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Sejam praticantes da palavra, e não apenas
ouvintes, enganando-se a si mesmos. Aquele que

ouve a palavra, mas não a põe em prática, é
semelhante a um homem que olha a sua face num

espelho e, depois de olhar para si mesmo, sai e logo
esquece a sua aparência. Mas o homem que
observa atentamente a lei perfeita, que traz a

liberdade, e persevera na prática dessa lei, não
esquecendo o que ouviu mas praticando-o, será feliz

naquilo que fizer.
–– Tiago 1.22-25.



A Ester, minha mais fiel e querida ouvinte; mais
que ouvinte — autêntica praticante da Palavra.
Ao meu professor, dr. Jerry Stanley Key — sua

pregação, ensino e vida estão sempre presentes.
Ao pastor Samuel Vieira Souza, mais que amigo,
um irmão querido, que praticou sua pregação e,
enquanto viveu, pregou com palavras e a vida —

mesmo não mais conosco, porque já com o Pai, sua
dignidade ainda fala.

Aos colegas no ministério da pregação —
pregadores e pregadoras que valorizam a pregação

e trabalham no esforço de ver o labor sermônico
transformado em ações práticas.

Aos estudantes de teologia que se preparam para
melhor comunicar a Palavra e procuram fazê-lo com

seriedade e esmero.
Aos pregadores leigos que, no seu laicato,
engajam-se na comunicação da Palavra,

comunicando-a com responsabilidade e vida.
Aos ouvintes que, por praticarem a Palavra, a

ouvem atentamente, buscando observar a lei
perfeita.

A todos esses dedico este livro.
 



Ao mestre, com carinho
Terminava de escrever este livro quando recebi a

notícia da transferência do dr. Charles W. Dickson. A
ele devo grande parte do meu preparo na área da

homilética. Com ele aprendi a pregar e amar a
pregação e seu ensino.

Dr. Dickson não apenas pregou e ministrou aulas
de homilética, mas fez da ciência da pregação o seu

ministério. Ele ensinou aos seus alunos com
palavras e exemplo, de modo que os princípios que

transmitiu continuarão sempre diante de nós.
Sentimos sua falta. No entanto, alegramo-nos em

saber que ele está nos braços do Pai, a quem tanto
amou e serviu. Nos primeiros dois livros desta

coleção, há uma menção honrosa a esse mestre
que muito me ensinou, o que faz esta homenagem

não ser apenas póstuma.
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Prefácio
 

Em se tratando de Homilética brasileira, o nome que dispensa
apresentações é o do dr. Jilton Moraes. Seus livros são conhecidos e muito
utilizados, tanto nos cursos de Homilética, por docentes e estudantes de
Teologia, quanto nas igrejas, por pregadores cuidadosos da sua capacitação
para o ministério da proclamação da Palavra.

Conquanto a produção bibliográfica do dr. Jilton não se restrinja à
Homilética –– também abundante é a sua contribuição como romancista,
hinista, poeta... ––, o livro que o leitor toma nas mãos, em particular, coroa
uma série de três volumes especialmente dedicados à formação e à prática
da pregação. Poderíamos falar em trilogia homilética, o autor prefere tríade,
que encadeia a pesquisa ao púlpito, o púlpito ao ouvinte, e o ouvinte à prática.
Este último encadeamento é o foco deste volume.

O texto do dr. Jilton nunca é enfadonho. Mesmo quando a matéria tratada
exige precisão técnica e tratamento acadêmico o autor não perde a verve. O
resultado é um livro, a um só tempo, consistente, do ponto de vista teórico, e
agradável, do ponto de vista literário. A bagagem biográfica do dr. Jilton,
compartilhada de muitas formas ao longo do livro, contribui decisivamente
para a aplicabilidade dos princípios homiléticos apresentados. Fica notório
que quem está com a palavra é um professor, sim, que é também pregador
experiente. O resultado é o casamento perfeito entre teoria e prática. E este
não é um mero destaque, mas determinante, pois é precisamente esse o
enfoque do terceiro volume da tríade, a saber, a prática.

O aspecto vivencial da obra também é corroborado pelos depoimentos
colhidos pelo autor junto a colegas pastores e professores de Homilética que
atuam em diferentes instituições teológicas brasileiras.

De formação clássica, o autor não está alheio nem descuida dos desafios
que os tempos atuais impõem à Homilética. Consciente de que “os tempos
mudaram”, o autor procura estabelecer pontes e indicar possibilidades.

No primeiro capítulo, o dr. Jilton aborda a questão da importância da
retroalimentação, pois quem prega deve se entender como cooperador de
Deus na proclamação da Palavra e ter uma percepção realista de como seus
sermões são recebidos, sem se iludir com elogios e resultados aparentes e
superficiais. A seguir, trata do vocabulário, retórica e alcance, devidamente
exemplificados com trechos de prédicas reais de renomados pregadores e da
aplicabilidade do sermão e da sua utilidade para a vida da igreja.



No quarto capítulo, fala do fato de que o pregador e a pregadora são muito
mais do que uma voz, e seu maior sermão é a própria vida ungida para
glorificar a Deus. Depois, aborda a questão da maneira de pregar para marcar
e influenciar, de tal forma que o sermão vá além da audição e chegue à ação
e da eloquência que está para além das palavras, isto é, na autenticidade e
na criatividade da vida do pregador da pregadora. Continuando, dr. Jilton fala
sobre como transformar competidores em cooperadores, em face da
concorrência que o púlpito tem que enfrentar, em meio ao turbilhão de
mensagens midiatizadas, impressas, radiofonadas, televisionadas,
internetizadas e também sobre a importância fundamental de se conhecer o
ouvinte, e construir pontes que possibilitem a transposição de barreiras, para
que ele de fato ouça a prédica.

No capítulo seguinte, aborda o tema referente à atenção que o pregador e a
pregadora devem dedicar àqueles e àquelas a quem dirigirá sua pregação,
procurando conhecer suas necessidades, anseios e potencialidades, de tal
maneira que ouvintes sejam transformados em participantes, o que promove o
abrasamento dos corações –– só possível por causa dessa proximidade entre
pregador e as pessoas da sua comunidade.

No capítulo seguinte, trata do alvo do sermão, que, a rigor, deve sempre ter
um conteúdo doutrinário, evangelístico e ético. Nos 3 últimos capítulos, o dr.
Jilton trata de vários aspectos práticos compartilhados a partir da experiência
de homiletas acumulada ao longo de seu ministério; do cotidiano dos ouvintes
com vistas à prática autêntica e obediente, em acordo com a graça e o
conhecimento do Mestre; e, finalmente, do milagre que Deus faz por meio da
prédica resultante da oração e da pesquisa, da inspiração e da transpiração
do pregador, da pregadora que sabe envolver toda a igreja no ministério da
pregação.

O simples encadeamento dos tópicos centrais dos capítulos nos dá uma
rápida ideia da abrangência da obra. Cada capítulo agrega grande quantidade
de elementos de interesse para a formação e a prática homiléticas atuais.

Da pesquisa ao púlpito, do púlpito ao ouvinte, do ouvinte à prática. Este
livro completa o ciclo. Resta-nos agradecer a Deus pela vida e obra do Dr.
Jilton, por colocar a serviço da Igreja e do Reino o seu maravilhoso dom de
pregador, de homileta, de professor, de escritor e, no meu caso, de amigo
caríssimo.

 
Pr. Luiz Carlos Ramos



doutor em Ciências da Religião pela Universidade
 Metodista de São Paulo (UMESP), professor de Homilética
 e Liturgia no curso de Teologia da UMESP,
 Presidente da Rede Latino-Americana da Homilética
 e pastor da Capela da Serra, Jundiaí, SP.
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Introdução
Três anos depois de haver a Editora Vida publicado o Homilética,

da pesquisa ao púlpito (2005), publicou o segundo volume da
coleção: Homilética, do púlpito ao ouvinte. Desde então senti a
necessidade de escrever um terceiro volume, já que o nosso labor
sermônico não termina no ouvinte –– principia na pesquisa, vai ao
púlpito, é compartilhado com os ouvintes, visando a transformar-se
em ações práticas. Daí a advertência de Tiago de que devemos ser
praticantes da palavra, não apenas ouvintes. À luz desses
argumentos, passei a pensar no desafio de completar a coleção
Homilética escrevendo um terceiro volume: Homilética, do ouvinte à
prática. Agora a tríade está completa.

 
A abordagem deste terceiro volume procura tratar com

objetividade uma questão nem sempre objetiva: Que diferença a
palavra proferida no púlpito faz na vida dos ouvintes? Qual o
impacto do ouvir sermões neste tempo da pós-modernidade? O que
podemos fazer para que as palavras do pregador não fiquem
perdidas no tempo e no espaço?

A necessidade de uma reflexão séria sobre o negligenciado
processo do ouvinte à prática tornou-se ainda mais premente no dia
em que, pregando para um grupo de jovens universitários cristãos,
introduzi o sermão com o trecho de uma reportagem sobre o Brasil
do futuro, com uma afirmação que fora propagada em alguns
veículos de comunicação: Metade da população do Brasil será de
evangélicos em vinte anos. Nunca em todo o meu tempo de
pregador tive um feedback tão veloz e fervoroso quanto naquele dia.
Os ouvintes irromperam com um entusiasmado grito de “Aleluia!”.
Confesso que não esperava tão espetaculosa reação. Aguardei
alguns segundos e prossegui: “Esta previsão, ao mesmo tempo que
causa alegria, deve também nos preocupar. Jesus levantou a
questão: “[...] quando o Filho do homem vier, encontrará fé na
terra?” (Lucas 18.8). Foi qual ducha gelada em cima do “fervor”
momentâneo. Minha prédica não discorreria sobre as glórias do
crescimento evangélico, mas sobre as exigências do ser cristão.



A realidade é que não devemos simplesmente nos alegrar com a
quantidade, mas buscar a qualidade. Há muitas vantagens sendo
oferecidas como recompensa por seguir Jesus, e esse não é o
ensino dele. O resumo do seu convite é um chamado para
morrermos com ele: “[...] Se alguém quiser acompanhar-me, negue-
se a si mesmo, tome a sua cruz e siga-me” (Mateus 16.24).

Em voga hoje estão as bênçãos que podem ser alcançadas, mas
pouco se fala no preço que foi pago na cruz do Calvário e no preço
que precisamos pagar no dia a dia para sermos autênticos
seguidores do Mestre.

O relativismo religioso tem enfraquecido terrivelmente a pregação.
Para algumas pessoas, que se apresentam como pregadoras, o que
importa é o crescimento, mesmo em detrimento da qualidade.
Sermões sobre as exigências do discipulado dificilmente são
pregados; sermões éticos estão em desuso. Pouco se fala da cruz;
a ênfase é no trono. As aflições não existem, só bênçãos, e, em
termos comportamentais, tudo parece liberado. Precisamos com
urgência de uma nova Reforma. O povo está com fome da Palavra
de Deus. Urge que essa Palavra da Verdade que transforma e
liberta volte a ser explanada fielmente, exortando todos ao
arrependimento para o perdão de pecados (Lucas 3.3) e à produção
de frutos dignos de uma nova vida (Lucas 3.8).

Escrevo este livro com temor e tremor, pedindo ao Senhor da
Pregação que nos desafie, oriente e abençoe. A abordagem inicia-
se da constatação de quanto as aparências enganam e que o
pregador deve ser cuidadoso com a questão do feedback. Mostra
que a importância da missão exige que a prédica não se resuma a
um turbilhão de palavras, mas que o pregador trabalhe com todo o
esmero, para que o sermão sirva realmente. Assim, dirigido pelo
Senhor, quem proclama a Palavra pode seguir, tendo em mente que
é uma voz e algo mais a serviço do Reino. Tão grande encargo
apresenta-nos a seguinte questão: O que falar para marcar? No
entanto, sabendo que o Senhor está conosco, e fazendo o nosso
melhor, podemos comunicar além das palavras, certos de podermos
ir além do púlpito.



O estudo prossegue lembrando-nos que ouvintes prestam
atenção, mas, para tanto, no púlpito e fora dele o pregador deve
amar e procurar conhecer tais pessoas, pois ouvintes precisam de
atenção. Só assim podemos, no poder do Espírito Santo, pregar
abrasando corações. Não podemos esquecer, porém, que a prédica
para ser transformada em ações práticas exige do pregador a
capacidade de responder ao ouvinte que indaga: “Para onde
vamos?” E o pregador mesmo deve procurar, diante de Deus,
responder a esta pergunta, em todas as etapas do seu labor
homilético, da pesquisa ao púlpito e do púlpito ao ouvinte, uma vez
que em todo trabalho estamos em busca da praticidade. Só assim o
trinômio se completará. Os resultados começarão a ser vistos,
quando temos ouvintes atentos e praticantes. E assim prossegue o
labor homilético, sabendo que o Senhor da seara não nos deixa
perplexos; ao contrário, através da Palavra pregada, ele faz o
pântano florescer e realiza o milagre, para a honra e a glória dele.

Homilética, do ouvinte à prática é um desafio a todos nós —
pregadores e ouvintes — a observarmos atentamente a lei perfeita,
que traz a liberdade, e a perseverarmos na prática dessa lei, não
esquecendo o que ouvimos, mas praticando-o, para sermos felizes
naquilo que fizermos (Tiago 1.25).

Que o Senhor nos faça cada vez mais praticantes da Palavra. A
ele, pois, toda a glória, toda a honra e todo o louvor.

Brasília, DF, junho de 2012
Jilton Moraes





1
 As aparências enganam

 “[...] O S����� não vê como o homem: o homem vê a aparência,
 mas o S����� vê o coração.” (1Samuel 16.7)

O valor da pregação não está no feedback momentâneo,
 mas nos resultados permanentes.

Não é a aparente aceitação da mensagem que autentica
 o pregador, mas a sua fidelidade em comunicar a Palavra do

Senhor.
Mais que feedback de porta de templo, nós,

 pregadores da Palavra, carecemos de maturidade
 para criar mecanismos que nos permitam ser avaliados

 pelos ouvintes. Só assim poderemos melhorar.

Completei 25 anos de idade e logo iniciei minhas atividades
pastorais. Fui empossado na igreja um mês depois do meu
aniversário. Apesar da timidez, realizava-me na oportunidade de
ministrar àquele povo. Ter uma pequena igreja e um grupo de fiéis
que se dispunha a me ouvir aos domingos e às vezes durante a
semana era bênção e alegria; se bem que a responsabilidade não
era menor. Ser chamado “pastor” me encantava, mas, de igual
modo, intimidava-me. E assim fui convivendo com sentimentos
paradoxais: cada vez que alguém me falava “pastor”, eu tremia, em
um misto de alegria e medo.

 
Residindo na comunidade na qual ministrava, logo fui me

inserindo, junto com minha esposa, no dia a dia dos fiéis. A visitação
aos lares abria espaço para um conhecimento melhor. O contato
com as pessoas me empolgava. Aos poucos fui me acostumando às
novas responsabilidades, e o medo foi cedendo lugar ao
contentamento, à realização.



Um dia, ao visitar uma família da igreja, deparei com um quadro
bastante curioso. A dona da casa, eufórica porque a filhinha menor
havia aprendido a contar até cinco, quis exibir a façanha para o
pastor e a esposa; todavia, não deu certo. Por mais que a mulher
insistisse com a pequena falante para contar até cinco, a menina me
olhava, levava as mãos ao rosto e, em atitude de oração, repetia:
“Papai do céu, papai do céu”. Em vez de cinco números, ela
balbuciava, repetidamente, três palavras. Foi o maior elogio que eu
podia receber. A imagem de pastor que a menina tinha estava
correta; mesmo ainda aprendendo a falar, ela compreendeu, bem
mais do que a própria mãe. Afinal eu não era um professor de
matemática; o fato de ali estar não tinha por que lhe trazer à
memória quaisquer números. Eu era o pastor, e minha presença
lembrava o culto, a pregação, a comunhão com Deus, o sagrado.
Que responsabilidade!

Cedo aprendi a ver a importância da pregação no ministério
pastoral, para a igreja e em minha vida. Concordo com John Stott
que “a pregação é indispensável para o cristianismo. Sem a
pregação, ele perde algo necessário que lhe confere autoridade.
Isso porque o cristianismo é, essencialmente, uma religião da
Palavra de Deus”.[Nota 1] Tinha razão Martyn Lloyd-Jones ao
assegurar que “pregar é a atividade mais admirável e emocionante
na qual uma pessoa pode estar ocupada, por causa do que ela pode
propiciar a todos nós no presente e por causa das gloriosas e
infindas possibilidades que ela reserva para nós no futuro eterno”.
[Nota 2]

Entre todas as minhas atividades, pregar era a que mais me
fascinava. Passei a dedicar parte significativa do meu tempo à
leitura, meditação e estudo da Palavra, visando à preparação dos
meus sermões. Nos meus primeiros passos como pastor, constatei
que a pregação abre as portas para as demais atividades no
ministério pastoral. Eu passava horas e horas nessa atividade, e
isso me dava indizível prazer. Tinha a certeza de que pregar fazia
diferença na minha vida e no meu ministério, contribuindo para a



vida dos ouvintes. Será? Ou eu estava começando a me perder no
meu convencimento?

Éramos um grupo de jovens pastores iniciantes ministrando na
mesma cidade. Semanalmente nos encontrávamos para orar,
compartilhar e nos divertir à vontade. Em um desses encontros um
colega partilhou uma experiência que fez rir a todos. Já havia algum
tempo, em sua igreja, ele insistia na busca de participação mais
efetiva dos ouvintes. Abria espaço para perguntas, incentivava o
povo a, de alguma forma, interagir, porém ninguém ousava dizer
qualquer palavra. Até que na última semana finalmente aconteceu.
Quando ele abriu o espaço da interação, uma senhora se levantou.
Ele ficou todo contente. Afinal, alguém estava ali para dar uma
contribuição à explanação que ele acabara de fazer. Com os olhos
brilhando de tanta felicidade, incentivou:

–– Sim irmã, pode falar.
Alheia a tudo quanto havia sido comunicado no púlpito, ela deu o

seu recado: –– Diga à sua esposa que o vestido dela está em ponto
de prova.

Foi uma ducha gelada em cima de um jovem pastor. E, enquanto
ele, furioso, narrava sua desventura, nós outros gargalhávamos do
que julgávamos ser algo verdadeiramente jocoso. Mas não era.

Eu julgava que minha pregação era tão clara, simples e objetiva
que chegava diretamente ao coração do ouvinte, sem nenhum
problema. Quanto convencimento! A realidade era bem diferente.
No entanto, pior que a deficiência visual é não querer ver, e assim
eu continuava pregando entre trinta a trinta e cinco minutos, crendo
estar abafando, causando grande impacto à vida dos ouvintes. Mais
uma vez, era puro engano...

Algumas semanas depois, resolvi fazer, no culto da quarta-feira,
algo diferente. Imaginava que seria um sucesso. A nova atividade
consistia em dissecar o último sermão pregado no domingo anterior,
dando ao povo a oportunidade de apresentar respostas, de acordo
com a assimilação do seu conteúdo. O sucesso que antevi
transformou-se em fracasso. Das questões mais difíceis às mais



fáceis, a resposta era sempre o terrível silêncio. Ninguém se
lembrava de nada do que fora pregado. Somente três dias haviam
se passado, no entanto ninguém sabia mais nada. Até o texto
bíblico fora completamente esquecido! Dá para imaginar meu
sentimento de fracasso?

Saí dali com uma das maiores frustrações que se podia abater
sobre um comunicador da Palavra de Deus. Uma pergunta
martelava-me a mente: De quem é a culpa? Dos ouvintes ou minha?
Considerando que ninguém se lembrou, fui forçado a concluir que a
culpa não era deles... No entanto, seria realmente minha? Onde eu
havia errado?

Uma vez que percebemos apenas o que está diante de nós,
somos incapazes de avaliar quando a prédica realmente alcança, a
ponto de ficar gravada na mente dos ouvintes, resultando em
transformação e santificação. Apesar disso, o que importa realmente
é procurarmos fazer o melhor para que a nossa palavra, feita
palavra do Senhor, produza resultados.

Mais de quarenta anos se passaram desde o começo do meu
trabalho pastoral e continuo com os mesmos questionamentos:

Quanto do sermão fica gravado na mente dos ouvintes?
Por quanto tempo os princípios e desafios da prédica ficam com

os ouvintes?
Quanto do ensinamento e desafios do púlpito é transformado em

ações práticas?
A palavra do pregador faz diferença na vida dos ouvintes?

Sabemos que não é fácil determinar quanto do sermão fica gravado,
mas, com certeza, só terá valido a pena pregar se os ouvintes
puderem gravar e praticar o que lhes proclamamos. A esse respeito,
Carlito Paes indaga: “De que adianta ser boa, se não for lembrada,
se não for aplicada, se não produzir mudança de vida?”. [Nota 3]



O QUE VOCÊ ESTÁ OUVINDO?

Um entusiasmado pregador, em plena apresentação de sua
prédica, dissertava sobre a brevidade da vida. Seus pensamentos
lógicos, em frases bem estudadas e pronunciadas, faziam seu
esboço fluir com bastante desenvoltura; ainda mais transmitidos por
voz bem empostada e grandiosos gestos, que faziam do sermão
uma peça retórica. Em um dos bancos um menino de uns 4 anos
fazia parte do grupo dos presentes, porém ausentes. Quanto mais o
rebuscado sermão se delongava, mais o garoto brincava com um de
seus carrinhos. O braço esquerdo se transformara em pista,
enquanto a mão direita fazia o carro se movimentar por aquela rua
improvisada. Jamais alguém diria que o menino estivesse ouvindo
qualquer parte do que o pastor comunicava. A certa altura o
pregador declarou: “O tempo passa; o tempo voa...”. –– Ele fez uma
pausa retórica, e o menino completou, em altura que muita gente
escutou: “E a poupança Bamerindus continua numa boa”. A
inesperada participação fez muita gente rir. As palavras do pregador
lembraram uma propaganda na época veiculada na televisão.
Algumas vezes alguém, mesmo parecendo alheio ao que está
sendo comunicado, ainda tem a capacidade de captar algumas
partes do sermão.



RUÍDOS À PORTA DO TEMPLO

É sábio compreender a fragilidade e os perigos do feedback de
porta de templo. A prática é saudável, mas, ao mesmo tempo,
traiçoeira. Nunca fugi desse encontro com os membros e
congregados da igreja, por julgar ser um momento singular para
identificação e aproximação do pastor e suas ovelhas: Apertos de
mãos, sorrisos, beijos, abraços e rápidos cumprimentos (porque há
uma fila considerável atrás para cumprimentar o pregador). Esse
ritual se repete a cada culto e faz parte da rotina dos fiéis, com o
seu pastor. Alguns irmãos, se forem embora sem falar com o “Anjo
da igreja”, saem com a impressão de que algo significativo ficou
faltando; do mesmo modo, quando o pastor, por motivo justo, é
tolhido dessa atividade, vai para casa com a sensação de que seu
trabalho não foi executado por inteiro. Há aí uma múltipla carência:
os fiéis necessitam do cuidado e carinho do pastor, e o pastor
precisa da atenção e afeição das ovelhas. Importante via de mão
dupla.

Além da expressão do desejo recíproco de “bom dia”, “boa noite”
e “boa semana”, uma bênção personalizada é proferida a todo
instante: “Deus o abençoe, irmão”, “Deus a abençoe, irmã”. Poucos
são os fiéis que dispensam a fila dos cumprimentos. E um número
considerável entre os adoradores tem lindas frases para reconhecer
e agradecer o sermão pregado; alguns até superlativam: “O senhor
é o melhor pregador que eu conheço”. Outros, mais comedidos,
falam: “Gostei do sermão”, ou: “A mensagem foi uma bênção”.
Alguns fiéis mais práticos dizem: “Sua mensagem me encorajou e
me confortou”. Às vezes, em um misto de reconhecimento e
gratidão, alguém diz: “Estava orando por uma resposta, e Deus me
falou claramente hoje”; ou em tom elogioso: “Seus sermões cada dia
mais falam ao meu coração”.

Na qualidade de pregadores da Palavra, mais que feedback de
porta do templo, carecemos de maturidade para criar mecanismos
que nos permitam ser avaliados pelos ouvintes. Só assim



poderemos melhorar. Entre as pessoas que nos ouvem, algumas
são exageradamente reservadas no que diz respeito a criticar a
pregação do seu pastor. William Willimom, a esse respeito, conta
que o dr. John K. Bergland realizou entrevistas nas igrejas
metodistas unidas da região rural da Carolina do Norte. Queria que
os entrevistados avaliassem os sermões dos seus pastores. Eles,
contudo, relutaram em fazê-lo. “Eles pressupunham,
aparentemente, que, visto que o pastor foi chamado por Deus para
se preparar para o ministério, os comentários das pessoas leigas
comuns não teriam propósito”.[Nota 4]

Com certeza a situação em algumas regiões do Brasil, no
momento atual, é bem diferente. Willimom informa que “as pessoas
também hesitaram em criticar a pregação do seu pastor porque, de
acordo com Bergland, mesmo que o pregador não seja o melhor do
mundo, ele é o nosso pregador”.[Nota 5] Há muitos ouvintes hoje
que, apesar de amar grandemente o seu pastor, quando não se
satisfazem com o seu desempenho no púlpito, não apenas oram por
ele, mas levantam suas críticas, discutem o assunto e buscam
meios para ajudar o pastor a encontrar solução para tal deficiência.



ONDE ESTÁ O MÉRITO?

Quando estudava no Seminário Teológico Batista do Norte do
Brasil, em Recife, tive o privilégio de trabalhar e aprender com um
excelente pastor que valorizava o ministério da pregação. Duas
décadas depois, quando precisei escrever minha tese de doutorado
na área da homilética, optei por analisar a pregação dele.
Entrevistando-o sobre suas práticas pastorais, perguntei-lhe porque
nem sempre ia à porta do templo depois do culto para despedir as
pessoas. Sua pronta resposta foi: “Eu preferia estar à porta antes do
culto. Não queria ouvir o povo dizer: Gostei do seu sermão”.[Nota 6]

Por uma questão de integridade e para não nos envaidecermos,
devemos reconhecer que a pregação inclui uma dinâmica
extraordinária, que vai extremamente além da nossa capacitação e
imaginação. A glória dos resultados será sempre do Senhor da
Pregação! Pregamos para que diante dele todo joelho se dobre e
toda língua confesse que ele é Senhor, para a glória de Deus Pai
(Filipenses 2.8-11). Sem ser rudes com os bondosos ouvintes que
elogiam prédicas, devemos agradecer-lhes, acrescentando que
Deus é maravilhoso, a palavra dele é viva e eficaz, desafiando-nos a
ouvir e praticar o que ele tem para nós.

Elogios de porta de templo expressam a admiração dos ouvintes
pelo pregador. Tanto que alguns irmãos elogiam mais considerando
a pessoa do pregador do que a relevância da prédica. Dificilmente
um ouvinte critica negativamente à porta do templo. Precisamos
considerar, apesar disso, que críticas negativas existem e devem
ser analisadas. É possível que algumas pessoas que elogiam o
pregador pouco ou nada tenham compreendido e assimilado da
prédica. Tenho aprendido que o melhor feedback é expresso em
forma de decisão prática. Depois de pregar sobre o valor do diálogo,
alguém segreda: “Vou à procura de um antigo amigo com quem me
desentendi, vou buscar conversar com ele”. Ou, após ex-planar o
texto de Efésios 6.4 — “Pais, não irritem seus filhos; antes criem-



nos segundo a instrução e o conselho do Senhor” —, um pai ou mãe
afirma: “Vou mudar o modo de me relacionar com os meus filhos;
não quero que se irritem com meu jeito de falar ou agir”.

Ainda que o feedback negativo não seja frequente, devemos pedir
forças ao Senhor para recebê-lo. Nenhuma palavra destrutiva deve
fazer desmoronar o pregador; do mesmo modo que jamais uma
apreciação generosa deve motivá-lo à ostentação e ao orgulho.
Após os cumprimentos, o pregador prudente vai para casa e, em
oração, apresenta a Deus dois pedidos: humildade para esquecer
todo e qualquer elogio que possa atrapalhar sua constante
dependência do Senhor e maturidade para lembrar as críticas,
mesmo as mais destrutivas, para descobrir onde e como pode
melhorar. Em todo o tempo há áreas nas quais podemos melhorar.
O pregador que se julga tão bom a ponto de não ter mais em que
melhorar, na realidade já começou a piorar. Paulo falou da dinâmica
do nosso serviço ao Senhor:

Eu plantei a semente, Apolo regou as plantas, mas Deus fez
vocês crescerem. Não é quem planta nem quem rega que está
no centro do processo: é Deus. Ele faz as coisas acontecerem.
Plantar e regar são trabalhos menores. O que torna essas
atividades dignas é o Deus a quem servimos. Vocês são a
lavoura de Deus, e nós trabalhamos nela (1Coríntios 3.6-9).
[Nota 7]

Os resultados independem do pregador; tudo vem de Deus. O
nosso privilégio é sermos cooperadores. E, trabalhando com o Pai,
temos a oportunidade de lançar a semente. Nesse trabalho
devemos dar o nosso melhor, mas sem a pretensão de nos
apresentarmos como melhores; devemos nos dedicar ao máximo,
sabendo, todavia, que não somos únicos; devemos seguir
alegremente, reconhecendo que, junto com outros irmãos, somos
lavoura de Deus e nela está o nosso lugar de serviço.



TAREFA COMPLEXA E EXIGENTE

A responsabilidade nesta empreitada é pesada demais e precisa
ser desempenhada de modo participativo. No ministério da
pregação, isso é bem mais complexo: precisamos da ajuda do povo
de Deus, intercedendo pela prédica, prestando atenção ao que
falamos, de modo que assimile e pratique o que pregamos. No
entanto, no sentido mais profundo, não apenas precisamos de
ajuda: somos ajudantes. Como mencionei anteriormente, estamos
cooperando com Deus, vivemos à espera das ordens que vêm dele.
A inspiração procede do Alto, e a persuasão é do Espírito: ele
convence o mundo do pecado, da justiça e do juízo (João 16.8);
ensina-nos todas as coisas e nos faz lembrar as palavras de Jesus
(João 14.26); ele nos guia a toda a verdade (João 16.13). Diante
disso, Joseph Stowell confessou: “Se não fosse pelo Espírito Santo,
que nos dá poder e confere energia à Palavra de Deus, eu pediria
as contas hoje mesmo”.[Nota 8] E justificou: “Não há como me
colocar diante da congregação, domingo após domingo, falar aos
seus membros por trinta a cinquenta minutos e esperar que me
deem ouvidos, depois de terem passado a semana sendo
estimulados por um mundo de alta tecnologia e efeitos especiais”.
[Nota 9]

Sabemos que a iniciativa é de Deus e somos tão somente
agentes a serviço dele. Tiago declarou: “Por sua decisão ele nos
gerou pela palavra da verdade, a fim de sermos como que os
primeiros frutos de tudo o que ele criou” (Tiago 1.18). Pregador
algum, por mais que se julgue eloquente e por mais que sua
pregação pareça convincente, poderá salvar uma vida perdida ou
efetivar o processo de santificação de alguém. O poder não é do
pregador, mas do Senhor da Pregação. Paulo declara: “Não me
envergonho do evangelho, porque é o poder de Deus para a
salvação de todo aquele que crê” (Romanos 1.16). A esse respeito,
Bryan Chapell afirma:



Quão tolo seria pensar que meras palavras que tinha dito —
algumas consoantes e vogais saídas da boca por uma pequena
explosão de ar — poderiam ser responsáveis pelas decisões
que elas já haviam tomado. Nenhuma soma de persuasão
humana poderia transformá-las, do egoísmo da busca do prazer
ou do estilo de vida autodestrutivo, para um comprometimento
eterno com Deus. Corações antes hostis à Palavra, agora
sentiam necessidade de comunhão com ele.[Nota 10]

O apóstolo Paulo lembra, com toda a autoridade: “Tudo isso
provém de Deus, que nos reconciliou consigo mesmo e nos deu o
ministério da reconciliação” (2Coríntios 5.18). É tudo dom da graça,
e somos privilegiados em poder anunciar o poder de Deus para a
salvação daqueles que pela fé assumem um compromisso com
Jesus. “É primariamente por meio da pregação da Escritura que
chegamos a uma verdadeira visão do Deus vivo, reconhecemos
nossa pecaminosidade, ouvimos a proclamação da redenção e
somos chamados a responder com fé, arrependimento e serviço”.
[Nota 11]



CAMINHOS INSONDÁVEIS E INESCRUTÁVEIS.

“Ó profundidade da riqueza da sabedoria e do conhecimento de
Deus! Quão insondáveis são os seus juízos e inescrutáveis os seus
caminhos!” (Romanos 11.33). O nosso conhecimento sobre o
pensamento e os caminhos de Deus jamais será completo. Em
Jesus — o Deus que vem ao nosso encontro — temos acesso ao
Pai e o privilégio de trabalhar na sua causa. Ele mesmo declara:
“[...] eu os escolhi para irem e darem fruto, fruto que permaneça [...]”
(João 15.16).

Muitos resultados do trabalho do pregador jamais serão
revelados. Algumas vezes nem o futuro os revelará. Segundo John
Piper, Deus mesmo toma a iniciativa de ocultar de nós alguns
desses resultados: “Se você for um pregador, pode tomar nota de
que Deus irá ocultar de você muito dos frutos produzidos por ele
através de seu ministério. Você verá o suficiente para se assegurar
da sua bênção, mas não tanto a ponto de fazer você pensar que
poderia viver sem a mesma”.[Nota 12] A glória da pregação há de ser
sempre do Deus que nos convoca a pregar! Como preceituou Paulo:

Ora, àquele que tem poder para confirmá-los pelo meu
evangelho e pela proclamação de Jesus Cristo, de acordo com
a revelação do mistério oculto nos tempos passados, mas
agora revelado e dado a conhecer pelas Escrituras proféticas
por ordem do Deus eterno, para que todas as nações venham a
crer nele e a obedecer-lhe; sim, ao único Deus sábio seja dada
glória para todo o sempre, por meio de Jesus Cristo. Amém
(Romanos 16.25-27).

Algumas vezes pregamos um sermão, julgamo-lo excelente,
esperamos bons frutos, e visivelmente nada acontece: nenhuma
decisão, nem mesmo uma palavra de gratidão; até as pessoas mais
misericordiosas nada dizem. Parece que ninguém ouviu. Em outra
ocasião pregamos e achamos ter sido péssimo; não esperamos
resposta positiva; até fugimos de fazer apelo; só o fazemos porque



sentimos que Deus nos manda fazê-lo. E nesse momento vêm os
resultados: há decisões, e o povo está alegre.

Em outra ocasião você fica tão insatisfeito com a prédica que falta
coragem para ir à porta do templo, despedir os irmãos. Frustrado,
procura respostas para o que julga haver sido um fiasco em termos
de comunicação; ora, pede perdão a Deus; a semana está
chegando ao final, e você quer esquecer o que aconteceu no
domingo que passou. Então casualmente se encontra com alguém
que diz: “Pastor, o sermão no domingo...”. Sobressaltado, você
pensa: “Tinha que ser esse irmão; ele é muito crítico. Já posso
imaginar o que vem por aí”. No entanto, ele finalmente completa:
“Aquele sermão foi uma bênção para a minha vida; Deus me falou
de um modo muito especial”. Que Deus maravilhoso!

Outra experiência que às vezes acontece: uma série de sermões
é pregada, mas não há uma só decisão. Algumas pessoas logo
pensam: “Quem está em pecado?”. Precisamos considerar, no
entanto, que respostas à pregação não são simples. Em alguns
casos, apesar da ausência imediata de manifestações públicas, nas
semanas seguintes vidas serão salvas e santificadas. O feedback
não foi visível ao pregador, mas algo aconteceu para glorificar o
Senhor da Pregação!

Tenho procurado fazer a parte que me cabe e não me angustiar
se o resultado não é imediato. A garantia que o Senhor nos oferece
é: “[...] a palavra que sai da minha boca: ela não voltará para mim
vazia, mas fará o que desejo e atingirá o propósito para o qual a
enviei” (Isaías 55.11). Desde que as palavras do pregador sejam
palavra do Senhor, alcançará o seu objetivo. Spurgeon narrou uma
história que fala de um pregador que contava muitas decisões cada
vez que pregava. Ele teria recebido uma revelação celestial de que
“nenhuma das suas conversões se devia aos seus talentos ou à sua
eloquência, mas todas se deviam às orações de um irmão leigo
iletrado, que ficava sentado nos degraus do púlpito, orando o tempo
todo pelo sucesso do sermão”.[Nota 13] Spurgeon contextualizou a



história, aplicando-a aos pregadores do seu tempo, e essa
contextualização é válida para o momento atual:

Talvez descubramos, depois de termos trabalhado demorada
e cansativamente na pregação, que a honra toda pertence a
outro construtor, cujas orações foram ouro, prata e pedras
preciosas, ao passo que os nossos sermões, sendo
apregoados sem oração, não passaram de feno e palha.[Nota
14]

Precisamos compreender que pregar não é exibição pessoal, para
a demonstração da sabedoria e do conhecimento do pregador, mas
um ato de obediência ao plano de Deus. Para Albert Mohler Jr.,
“uma teologia da pregação começa com um reconhecimento
humilde de que a pregação não é invenção humana, e sim uma
criação graciosa de Deus e uma parte central de sua vontade
revelada para a igreja”.[Nota 15] Nesse sentido, Mohler acrescenta:

A pregação é um ato inescapavelmente teológico, visto que o
pregador ousa falar de Deus e, num sentido bem real, em lugar
de Deus. Por essa razão uma teologia da pregação deveria
conter uma forma trinitária, refletindo a própria natureza do
Deus que se autorrevela. Ao fazer isso, a pregação dá
testemunho do Deus que fala, do filho que salva e do Espírito
que ilumina.[Nota 16]

Mais importante que poder contar as decisões é pregar na
convicção de que “a palavra de Deus é viva e eficaz, e mais afiada
que qualquer espada de dois gumes; ela penetra até o ponto de
dividir alma e espírito, juntas e medulas, e julga os pensamentos e
intenções do coração” (Hebreus 4.12). Precisamos ter a convicção
também de que tudo quanto fazemos é pela misericórdia do Pai,
para proclamar a mensagem de Cristo, no poder do Espírito Santo.

Devemos primar pela qualidade sermônica, como advertiu
Spurgeon: “Não façam as contas pela quantidade de palavras que
pronunciam, mas lutem para serem avaliados pela qualidade da
substância que apresentam”.[Nota 17] O nosso dever e privilégio é



pregar, sabendo que os ouvintes são “regenerados, não de uma
semente perecível, mas imperecível, por meio da palavra de Deus,
viva e permanente. Pois ‘toda a humanidade é como a relva, e toda
a sua glória, como a flor da relva; a relva murcha e cai a sua flor,
mas a palavra do Senhor permanece para sempre’. Essa é a
palavra que lhes foi anunciada” (1Pedro 1.23-25).



DESTAQUES DO CAPÍTULO 1

1. De que modo a visitação aos lares pode contribuir para o
ministério da pregação? Como descreveria essa experiência
em sua vida?

2. Você concorda que a presença do pastor lembra o sagrado?
Esse fenômeno já ocorreu na sua experiência ou na de
alguém conhecido?

3. Um ouvinte pode aparentemente estar desligado e ainda
assim captar o que está sendo dito no púlpito? Como isso
pode acontecer?

4. Por que o feedback de porta de templo é perigoso? Qual
deve ser nossa atitude, diante dele, como pregadores?

5. Como podemos primar pela qualidade sermônica? Qual o
nosso dever e privilégio como pregadores?



6. Por que o ministério da pregação é uma tarefa exigente e
complexa? Como explicar a realidade de que “precisamos de
ajuda e somos ajudantes”?

7. O que é mais importante do que contar decisões? Por que a
pregação é um ato teológico?

1 John S����, Eu creio na pregação, p. 15[Voltar]
2 D. Martyn L����-J����, Pregação e pregadores, p. 71.[Voltar]
3 Carlito P���, Igrejas que prevalecem, p. 121.[Voltar]
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[Voltar]
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p. 34.[Voltar]
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8 Joseph S������, Por que amo pregar. In: John K�������, Manual de
pregação, p. 70.[Voltar]
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10 Bryan C������, Pregação cristocêntrica, p. 21.[Voltar]
11 Albert M����� Jr., Deus não está em silêncio, p. 43.[Voltar]
12 John P����, A supremacia de Deus na pregação, p. 18.[Voltar]
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2
 Vocabulário, retórica e alcance

[...] serão como a neblina da manhã,
 como o orvalho que bem cedo evapora,
 como palha que num redemoinho

 vai-se de uma eira, como a fumaça
 que sai pela chaminé. (Oseias 13.3)

Ouvintes não são marcados
 por um turbilhão de palavras,
 mas pela fala calma, que lhes
 atrai a atenção e — de tão bondosa — não os

 deixa prostrados; pela palavra oportuna
 que alcança o coração e sabiamente

 lhes aponta o caminho.

Um jovem recém-formado assumiu o pastorado em uma cidade
interiorana. O povo, na sua maioria, mais que simples, era inculto e
iletrado. O jovem pregador, ao contrário, ganhara fama de orador
eloquente, por sua mania de falar difícil, tão difícil que, segundo
alguns colegas, nem ele mesmo entendia. Seus primeiros sermões
pareceram encantar pelo inusitado e estranho vocabulário. Os
ouvintes afluíam curiosos para escutar o discurso, contudo voltavam
vazios pela incapacidade de compreender as palavras do pregador.
A situação agravou-se a ponto de alguns adolescentes e jovens
acharem ser mais útil levar aos cultos o exemplar do dicionário da
língua portuguesa que a Bíblia.

Um de seus recursos retóricos prediletos era rechear o sermão
com citações em hebraico e grego. E, como se não bastasse a
enxurrada de vocábulos e frases nos idiomas originais, ele às vezes
citava textos em latim, inglês, francês e alemão, sem traduzi-los.
Isso acrescido ao seu vasto e ostentoso vocabulário eclesiástico
formava o autêntico fenômeno de línguas estranhas, sem intérprete.



Com o passar das semanas e meses, os ouvintes foram se
afastando, os cultos, minguando, e a igreja foi forçada a dispensar o
jovem que, segundo alguns, “falava bonito, mas ninguém entendia
nada”.



FIÉIS, PORÉM EXIGENTES

No passado os ouvintes eram fiéis inocentes. A comunicação não
caminhava veloz como nos dias atuais. Sem televisão, sem
computador e sem internet, eles dependiam apenas do jornal, do
rádio e dos livros para receber informações. O pastor e o padre
eram geralmente as pessoas mais instruídas da comunidade. Nesse
contexto, os fiéis iam ao templo para receber o ensino e as
informações do púlpito. No momento da pregação, todos paravam
para ouvir, e as palavras do pregador eram reverenciadas. Como
afirmei no capítulo anterior, hoje a situação mudou. E tanto mudou
que há um livro cuja tradução seria 101 coisas para fazer durante
um sermão chato.[Nota 1] Publicado recentemente no Brasil, temos
um livro que apresenta uma série de queixas das pessoas ao
ouvirem sermões.[Nota 2] A qualidade sermônica tem caído tanto
que a expressão “ninguém quer ouvir sermões” tem se tornado cada
vez mais comum para dizer de uma palavra indesejada, de algo que
não se quer ouvir. Vale então a pergunta: O que é um sermão?

O dicionário Aurélio define sermão como “um discurso religioso,
geralmente pregado no púlpito”.[Nota 3] Em uma definição mais
abrangente, podemos afirmar que sermão é um discurso que
comunica a Palavra de Deus, visando a mudanças comportamentais
nos ouvintes. Para cumprir sua função de comunicar a Palavra e
persuadir os ouvintes ao arrependimento, o sermão, ou prédica, há
de ser acessível a ponto de ser plenamente compreendido. Não
adianta ser um discurso repleto de profundos conceitos,
apresentados em linguagem rebuscada; se não estiver ao alcance
da compreensão do auditório, foi apenas um turbilhão de palavras:
furacão que passou, sem nada de positivo deixar.



A COMUNICAÇÃO ADEQUADA

A comunicação da graça de Deus é a mais profunda e
encantadora mensagem que o mundo tem tido o privilégio de ouvir.
E, para alcançar corações, precisa ser comunicada com graça,
simplicidade e vida. O sermão, para resultar em ações práticas,
precisa ser mensagem da Palavra de Deus comunicada com
objetividade e clareza; como bem destacou James Crane: “Uma
mensagem bíblica é aquela baseada na reta interpretação de um
texto da Bíblia, tirando do texto seu tema, desenvolvendo o tema de
acordo com os ensinos gerais das Escrituras e aplicando-os às
necessidades atuais dos ouvintes”.[Nota 4]

Observemos este sermão do saudoso pastor Éber Vasconcelos,
[Nota 5] um discurso construído de modo poético, mas com profundo
embasamento no texto bíblico de Jeremias 8.20-22, destacando de
modo especial a indagação do profeta: “Não há bálsamo em
Gileade? Não há médico? Por que será, então, que não há sinal de
cura para a ferida do meu povo?”. O sermão começa explanando à
luz do contexto –– a irremediável situação dos israelitas que,
afastados de Deus, buscavam fazer sua própria vontade. Nesse
cenário a pergunta do profeta se apresenta relevante. Depois de
trabalhar tais verdades veterotestamentárias, o pregador apresenta
uma aplicação cristocêntrica:

O evangelho de Cristo desempenha na alma o mesmo papel
que o bálsamo de Gileade desempenha no mundo físico.
Representa um recurso para minorar as nossas dores, para
desfazer as nossas mazelas, para curar as nossas
enfermidades. Não é apenas no sentido do perfume. O
evangelho é assim como um perfume também. O evangelho
inebria a nossa vida e faz da nossa vida um perfume.[Nota 6]

Nesse discurso, além da beleza das palavras proferidas,
evidencia-se a habilidade do pregador de, lançando mão da mesma
linguagem figurada usada pelo profeta, apresentar seu claro desafio:



O crente não só recebe os benefícios deste perfume, mas
repassa-o para as outras almas, para os outros corações. Por
onde passa o crente, ele deixa uma sensação de bem-estar, de
tranquilidade, de nobreza, de elevação, de decência, de
dignidade.[Nota 7]

O pastor Éber Vasconcelos foi um dos gigantes do púlpito
evangélico no Brasil. Ele usava a palavra certa no contexto exato;
sua linguagem poética e bela conquistava os ouvintes. Tanto que a
aplicação nesse sermão prossegue, agora com mais clareza e força,
visando a tocar o coração do ouvinte, onde se encontra.

A presença do crente nas repartições públicas, na universidade,
nas fábricas, nos estádios, nas artérias das grandes cidades, nos
casebres e nas choupanas deve ser como a de um perfume que
torna o ambiente sedutor, que torna o ambiente elevado, que
enobrece, que dignifica e que engrandece, pois o crente é o
perfume de Cristo, é o bálsamo de Gileade que Deus coloca neste
mundo para espantar os miasmas que infestam a humanidade e
estragam o sentido da vida.

Dois detalhes nesse discurso devem ser considerados: há uma só
tese e um único foco, o que garante uma unidade perfeita e uma
comunicação precisa, em linha reta. A tese é que o evangelho é
bálsamo de Gileade que minora as dores, cura as feridas e restaura
a saúde da alma. E o foco é o bálsamo de Gileade, expressão que
serve de título ao sermão. Desde a introdução até a conclusão essa
figura profética de bálsamo, perfume, domina o cenário. E, no
desenvolvimento do discurso, mais uma vez ela é preponderante: “O
evangelho inebria a nossa vida e faz da nossa vida um perfume”.
Para tornar ainda mais prático o seu discurso, ele saiu da figura de
linguagem e fez uma aplicação clara: “o evangelho é capaz de
refazer as dores do espírito humano”.

Charles Spurgeon[Nota 8] foi outro pregador que soube comunicar
a Palavra da Verdade com clareza. Ele pregou não só na Inglaterra,
mas em vários outros países. Pregando sobre “O convicto



conhecimento de Jó”, com base na afirmação “Eu sei que o meu
Redentor vive” (Jó 19.25), ele dividiu o sermão em quatro tópicos:

1. Jó tinha um verdadeiro amigo entre os seus amigos cruéis.
 2. Jó tinha uma verdadeira propriedade, no meio de pobreza

absoluta.
 3. Jó tinha um parente vivo, dentre uma família moribunda.

 4. Jó tinha a certeza absoluta, no meio de negócios incertos.[Nota
9]

 
Nesse último tópico, o recurso usado pelo “príncipe dos

pregadores” para tornar mais clara a sua palavra foi o uso de uma
ilustração bíblica, narrando a experiência de Marta quando Lázaro
morreu:

Uma fé fraca contenta-se em sair das dificuldades, pois recua
diante das mesmas; como Marta, considerando que Lázaro
morrera havia quatro dias e começava a decompor-se, sua fé
começou a falhar; agora era tarde demais para remover a pedra
do túmulo.[Nota 10]

É válido observarmos a concisão dessa ilustração. Nada de muito
detalhamento; só o essencial aparece. Não é o número de
ilustrações, mas a qualidade e o modo com que as narramos que as
fazem exercer sua função. Ainda que o próprio Spurgeon aconselhe
que elas não devem ser muito numerosas,[Nota 11] seus sermões
eram ricos em ilustrações. E, depois de ilustrar, ele contextualizava,
mostrando que a fé tem a capacidade de vencer e entrava com
outra rápida ilustração bíblica, a luta de Elias no Horebe:

Mas a fé, em sua força, considera tudo isso, sublinha essas
impossibilidades e ainda as vence; como Elias em sua
contenda com os sacerdotes de Baal tomou todas as
desvantagens para si mesmo. “Derramai água”, disse ele; e de
novo: “Derramai mais água”; e a fé trará o fogo do céu para
queimar o sacrifício.[Nota 12]



TROVÃO, SEM TURBILHÃO

O pregador do evangelho deve pregar a mensagem que abala os
ouvintes. Foi assim com Jesus de Nazaré. Diante de sua pregação,
os ouvintes reagiram: “Dura é essa palavra. Quem pode suportá-la?”
(João 6.60). Sermões que só confortam, sem abalar as estruturas
do ouvinte; que só falam das promessas, sem mencionar as
exigências; que só apresentam as bênçãos, sem considerar os
infortúnios, não alcançam o objetivo. A pregação relevante tem o
propósito de persuadir os ouvintes a uma reação positiva diante da
verdade da Palavra de Deus. Pregadores que negligenciam esse
propósito, qual trovão só estão fazendo barulho.

Por outro lado, pregadores que em seus sermões abalam, mas
não confortam; falam do perigo, mas não apresentam o meio de
sobrevivência, enfatizam o sofrimento, mas ignoram o bálsamo;
pintam o inferno, mas não descortinam o céu, só estão
apresentando um turbilhão de palavras, sem conduzir o ouvinte à
prática da verdade.

Um dos sermões mais notáveis de que se tem notícia —
“Pecadores nas mãos de um Deus irado” — foi pregado em julho de
1741 por Jonathan Edwards.[Nota 13] Nessa prédica que resultou em
um dos maiores avivamentos dos tempos modernos, Edwards, com
base em Deuteronômio 32.35, realçou em cores vivas a realidade
da vingança do Senhor:

A criação geme com você. A criatura está sujeita
espontaneamente à escravidão da corrupção. O sol não brilha
de boa vontade sobre você, para lhe dar luz, a fim de você
servir ao pecado e a Satanás.[Nota 14]

Essa figura de linguagem — “a criação geme” — faz parte da
literatura paulina. Paulo declarou: “Sabemos que toda a natureza
criada geme até agora, como em dores de parto” (Romanos 8.22).
Enquanto Paulo a usou para descrever a expectativa futura —
“gememos, desejando ser revestidos da nossa habitação celestial”,



Edwards fez uma aplicação diferente da mesma figura, denuncian-
do a situação indigna do povo. Em linguagem contundente, sem
usar meias palavras, ele não se preocupou com o possível
desagrado de qualquer dos seus ouvintes. O importante era cumprir
o propósito de comunicar o que Deus pusera em seu coração e
precisava ser compartilhado com o auditório:

Não é de boa vontade que a terra produz sua safra para você
satisfazer suas concupiscências e ser o palco para a sua
maldade a ser representada. O ar não serve de boa vontade de
respiração para manter a chama da vida em seus órgãos vitais,
enquanto você gasta a vida a serviço dos inimigos de Deus. As
criaturas de Deus são boas e foram feitas para que os homens
o servissem, não prontamente para servirem de outro propósito
e gemerem quando são tratadas para finalidade tão diretamente
contrária à sua natureza e fim.[Nota 15]

“Pecadores nas mãos de um Deus irado” não é um turbilhão de
palavras acusatórias. Contém forte conteúdo denunciador do estado
pecaminoso dos ouvintes, falando da ira divina, mas no final
apresenta o Deus misericordioso, pronto a receber aqueles que em
arrependimento a ele se voltam:

Hoje você tem a oportunidade extraordinária, o dia no qual
Cristo abriu escancaradamente as portas da misericórdia,
chamando e chorando em voz alta pelos pobres pecadores. O
dia em que muitos se reúnem a Ele e fazem força para entrar
no Reino de Deus. Muitos estão vindo diariamente do Leste,
Oeste, Norte e Sul.[Nota 16]

Com a mesma habilidade usada para descrever o Deus irado que
castiga os rebeldes, Edwards pintou o quadro do Deus amoroso,
pronto a transformar e mudar a sorte daqueles que se arrependem:

Muitos que estavam na mesma condição miserável que você
está hoje, agora estão num estado feliz, com o coração cheio
de amor por Ele que os amou e os lavou dos pecados no Seu



sangue, regozijando-se na esperança da glória de Deus.[Nota
17]

Depois de contrastar o estado dos arrependidos com o destino
dos rebeldes, ele prosseguiu, agora com uma aplicação direta,
persuadindo os ouvintes ao arrependimento. Tão grande é a
convicção de que seu trabalho da pesquisa ao púlpito e do púlpito
ao ouvinte só se completa quando o sermão passar do ouvinte à
prática que ele parte para uma aplicação específica a cada grupo
presente, de acordo com as faixas etárias:

Senhores, seu caso de modo especial é extremamente
perigoso. Sua culpa e dureza de coração são extremamente
grandes. Não veem como as pessoas de sua idade são
ignoradas e esquecidas na atual dispensação extraordinária e
maravilhosa da misericórdia de Deus? Vocês tiveram a
necessidade de considerar e despertar completamente do sono.
Vocês não podem suportar a ferocidade e a ira do Deus infinito.
[Nota 18]

Uma palavra especial foi dirigida aos jovens ouvintes:
Vocês, moças e moços, negligenciarão esta ocasião preciosa

que hoje desfrutam, quando tantos outros da sua idade estão
renunciando todas as vaidades juvenis e se reunindo a Cristo?
Hoje vocês têm extraordinária oportunidade, mas, se a
negligenciarem, logo sucederá com vocês o que sucedeu a
essas pessoas que gastaram todos os dias preciosos da
mocidade no pecado e hoje estão em tal situação terrível de
cegueira e dureza.[Nota 19]

Ele particularizou também as crianças em sua fala, persuadindo-
as a se converterem:

E vocês, crianças que não se converteram, não sabem que
estão descendo para o inferno a fim de suportar a ira terrível
daquele Deus que hoje está irado com vocês dia e noite? Vocês
ficarão satisfeitos em ser filhos do Diabo, quando tantas outras



crianças na terra são convertidas e se tornaram filhos santos e
felizes do Rei dos reis?[Nota 20]

A aplicação final persuadiu os ouvintes a uma urgente decisão:
E que todos aqueles que ainda estão fora de Cristo e

dependurados sobre a cova do inferno, quer sejam velhos e
velhas, quer pessoas de meia-idade, ou jovens, ou criancinhas,
agora prestem atenção à sublime chamada da palavra e
providência de Deus. [...] Todo aquele que está fora de Cristo
agora se desperte e fuja da ira futura. A ira do Deus Todo-
Poderoso está pendendo agora indubitavelmente sobre grande
parte desta congregação. Que todos fujam de Sodoma. [...]
“Escapa-te por tua vida; não olhes para trás de ti e não pares
em toda esta campina; escapa lá para o monte, para que não
pereças”, Gênesis 19.17.[Nota 21]

Devemos pedir ao Senhor que nos ajude a fim de que a nossa
pregação não seja como a figura usada pelo profeta Oseias, a
neblina da manhã, o orvalho que bem cedo evapora, a palha que
num redemoinho vai-se de uma eira, a fumaça que sai pela
chaminé. Vamos pedir ao Senhor e, de igual modo, fazer a nossa
parte para que os nossos sermões não sejam como um turbilhão de
palavras.



DESTAQUES DO CAPÍTULO 2

1. Ouvintes não são marcados por um turbilhão de palavras. O
que os marca realmente? Em que sentido os ouvintes são
fiéis, porém exigentes?

2. O que é um sermão para você? Em que sentido a experiência
da pregação o tem acompanhado e marcado sua vida?

3. Quando é que uma prédica pode ser comparada a um
turbilhão? O que podemos fazer como pregadores para evitar
tal fenômeno?

4. Qual o principal resultado da prédica de Jonathan Edwards,
“Pecadores nas mãos de um Deus irado”? Que lições
podemos tirar desse sermão para a pregação hoje?

5. Qual a força da aplicação cristocêntrica na prédica
veterotestamentária “Bálsamo de Gileade”, do pastor Éber
Vasconcelos? Você tem pregado Cristo, mesmo no AT?



6. Por que o ministério da pregação é uma tarefa exigente e
complexa? Como explicar a realidade de que “precisamos de
ajuda e somos ajudantes”?

7. Qual a sua ideia sobre uma aplicação tão direta quanto a de
Edwards, no momento atual? Qual o lugar da aplicação
quando você prega?

1 Tim SIMS; Dan P�����, 101 Things To Do During a Dull sermon.[Voltar]
2 M�����, O clamor da igreja: em busca de excelência no púlpito.[Voltar]
3 Aurélio Buarque de Holanda F�������, Novo dicionário da língua
portuguesa, p. 1575.[Voltar]
4 James C����, O sermão eficaz, p. 53.[Voltar]
5 Pastor da Igreja Memorial Batista de Brasília, na qual serviu mais de trinta
anos (1963-1993 e 1998- 2000).[Voltar]
6 Éber V����������, Mensagens memoráveis, p. 99.[Voltar]
7 Todos os textos do sermão “Bálsamo de Gileade” foram extraídos da obra
anteriormente citada: V����������, Mensagens memoráveis, p. 97-102.
[Voltar]
8 Charles Haddon S������� (1834-1892), um dos mais famosos pregadores
de todos os tempos. Pastor batista, nascido na Inglaterra, foi considerado o
Príncipe dos Pregadores. Seus biógrafos afirmam que por meio da pregação
ele falou para cerca de 10 milhões de pessoas.[Voltar]
9 David Otis F�����, Spurgeon ainda fala, p. 56.[Voltar]
10 F�����, Spurgeon ainda fala, p. 58[Voltar]
11 S�������, Lições aos meus alunos, v. 3, p. 5.[Voltar]
12 F�����, Spurgeon ainda fala, p. 58[Voltar]
13 Jonathan Edwards (1703-1758), pastor congregacional nascido nos
Estados Unidos; o mais destacado teólogo norte-americano no período



colonial do século XVIII.[Voltar]
14 E������, Pecadores nas mãos de um Deus irado e outros sermões
de Jonathan Edwards, p. 41.[Voltar]
15 E������, Pecadores nas mãos de um Deus irado e outros sermões
de Jonathan Edwards, p. 41.[Voltar]
16 Ibid., p. 50.[Voltar]
17 E������, Pecadores nas mãos de um Deus irado e outros sermões
de Jonathan Edwards, p. 50.[Voltar]
18 Ibid.[Voltar]
19 Ibid.[Voltar]
20 E������, Pecadores nas mãos de um Deus irado e outros sermões
de Jonathan Edwards, p. 50.[Voltar]
21 Ibid., p. 51.[Voltar]





3
 Para que o sermão sirva realmente

Cada parte da Escritura é inspirada por Deus e útil de um modo
 ou de outro — para mostrar a verdade,

 denunciar nossa rebelião, corrigir nossos erros,
 ensinar como viver o caminho de Deus.

 Por meio da Palavra somos unidos e moldados
 para as tarefas que Deus deseja nos incumbir.
 (2Timóteo 3.16,17)[Nota 1]

Um sermão é um bocado de pão para ser comido,
 não uma obra de arte para ser apreciado.

 (Phillips Brooks)[Nota 2]

O sermão que transforma e desafia à prática
 não é marcado pela sofisticação do pregador,

 mas pela simplicidade da Palavra.

Depois de um vibrante e longo período de cânticos que deu início
ao culto, o pregador assomou ao púlpito. Um jovem no auditório,
entre os que mais estiveram envolvidos com o balanço do momento,
mesmo antes do pregador iniciar o seu sermão, falou para a pessoa
assentada ao lado: “Não sei por que ainda temos de ouvir sermões”.
O protesto em forma de indagação foi audível o suficiente para que
outras pessoas escutassem. É lamentável havermos regredido tanto
em termos litúrgicos a ponto de o lugar do sermão no culto ser
discutido. A questão não é “Por que temos de ouvir sermões?”. A
indagação que precisamos considerar é: “O que podemos fazer para
que o sermão sirva realmente?”.

Lamentavelmente estamos longe da descrição de culto
apresentada por Justino Mártir e citada por Stott, que realça o valor
da leitura da Palavra e da pregação no culto. Ele menciona que no
domingo as pessoas afluíam, mesmo morando em lugares



distantes, para se reunir, “ouvir as memórias dos apóstolos ou os
escritos dos profetas”. Detalhe interessante: elas não se importavam
com o tempo de duração dessas reuniões. Oravam e participavam
da liturgia. O relato finaliza com o registro: “Ao terminarem as
nossas orações, são trazidos pão, vinho e água, e o presidente, de
modo semelhante, oferece orações e ações de graças, segundo a
sua capacidade, e o povo concorda, dizendo amém”.[Nota 3]

A narrativa fala de um tempo bem distante e bem diferente
quando as Escrituras –– partes do Antigo Testamento –– eram lidas
e o dirigente exortava os fiéis à obediência. Ser cristão era ser
diferente. No dizer de Paulo, cultuar era um ato de doação ao
Senhor, no qual os fiéis se ofereciam em sacrifício vivo, santo e
agradável a Deus; e eram instruídos a praticar a Palavra, não se
amoldando ao padrão deste mundo, mas transformando-se pela
renovação da mente, para serem capazes de experimentar e
comprovar a boa, agradável e perfeita vontade de Deus (Romanos
12.2). Hoje, infelizmente os tempos mudaram.

O século XXI tem sido marcado pelo declínio do púlpito. Desde as
últimas décadas do século passado, tem-se evidenciado um
lamentável empobrecimento da mensagem pregada. Não somente a
figura do pregador, em termos retóricos, está em extinção, mas,
infelizmente, o número de pregadores com exposição realmente
bíblica, atual e desafiadora tem desaparecido. Ouvir ou deixar de
ouvir alguns sermões não faz muita diferença. Até mesmo alguns
ouvintes mais devotos se queixam da falta de conteúdo,
compromisso e carisma de muitos pregadores.

A pregação é iniciativa divina: é Deus quem nos manda pregar.
Por essa razão, só poderemos ser usados por Deus pregando
sermões bíblicos. Como afirmou Sidney Greidanus: “A pregação não
é simplesmente uma palavra acerca de Deus e seus atos
redentivos, mas uma palavra de Deus e, tal como ele é, ela mesma
é um evento redentivo”.[Nota 4] O privilégio de podermos participar
ativamente desse empreendimento é enorme, contudo não maior
que a responsabilidade que pesa sobre os nossos ombros. A



missão de pregar nos faz tremer e temer. Como descreveu Stowell:
“O púlpito chama para junto de si os ungidos como o mar chama os
marinheiros e, também como o mar, esmurra e açoita, não dá
descanso [...], pregar de verdade é morrer nu, pouco a pouco, e
saber a cada vez que terá de passar por isso novamente”.[Nota 5]

Através dos tempos muitas pessoas, alcançadas pela Palavra
pregada, têm sido transformadas e santificadas. Ao contrário, “em
todos os lugares em que a pregação é menosprezada ou está
ausente, ali a causa de Jesus passa por um tempo de
improdutividade”. [Nota 6] John Broadus afirma que “a igreja se
expande através de fortes e vivas pregações, organiza-se,
estabiliza-se, cristaliza sua forma de culto e de serviço [...]”.[Nota 7]

E, lembrando a tendência cíclica com períodos de declínio e
ascensão do púlpito, ele completa falando que, quando há o declínio
na pregação, a igreja “perde de vista suas finalidades e objetivos
espirituais; surgem os reavivamentos e então, depois, as novas
expansões por meio de fortes e vivas pregações”.[Nota 8]

Na fase de declínio em que a pregação se encontra, ela depara
com diversos competidores. Os principais são: música, drama,
testemunhos, palestras, filmes e apresentações oriundos da internet
ou de outras fontes. Não obstante, nenhum deles é um adversário
imbatível. A maior ameaça à pregação é a sua falta de qualidade.
“Sermões soltos ao acaso não despertam a razão para nenhuma
necessidade, nem levam nenhuma compulsão imperiosa ao
coração. A prédica que nada custa, nada alcança. Se o gabinete é
preguiça, o púlpito será insolência.”[Nota 9]

A pregação como método de Deus é insubstituível. É Deus e o
homem se encontrando para salvar os homens; no seu infinito amor,
através de Jesus, ele assume a forma humana, morre para
reconciliar o mundo com ele e, vencendo a morte, confia-nos a
palavra da reconciliação, a mensagem da vida. Os demais métodos
que se apresentam como competidores podem, na realidade,
transformar-se em colaboradores. Não há nenhum mal em utilizar



qualquer deles como recurso auxiliar à comunicação sacra; o mal é
querer substituir a pregação por qualquer um deles.

A pergunta das pessoas, todavia, é pertinente: “Para que serve o
sermão no momento atual?”. Alguns vão além e indagam: “Se o
sermão fosse retirado da liturgia da Igreja cristã hoje, que diferença
faria?”. Mais do que nunca, o desafio do apóstolo Paulo precisa ser
levado a sério. “Concentre-se em fazer o melhor para Deus, trabalhe
direito para não ter de que se envergonhar. Apresente a verdade
pura e simples.” (2Timóteo 2.15, A Mensagem.) A esse respeito,
Martyn Lloyd-Jones declarou: “A pregação autêntica é aquela que
trata da pessoa inteira, em que o ouvinte se sente envolvido e foi
profundamente tocado e exortado por Deus através do pregador.
Alguma coisa teve lugar nele mesmo e em sua experiência, o que
haverá agora de afetar a sua vida toda”.[Nota 10] A prédica para ser
útil às pessoas que o ouvem precisa primeiramente ser benéfica à
vida de quem a apresenta. Assim como “a justiça boa começa em
casa”, a boa prédica começa na vida do pregador. E isso se
principia com um adequado planejamento.

Para que os alunos aprendam o conteúdo ministrado em sala de
aula, os professores trabalham com um programa de disciplina. E as
instituições que prezam a qualidade do ensino exigem que cada
professor apresente um esboço de tudo que se propõem apresentar
aos alunos. Trata-se de um planejamento variável, de acordo com o
conteúdo a ser ministrado, e o docente se torna responsável pela
execução do plano estabelecido. Os objetivos formulados precisam
ser cumpridos. Tal exigência possibilita ao professor não apenas
saber onde está, mas tornar-se conhecido dos seus alunos, saber
para onde caminha e como pretende chegar ao seu objetivo final.
Essa condição é indispensável nas boas instituições de ensino.

Para melhor compreensão, veja o exemplo da declaração do
objetivo geral e dos objetivos específicos em um plano para a
disciplina homilética:

OBJETIVOS PARA UM PLANO DE ENSINO



OBJETIVOS PARA UM PLANO DE ENSINO
Objetivo geral:
Capacitar o aluno a preparar sermões que sejam bíblicos no conteúdo,
atraentes em sua forma e eficazes nos resultados.

Objetivos específicos:
Ao final deste curso, o aluno aprovado deverá ser capaz de:

1. Identificar as diferentes formas sermônicas
2. Interpretar e contextualizar textos bíblicos
3. Esboçar um texto bíblico com estrutura, unidade e comunicabilidade
4. Elaborar satisfatoriamente os principais tipos de sermões, com

equilíbrio na teologia, entre os elementos funcionais e no seu todo
5. Identificar os principais elementos de uma teologia da pregação bíblica

Esse �������� �� ���������� geralmente abrange o período de
um semestre. Com base nesse plano geral, o professor trabalha o
planejamento de cada aula, sem perder de vista o compromisso de
alcançar os objetivos propostos. Provavelmente alguns de vocês
indaguem o que isso tem a ver com o sermão. A resposta é simples:
Os professores que mais possibilitam a construção do conhecimento
aos seus alunos, preparando-os para a prática, são aqueles que,
considerando as necessidades de aprendizagem dos educandos,
traçam bem os objetivos para a sua disciplina, planejam e ministram
aulas com o propósito de alcançar o alvo proposto.



DIDÁTICA E HOMILÉTICA

Assim como é impossível a um professor ensinar bem e marcar
com o seu ensino sem didática, é de igual modo estranho querer
que um pregador comunique sermões capazes de alcançar e mudar
os ouvintes sem os recursos da homilética. A didática capacita o
professor a utilizar métodos e técnicas que facilitem a
aprendizagem, tornando possível ao educando experimentar a
relação teoria e prática. A homilética capacita o pregador a, partindo
de uma interpretação correta do texto bíblico e sua atualização,
sistematizar seu discurso, objetivando alcançar os ouvintes com
uma explanação capaz de desafiá-los a transformar a teoria em
prática. Assim como o professor é responsável em fazer seu �����
�� ����������, que, em outras palavras, é o pontapé inicial para o
planejamento de um semestre, o pregador deve declarar seus
objetivos, com base nas necessidades dos seus ouvintes.
Blackwood declarou: “O homem prudente começará com alguma
necessidade humana e tentará ir ao encontro dela com a verdade
divina”.[Nota 11]

O desafio de um pregador não é pregar sermões isolados. O
Senhor da Pregação não nos chama para sermos freelancers, mas
para executarmos um trabalho permanente. Por essa razão, a nossa
preocupação não deve ser elaborar um ou dois sermões, mas
desempenharmos o ministério da pregação. O bom pregador não
apenas comunica a mensagem, mas vive essa mensagem e a
realidade de ser sempre um comunicador sacro. Isso exige um
planejamento maior, que envolve não apenas um sermão ou os
sermões de um domingo, mas a responsabilidade que temos de
ajudar as pessoas que nos ouvem a, mais que ouvintes da Palavra,
serem praticantes dela. Vejamos como seria a declaração dos
objetivos de um pregador.

É óbvio que a consecução desse objetivo Geral e dos objetivos
específicos não pode ocorrer em um só sermão. A declaração faz



parte de um planejamento, um calendário de sermões, a serem
pregados em um trimestre, um semestre ou em um ano.[Nota 12]



CONSIDERE AS NECESSIDADES DOS OUVINTES

Nenhum sermão alcançará as necessidades do ouvinte se
primeiramente não lhe falar de modo especial. “[...] a fé vem por se
ouvir a mensagem, e a mensagem é ouvida mediante a palavra de
Cristo” (Romanos 10.17). Que responsabilidade! Tão nobre missão
só pode ser desempenhada na dependência do Senhor. Só o
sermão pregado no poder do Senhor tem a força transformadora
capaz de motivar os ouvintes a transformar em prática os ensinos e
desafios transmitidos no sermão. Por essa razão, Jerry Key
aconselha o pregador a pedir ao Senhor uma mensagem capaz de
mudar vidas: “Peça a Deus que atue através de seu sermão,
mudando vidas e concepções erradas”.[Nota 13]

Todo ouvinte da Palavra de Deus tem necessidades espirituais. E
a pregação é o instrumento que Deus usa para possibilitar a
satisfação dessas carências. “O sermão deve ser teocêntrico, ou
seja, deve proclamar fielmente a verdade de Deus aos ouvintes e
voltar o povo para Deus. Deve, portanto, contrastar com preleção ou
palestra motivacional.”[Nota 14] Infelizmente muitos pregadores têm-
se transformado em preletores, por desprezar o privilégio e a
responsabilidade de falar em nome do Senhor.

Somos responsáveis em instruir o povo através do púlpito, e
quando esse ponto é negligenciado a situação se torna catastrófica.
Tanto que James Crane alerta: “O pregador cujo sermão carece de
forte elemento instrutivo realmente está defraudando as esperanças
de sua congregação”.[Nota 15]

Nós, pregadores, somos chamados a, em nome do Senhor,
pregar sermões capazes de ir ao encontro das necessidades
espirituais das pessoas que nos ouvem. “A conversão de almas
perdidas; coragem para testemunhar; sabedoria para responder aos
que contradiziam; e o poder para confundir e desfazer as
artimanhas traiçoeiras do inimigo, tudo se deveu à plenitude do
poder do Espírito de Deus.”[Nota 16] Assim é que pregamos para,



com base na explanação da Palavra de Deus, persuadir os ouvintes
à fé, equipando-os no conhecimento da verdade, inspirando-os a um
viver digno, incentivando-os no propósito de crescer na graça e no
conhecimento de Jesus, motivando-os a servir alegremente ao
Senhor e ensinando-os a buscar forças no Senhor para enfrentar as
dificuldades. Visando a alcançar tais necessidades, elas têm sido
divididas em diferentes grupos. O quadro a seguir oferece uma
visão dessa realidade, com um propósito básico que irá ao encontro
de cada uma:

NECESSIDADES DOS OUVINTES PROPÓSITO BÁSICO
Ser transformado por Jesus Evangelístico
Viver novos padrões comportamentais Ético
Conhecer mais e mais a verdade Doutrinário
Buscar maior identificação com Jesus Devocional
Servir prazerosamente a Jesus Missionário
Receber o consolo da Palavra na aflição Pastoral

Arrepender-se e crer

A pregação relevante tem um desafio evangelístico, uma vez que
a mensagem do evangelho é essencialmente um convite ao
arrependimento. João Batista, o pregador que antecedeu Jesus,
“apareceu pregando um batismo de arrependimento para o perdão
dos pecados” (Marcos 1.4). A ênfase da mensagem dele era
cristocêntrica, enfatizando a supremacia de Jesus: “[...] Depois de
mim vem alguém mais poderoso do que eu, tanto que não sou digno
nem de curvar-me e desamarrar as correias das suas sandálias. Eu
os batizo com água, mas ele os batizará com o Espírito Santo”
(Marcos 1.7,8).

A pregação de Jesus desde o início apresentou evidente desafio
evangelístico: “ ‘O tempo é chegado’, dizia ele. ‘O Reino de Deus
está próximo. Arrependam-se e creiam nas boas-novas’ ” (Marcos
1.15). Esse forte e claro convite esteve presente em toda pregação



do Mestre. À mulher samaritana, ele disse: “[...] Se você conhecesse
o dom de Deus e quem é o que lhe está pedindo água, você lhe
pediria e ele teria dado água viva” (João 4.10). Depois de curar o
paralítico, junto ao tanque de Betesda, Jesus recomendou: “[...]
Olhe, você já está curado. Não volte a pecar, para que algo pior não
lhe aconteça” (João 5.14). Os fariseus e os mestres da lei criticaram
Jesus por sua atitude evangelizadora, abrindo as portas do Reino
para todos. Buscar os pobres, aleijados, mancos e cegos para o
banquete era a ordem, e ainda havia lugar (Lucas 14.23,24).

Jesus enviou seus discípulos aos povoados, de dois em dois, em
missão evangelizadora: “Eles saíram e pregaram ao povo que se
arrependessem” (Marcos 6.12). Durante todo o seu ministério, a
pregação de Jesus foi um claro desafio ao arrependimento e à fé. E,
depois de ressurreto, ele deixou a ordem para pregarmos, visando à
evangelização das pessoas: “[...] Vão pelo mundo todo e preguem o
evangelho a todas as pessoas. Quem crer e for batizado será salvo,
mas quem não crer será condenado” (Marcos 16.15). E essa ordem
tem sido obedecida.

No dia de Pentecoste a pregação evangelística de Pedro resultou
na conversão de muitas pessoas: “Os que aceitaram a mensagem
foram batizados, e naquele dia houve um acréscimo de cerca de
três mil pessoas” (Atos 2.41). Mais adiante, depois de curar um
aleijado à porta do templo, Pedro, aproveitando a admiração e o
assombro que tomaram conta do povo e a presença do ex-mendigo
ao seu lado (Atos 3.10), apresentou sua mensagem cristocêntrica:
“Arrependam-se, pois, e voltem para Deus, para que os seus
pecados sejam cancelados, para que venham tempos de descanso
da parte do Senhor, e ele mande o Cristo, o qual lhes foi designado,
Jesus” (Atos 3.19,20).

Assim tem sido desde os primórdios. Tirada a mensagem
evangelística, a Igreja perderia a essência do seu anúncio. Falando
da transformação de vidas como o sublime propósito da prédica,
Jerry Key declarou: “O propósito principal de qualquer sermão não é
a simples transmissão de informação, mas a transformação das
pessoas, não é apenas apresentar conceitos e ideias, mas levar a



uma ação decisiva”.[Nota 17] Ele foi mais enfático ainda, ao afirmar:
“A autêntica pregação visa a uma transformação radical e não
apenas a uma mudança temporária ou ‘de fachada’. Em Cristo, há
um novo alicerce para a vida. Ele é o fundamento de toda a nossa
existência”.[Nota 18] Stowell ressaltou a importância da pregação
evangelística: “O sermão evangelístico proclama verdades bíblicas
fundamentais e objetivas, em particular, os atos salvíficos de Cristo,
o perdão dos pecados, a certeza da salvação e a reconciliação com
Deus Pai, verdades essas que podem conduzir à fé pessoal em
Jesus Cristo”.[Nota 19]

Através da pregação evangelística vidas são alcançadas e
transformadas pelo amor de Deus. “A pregação é um meio de
conversão. É por intermédio da pregação da Palavra que Deus se
move nos corações e vidas das pessoas, para que elas se voltem
do pecado para Jesus Cristo.”[Nota 20] O enfraquecimento da ênfase
evangelística na pregação seria a negação da missão do próprio
Cristo, que afirmou ter vindo ao mundo para buscar e salvar o que
se havia perdido (Lucas 19.10). Tinha razão o apóstolo Paulo, ao
declarar:

O mundo, com sua sabedoria fantasiosa, nem mesmo
chegou perto do conhecimento de Deus; por isso, em sua
sabedoria, Deus decidiu usar o que o mundo considera tolice ––
pregação, acima de tudo! –– para levar os que confiam nele ao
caminho da salvação (1Coríntios 1.20,21, A Mensagem).

Um sermão, antes de tudo, serve para conduzir pessoas a uma
experiência pessoal com Jesus. E, como bem sabemos, o mérito
não é nosso; somos instrumentos nas mãos do Senhor que nos
salva, razão pela qual devemos pregar com humildade e autoridade,
cônscios da importância da nossa missão, uma vez que o Senhor
nos faz instrumentos da sua graça. As pessoas alcançadas pela
Palavra, conduzidas à salvação, são desafiadas a viver novos
padrões comportamentais.



Aperfeiçoar-se no amor

Desde o Antigo Testamento a ênfase ética tem estado presente
na pregação. Moisés em seus sermões teve a preocupação especial
de desafiar o povo a viver diante do Senhor com integridade e em
verdade. Deus mesmo entregou a ele os seus mandamentos para
serem transmitidos ao povo. Na pregação de Moisés há uma
preocupação especial em persuadir pessoas a uma vida correta
diante de Deus, obedecendo aos mandamentos do Senhor e
servindo-lhe em verdade e integridade.

“E agora, ó Israel, ouça os decretos e as leis que lhes estou
ensinando a cumprir, para que vivam e tomem posse da terra
que o SENHOR, o Deus dos seus antepassados, dá a vocês.
Nada acrescentem às palavras que eu lhes ordeno e delas
nada retirem, mas obedeçam aos mandamentos do SENHOR,
o seu Deus, que eu lhes ordeno.” (Deuteronômio 4.1,2.)

Devemos observar a preocupação didática de Moisés; ele deixou
claro que o seu propósito não era apenas o de transmitir um
mandamento do Senhor, mas ensinar o povo a cumpri-lo: “ouça os
decretos e as leis que lhes estou ensinando a cumprir”. O pregador
autêntico trabalha não apenas para elaborar e comunicar um bom
sermão, mas usa o melhor de suas forças para ensinar os ouvintes
a praticarem a Palavra de Deus.

Josué, sucessor de Moisés, é outro pregador do Êxodo, com uma
ênfase ética em seus sermões. Já no final do seu ministério, ele
reuniu todas as tribos de Israel, na presença das autoridades, dos
juízes, líderes e oficiais de Israel. Depois de uma explanação
histórica, mostrando o agir de Deus na vida do povo, ele apresenta
seu desafio ético:

“Agora temam ao SENHOR e sirvam-no com integridade e
fidelidade. Joguem fora os deuses que seus antepassados
adoraram além do Eufrates e no Egito. E sirvam ao SENHOR.
Se, porém, não lhes agrada servir ao SENHOR, escolham hoje
a quem irão servir, se aos deuses que os seus antepassados



serviram além do Eufrates, ou aos deuses dos amorreus, em
cuja terra vocês estão vivendo. Mas eu e a minha casa
serviremos ao SENHOR” (Josué 24.14,15).

O apelo é ao serviço íntegro ao Senhor. A preocupação principal
do pregador não é com o recrutamento de novos servidores, mas
com a qualidade de vida daqueles que servem. Tanto que, diante do
imediato feedback dos ouvintes, respondendo que longe deles
estivesse a ideia de abandonar o Senhor para servir a outros
deuses, pois reconheciam a direção e os favores do Altíssimo
(24.16-18), Josué afirmou: “Vocês não têm condições de servir ao
SENHOR. Ele é Deus santo! É Deus zeloso. Ele não perdoará a
rebelião e o pecado de vocês” (24.19).

A pregação de Elias tinha o propósito de fazer o povo conhecer
verdadeiramente o Deus de Israel: “Responde-me, ó SENHOR,
responde-me para que este povo saiba que tu, ó SENHOR, és Deus
e que fazes o coração deles voltar para ti” (1Reis 18.37). E as
pessoas ouvindo Elias e vendo a ação divina entre eles, “caíram
prostradas e gritaram: ‘O SENHOR é Deus! O SENHOR é Deus!’ ”
(1Reis 18.39).

Na palavra do profeta Isaías, a ênfase ética foi vista desde o
início. Ele apresentou a mensagem do Deus que não se alegra com
rituais litúrgicos sem que os adoradores tenham mãos limpas e
coração puro (Isaías 1.2-15). Sua pregação — o Assim diz o Senhor
para o seu povo — foi um contundente desafio ao abandono das
velhas práticas, a uma mudança, com novos padrões
comportamentais:

“Lavem-se! Lavem-se! Removam suas más obras para longe
da minha vista. Parem de fazer o mal, aprendam a fazer o bem!
Busquem a justiça, acabem com a opressão. Lutem pelos
direitos do órfão, defendam a causa da viúva” (Isaías 1.16,17).

A pregação do profeta Jeremias é essencialmente ética. Ele
combateu as atitudes reprováveis dos adoradores:

“[...] Ouçam a palavra do SENHOR, todos vocês de Judá que
atravessam estas portas para adorar o SENHOR. Assim diz o



Senhor de Israel: Corrijam a sua conduta e as suas ações, eu
os farei habitar neste lugar. [...] Se vocês realmente corrigirem a
sua conduta e as suas ações, e se, de fato, tratarem uns aos
outros [...] então eu os farei habitar neste lugar, na terra que dei
aos seus antepassados” (Jeremias 7.2,3,5,7).

Em toda pregação veterotestamentária, a ênfase ética está
presente. Os profetas proclamaram o assim diz o Senhor, sempre
com um chamado ao arrependimento. E nesse arrependimento está
não apenas um desafio à conversão (evangelístico), mas de igual
modo um chamado à santificação. A apresentação do desafio divino
“Voltem para mim” ou “Voltem para o Senhor” aparece na pregação
de Isaías (31.6; 45.22); Jeremias (3.14; 3.22); Ezequiel (33.11);
Oseias (14.2); Joel (2.12,13); Zacarias (1.3) e Malaquias (3.7). Na
pregação de Amós, há uma forte ênfase ética denunciando os que
oprimiam o pobre, recebiam suborno e impediam que se fizesse
justiça ao pobre nos tribunais (5.12).

A pregação neotestamentária principia com João Batista e seu
apelo ético para que o povo produzisse frutos dignos de
arrependimento (Mateus 3.8). O caráter ético da pregação de Jesus
é notório, basta analisarmos o Sermão do Monte e, em especial, as
Bem-aventuranças. E o que mais se destaca na pregação ética do
Mestre é seu conteúdo inovador: Felizes os que passam por aflição
e são caluniados por amor à causa dele (Mateus 5.11). Ao contrário
do que havia sido dito no passado, ele ensina que devemos oferecer
a outra face ao agressor que nos fere; ordena que entreguemos a
capa a quem deseja nos tirar a túnica; sugere que caminhemos a
segunda milha com quem nos força a caminhar apenas uma
(Mateus 5.38-41). Para completar, ele nos desafia a amar o inimigo
e orar pelos que nos odeiam e perseguem (Mateus 5.43,44). A ética
de Jesus requer dos seus seguidores um completo
aperfeiçoamento: “[...] sejam perfeitos como perfeito é o Pai celestial
de vocês” (Mateus 5.48).

Em todos os pregadores do Novo Testamento, o propósito ético
está presente. Paulo adverte de não nos amoldarmos ao padrão
deste mundo, mas a sermos transformados pela renovação da



nossa mente, para experimentarmos a boa, agradável e perfeita
vontade de Deus (Romanos 12.2). Pedro lembra que somos
geração eleita, sacerdócio real, nação santa, povo exclusivo de
Deus, para anunciar as grandezas daquele que nos chamou das
trevas para a sua maravilhosa luz (1Pedro 2.9). E João adverte de
que precisamos andar na luz, para ter comunhão uns com os outros
(1João 1.5-7), enfatizando que “quem ama a seu irmão permanece
na luz e nele não há causa de tropeço” (1João 2.10).

Através da História, o propósito ético tem marcado a fala dos
grandes pregadores. O propósito da pregação é persuadir ouvintes
à fé, e isso envolve mudanças comportamentais. É impossível ao
discurso religioso a ausência de uma abordagem ética. Por essa
razão, Paulo Wailler da Silva afirma:

A ética é encontrada nos sermões doutrinários, exortando à
fidelidade, à verdade; nos sermões pastorais, fortificando e
animando o crente, e assim em outros tipos de sermão. A
mensagem especificamente ética é de uma importância
imensurável, porquanto dá ênfase à conduta humana, à luz da
conduta divina.[Nota 21]

A palavra que alcança com a mensagem da salvação e da
santificação tem também o propósito de ajudar as pessoas a se
desenvolverem na fé em Cristo. Sermões devocionais são úteis para
ajudar o cristão na sua jornada de fé a crescerem mais e mais na
graça e no conhecimento daquele que os desafia a um viver
completamente novo.

Crescer na graça e no conhecimento

A vida do cristão é uma jornada de contínuo desenvolvimento.
Estar mais próximo do Senhor é o desafio. A maior necessidade das
igrejas não é de pessoas com vastos recursos financeiros, influência
na sociedade, competência em liderança, habilidade para o
exercício de determinadas funções ou outra capacitação qualquer,
até mesmo para a pregação; o que mais as igrejas precisam é de



pessoas com o ideal de crescer na graça e no conhecimento de
Cristo Jesus. Mais do que de pessoas cultas e inteligentes, a causa
de Cristo necessita de cristãos íntegros e devotos.

O amadurecimento espiritual tem a ver com a vida devocional de
cada pessoa que se congrega na igreja. Jerry Key destaca que o
sermão devocional não deve ser confundido com uma parte do culto
chamada devocional, de alguns minutos.[Nota 22] O período
devocional tem duração limitada, mas as práticas devocionais
pessoais não cessam. E o sermão devocional é o que equipa o
cristão a manter a oração, a leitura, o estudo e a meditação bíblicos
como práticas pessoais, como um estilo de vida. James Crane diz
que o propósito devocional ajuda a “intensificar nos crentes o
sentimento de amorosa devoção para com Deus, assim como de
guiá-los na expressão apropriada da adoração que Deus merece”.
[Nota 23] Sermões devocionais são um chamado à submissão a
Cristo, à crucificação do eu, à santificação.

Na pregação devocional do apóstolo Paulo, algumas vezes os
desafios à santificação começaram com ele mesmo: “Fui crucificado
com Cristo. Assim já não sou eu quem vive, mas Cristo vive em
mim” (Gálatas 2.20). “O que para mim era lucro, passei a considerar
como perda, por causa de Cristo. Mais do que isso, considero tudo
como perda, comparado com a suprema grandeza do conhecimento
de Cristo Jesus, meu Senhor, por quem perdi todas as coisas”
(Filipenses 2.7,8). A pregação devocional precisa continuar sendo
proclamada para ajudar o povo de Deus a crescer em tudo naquele
que é o alvo do nosso viver, resultando em práticas devocionais
advindas de um novo estilo de vida regido pela Palavra.

A Palavra explanada no púlpito é útil também para doutrinar os
conversos. A instrução faz parte da boa pregação.

Preparar-se para responder

A vida cristã requer conhecimento que vai sendo adquirido à
medida que vivemos o evangelho. Quanto mais ouvimos sermões e



lemos a Palavra, novas indagações vão surgindo. Para completar,
as pessoas que não são da igreja levantam questões que só podem
ser respondidas à luz do nosso conhecimento de Deus. A esse
respeito, Pedro, o apóstolo, declarou: “Antes, santifiquem a Cristo
como Senhor em seu coração. Estejam sempre preparados para
responder a qualquer pessoa que lhes pedir a razão da esperança
que há em vocês” (1Pedro 3.15).

O propósito doutrinário visa a consolidar o conhecimento de Deus
e sua Palavra e firmar no cristão as convicções cristãs necessárias
à sua firmeza espiritual. Doutrinar é um dos propósitos menos
usados na pregação atualmente, e por certo uma das principais
causas para esse quase desuso de tão importante propósito é o fato
de serem tais sermões exaustivamente teóricos e pouco ou nada
práticos. Alguns pregadores apresentam farta fundamentação
bíblica e teológica, mas não agregam esse doutrinamento a um
propósito desafiador que motive o ouvinte a não apenas conhecer,
mas viver o que está sendo proclamado. Stuart Olyott afirma: “Toda
vez que a Bíblia é pregada, aqueles que a ouvem devem crescer no
entendimento da doutrina e do dever”.[Nota 24] A falta desse
doutrinamento tem criado uma geração de cristãos raquíticos.
Zaqueu Moreira de Oliveira fala da tendência para a
superficialidade, que tem barateado a pregação e arrastado
membros de igrejas e pastores a desvios doutrinários. “Pregação
relevante, para algumas pessoas, não é a que tem melhor conteúdo,
mas a que fala de um pretenso poder, que na realidade não é o
poder que a Bíblia apresenta”. [Nota 25]

As igrejas, carentes da sã doutrina precisam ouvir sermões
doutrinários. Olyott argumenta que não só a pregação precisa ter
um conteúdo doutrinário, mas que a ausência desse conteúdo
“rouba de seus ouvintes incontáveis benefícios”.[Nota 26] Com essa
evidente preocupação prática, ele pensa nos efeitos do
doutrinamento no púlpito: A pregação doutrinária ensina o cristão;
mostra, segundo Olyott, que “a oração não é uma questão de
palavras, embora seja expressa com palavras. A oração é uma



questão do coração. É o coração tornando os seus desejos
conhecidos de Deus. O sublime desejo do coração é que Deus lhe
conceda somente o que ele quiser”.[Nota 27]

O púlpito serve, ainda, para despertar pessoas para o
atendimento do chamado divino. Não só no que diz respeito a uma
vocação especial para o santo ministério da Palavra de Deus, mas
ao desafio a todos os cristãos para o cumprimento da missão que o
Senhor lhes tem confiado.

Abrir os olhos e ver os campos

Sermões missionários, ou consagratórios, têm sido pregados
desde os primórdios da Igreja. Servem para desafiar os fiéis ao
serviço cristão. Jesus usou o desafio missionário na sua pregação.
Aos discípulos, que lhe ofereciam alimento, ele declarou: “A minha
comida é fazer a vontade daquele que me enviou e concluir a sua
obra. [...] Abram os olhos e vejam os campos! Eles estão maduros
para a colheita” (João 4.34,35). Ele também enviou os Doze a
pregar. Suas últimas palavras são uma ordem missionária, a Grande
Comissão (Mateus 28.19,20). Paulo, o grande missionário aos
gentios, lançou mão do propósito missionário.

O propósito missionário tem estreita ligação com a pregação
ética, uma vez que, para servir, precisamos primeiro seguir; e, para
pregar, precisamos viver o que pregamos. E com o propósito
devocional, uma vez que sem a direção do Alto jamais alguém
poderá trabalhar efetivamente na causa do Senhor. Os sermões que
enfatizam a responsabilidade do cristão, desafiando a uma resposta
de dedicação e serviço ao Senhor, estão aqui enquadrados.

A resposta a este propósito vem pela prática do serviço cristão em
suas mais variadas formas, começando pela entrega para servir em
um ministério específico: pastoral, educação cristã, música,
missionário, médico ou em outra área profissional. Acontece
também na disposição de mais dedicação à Causa dentro da igreja
local, na busca de mais capacitação, no ideal de melhor



desempenho dos dons, visando a atuar em determinada área do
serviço ao Senhor.

Consolar o meu povo

A autêntica pregação pastoral é sem dúvida a que mais alcança
os ouvintes. Seu propósito é mostrar que só em Jesus podemos
encontrar o bálsamo capaz de sarar as nossas feridas e minorar as
nossas dores. Não existe outro propósito básico na pregação que
mais alcance e fale aos ouvintes. De modo ainda mais especial, no
momento da crise pela perda de um ente querido e nos cultos
fúnebres. Em tais ocasiões sentimos mais de perto o poder da
pregação da Palavra. Os familiares, com o seu cansaço, angústia,
perplexidade e indagações param para ouvir a voz do pregador. Às
vezes, enquanto os hinos são cantados, alguns ainda choram
baixinho, até porque muitas lembranças lhes vêm à mente. Até que
o pregador abre sua Bíblia e começa a falar em nome do Senhor. E,
quando o Assim diz a Palavra do Senhor é pregado com
autenticidade, objetividade, sentimento e vida, as pessoas, cativas
pela Palavra de Deus, vão encontrando o alento que as faz
esquecer o pranto, na certeza de que Jesus faz novas todas as
coisas (Apocalipse 21.5), e convictas de que quem crer nele ainda
que esteja morto viverá (João 11.25). Esse é um dos momentos
quando o pregador sente mais de perto o milagre da pregação
acontecendo: a aflição é substituída pela paz; o desespero, pela
esperança; a dor começa a encontrar alívio; e o sentimento de
perda e morte cede lugar à realidade da vida. Em tais ocasiões, o
pregador vê a concretização do que afirmou o salmista: “[...] O choro
pode durar uma noite, mas a alegria vem pela manhã” (Salmos 30.5,
Almeida Revista e Atualizada).

O sermão pastoral, no entanto, é pregado não apenas em
funerais, ou ocasiões aflitivas; é sem dúvida a prédica mais aceita
em qualquer ocasião, e o pregador pode unir o propósito pastoral ao
evangelístico para, por meio do consolo que Jesus oferece,
persuadir o ouvinte a firmar um compromisso com Deus, pela fé.



Jesus pregou sermões pastorais. Ao povo sofrido e cansado, ele
afirmou: “Venham a mim todos os que estão cansados e
sobrecarregados e eu lhes darei descanso. Tomem sobre vocês o
meu jugo e aprendam de mim, pois sou manso e humilde de
coração, e vocês encontrarão descanso para as suas almas. Pois o
meu jugo é suave e o meu fardo é leve” (Mateus 11.28-30). Aos
apóstolos, perplexos diante da realidade do seu imediato sofrimento,
ele afirmou:

“Não se perturbe o coração de vocês. Creiam em Deus,
creiam também em mim. Na casa de meu Pai há muitos
aposentos; se não fosse assim, eu lhes teria dito. Vou preparar-
lhes lugar. E se eu for e lhes preparar lugar, voltarei e os levarei
para mim, para que vocês estejam onde eu estiver. [...] Deixo-
lhes a paz; a minha paz lhes dou. Não a dou como o mundo a
dá. Não se perturbe o seu coração, nem tenham medo” (João
14.1-3,27).

A falta da pregação pastoral tem arrastado pessoas e grupos
evangélicos a desvios doutrinários. Não conhecendo o Deus
soberano que nos dá muito mais do que prata e ouro, muita gente
tem-se fixado na aquisição de riquezas, no recebimento de bênçãos
materiais, como se fossem a grande vantagem do ser cristão. O
sermão pastoral nos faz compreender e viver a realidade que
vivemos neste vale de lágrimas, no qual tristeza e dor nos são
naturais. Nada na prática sermônica é mais valioso do que a certeza
da presença do Senhor conosco. Ainda atravessando o vale de
problemas, sofrimento, dor e morte, ele nos toma pela mão e
enxuga toda lágrima dos nossos olhos.

Tinha razão o apóstolo Paulo, ao declarar: “Cada parte da
Escritura é inspirada por Deus e útil de um modo ou de outro ––
para mostrar a verdade, denunciar nossa rebelião, corrigir nossos
erros, ensinar como viver o caminho de Deus. Por meio da Palavra
somos unidos e moldados para as tarefas que Deus deseja nos
incumbir” (2Timóteo 3.16,17, A Mensagem). A prédica autêntica vem
de Deus, por meio de uma pessoa, para alcançar pessoas. Ela se
torna relevante por ter sua base no passado: o texto bíblico,



aplicação para o presente, as necessidades dos ouvintes e desafios
para o futuro –– os compromissos a serem assumidos. Púlpito que
diverte e não desafia, perdeu sua função; sermão que só reprime e
não aponta o caminho a seguir, virou carão — sermão que não
agrada a Deus. O sermão que transforma e desafia à prática não é
marcado pela sofisticação do pregador, mas pela simplicidade da
Palavra. “Sem dúvida, um dos aspectos da teologia de Calvino que
a faz permanecer viva é a sua simplicidade bíblica, aliada a uma
singeleza cristã erudita.”[Nota 28] Além da simplicidade, há de se
cuidar, também, com a autenticidade na apresentação da Palavra.
John Stott afirmou que o pregador humilde “recusa-se a manipular o
texto bíblico com o objetivo de o tornar mais aceitável aos nossos
contemporâneos”. Quando o pregador assim procede, é rebaixado
de autêntico expositor a exibido apresentador. Stott completa: “A
tentativa de fazê-lo mais aceitável implica, na verdade, a tentativa
de nos tornar a ‘nós mesmos’ mais aceitáveis; essa é a cobiça da
popularidade”.[Nota 29] Bryan Chapell diz que “uma boa pregação,
num sentido, significa sair do caminho para que a Palavra possa
fazer o seu trabalho”.[Nota 30] Graças a Deus algumas vozes entre
os novos pregadores se erguem clamando por relevância na
comunicação sermônica. Diogo Magalhães se une a esse grupo,
quando diz:

A relevância da pregação é uma grande necessidade de
nosso tempo. Vivemos na era da informação. Nossos ouvintes
ouvem todo tipo de informações diariamente. A que proferimos
dos púlpitos é somente uma delas. Não podemos perder tempo
e oportunidade de falar ao coração do homem de hoje com a
Palavra de Deus. O púlpito precisa ser “lugar de contraponto”,
no qual os ouvintes ouvem informações preciosas que não
ouvirão em nenhum outro lugar, pois Deus estará falando
daquele lugar, pela boca de seus servos. Infelizmente muitos
púlpitos e pastores têm perdido a relevância e cedido lugar aos
instrumentos musicais e seus instrumentistas.[Nota 31]



Falando sobre a pregação nas igrejas que prevalecem, Carlito
Paes menciona que elas não estão interessadas em causar boa
impressão, mas desejosas de ver vidas transformadas:

A pregação é focada no coração e na mente das pessoas,
com isso os pregadores buscam desencadear uma efetiva
transformação de vidas. Já passaram da fase de impressionar
seus auditórios com belas aulas didaticamente bem
preparadas, com boa exegese dos originais, mas fracas em
aplicação; com boa gramática, mas sem coração, com boa
erudição, mas sem unção.[Nota 32]

A história nos mostra que é através da autêntica pregação da
Palavra que a Igreja tem-se desenvolvido. As pessoas ouvem o
brado: arrependam-se e creiam, assumem um compromisso com
Jesus e passam a ter uma vida transformada. Recebem o desafio
de serem aperfeiçoadas em amor e aprendem que “o amar a Deus
se vê na prática do amar ao próximo” (1João 4.21, A Mensagem). O
púlpito não apenas lhes mostra que precisam crescer na graça e no
conhecimento de Cristo Jesus, mas na prática provê os meios para
que esse crescimento se efetive. Redimidos por Jesus, sendo
aperfeiçoados em amor e crescendo na graça dele, os fiéis vão
recebendo no púlpito a base doutrinária que lhes possibilita estar
preparados para responder qual é a razão da sua fé. E, uma vez
preparados, são desafiados a abrir os olhos e ver os campos
brancos para a colheita.

Contudo, a ação do púlpito que conduz à prática não para aqui.
Os fiéis conhecem um Deus que diz: “Consolem, consolem o meu
povo [...]” (Isaías 40.1). Por isso o povo recebe sermões que o
levam a praticar a confiança no Senhor, na certeza de que, por
maior que seja o problema, ele pode ser resolvido quando toda a
ansiedade é posta sobre o Senhor e quando se aguarda o tempo
oportuno que ele tem estabelecido. Craig Brian Larson, falando
sobre como um sermão confere valor à alma, afirma:

O sermão revela o caráter de Deus, que infunde toda a vida
com significado e majestade. O sermão diz quem nós somos na



visão de Deus: criados à imagem divina, amados
indescritivelmente, destinados à glória. O sermão revela
pecados — depois anun-cia como ser redimido. O sermão
honra a moralidade que exalta o gênero humano. O sermão
admite que as pessoas têm capacidade de pensar e de
discernir a respeito da vida e do Livro da Vida. O sermão
desafia a vontade, tratando as pessoas como agentes
responsáveis cujas escolhas importam eternamente. O sermão
prega Cristo Emanuel, para sempre santificando a carne
humana, o segundo Adão que um dia ressuscitará crentes à
sua semelhança. Um sermão é a mais intensa dose de
dignidade que qualquer pessoa pode receber.[Nota 33]

Ele prossegue, falando sobre o que acontece quando ouvimos a
Palavra de Deus ser explanada no púlpito: “Durante um sermão, nós
somos, de certo modo, transfigurados. Nossa verdadeira dignidade
recebida de Deus brilha abertamente. Nada mais na vida trata um
homem ou uma mulher de maneira que pressuponha tanto valor ou
tantos poderes”.[Nota 34] Por essa razão, sempre que o púlpito
declina, a qualidade de vida dos fiéis também decresce. Infelizmente
esta tem sido uma marca do momento atual. O púlpito evangélico
precisa seguir um novo rumo; urge termos em mente que o objetivo
da pregação é transmitir a mensagem do amor divino em linguagem
compreensível, apresentar desafios que persuadam as pessoas a
harmonizar sua vida com a vontade de Deus. Walter L. Liefeld fala
da amplitude do trabalho do pregador: “O propósito do pregador não
deveria ser meramente suprir uma necessidade no domingo de
manhã, mas equipar a comunidade para enfrentar necessidades
durante toda a semana”.[Nota 35] A pregação relevante há de
considerar os efeitos na vida dos fiéis em termos de salvação e
edificação. Púlpito que não persuade à prática é como “o sino que
ressoa ou como o prato que retine” (1Coríntios 13.1). Somente
barulho e nada mais.

Para que a nossa pregação produza resultados práticos,
precisamos saber por que pregamos. Os propósitos básicos que



acabamos de ver nos ajudam a estabelecer a trilha a seguir, mas
precisamos primeiramente estabelecer o nosso alvo pessoal como
pregadores da Palavra. O propósito de Paulo era advertir e ensinar,
com sabedoria, visando à santificação: “Nós o proclamamos,
advertindo e ensinando a cada um com toda a sabedoria, para que
apresentemos todo homem perfeito em Cristo. Para isso eu me
esforço, lutando conforme a sua força, que atua poderosamente em
mim” (Colossenses 1.28,29). “O alvo de Paulo em seu ministério de
pregação do evangelho era apresentar todo cristão maduro em
Cristo.”[Nota 36]

O caminho para a relevância passa pela convicção que
precisamos ter daquilo que realmente somos no púlpito: “Os
pregadores não são preletores que podem discursar sobre temas
relacionados com suas experiências, preocupações e crenças; são
pessoas que têm um compromisso com a própria mensagem
pregada. Portanto, os pregadores devem ser, dentre todas as
pessoas, as mais sinceras”.[Nota 37] É mister, portanto, que
preguemos com a mesma convicção do apóstolo Pedro. Ele
afirmou: “Vocês foram regenerados, não de uma semente perecível,
mas imperecível, por meio da palavra de Deus, viva e permanente.
Pois ‘toda a humanidade é como a relva, e toda a sua glória, como a
flor da relva; a relva murcha e cai a sua flor, mas a palavra do
Senhor permanece para sempre’. Essa é a palavra que lhes foi
anunciada” (1Pedro 1.23-25).



DESTAQUES DO CAPÍTULO 3

1. Você concorda que hoje há um declínio do púlpito? O que
nós, pregadores da atualidade, podemos fazer para que a
pregação retorne ao seu lugar de destaque?

2. Quais os maiores competidores da prédica? Na sua opinião, é
possível transformar alguns desses competidores em
colaboradores?

3. Como seriam os cultos se o sermão fosse retirado deles? O
que nós, pregadores, podemos fazer para tornar a pregação
relevante no culto?

4. Em que ponto na vida do pregador começa a sua prédica?
Qual a relação do planejamento sermônico com essa
realidade?

5. Qual a relação entre um plano de ensino e um plano de
pregação? De que modo didática e homilética andam juntas?



6. O que a Igreja perderia se a prédica evangelística
desaparecesse dos seus púlpitos? Qual a diferença entre
pregadores e preletores?

7. Por que o sermão doutrinário tem caído em desuso na
atualidade? Qual a importância do sermão ético hoje?
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4
 Uma voz e algo mais

“Eu estarei com você.
 Esta é a prova de que sou eu quem o envia [...].

 Agora, pois, vá; eu estarei com você
 ensinando-lhe o que dizer.” (Êxodo 3.12)

Apesar de sermos simples voz, o nosso Mestre,
 em nome de quem pregamos, é a Palavra.

 Pregamos obedecendo ao chamado dele,
 na certeza de que ele nos assiste

 e nos capacita na caminhada.
Se o amor e a fidelidade a Cristo

 não forem a razão que faz alguém pregar,
 será melhor manter-se em silêncio.

Saber que o Senhor põe nos nossos lábios a palavra que vamos
falar é o maior incentivo que temos para seguir pregando. Deus fez
essa promessa a Moisés. Era necessário alguém para liderar o
povo, tirando-o do Egito e conduzindo-o à terra prometida; alguém
que expusesse os planos de Deus ao faraó e os anunciasse ao
povo. Moisés ficou impactado; ele estava cheio de medo e de má
vontade. Precisava aprender que o Senhor que o chamava o
capacitaria e o assistiria a ser uma voz e algo mais. É sempre
assim: se, por um lado, conforme falou João Batista, somos apenas
uma voz, por outro, para o desempenho da missão, temos uma voz
e algo mais. Diante de tamanha responsabilidade e do grande
privilégio que têm os pregadores da Palavra, Jerry Key assegura:

O pregador é muito mais do que o seu sermão. As palavras
levam a força da pessoa que fala. A pregação não é só aquilo
que acontece em vinte ou trinta minutos do culto. É o produto e
o fluir de uma vida. O mensageiro e a mensagem se fundem e a
verdade de Deus é apresentada através do arauto.[Nota 1]



Apesar de limitações marcantes

A chamada para alguém se tornar um pregador é enorme desafio,
especialmente quando somos chamados não apenas para pregar,
mas viver da pregação. Não foi sem razão que Moisés quis fugir.
Enquanto o plano de libertação que Deus tinha para o povo de Israel
não o incluía, ele ouviu as palavras do Senhor, maravilhado com a
visão da sarça ardente. Exatamente com acontece com muitos de
nós hoje!

O capítulo 3 de Êxodo mostra como Moisés ficou extasiado na
presença do Senhor. Ver a sarça ardendo sem se consumir o deixou
perplexo! Quando quis se aproximar para ver de perto a maravilha,
Deus lhe falou, ordenando-lhe a não se aproximar. O problema é
que Moisés desejava se aproximar como simples espectador. Deus,
porém, não o queria na plateia. O Pai o chamava à participação
efetiva. E essa confusão de papéis continua acontecendo hoje.
Praticar os ensinos e desafios da pregação se torna difícil quando
queremos simplesmente nos achegar para ver; no entanto, os
planos do Senhor são bem diferentes para nós: ele nos quer como
praticantes, não apenas ouvintes.

Certamente foi bom para Moisés constatar que os olhos do
Senhor estavam abertos à aflição de sua gente: “De fato tenho visto
a opressão sobre o meu povo no Egito” (v.7a). Foi bom saber que as
orações deles estavam sendo ouvidas: “Tenho escutado o seu
clamor” (v.7b). Era maravilhoso saber que Deus estava pronto a
livrá-los: “Por isso desci para livrá-los da mão dos egípcios” (v.8a). E
nada melhor que a convicção de que o Senhor lhes daria a terra
prometida: “e tirá-los daqui para uma terra boa e vasta, onde
manam leite e mel” (v.8b). Era excelente saber que o Deus Eterno
haveria de agir de modo especial na história do povo. Só que
Moisés não imaginava que Deus planejava agir através dele: “Vá,
pois, agora; eu o envio ao faraó, para tirar do Egito o meu povo, os
israelitas” (v. 10).

Agora as coisas começavam a ficar mais claras para Moisés; só
que ele não podia aceitar o desafio. Liderar em nome do Senhor,



falar em nome do Altíssimo, não era tarefa para ele. É sempre
assim: oramos pedindo a ação de Deus, mas não queremos
imaginar que ele aja através de nós; estamos prontos para de
imediato receber o milagre, mas demoramos em atender ao
chamado que nos envolve para viabilizar a ação divina. Foi assim
com Moisés, e assim tem sido com muita gente.

É nesse ponto que nos lembramos de que somos incapacitados e
até pensamos: “Ainda bem que tem muita gente que sabe fazer
melhor do que eu”. No entanto, Deus não desiste de nós. Ele nos
chama, acolhe, capacita e utiliza, apesar das nossas limitações.
Para se livrar do plano divino, Moisés pôs diante do Senhor o seu
complexo de inferioridade: “[...] Quem sou eu para apresentar-me ao
faraó e tirar os israelitas do Egito?” (v.11). Muitas vezes, ao longo de
meio século de serviço na Causa do Mestre, também tenho
levantado a mesma indagação de Moisés: “Quem sou eu?”. Com
certeza você também já fez esta mesma pergunta: “Quem sou eu
para realizar tão grande trabalho?”.

O Senhor respondeu a Moisés garantindo-lhe o que há de mais
importante na vida do pregador –– a certeza do acompanhamento
do Alto: “[...] Eu estarei com você. Esta é a prova de que sou eu
quem o envia [...]” (v. 12). Poderia haver maior garantia do que essa,
a certeza de ser acompanhado pelo Senhor? Para Moisés, contudo,
ainda era pouco, e assim ele pôs diante de Deus um segundo
obstáculo — sua falta de conhecimento de Deus: “[...] Quando eu
chegar diante dos israelitas e lhes disser: o Deus de seus
antepassados me enviou a vocês, e eles me perguntarem: Qual é o
nome dele? Que lhes direi?” (v. 13).

Conhecer Deus é imprescindível ao pregador. Do conhecimento
que temos de Deus depende a nossa pregação. E o Deus que a nós
se revela a todo instante revelou-se a Moisés: “Disse Deus a
Moisés: Eu Sou o que Sou. É isto que você dirá aos israelitas: Eu
Sou me enviou a vocês” (v. 14). Conhecendo plenamente o homem,
Deus ainda falou a Moisés: “[...] Diga aos israelitas: O SENHOR, o
Deus dos seus antepassados, o Deus de Abraão, o Deus de Isaque,
o Deus de Jacó, enviou-me a vocês. Esse é o meu nome para



sempre, nome pelo qual serei lembrado de geração em geração”
(v.15).

A convicção de que somos convocados pelo Senhor e por ele
enviados a falar a palavra que nos tem ordenado capacita-nos a
responder positivamente ao desafio e, assim, dedicarmo-nos ao
ministério da pregação. A certeza de que o Senhor nos envia é a
autoridade que precisamos para falar em nome dele. Foi assim com
David Livingstone, missionário que se dedicou inteiramente para
viver proclamando o amor de Cristo na África. Sua oração foi:
“Envia-me a qualquer lugar, mas vai comigo; põe qualquer peso
sobre mim, mas sustenta-me; desfaz todos os laços, menos os que
me prendem a ti”.[Nota 2]

Moisés, porém, não teve a mesma prontidão de Livingstone,
mesmo havendo o Senhor traçado uma estratégia de trabalho
completa para ele:

Orientou-o a buscar ajuda das autoridades de Israel (v. 16).
 Enviou-o a falar que Deus tinha prometido livrar o povo (v. 17).

 Garantiu-lhe que sua voz seria ouvida pelo povo (v. 18a).
 Ofereceu-lhe a tese da mensagem a ser pregada (v. 18b).
 Falou-lhe do problema que enfrentaria –– o faraó não cederia

facilmente (v. 19).
 Garantiu-lhe a solução –– “[...] estenderei a mão [...]. Depois

disso ele os deixará sair” (v. 20).
 Prometeu-lhe bênçãos –– o povo não sairia de mãos vazias (v.

21,22).
 

O Senhor ofereceu a Moisés uma estratégia com sete passos:
tudo quanto um pregador podia desejar. Mas isso não era suficiente.
E o capítulo 4 de Êxodo começa com ele apresentando ao Senhor
sua falta de credibilidade diante do povo: “[...] E se eles não
acreditarem em mim, nem quiserem me ouvir e disserem: o
SENHOR não te apareceu?” (v. 1). Moisés estava sendo sincero.
Ele fracassou em sua tentativa de liderar, quando assassinou o
egípcio que espancava um israelita e o sepultou, julgando que
ninguém tomara conhecimento (Êxodo 2.12). No dia seguinte, seu



espírito de liderança o fez repreender dois conterrâneos, quando um
deles espancava o companheiro. Para sua surpresa, o agressor
reagiu: “[...] Quem o nomeou líder e juiz entre nós? Quer matar-me
como matou o egípcio?” (Êxodo 2.14). Não dava mesmo para
Moisés falar em nome do Senhor, tentando resolver os problemas
com suas próprias forças e fazendo justiça com as próprias mãos.

Diante de tanta dureza em aceitar o desafio, o Senhor passa a
realizar maravilhas e mostrar a Moisés que ele também as realizaria
e o povo creria na sua palavra (Êxodo 4.2-9). Por mais obstinado
que seja alguém, certamente se renderia diante de tanta garantia do
Alto. Moisés, porém, não se rendeu. Ele não se achava a pessoa
certa para aquela empreitada. Como alguém que não sabia falar
poderia ser enviado para fazer exatamente isso? “Disse, porém,
Moisés ao SENHOR: Ó SENHOR! Nunca tive facilidade para falar
nem no passado, nem agora que falaste a teu servo. Não consigo
falar bem” (Êxodo 4.10).

O que Moisés queria dizer? Ele já deixara claro que não conhecia
Deus, era desacreditado e incapacitado, mas agora estava
querendo dizer algo mais: “Não consigo falar bem”. O que ele queria
dizer?

“Sou pesado de boca e pesado de língua” (Tradução Brasileira,
Melhores Textos, Almeida Revista e Atualizada).

 “Tenho a boca pesada e pesada a língua” (Bíblia de Jerusalém).
 “Tendo boca e língua pesadas” (CNBB).

 “Quando começo a falar, eu sempre me atrapalho” (Nova
Tradução na Linguagem de Hoje).

 “Sempre que tenho de falar, trava-se-me a língua na boca”
(Interconfessional).

 “Eu gaguejo e sou inseguro para falar” (A Mensagem).
 

Na mesma concepção de A Mensagem, alguns intérpretes
afirmam que Moisés era gago. Significa que ele se atrapalhava com
as palavras, e assim, na perspectiva humana, jamais seria escolhido
para falar. Deus, no entanto, tinha para ele o exercício da palavra.



Deus capacita o incapacitado: “Agora, pois, vá; eu estarei com você,
ensinando-lhe o que dizer” (Êxodo 4.12).

Apesar da insistência do Deus Eterno e de tantas evidências de
seu plano de ajuda, ainda assim Moisés não estava disposto a
obedecer. E agora, não tendo mais argumentos, ele responde: “Ah!
SENHOR! Envia aquele que hás de enviar, menos a mim” (Êxodo
4.13, Almeida Revista e Atualizada). Moisés deixou claro sua má
vontade: Qualquer outro, menos eu. Era como se dissesse: pouco
me importa quem vai, desde que eu não tenha de ir. A Nova
Tradução na Linguagem de Hoje dá um toque de brandura ao
traduzir essas palavras de Moisés: “Não, SENHOR. Por favor,
mande outra pessoa”.

Alguns de nós também agimos como Moisés. Queríamos
qualquer coisa, menos ser um pregador. Como falar sem saber fazê-
lo? Como ficar em pé diante de um auditório, com as pernas
tremendo? Como pregar “batendo palmas com os joelhos”? Diante
de nossas limitações, não podíamos aceitar que esse fosse o plano
de Deus para nós. Por que o Senhor nos chama para fazer algo que
não nos julgamos capacitados a fazê-lo?

O Senhor não nos chama porque somos capacitados. Ele nos
chama porque tem poder para nos capacitar e deseja realizar em
nós esse milagre. Sabemos que o pregador no púlpito é tão
somente uma voz a serviço do Mestre. No entanto, visto por outro
prisma, constatamos que o pregador é sempre uma voz e algo mais.

Com importante missão

A responsabilidade que Deus tinha para Moisés era tão nobre
quanto exigente. Falar em nome de Deus à sua própria gente e ao
faraó era um grande privilégio. No entanto, convencer o povo a
acreditar que Deus o havia credenciado e persuadir o faraó a deixar
o povo sair do Egito era um encargo pesado demais. Depois de
tantos sinais e maravilhas, quando o povo deixou o Egito, rumo à
terra prometida, o ministério de Moisés se tornou ainda mais



pesado. Moisés julgava as questões do povo, desde a manhã até o
cair da tarde (Êxodo 18.13). Na realidade, o trabalho de Moisés era
um autêntico pastoreio. Quando o sogro perguntou-lhe o que fazia,
ele respondeu que o povo o procurava para consultar Deus, que os
ajudava a resolverem suas questões e lhes ensinava os decretos e
leis de Deus (Êxodo 18.14,15). Na resposta de Moisés está um
resumo da missão do pregador:

1. busca da vontade de deus — “[...] O povo me procura para que
eu consulte a Deus” (Êxodo 18.15). A mensagem que o
pregador tem a comunicar não é a sua palavra, mas a que
Deus tem determinado para o povo na situação e no tempo em
que vivem. Se um pregador deixar de consultar a Deus, ele não
tem mais condições para pregar. É esse consultar a Deus que
dá às palavras do pregador a força de palavra de Deus, com
capacidade de transformar vidas. O nome de Moisés figura
entre os mais extraordinários servos de Deus. Em Israel nunca
mais se levantou profeta como ele (Números 34.10). O Novo
Testamento a ele se refere como alguém capaz de fazer opções
corajosas em favor do povo de Deus (Hebreus 11.24). E realça,
também, como uma pessoa incapacitada de falar foi capaz de
se tornar um grande pregador: “veio a ser poderoso em
palavras e obras” (Atos 7.22b).

 2. ajuda na solução de Problemas –– “Toda vez que alguém tem
uma questão, esta me é trazida, e eu decido entre as partes
[...]” (Êxodo 18.16). Só na Palavra de Deus há condições de o
pregador ajudar na solução dos grandes problemas que as
pessoas enfrentam. Moisés não teria condições de ajudar
ninguém se ele mesmo, primeiramente, não buscasse ajuda do
Alto. Assim é o pregador: sermões capazes de apontar
alternativas e indicar o caminho brotam sempre da Palavra de
Deus.

 3. ensino dos decretos e leis de deus — Aqui temos a função
pedagógica da prédica. A Palavra de Deus é explanada,
aplicada e ilustrada com a finalidade de ensinar às pessoas os
decretos e leis de Deus. Sermão que não ensina é mera falação



sem propósito. A mensagem que Deus ordenou que Moisés
pregasse ao povo de Israel foi bem clara: “Obedeçam aos meus
mandamentos e coloquem-nos em prática. Eu sou o SENHOR”
(Levítico 22.31). Praticar o que o Senhor ordena é o propósito
dele. Era com esse objetivo que Moisés ministrava e pregava
ao povo. Nós, pregadores, precisamos ter em mente que os
ouvintes praticam o que aprendem, e nós somos usados por
Deus para que esse processo de aprendizagem e prática
aconteça. 

Nenhuma outra responsabilidade é tão importante e exigente
quanto a incumbência de falar em nome do Senhor. Esse encargo
se torna especial tanto porque é ele quem nos manda pregar quanto
porque só seremos fiéis pregando o que ele nos manda. Para
Merval Rosa, a responsabilidade que o pastor tem de pregar a
Palavra é a primeira entre as demais. É o método da confrontação,
uma vez que o pregador põe a realidade divina diante do ouvinte, à
espera de uma resposta pessoal. “É essa função pastoral de
confrontação que coloca o ministro do evangelho na tradição
profética e que torna singular o conteúdo da mensagem que
anuncia.”[Nota 3] Para desempenhar tão nobre função, precisamos
ser marcados pela Palavra. Sem que a Palavra passe por nós,
dificilmente transformará os nossos ouvintes.

Bom exemplo de alguém que soube valorizar a pregação da
Palavra está no evangelista Moody. Em um ano de eleição, recebeu
a visita de um grupo de políticos, com uma proposta especial:
concorrer à vaga no Congresso norte-americano. Ao ouvir a
proposta, ele afirmou: “Tenho um trabalho mais nobre do que esse!”.
John Pollock, seu biógrafo, afirma: “Se ele fosse eleito governador,
não haveria exagero nenhum em afirmar que, com a sua
competência em administrar, comandar e discursar, D. L. Moody
teria condições de candidatar-se a presidente do país”.[Nota 4] A
atitude de Moody foi idêntica à de outro líder: Neemias. Este, diante
da proposta de Sambalate, respondeu: “[...] Estou executando um
grande projeto e não posso descer. Por que parar a obra para ir
encontrar-me com vocês?” (Neemias 6.3). É importante que todos



quantos trabalhamos no ministério da pregação tenhamos em mente
as palavras do apóstolo Paulo: “[...] Se alguém deseja ser bispo,
deseja uma nobre função” (1Timóteo 3.1).

A missão do pregador autêntico hoje não é diferente. Falar em
nome do Senhor exige dedicação completa. Ed Rowell descreve o
modo pelo qual o labor sermônico se tornou o centro de sua vida e
ministério: “Não é de admirar que o sermão de domingo
rapidamente se tornasse o eixo do qual minha vida girava. Eu já vivi
e morri com o sermão semanal. De segunda a sábado, ideias e
possibilidades, esperanças e medos se agitavam, colidiam e
escapavam”. [Nota 5] Ele prossegue, levantando algumas perguntas
a esse respeito:

Vidas poderiam ser transformadas com esta mensagem. “E se
eu perdesse a fala?”

 Aqui está a introdução perfeita: “Estou sendo fiel ao texto?”.
 Pessoas que sofrem encontrarão conforto. “Será que acredito

nisso?”
 Corações endurecidos amolecerão. “Qual é minha tese?”

 Lares desfeitos serão restaurados. “Quem sou eu para falar em
nome de Deus?”

 Acho que agora encontrei o caminho. “Como orei pouco!”
 Será que alguém de fato ouve o sermão?

 “Mas como ouvirão se não houver um pregador?” Não consigo
pregar de novo. “Ai de mim se não pregar o evangelho.”[Nota 6]

 
Sabemos que não existe mais nobre missão que anunciar a graça

de Deus. Quando pregamos o evangelho, devemos fazê-lo na
convicção de que não apenas comunicamos um discurso, mas
compartilhamos a Palavra de Deus para transformar vidas. Paulo
reconheceu essa realidade. Ele declarou: “Agradou a Deus salvar
aqueles que creem por meio da loucura da pregação” (1Coríntios
1.21b).

Com insubstituível conexão



O segredo de todo o êxito de Moisés residiu no fato de haver
decidido viver na presença do Senhor. Para ele, nada substituiria a
conexão com o Deus que o chamara; a presença e direção do
Senhor eram indispensáveis à realização do trabalho. Quando Deus
lhe prometeu que o acompanharia na jornada (Êxodo 33.14), ele
declarou: “[...] Se não fores conosco, não nos envies” (Êxodo 33.15).
Aqui está a chave para sermos bem-sucedidos no ministério da
Palavra: servir na presença do Senhor, obedecendo às ordens dele.
Assim acontece hoje: por mais que a homilética ajude o pregador a
trabalhar da pesquisa ao púlpito e do púlpito ao ouvinte, e por mais
que esse trabalho seja apresentado com eloquência e erudição, se
não for capaz de fazer o percurso do ouvinte à prática, o esforço
empreendido terá sido em vão.

Os fiéis não são alimentados nem desafiados pela simples
palavra do pregador. Quando falam a pretensa erudição, eloquência
e autoridade do pregador, sem a lealdade a Cristo e sem a unção do
Espírito, a prédica dificilmente cumpre o seu papel de marcar os
ouvintes, compelindo-os à prática de boas ações. Após afirmar que
o Espírito Santo distingue a pregação dos demais discursos, uma
vez que é Deus quem equipa seus servos, Jerry Key acrescenta:

Os pregadores precisam aprender que eles são apenas
canais ou instrumentos de poder e não sua origem. É
impossível pregar com poder espiritual sem a presença do
Espírito Santo. Ele dá vida, poder e vitalidade. É impossível
comandá-lo; o pregador deve amá-lo, desejá-lo, aguardá-lo,
anelar ser instrumento dele, e orar na expectativa de que ele o
use para honrar e glorificar a Deus.[Nota 7]

Há muita gente falando sobre unção, mas poucos sabem o que
vem a significar esse vocábulo. Unção é o resultado da atuação do
Espírito Santo na vida do pregador. Usando as palavras do profeta
(Isaías 61.1), Jesus declarou: “O Espírito do Senhor está sobre mim
[...]” (Lucas 4.18). Em sua prédica na casa de Cornélio, Pedro falou
de “como Deus ungiu a Jesus de Nazaré com o Espírito Santo e
poder, e como ele andou por toda parte fazendo o bem e curando



todos os oprimidos pelo Diabo, porque Deus estava com ele” (Atos
10.38).

Unção é capacitação para falar em nome do Senhor. Jesus
afirmou que o Espírito Santo estava sobre ele com um propósito:
“[...] me ungiu para anunciar boas-novas aos pobres [...]” (Lucas
4.18). Como vimos no caso de Moisés, é o Senhor quem capacita o
pregador; nunca qualquer pregador será diplomado nessa área. O
pregador ungido, quanto mais busca, mais sabe que precisa buscar;
quanto mais aprende, mas reconhece que precisa aprender; e por
mais que outros achem que ele sabe, tem a convicção de que mais
precisa saber.

O pregador ungido está capacitado pelo Senhor para o
desempenho de um ministério global. Jesus “andou por toda parte
fazendo o bem e curando todos os oprimidos pelo Diabo, porque
Deus estava com ele” (Atos 10.38). O pregador é chamado para não
apenas pregar, mas viver como pregador. Por essa razão,
precisamos estar sempre alertas, jamais perdendo a perspectiva de
que somos arautos das boas-novas. Foi nesse sentido que o pastor
Valdívio Coelho declarou: “Até dormindo, somos pregadores da
Palavra”.[Nota 8] Lee Eclov definiu desta forma a unção na prédica:
“A consagração do Espírito Santo sobre um sermão, de modo que
alguma coisa santa e poderosa que nenhum pregador pode gerar é
acrescentada à mensagem, não importa quão magníficas sejam as
habilidades do pregador”.[Nota 9]

A unção é resultante da presença e assistência do Senhor.
Precisamos saber o motivo da unção: “[...] Porque Deus era com
ele” (Atos 10.38). O pregador que tentar prosseguir sem a unção e a
assistência do Senhor estará deixando de servir-lhe e passando a
trabalhar por conta própria. O pregador autossuficiente, que se julga
capacitado independentemente do Senhor, ainda não experimentou
a unção autêntica.

O pregador ungido é sustentado e dirigido pelo Senhor. À
semelhança de Ezequiel, pode afirmar que a mão do Senhor o
conduz: “A mão do SENHOR estava sobre mim, e por seu Espírito



ele me levou [...]” (Ezequiel 37.1). Grande exemplo de pregador
ungido, no Novo Testamento, é Paulo. Tanto o Senhor o dirigiu que
ele pôde declarar: “Todavia, não me importo, nem considero a minha
vida de valor algum para mim mesmo, se tão somente puder
terminar a corrida e completar o ministério que o Senhor Jesus me
confiou, de testemunhar do evangelho da graça de Deus” (Atos
20.24). E a mão do Senhor nos conduz sempre para fazer o bem.

O que nos qualifica a pregar a Palavra é o fato de estarmos
unidos ao Senhor Jesus. Ele assegurou: “Eu sou a videira; vocês
são os ramos. Se alguém permanecer em mim e eu nele, esse dará
muito fruto; pois sem mim vocês não podem fazer coisa alguma”
(João 15.5). Se o amor e a fidelidade a Cristo não forem a razão que
faz alguém pregar, será melhor manter-se em silêncio. Em meus
quase quarenta anos de experiência como professor de homilética,
algumas vezes enfrento situações vexatórias. Visitando
inesperadamente uma igreja, ouço o pregador dizer: “Quero pedir
desculpas porque o meu sermão hoje não tem muita homilética”.
Outros têm me falado: “Se eu soubesse que você estaria aqui...”.
Não é ao auditório que um pregador precisa pedir desculpas pelo
despreparo. O que precisamos é nos preparar diante de Deus, para
não ser preciso pedir desculpas a ninguém. Não é por saber que um
professor vai me ouvir que me devo preparar bem. Devemos dar o
melhor no preparo da prédica por o estar fazendo ao Senhor, não
para agradar quem quer que seja.

A unção está presente quando pregamos na autoridade daquele
que nos comissionou. Ele é a Palavra, e é em nome dele que
falamos. Eclov, depois de desprezar conceitos de unção na figura de
um pregador suado, que esmurra o púlpito e quer condenar seus
ouvintes, deixa claro quando a unção acontece:

Quando reiteramos fielmente as Escrituras, quando nossa ex-
posição exala o que o Senhor soprou nas Escrituras, quando o
nosso coração se encanta com as verdades das Escrituras e o
nosso caráter é depurado pelo seu calor, aí há unção.[Nota 10]



O pregador ungido é aquele cuja prédica transforma os ouvintes,
motivando-os a praticar a Palavra. Ele reconhece a grandiosidade
da missão que desempenha, conhece suas limitações e as põe aos
pés do Senhor, na certeza de que só conectado com o Altíssimo
pode, de fato, proclamar o “Assim diz a Palavra do Senhor”. Tinha
razão Spurgeon, ao assegurar: “Todas as nossas bibliotecas e
escritórios são uma simples vacuidade, comparados com os nossos
quartos. Crescemos, ficamos cada vez mais poderosos,
prevalecemos na oração secreta”.[Nota 11] Significa que jamais
seremos pregadores ungidos se o nosso trabalho da pesquisa ao
púlpito e do púlpito ao ouvinte não for executado em oração.
Spurgeon completou: “O quarto é o melhor gabinete de trabalho”.
[Nota 12] Todo sermão ungido é elaborado e pregado para glorificar
ao Senhor, motivando as pessoas à prática daquilo que ele quer.



DESTAQUES DO CAPÍTULO 4

1. Por que o chamado de Deus para sermos pregadores é
sempre desafiador? Qual tem sido a sua experiência?

2. O que nos capacita a responder positivamente a esse
desafio? De que modo você tem respondido ao Senhor?

3. Qual a relação entre a resposta de Moisés a Jetro e a missão
do pregador? Como você resumiria a missão do pregador nos
dias atuais?

4. As palavras de Moisés desafiaram o povo a se aproximar de
Deus? De que modo as palavras do pregador podem ajudar
na transformação de vidas?

5. Por que o falar em nome do Senhor é tarefa tão árdua e
importante? O que nos qualifica a pregar a Palavra?



6. Como entender a responsabilidade da pregação como um
método de confrontação? Essa confrontação pode motivar os
ouvintes à prática dos desafios do Senhor?

7. Como você definiria “unção na pregação”? Qual a importância
da unção na vida do pregador e de sua prédica?

1 K��, O preparo e a pregação de sermões bíblicos, p. 76.[Voltar]
2 Henry T. B�������, Conhecendo Deus e fazendo sua vontade, p. 147.
[Voltar]
3 Merval R���, O ministro do evangelho: sua identidade e integridade, p.
56.[Voltar]
4 John P������, Moody: uma biografia, p. 125.[Voltar]
5 Ed R�����, Apaixonado pela pregação, 2003, p. 17.[Voltar]
6 Ibid.[Voltar]
7 K��, O preparo e a pregação de sermões bíblicos, p. 79.[Voltar]
8 Valdívio C�����, documento enviado a Charles Dickson, apud M�����,
Púlpito, pregação e música, p. 146.[Voltar]
9 Lee E����, Como funciona a unção? In: R�������; L�����, A arte e o
ofício da pregação, p. 94.[Voltar]
10 E����, Como funciona a unção? In: R�������; L�����, A arte e o ofício
da pregação, p. 98.[Voltar]
11 S�������, Lições aos meus alunos, v. 2, p. 50.[Voltar]
12 Ibid., p. 51.[Voltar]





5
 O que falar para marcar?

O SENHOR estendeu a mão, tocou a minha boca e disse-me:
 “Agora ponho em sua boca as minhas palavras” (Jeremias 1.9)

Não é a sabedoria, piedade ou cultura do pregador
 que marca os ouvintes, mas a humildade de saber

 que a Palavra vem do Senhor, a sabedoria para buscar nele
 o que dizer e a sensatez de comunicar com base na Palavra.

A preocupação com o que dizer deixa
 de ser aflitiva quando é efetiva a nossa comunhão

 com o Senhor que nos manda pregar.

Mesmo sabendo que o Senhor põe nos nossos lábios a palavra a
ser proferida, frequentemente deparamos com a indagação: o que
direi a este povo? E essa é uma relevante questão, pois o que
dizemos e o modo com que dizemos exerce grande influência no
processo da audição à ação. Palavras são transformadas em prática
quando têm conteúdo relevante e são comunicadas com relevância.
“Preciso extrair as ideias de Deus do texto e transformá-las em um
sermão que fale à mente e ao coração das pessoas.”[Nota 1]

A fórmula que valoriza o conteúdo da prédica aparece clara no
chamado dos profetas. Ao convocar Isaías, Deus, em meio a uma
revelação da sua glória, disse: “[...] Vá e diga a este povo [...]”
(Isaías 6.9) –– e lhe deu a palavra que seria transmitida. Jeremias
recebeu do Senhor a sublime garantia de que teria sempre o que
transmitir ao povo: “Agora ponho em sua boca as minhas palavras”
(Jeremias 1.9b). Ainda mais acrescida de toda a autoridade: “Veja!
Eu hoje dou a você autoridade sobre as nações e reinos, para
arrancar, despedaçar, arruinar e destruir; para edificar e plantar”
(Jeremias 1.9).



Ezequiel, à semelhança de Isaías, foi chamado em grande estilo,
quando os céus se abriram e ele teve visões da glória divina
(Ezequiel 1.1). O cenário era encantador, mas a proposta parecia
não oferecer nenhum encanto: “Vou enviá-lo aos israelitas, nação
rebelde que se revoltou contra mim [...]. O povo a quem vou enviá-lo
é obstinado e rebelde” (Ezequiel 2.3b,4a). Nesse contexto, Deus o
desafia a falar em nome dele: “Diga-lhe: Assim diz o Soberano, o
SENHOR” (Ezequiel 2.4b). Ali estava o grande desafio de comunicar
a mensagem do Senhor: “Você lhes falará as minhas palavras”
(Ezequiel 2.7a). Ele não contaria com ouvintes simpáticos, mas teria
a palavra do Senhor a lhes comunicar.

Assim tem sido em toda a história da pregação: A palavra é do
Senhor, e ele a dá para nós para que a comuniquemos a outras
pessoas. Os pregadores neotestamentários embasaram seus
sermões em trechos do Antigo Testamento e na experiência que
vivenciavam com o próprio Cristo. Eram prédicas essencialmente
cristocêntricas. Por meio de uma introdução baseada em fatos do
Antigo Testamento, eles chegavam a Jesus, o clímax de toda a
comunicação. Isso aparece bem claro nos sermões de Pedro,
Estêvão e Paulo. Hoje temos toda a Bíblia à nossa disposição;
todavia, ainda assim, às vezes, vemo-nos sem saber o que dizer.

Identidade e missão

A primeira crise que enfrentamos está ligada à nossa identidade.
O pregador quer saber quem é e por que tem a responsabilidade de
falar. E tal reflexão às vezes nos faz esbarrar em nossas limitações:
“Há outros pregadores que podem fazer melhor do que eu”. No
entanto, a descoberta de que temos limitações não nos deve limitar.
Saímos do “muro das limitações” pela força da oração e diante do
Senhor encontramos a nossa capacitação. Assim, convictos de que
a inspiração vem dele, não temos o que temer. Se nesse processo
de inquietação não formos capazes de nos ver desempenhando a
missão que está sendo posta diante de nós, será melhor orar mais,
antes de responder. É preferível não aceitar um convite para pregar



a responder positivamente e assumir atitude insegura e negativa
diante do auditório. Não há razão para alguém pedir desculpas por
estar no púlpito, alegando que outros mais capacitados deveriam
estar naquele lugar. Quem assim procede, não está apenas se
depreciando como comunicador, mas de igual modo desvalorizando
a mensagem que pretende apresentar.

Na convicção de que a Palavra é do Senhor e dele a recebemos,
não temos razão para nos desculpar diante de qualquer auditório.
Barth lembra que o pastor que ministra em seu tempo não deve
nada a qualquer grande pregador do passado e completa: “Que seja
ele mesmo, quando explica o texto. A pregação é a palavra de um
homem de hoje, palavra cuja responsabilidade este assume. [...] É
importante ser o que se é, sobretudo quando se tem um cargo
apostólico”.[Nota 2] Um grande investimento que podemos fazer em
nós mesmos é o de a cada dia procurar conhecer quem somos e
nos firmarmos na nossa identidade. Constantemente somos
tentados a ser quem não somos e a fazer o que não é a nossa
missão. A esse respeito Barth é incisivo: “Não tem que atribuir a si
um papel, nem se revestir de uma maneira espetacular, nem se
disfarçar com ornamentos. Tem-lhe sido confiada uma missão, não
como pastor ou teólogo, ou como homem que se beneficia de
privilégios particulares, senão como servo”.[Nota 3]

Para servir a Cristo fomos chamados. Que privilégio! Paulo
ilustrou bem essa verdade, afirmando que “somos embaixadores de
Cristo” (2Coríntios 5.20a). Diante de nós está a gloriosa
responsabilidade de comunicar uma mensagem que não é nossa:
“como se Deus estivesse fazendo o seu apelo por nosso intermédio”
(2Coríntios 5.20b). E não podemos esquecer que a nossa pregação
tem motivação especial e alvo definido: “Por amor a Cristo lhes
suplicamos: Reconciliem-se com Deus” (2Coríntios 5.20c). Nossa
motivação como pregadores deve ser sempre o amor a Cristo –– é
esse amor que nos constrange (2Coríntios 5.14). O alvo da
pregação cristã há de ser sempre um apelo para que as pessoas se
reconciliem com Deus. Muitos sermões têm perdido sua condição
de apresentar a mensagem da transformação porque têm se



transformado em meros discursos, com um palavreado rebuscado,
mas sem base bíblica e desvio do seu alvo geral, que é proclamar a
vida completa que só em Jesus pode ser encontrada.

Mais que palavras

Todos nós conhecemos Estêvão e sua pregação registrada em
Atos 6. Ele foi um pregador atípico. Fiz uma seleção de grandes
comunicadores neotestamentários e o incluí. Depois me perguntei:
por que Estêvão? Para qualquer análise homilética, temos apenas o
registro de um sermão por ele pregado. E essa única mensagem
ainda é incompleta, uma vez que ele foi apedrejado e morto
enquanto falava. O que faz que Estêvão figure entre os grandes
pregadores do Novo Testamento? Essa mesma análise na pregação
de Pedro aponta para grandiosos resultados: cerca de 5 mil pessoas
em duas mensagens (Atos 2.41; 4.4). De Estêvão, contudo, não há
registro de nenhum resultado. Como pregador, ele não teve a
oportunidade de persuadir seus ouvintes a tomarem uma decisão;
ele ainda estava falando quando os que o ouviam “ficaram furiosos
e rangeram os dentes contra ele” (Atos 7.54). Como resultado dessa
indignação, “eles taparam os ouvidos e, dando fortes gritos,
lançaram-se todos juntos contra ele, arrastaram-no para fora da
cidade e começaram a apedrejá-lo” (Atos 7.57,58a).

Estêvão morreu pregando. Não havendo registro de outro sermão
dele, pode-se pensar que sua pregação não completou o processo
de conduzir o ouvinte à prática. Ele foi muito bom da pesquisa ao
púlpito. Em sua pregação ele defendeu uma tese clara: O Deus
revelado por Jesus, o justo, era o Deus da aliança e da história de
Israel. Foi uma prédica rica em conteúdo histórico, montada em
citações do Antigo Testamento. No processo do púlpito ao ouvinte,
Estêvão foi fiel, comunicando com intrepidez, apontando o pecado
das pessoas que o ouviam e não se intimidando com a hostilidade
do seu auditório. No entanto, ele não chegou ao clímax de sua
apresentação — apresentar Jesus Cristo como Salvador e Senhor,
convidando os ouvintes a um compromisso com ele.



O que me faz insistir em continuar com o nome de Estêvão entre
os grandes pregadores, se ele nem chegou ao que seria o propósito
específico do seu sermão? Não houve uma conclusão buscando
persuadir pessoas a se unirem a Jesus Cristo pela fé e encontrar
uma vida de perdão e transformação. Ainda assim, essa prédica
teria algum proveito prático? Se nos ativermos à análise pura e
simples da comunicação verbal, a resposta será negativa. No
entanto, mais que palavras, encontramos aqui a força do exemplo:

Mas Estêvão, cheio do Espírito Santo, levantou os olhos para
o céu e viu a glória de Deus, e Jesus em pé, à direita de Deus,
e disse: “Vejo os céus abertos e o Filho do homem em pé, à
direita de Deus” (Atos 7.55,56).

Lucas não menciona nomes das pessoas presentes ao
apedrejamento. Entretanto, dois registros com o mesmo nome
aparecem: “[...] As testemunhas deixaram seus mantos aos pés de
um jovem chamado Saulo” (Atos 7.58); “E Saulo estava ali,
consentindo na morte de Estêvão [...]” (Atos 8.1). Era o começo da
história do perseguidor que se levantava contra os cristãos. A morte
de Estêvão intensificou a caçada aos seguidores de Jesus:

Naquela ocasião desencadeou-se grande perseguição contra
a igreja em Jerusalém. Todos, exceto os apóstolos, foram
dispersos pelas regiões da Judeia e de Samaria. [...] Alguns
homens piedosos sepultaram Estêvão e fizeram por ele grande
lamentação (Atos 8.1,2).

Imediatamente, após o sepultamento de Estêvão, encontramos o
perseguidor em ação: “Saulo, por sua vez, devastava a igreja. Indo
de casa em casa, arrastava homens e mulheres e os lançava na
prisão” (Atos 8.3). O capítulo seguinte começa fazendo menção ao
perseguidor:

Enquanto isso, Saulo ainda respirava ameaças de morte
contra os discípulos do Senhor. Dirigindo-se ao sumo
sacerdote, pediu-lhe cartas para as sinagogas de Damasco, de
maneira que, caso encontrasse ali homens ou mulheres que



pertencessem ao Caminho, pudesse levá-los presos para
Jerusalém (Atos 9.1,2).

Sabemos que Saulo não chegou a completar essa tarefa. Na
viagem para Damasco, Jesus o interceptou, mudando por completo
a vida desse perseguidor, transformando-o em pregador.
Escrevendo sua carta aos cristãos em Roma, ele recomendou:
“Abençoem aqueles que os perseguem; abençoem, e não os
amaldiçoem” (Romanos 12.14). Sem dúvida, a inspiração para o
apóstolo veio da vida e do ensino de Jesus, mas, certamente,
também a atitude de Estêvão, que, enquanto apedrejado, pediu
perdão para os seus algozes, o inspirara a praticar o amor que nos
capacita a abençoar até os que nos perseguem.

A vida do pregador é a ilustração que mais penetra e se fixa na
mente do ouvinte, transformando-se em ação. Um ouvinte,
lembrando-se de uma prédica que se havia fixado em sua mente e o
motivado à ação, declarou:

Mais de cinquenta anos já se passaram desde o dia em que
ouvi aquele pregador. Eu tinha apenas uns 7 anos, porém
nunca me esqueci de que ele pregou sobre a crucificação de
Jesus. As palavras dele me marcaram, mas o sentimento com
que falava me marcou muito mais. Descrevendo o corpo de
Jesus sendo traspassado pelos cravos e pregos, era como se
ele mesmo estivesse vivendo a agonia do Mestre. Isso me fez
ver quanto Jesus era real para ele e podia ser real para mim.
Quando ele convidou os ouvintes a receberem Jesus, tomei
minha decisão e tenho continuado firme. Importante detalhe é
que aquele homem era um pregador visitante. Talvez até eu
não me lembrasse mais do que ele falou, se não tivesse tido a
oportunidade de com ele conviver na minha juventude. Quanto
mais me aproximei dele, mais constatei que ele amava Jesus.
Por isso o sermão que ele pregou ficou cada vez mais gravado
em minha mente, levando-me a praticar meu amor pelo Mestre
que deu a vida por mim.[Nota 4]



Na prédica capaz de marcar, além das palavras e habilidades do
pregador, está o firme propósito de ser instrumento do Espírito
Santo para a transformação e santificação dos ouvintes. “Mensagem
que condene o pecado, mas apresente, ao mesmo tempo, a saída
para uma vida melhor sem pecado. Mensagem altruísta, positiva,
bíblica, evangélica, mensagem do coração de Deus, não da
eloquência ou argumentação humana.”[Nota 5]

Vasos de barro

Paulo foi um pregador convicto de sua missão de pregar não ele
próprio, mas Jesus Cristo, o Senhor (2Coríntios 4.5). Reconhecendo
o contraste entre a nobreza da pregação e a pobreza do pregador,
ele afirmou: “Mas temos esse tesouro em vasos de barro, para
mostrar que este poder que a tudo excede provém de Deus, e não
de nós” (2Coríntios 4.7). A figura do vaso de barro lembra que
somos imperfeitos, frágeis e quebradiços; no entanto, traz à nossa
mente, ao mesmo tempo, a ideia de que podemos ser restaurados,
retocados e aperfeiçoados pelo Divino Artesão que nos criou. Foi
essa a constatação de Jeremias ao visitar a casa do oleiro e ver o
trabalho por ele realizado. “Mas o vaso de barro que ele estava
formando estragou-se em suas mãos; e ele o refez, moldando outro
vaso de acordo com a sua vontade” (Jeremias 18.4).

A nobreza da pregação faz desaparecer a pobreza do pregador. O
povo não apenas ouve as palavras que ele anuncia, mas as vê
transformadas em ações práticas, fora do púlpito e do templo. Do
mesmo modo, o autêntico pregador, através do seu caráter —
relacionamentos interpessoais, ações e reações — revela um estilo
de vida no qual o Senhor Jesus faz a diferença. Esse é o tesouro
que possuímos e que precisa ser compartilhado! E Paulo falou de
modo claro dessa nossa responsabilidade: “Pois Deus, que disse:
‘Das trevas resplandeça a luz’, ele mesmo brilhou em nossos
corações, para iluminação do conhecimento da glória de Deus na
face de Cristo” (2Coríntios 4.6). Esse conhecimento da glória de
Deus na face de Cristo é o tesouro precioso que faz a diferença e



que temos o privilégio e a responsabilidade de compartilhar no
púlpito e fora dele.

Vasos recuperados

É lamentável ouvirmos afirmações que falam de uma discrepância
entre o comportamento do pregador no púlpito e sua conduta fora
dele: “Fala tão bem... Pena ser tão impetuoso!”. As pessoas
protestam contra quem prega a mansidão, mas vive a lei do bateu,
levou. Pregadores assim não têm condições de persuadir seus
ouvintes a ações práticas que revelem a mansidão. “No púlpito ele
parece manso, enquanto ninguém discorda dele.” Como podemos
convencer os nossos ouvintes da importância de aprender com
Jesus a ser mansos e humildes de coração (Mateus 11.29), se na
prática revelamos rispidez e arrogância? “Lamentavelmente, no
campo de futebol ele agride com palavras e ações.” E o pior é
quando, em uma tentativa de justificação, o pregador responde:
“Não tem jeito. Desde criança, sou assim!”. Se não há
transformação para a minha vida, como posso pregar a mensagem
que transforma? Se não tenho condições de mudar, como posso
influenciar outros a uma experiência de mudança? “Exatamente
como a limpeza do vaso influi na pureza de seu conteúdo líquido, o
caráter do pregador afeta a pureza e o poder de sua
mensagem.”[Nota 6]

O segredo para o vaso assumir a forma que o Oleiro quer lhe dar
é a comunhão com ele. E na vida do pregador isso acontece através
da oração. Segundo Spurgeon, “Enquanto o ministro que ainda não
tomou forma gira sobre o eixo da preparação, a oração é a
ferramenta do grande Oleiro com a qual molda o vaso”.[Nota 7] Para
ele, essa união do pregador com o seu Deus era tão importante que
assegurou: “Tudo que o curso da faculdade pode fazer por um
estudante é tosco e superficial, comparado com o refinamento
espiritual excelente obtido pela comunhão com Deus”.[Nota 8]



Proclamamos a mensagem da transformação que só Jesus
oferece, mas a força de tão profunda realidade só encontra
significado pleno quando anunciamos o que vivemos. Somos vasos
recuperáveis. Falamos em nome do Deus que recupera o vaso
defeituoso: “Então o Senhor dirigiu-me a palavra: ‘Ó comunidade de
Israel, será que eu não posso agir com vocês como fez o oleiro?’,
pergunta o SENHOR. ‘Como barro nas mãos do oleiro, assim são
vocês nas minhas mãos, ó comunidade de Israel’” (Jeremias
18.5,6).

Qualquer outro discurso pode ser proferido na base do
conhecimento do seu conteúdo e na capacidade de atrair os
ouvintes. No discurso religioso é diferente. O pregador, mais que
conhecer, precisa viver o que prega; mais que atrair ouvintes à sua
palavra, tem a responsabilidade de conduzi-los ao Senhor Jesus;
mais que convencer com a beleza de sua retórica, busca persuadir
pela força do exemplo, para honrar e glorificar o Senhor da
Pregação.

Vasos com um conteúdo

Pedro deixou claro que o conteúdo de sua pregação resultava de
sua experiência com Jesus: “De fato, não seguimos fábulas
engenhosamente inventadas, quando lhes falamos a respeito do
poder e da vinda de nosso Senhor Jesus Cristo; ao contrário, nós
fomos testemunhas oculares da sua majestade” (2Pedro 1.16).
João, de igual modo, iniciou sua primeira carta detalhando a
inesquecível experiência com o Salvador:

O que era desde o princípio, o que ouvimos, o que vimos com
os nossos olhos, o que contemplamos e as nossas mãos
apalparam, isto proclamamos a respeito da Palavra da vida. A
vida se manifestou; nós a vimos e dela testemunhamos, e
proclamamos a vocês a vida eterna, que estava com o Pai e
nos foi manifestada. Nós lhes proclamamos o que vimos e
ouvimos para que vocês também tenham comunhão conosco.
Nossa comunhão é com o Pai e com seu Filho Jesus Cristo.



Escrevemos estas coisas para que a nossa alegria seja
completa (1João 1,2).

A preocupação com o que dizer deixa de ser aflitiva quando é
efetiva a nossa comunhão com o Senhor que nos manda pregar.
Como fez a Moisés, ele nos ensina o que falar (Êxodo 4.12), e,
como aconteceu na experiência de Isaías, a brasa tirada do altar
vem e toca nossos lábios para que a nossa culpa seja removida e
perdoado o nosso pecado (Isaías 6.7).

Precisamos considerar que quem transforma e marca é o Senhor
da Pregação, não o pregador. A força não vem da nossa sabedoria,
nem das nossas palavras, mas da Palavra de Deus apresentada no
poder do Espírito Santo. No entanto, para que a Palavra alcance e
marque pessoas é importante que primeiro tenha alcançado e
marcado o pregador.

O problema é que alguns pregadores pretendem transformar
os ouvintes com a sua palavra, mas não se deixam transformar
pela Palavra. Isso os torna atrofiados, presos a velhos
costumes, atrapalhados pela teimosia e pelo mau humor que os
impedem de alçar voos bem mais altos como pregadores. O
Senhor está pronto para nos quebrar e nos transformar em
vasos novos, mas precisamos lembrar que a eficácia da
Palavra pregada está em sua capacidade de alcançar primeiro
quem a prega.[Nota 9]



DESTAQUES DO CAPÍTULO 5

1. Por que o pregador não se deve desculpar diante de qualquer
auditório? Qual o seu pensamento a esse respeito?

2. Qual era a principal motivação dos pregadores
neotestamentários? Qual a sua principal motivação como
pregador da Palavra?

3. Qual a tese defendida por Estêvão em sua prédica? Por que a
pregação de Estêvão causou tanto incômodo?

4. Qual a relação entre a prédica de Estêvão e a conversão de
Paulo? Você é capaz de lembrar como uma prédica sua
motivou alguém a mudar de comportamento?

5. Qual a ilustração que mais penetra na mente do ouvinte e o
motiva a uma ação? Suas ilustrações têm servido neste
sentido?



6. Por que Estêvão deve ser incluído entre os grandes
pregadores neotestamentários? Quais os pontos divergentes
e convergentes entre a pregação dele e a sua pregação?

7. De que modo a nobreza da pregação faz desaparecer a
pobreza do pregador? Onde está a eficácia da Palavra
pregada?

1 S������, Por que amo pregar. In: K�������, Manual de pregação, p. 72.
[Voltar]
2 Karl B����, A proclamação do evangelho, p. 44.[Voltar]
3 Ibid., p. 45[Voltar]
4 Entrevista feita por incidentes críticos, quando a pessoa responde de modo
espontâneo, oportunizando a construção da narrativa com suas próprias
palavras.[Voltar]
5 P���, Igrejas que prevalecem, p. 121.[Voltar]
6 C����, O sermão eficaz, p. 25.[Voltar]
7 S�������, Lições aos meus alunos, v. 2, p. 50.[Voltar]
8 Ibid.[Voltar]
9 M�����, O clamor da igreja: em busca de excelência no púlpito, p. 23.
[Voltar]





6
 Além das palavras

Ele era um homem bom, cheio do Espírito Santo e de fé;
 e muitas pessoas foram acrescentadas ao Senhor. (Atos 11.24).

As marcas da palavra de alguém falando
 são muitas vezes superficiais; somente as marcas da

 Palavra de Deus e do estilo de vida do pregador permanecem
 e se manifestam em novas atitudes

Nossa responsabilidade no púlpito é tão grande que,
 se não formos além das palavras, não alcançaremos os ouvintes.

 Somente no poder do Espírito desempenhamos o nosso papel.

Todo pregador, ou pregadora, fica lisonjeado em ser referido pela
aparente relevância e eloquência de sua pregação; todavia,
reconhecimento muito maior é quando a grandiosidade da pregação
é realçada pela autenticidade da vida do pregador no dia a dia dos
ouvintes. Foi assim com Barnabé. Quando os cristãos dispersos
começaram a igreja em Antioquia, a igreja em Jerusalém o enviou
para ver a situação. Ele era um comunicador da Palavra. A narrativa
do livro de Atos nada informa do discurso de Barnabé, mas da
grandiosidade de um comportamento muito além das palavras. Seu
currículo era: “um homem bom, cheio do Espírito Santo e de fé”.
Pode existir melhor credencial? Não há nenhuma menção à sua
formação, escolas nas quais estudou ou cursos que fez. O que
passou às páginas da História não foi a fluência das suas palavras,
mas a força do seu viver! Barnabé foi um pregador capaz de ver a
graça de Deus e se alegrar com as maravilhas do Senhor entre o
povo — “Este, ali chegando e vendo a graça de Deus, ficou alegre”
(Atos 11.23a). E, nessa alegria, foi capaz de exortar os ouvintes à
santificação — “e os animou a permanecerem fiéis ao Senhor, de
todo o coração” (Atos 11.23b). Em um trabalho colegiado, auxiliado
por Saulo, ele ministrou durante um ano ao povo (Atos 11.26). E



aqui aparece o resultado prático da pregação e do ensino
ministrados: “Em Antioquia, os discípulos foram pela primeira vez
chamados cristãos” (Atos 11.26b).

Comunicando com todo o corpo

Um domingo, após o culto matinal, fui procurado por um
experiente pastor que me ouvira. Era uma figura simpática, com
uma palavra bastante construtiva. Ele me disse, sem rodeios:
“Pastor, gostei do seu sermão, mas tenho uma crítica a fazer”. O
que eu teria dito de negativo para ser criticado? A crítica, no
entanto, não era por qualquer palavra fora de lugar, mas pela falha
na comunicação sem palavras, pelo uso inadequado da linguagem
não verbal. “Você se expressa bem; suas palavras são lógicas e
claras, sua expressão facial, todavia, nem sempre é coerente.”

O que aquele pastor estava me dizendo era simplesmente que eu
proclamava verbalmente uma realidade, enquanto o meu corpo
comunicava algo totalmente oposto. O que teria eu falado ou
deixado de falar para ocasionar tal comentário? “O problema”,
prosseguiu ele, “foi que você falou várias vezes da sua alegria,
desafiando o povo a ser alegre, mas, paradoxalmente, manteve o
semblante fechado”.

Naquele dia aprendi de modo prático que muito do que os
ouvintes gravam de um sermão vem não apenas das palavras, mas
dos movimentos do pregador. “Albert Mehrabian, pioneiro da
pesquisa da linguagem corporal na década de 1950, apurou que em
toda comunicação interpessoal cerca de 7% da mensagem é verbal
(somente palavras) 38% é vocal (incluindo tom de voz, inflexão e
outros sons) e 55% é não verbal.”[Nota 1] Essa realidade deve servir
como alerta a todo pregador: Não comunicamos simplesmente com
a voz e os gestos, mas de igual modo com todo o corpo; tanto que
há um livro intitulado O corpo fala.[Nota 2] Comunicamos com o
corpo inteiro.



Lembro-me do dia quando a pessoa que falava começou dizendo
da sua alegria em poder estar ali. O foco de sua palavra era a
felicidade que só em Jesus pode ser encontrada. Logo no início do
sermão, juntando sua inexperiência ao impacto de estar ali à frente
dirigindo a palavra, a mensagem que os ouvintes receberam não foi
de felicidade, mas de tensão e angústia crescentes, chegando a um
visível descontrole. Quanto mais usava palavras para descrever a
realidade da alegria, tanto mais o seu semblante denotava tristeza.
Chegou ao ponto grotesco de, enquanto afirmava “sou muito feliz”,
cair em uma crise de choro, que a impediu de completar o seu
discurso. Vários anos já se passaram, e nada ficou de qualquer lição
positiva e desafiadora, porém a incoerência da expressão facial com
as palavras foi o que realmente marcou. Os ouvintes não são
desafiados a praticar o que não lhes foi comunicado de modo
persuasivo. Se você deseja que o processo do ouvinte à prática se
complete, procure persuadir com o corpo inteiro.

Comunicando criativamente

A falta de criatividade prejudica qualquer empreendimento, e na
comunicação do discurso religioso não é diferente. A mesmice é
inimiga declarada do pregador, mas infelizmente há muitos
pregadores que insistem em caminhar de braços dados com a
inalterabilidade da sua pregação. Ouvintes têm protestado contra o
marasmo de pregadores que, alheios à velocidade da comunicação
contemporânea, insistem em um modelo inflexível e arcaico. Os
fiéis, mesmo os mais devotos, desmotivam-se quando
dominicalmente têm diante deles o mesmo modelo de comunicação
sermônica: o mesmo tipo de introdução; um desenvolvimento igual a
cada semana, com divisões, quase sempre três tópicos,
enumerados aos ouvintes; e uma conclusão abarrotada de
promessas de finalização que caem no vazio, por não serem
cumpridas em tempo hábil.

O desafio de comunicar criativamente deve começar com uma
análise da nossa própria pregação. Uma análise do modo em que



nos comportamos como pregadores e dos sermões pregados nos
últimos três meses constatará se estamos sendo criativos ou
repetitivos. Essa avaliação pode ser feita por meio de algumas
perguntas:

1. Dediquei ao ministério da pregação o lugar de destaque que ele
exige?

 2. Pedi a Deus que sua Palavra me falasse primeiro para eu poder
falar aos ouvintes?

 3. Dispus-me nas mãos do Senhor, pedindo-lhe para ser simples
porta-voz?

 4. Embasei as minhas prédicas na Palavra de Deus?
 5. Considerei as necessidades dos ouvintes à luz dos recursos

dos textos utilizados?
 6. Busquei alimentar cada ouvinte com a Palavra?

 7. Valorizei, com boa explanação, os textos bíblicos que indiquei
como básicos?

 8. Elaborei com esmero cada uma das minhas prédicas?
 9. Estudei bem o conteúdo dos meus esboços, antes de

comunicá-los?
 10. Apresentei os desafios bíblicos com objetividade e clareza?

 11. Ofereci novidades no desenvolvimento dos tópicos?
 12. Aproveitei novas formas sermônicas na minha comunicação?

 13. Supri meu arquivo com novas ilustrações?
 14. Ilustrei minha comunicação com recursos visuais?

 15. Lancei mão de diferentes tipos de introdução?
 16. Li pelo menos um novo livro de homilética ou comunicação nos

últimos noventa dias?
 17. Surpreendi agradavelmente os ouvintes concluindo de modo

inusitado?
 18. Utilizei textos do Antigo e do Novo Testamentos na minha

pregação?
 19. Pratiquei os desafios bíblicos que desafiei os meus ouvintes a

praticarem?
 20. Os ouvintes me aprovariam nos quesitos qualidade e

criatividade sermônicas?
 



21. Que nota eu atribuiria a mim no púlpito?
 22. Procurei me apresentar aprovado diante de Deus, manejando

bem a Palavra dele?
 

A criatividade tem sido rechaçada por alguns pregadores pelo fato
de haver uma confusão entre novidade sermônica e inovação
teológica. O desafio é sermos criativos na comunicação, sem nos
desviarmos dos princípios bíblicos. E isso comprovadamente é
possível! Fidelidade doutrinária não tem nada a ver com
apresentação monótona e ultrapassada.

Comunicando com a vida

Como vimos no início deste capítulo, o bom pregador prega bem
com palavras e ainda melhor sem palavras. Por mais fluente que
pareça ser a pessoa que comunica a Palavra, se não puder ser
notada pela eloquência do seu silêncio, estará apenas
representando. A vida do pregador fala tão alto que alcança muito
mais que a própria mensagem falada.

É com a vida que se comunica a mensagem da vida. Profissionais
em várias áreas podem desempenhar suas funções sem nenhuma
ligação com a vida. Como a velha história do homem que procurou
um médico. Desmotivado e deprimido, experimentava profunda
tristeza. Submetido a vários exames, nada foi constatado que
pudesse ocasionar seu abatimento e desgosto. Depois de receitar
alguma medicação paliativa, o médico arriscou:

–– Ouvi que chegou um circo na cidade, com um excelente
espetáculo e um palhaço que faz rir qualquer espectador. Quem
sabe faria bem a você ir lá?

O homem, um tanto constrangido, devolveu: –– Eu sou o palhaço.
No púlpito é diferente. O pregador não é um palhaço procurando

divertir uma plateia. Al Martin afirma: “A menos que queiramos
degradar a pregação ao nível de simples arte da eloquência, nunca
poderemos olvidar-nos de que o solo no qual floresce a pregação



poderosa é a própria vida do pregador”.[Nota 3] Haddon Robinson
lastima que “muitos pregadores fracassam como cristãos antes de
fracassar como pregadores, porque não pensam biblicamente. Um
número significante de ministros — dos quais muitos professam alta
estima às Escrituras — preparam seus sermões sem consultar a
Bíblia de modo algum”.[Nota 4] Isso acontece quando o pregador não
tem a humildade de desaparecer diante da grandiosidade da
Palavra. Robinson completa: “Embora o texto sagrado sirva como
aperitivo para colocar o sermão em andamento, o prato principal
consiste no próprio pensamento do pregador ou no pensamento
doutra pessoa, requentado para a ocasião”.[Nota 5]

Nossa responsabilidade no púlpito é tão grande que, se não
formos além das palavras, não alcançaremos os ouvintes. Somente
no poder do Espírito desempenhamos o nosso papel. A esse
respeito, John Piper declara: “Há no pregador cheio do Espírito
Santo um afeto terno que adoça todas as promessas e suaviza com
lágrimas toda advertência e repreensão”.[Nota 6] Como ministros do
evangelho de nosso Senhor Jesus Cristo, não podemos ser pessoas
sem graça. Quem prega, precisa de carisma. “Quando o pregador é
pobre de graça, qualquer benefício permanente que poderia resultar
do seu ministério em geral será fraco e completamente
desproporcional ao que se poderia esperar.”[Nota 7]

Tinha razão Paulo, ao recomendar: “Procure apresentar-se a
Deus aprovado, como obreiro que não tem do que se envergonhar e
que maneja corretamente a palavra da verdade” (2Timóteo 2.15). O
fato de sermos ministros do evangelho de nosso Senhor Jesus
Cristo, no entanto, envolve não apenas privilégio, mas
responsabilidade. Uma vez assim identificados, assim devemos nos
portar. Você se lembra da experiência do profeta Eliseu? Ele
ministrou e pregou a palavra de Deus. Um dia ele foi a Suném, onde
havia uma família rica, em cuja casa foi acolhido. Dos contatos do
casal com o profeta, um dia a mulher disse a seu marido: “[...] Sei
que esse homem que sempre vem aqui é um santo homem de
Deus” (2Reis 4.9). Essa percepção da mulher trouxe a Eliseu não



somente privilégios, mas grandes responsabilidades. Na hora da
maior aflição, quando o filho do ca-sal morreu, o profeta foi chamado
a ministrar em nome do Senhor (2Reis 4.18-37). A vida dele havia
falado além das palavras.



DESTAQUES DO CAPÍTULO 6

1. Onde a grandiosidade da pregação, além da aparente
relevância e eloquência, é mais realçada? De que modo
analiso essa realidade em minha pregação?

2. O que pode acontecer aos fiéis quando o mesmo modelo de
sermão é sempre usado? O que uma pesquisa com os meus
ouvintes indicaria a esse respeito?

3. De que modo a comunicação com o corpo todo influencia a
pregação? Que nota eu daria à minha comunicação não
verbal?

4. Qual o significado de comunicar criativamente? Onde deve
começar o desafio de comunicar criativamente?

5. Qual a importância da expressão facial no púlpito? Suas
palavras estão sendo enfatizadas pelo seu semblante?



6. Profissionais em várias áreas desempenham suas funções,
sem relação com a vida. Por que com o comunicador da
Palavra é diferente? Qual a sua ideia sobre o assunto?

7. A responsabilidade da comunicação no púlpito é imensa. O
que acontece se o pregador não for além das palavras? Como
isso tem acontecido em sua vida?

1 Allan & Barbara P����, Desenvolvendo os segredos da linguagem
corporal, p. 17.[Voltar]
2 Pierre W����; Roland T�������, Petrópolis: Vozes.[Voltar]
3 A� M�����, O que há de errado com a pregação de hoje?, p. 7.[Voltar]
4 Haddon W. R�������, A pregação bíblica, p. 18.[Voltar]
5 R�������, A pregação bíblica, p. 18.[Voltar]
6 P����, A supremacia de Deus na pregação, p. 98.[Voltar]
7 S�������, Lições aos meus alunos, v. 2, p. 3.[Voltar]





7
 Além do púlpito

Pregue a palavra, esteja preparado a tempo e fora de tempo,
 repreenda, corrija, exorte com toda a paciência e doutrina.

 (2Timóteo 4.2)
A força do exemplo é capaz de se transformar em prática

 muito mais poderosamente do que a força da palavra,
 mesmo a mais eloquente.

É no contexto do culto que a prédica acontece;
 por essa razão, ela é indispensável à liturgia que objetiva

 o encontro com Deus, que passa pelo próximo,
 para ouvirmos a voz de Deus.

Desde os primórdios, a pregação correta tem encontrado
competidores. O profeta Micaías tornou-se desprezível ao rei Acabe
pela autenticidade de sua prédica. Preso pela ousadia de falar o que
Deus lhe mandava, não o que o rei gostaria de ouvir, tornou-se
alguém que o rei gostaria de esquecer. Ele contrastava com os
profetas de Baal, que falavam para agradar, mas sem a
autenticação do Senhor. Ao ser chamado pelo rei, foi alertado de
que os demais profetas haviam falado de modo favorável ao rei. E
mesmo diante do cenário ameaçador, na presença dos reis de Israel
e de Judá, corajosamente disse: “[...] Juro pelo nome do SENHOR
que direi o que o SENHOR me mandar” (1Reis 22.14). E, enquanto
falava, foi agredido com uma tapa no rosto (1Reis 22.24). Vimos no
capítulo 5 deste livro o caso de Estêvão, o pregador que morreu
pregando.

 
A história da pregação está marcada por períodos de ameaças e

perseguições, na tentativa de sufocar a força da Palavra. Ameaças
vêm de terríveis inimigos e dos chamados competidores do púlpito,
que aqui e acolá se mostram presentes. John Broadus, em seu
clássico O preparo e entrega de sermões, cuja primeira edição data



de 1870, já falava sobre o perigo de uma atenção exagerada a
outras atividades da igreja em detrimento da pregação. Entre os
“competidores”, ele citou o programa da igreja, a visitação pastoral,
a administração e o uso dos rituais do culto: “Estas coisas tendem a
competir com a prédica e desmerecer a audição da Palavra que é o
segredo de toda a pregação”.[Nota 1] Seu brado de alerta foi mais
longe: “A enorme produção e venda de livros, revistas e jornais, bem
como o longo alcance das radioemissoras e o apelo da
cinematografia, para muitos parecem ter diminuído a importância da
prédica”.[Nota 2]

A visão de Broadus, no entanto, era bastante inovadora: “Essas
coisas são de fato um desafio à inteligência, à inovação, à
relevância e à realidade da prédica; e isso deve ser utilizado para as
finalidades do sermão. Nunca, porém, poderá substituí-lo”. [Nota 3]

Parte do nosso desafio no afã de trabalharmos o sermão –– do
ouvinte à prática –– é estarmos alertas para transformar
competidores em cooperadores.

Clyde Fant, em seu livro Pregação para hoje, tem um capítulo
intitulado “O púlpito teimoso”, no qual afirma: “A pregação é a parte
do culto que tem sido mais criticada e castigada, apesar de ser,
também, a que tem sido mais universalmente praticada”. [Nota 4]



TRANSFORMANDO COMPETIDORES EM
COOPERADORES

Os recursos da mídia, tão em evidência na atualidade, podem e
devem ser usados a serviço da pregação. Prego há quase cinquenta
anos e, ao longo dessas cinco décadas, acompanho a evolução na
comunicação sacra. Não podemos pregar hoje como pregávamos
no passado. O pregador ou se atualiza e lança mão de recursos
disponíveis na pós-modernidade, ou corre o risco de ser uma voz
ultrapassada.

Internet

A rede mundial de computadores tem sido vista por alguns como
competidora e até inimiga do púlpito. Sem dúvida, ela pode ser
maléfica, mas o problema não está nela, e sim em quem utiliza os
seus serviços. Os efeitos diante do computador são trágicos,
quando o pregador passa mais tempo diante da internet do que com
o Senhor da Pregação; quando gasta mais horas navegando do que
elaborando o sermão; quando faz dos sermões da internet os seus
sermões; e, ainda pior, quando confunde o que a internet diz com o
que a Bíblia diz. O mesmo acontece aos ouvintes: eles precisam
usar com sabedoria as palavras e imagens disponíveis na internet.
A mesma internet, no entanto, abençoa o pregador e sua pregação
quando utilizada para alcançar pessoas durante a semana. Até
mesmo um acompanhamento sermônico pode ser oferecido,
algumas vezes, com indagações, pequenas ilustrações e sugestões
que ajudem as pessoas a fixarem a verdade principal (tese) do
sermão e a praticar os desafios apresentados.

Vídeos e filmes

Há sites na internet que permitem aos usuários compartilhar os
mais diversos vídeos. Esse recurso contemporâneo já tem assumido



a forma de opositor da pregação em alguns lugares, nos quais o
pregador troca a explanação da Palavra pela projeção de um vídeo.
Essa tentativa é uma transferência irresponsável. Não dá para
alimentar um povo com projeções de vídeos ou filmes. Esse recurso
pode ser um aliado da pregação quando usado, de modo rápido,
como ilustração, com inteligência e parcimônia. O pregador
relevante, que valoriza a pregação da Palavra, jamais tentará
substituir a pregação pela projeção de vídeos e filmes provindos da
internet ou qualquer outra fonte.

Data show

A sábia utilização do data show, ou outro recurso visual, constitui
uma excelente ajuda à comunicação. Sua supervalorização, apesar
disso, é uma inovação que pode trazer prejuízos, ofuscando a
palavra que precisava realçá-la. O problema não está no uso das
transparências, figuras ou objetos utilizados, mas no fato de serem
exibidos em demasia, sem sintonia com a verdade pregada, sem
propósito ou simplesmente para suprir a ausência de conteúdo em
uma prédica que não foi devidamente elaborada.[Nota 5] Alguns
pregadores são dificultados pelo excesso de figuras e ilustrações
em suas prédicas. É sabido que uma imagem vale mais que mil
palavras, entretanto muitas imagens e um amontoado de palavras
prejudicam mais do que ajudam.

Programas televisivos

Um grande problema da Igreja na atualidade é que alguns fiéis
não têm mais na palavra do seu pastor a voz de orientação e
desafio. O púlpito de várias igrejas está enfraquecido pela influência
da mensagem dos pregadores televisivos. Esse enfraquecimento,
contudo, acontece em razão da falta de qualidade da pregação.
Pessoas ouvem mais facilmente os pregadores televisivos quando
falta conteúdo na mensagem pregada no púlpito de sua igreja.



A atração da televisão alcança mais facilmente as pessoas que
estão com fome do alimento espiritual. Embora nem sempre tais
prédicas sejam mais relevantes que os sermões pregados no
tempo, os recursos da televisão oferecem uma atração, um apelo
mais sedutor. As mensagens da mídia, no entanto, devem desafiar
os pastores das igrejas a aprimorar o seu trabalho no púlpito; podem
servir também como um desafio para que a igreja comece o seu
próprio programa de televisão.

O que não deve acontecer é a opção por uma linha de ataque,
sem qualquer reflexão de como é possível melhorar a qualidade das
nossas prédicas. Para isso, o pastor necessita não só ser sábio em
se autoavaliar constantemente, mas em ser humilde para dar
espaço às críticas e sugestões dos seus ouvintes.

Livros em destaque na mídia

Aqui e acolá surgem livros que atingem a almejada categoria dos
mais lidos. Às vezes alguns deles tratam de assuntos que têm algo
a ver com a vida religiosa. Foi o caso do livro A cabana, do escritor
canadense William P. Young, que mostra a realidade do mal e do
sofrimento e apresenta uma imagem de Deus –– Pai, Filho e
Espírito Santo –– de forma bem diferente. Vários pregadores se
levantaram e, para defender a fé, combateram o livro. O problema é
que um posicionamento frontalmente apologético dificilmente traz
qualquer contribuição para o avanço da mensagem na comunidade
na qual a igreja está inserida.

O pastor Hildebrando Cerqueira,[Nota 6] na Igreja Batista
Candeias, em Fortaleza (Ceará), posicionou-se em outro sentido.
Na época aproveitou o que para muitos seria um dado competidor e
o transformou em recurso para a pregação. Contando com a
colaboração das equipes de teatro e vídeo da igreja, pregou uma
série de cinco sermões, nos quais, baseando-se nos quadros e
conceitos apresentados por William P. Young, ofereceu respostas
bíblicas e proclamou de modo prático o amor de Deus, em Cristo, e



sua capacidade de buscar e salvar o aflito, enxugando-lhe as
lágrimas e fortalecendo-o a ter bom ânimo para vencer neste mundo
cheio de tribulações.

Tais pregações, difundidas na comunidade, atraíram muitas
pessoas, que, de modo prático, conheceram o amor de Deus. Para
completar, as prédicas e encenações foram filmadas e
disponibilizadas em vídeo para o público. A capa do DVD é uma
réplica da capa do livro, com quatro perguntas em destaque: “Qual a
linha que separa a ficção da realidade? Existe base bíblica para
toda essa história? Será possível viver o que Mack viveu? Posso
encontrar verdade naqueles diálogos?”. E, na contracapa, uma
palavra de explicação: “A cada episódio fomos descobrindo
paralelos do livro com a Bíblia, da história de Mack com a nossa
história. Formamos uma grande cabana de reflexão e encontro com
Deus e esperamos que esse encontro aconteça também com você”.
Há certamente outros casos de pregadores que têm sabido
aproveitar a tendência do momento para extrair dividendos para o
seu programa de pregação.



APROVEITANDO OS RECURSOS DA IGREJA

A igreja dispõe de recursos, oriundos de sua própria missão e
úteis à consecução dos seus objetivos. Eles variam de acordo com
a visão e as atividades de cada igreja, mas de uma forma ou de
outra existem para:

1. Adorar ao Deus eterno, em espírito e em verdade.
 2. Proclamar as boas-novas do amor de Deus.

 3. Ensinar o povo a viver de acordo com a vontade de Deus.
 4. Equipar os conversos ao exercício de diversas funções para o

serviço do Senhor.
 5. Ministrar em nome de Deus, visando ao aperfeiçoamento do

povo.
 

O apóstolo Paulo foi quem melhor descreveu o propósito divino
para a Igreja. Veja os passos a seguir, com base no texto de Efésios
4.11-16.

Deus chama diferentes pessoas para
atuarem em diferentes funções →

Ele designou alguns para apóstolos,
outros para profetas, outros para
evangelistas, e outros para pastores
e mestres. (V. 11.)

Essa estratégia tem o propósito de
preparar o povo de Deus →

Com o fim de preparar os santos para
a obra do ministério, para que o
Corpo de Cristo seja edificado. (V.
12.)

É uma estratégia de treinamento com
um propósito de preparo permanente
→

Até que todos alcancemos a unidade
da fé e do conhecimento do Filho de
Deus, e cheguemos à maturidade,
atingindo a medida da plenitude de
Cristo. (V. 13.)

O ideal pretendido é a maturidade
cristã que possibilita uma vida de
firmeza →

O propósito é que não sejamos mais
como crianças, levados de um lado
para outro pelas ondas, nem jogados
para cá e para lá por todo vento de
doutrina e pela astúcia e esperteza



de homens que induzem ao erro. (V.
14.)

Há uma trilha a ser seguida e uma
meta a ser alcançada →

Antes, seguindo a verdade em amor,
cresçamos em tudo naquele que é a
cabeça, Cristo. (V. 15.)

Isso tudo resulta em uma empreitada
harmônica e produtiva →

Dele, todo o Corpo, ajustado e unido
pelo auxílio de todas as juntas,
cresce e edifica- -se a si mesmo em
amor, na medida em que cada parte
realiza a sua função. (V. 16.)

Todo o programa da igreja oferece recursos que, usados
corretamente, são excelentes aliados do ministério da pregação; ao
contrário, se utilizados de modo inadequado, em vez de
colaboradores, tornam-se competidores. Vejamos alguns desses
recursos:

Cultos

É no contexto do culto que a prédica acontece; por essa razão,
ela é indispensável à liturgia que objetiva o encontro com Deus, que
passa pelo próximo, para ouvirmos a voz de Deus. Tão grande é a
importância da pregação no culto que Martinho Lutero chegou a
dizer: “Se a Palavra de Deus não for pregada, é preferível não
cantar, nem ler, nem reunir-se para o culto”.[Nota 7] O culto provê os
meios necessários para a pregação da Palavra, antes, durante e
depois da sua apresentação. O culto infunde no pregador o ardente
desejo de comunicar melhor o sermão; inspira-o a comunicar com
entusiasmo e vida; e contribuiu para que a verdade e os desafios
comunicados sejam assimilados e transformados em ações práticas.

A falta de planejamento pode prejudicar consideravelmente a
pregação. Quando falo em ordem de culto, não estou pensando no
boletim da igreja, mas no fato de todas as partes terem sido
organizadas sistematicamente. Um culto no qual a Palavra de Deus
ocupa o centro e que tem como objetivo adorar ao Senhor e ouvir o



que ele tem a nos comunicar. Um culto que considera o texto e o
assunto do sermão e que tem todas as suas partes convergindo
para esse importante fator. Veja a seguir uma ordem de culto
dissociada do sermão.







Como ficou demonstrado, esse tipo de culto atrapalha o ouvinte
no processo de retenção da prédica, aprendizagem e prática da
verdade e desafios apresentados no púlpito. Com sete diferentes
assuntos ao longo do culto, cada parte da liturgia seguiu, sem
considerar um foco principal e sem levar em conta as necessidades
dos participantes/ouvintes/adoradores. Para completar, depois da
prédica, no lugar de uma música a ela relacionada, vários cânticos
com outros focos foram entoados. Agora observe a proposta de um
culto planejado tendo o sermão como o foco, com a preocupação
em oferecer ao Senhor o melhor, para a honra e a glória dele.

CULTO PLANEJADO TENDO O
 O SERMÃO COMO FOCO

Prelúdio OBSERVAÇÕES

Cântico “Ao único”[Nota 8] Veja o objetivo desse culto, com
todas as partes de sua ordem
agrupadas dentro de um só
propósito. Observe que a interligação
dessas partes converge para a
pregação da Palavra, tanto por
preparar os ouvintes para recebê-la
como ajudando- os a memorizar,
reter e praticar as verdades

Oração PROPÓSITO DO CULTO



CULTO PLANEJADO TENDO O
 O SERMÃO COMO FOCO

Cântico “Glória pra sempre”[Nota 9]

Leitura bíblica (Apocalipse 5.13)
“Depois ouvi todas as criaturas
existentes no céu, na terra,
debaixo da terra e no mar, e
tudo o que neles há, que diziam:

Cântico “Ao que está sentado”[Nota

10]

Boas-vindas

Cântico “Bom estarmos aqui”[Nota 11]

Dedicação de bens e vidas
Oração

Leitura bíblica (Salmos 51.1-4,10)
“Tem misericórdia de mim, ó
Deus, por teu amor; por tua
grande compaixão apaga as
minhas transgressões.. Lava-me
de toda a minha culpa e purifica-
me do meu pecado. Pois eu
mesmo reconheço as minhas
transgressões e o meu pecado
me persegue. [...] Cria em mim
um coração puro, ó Deus, e
renova dentro de mim um
espírito estável.”

Porque só o Senhor é digno do
nosso louvor, temos como objetivo
exaltar, glorificar e louvar o seu santo
nome, buscando comunhão com ele
e uns com os outros, reconhecendo e
confessando os nossos pecados e
por eles pedindo o perdão. E,
enquanto louvamos, testemunhamos
que Jesus Cristo mudou o nosso
viver e que essa mudança está
disponível a todos quantos o
aceitarem pela fé.

Tempo de confissão e consagração PROPÓSITO DO CULTO



CULTO PLANEJADO TENDO O
 O SERMÃO COMO FOCO

Cântico “Um vaso novo” [Nota 12]

Oração
Hino “Jesus Cristo mudou meu viver”
[Nota 13]

Testemunho

Leitura bíblica (2Coríntios 5.17)
“Portanto, se alguém está em
Cristo, é nova criação. As coisas
antigas já passaram; eis que
surgiram coisas novas.”

Solo vocal “Com Jesus”[Nota 14]

Prédica “Transformação completa”

Hino “Cristo minha alma salvou”[Nota

15]

Oração
Poslúdio

Porque só o Senhor é digno do
nosso louvor, temos como objetivo
exaltar, glorificar e louvar o seu santo
nome, buscando comunhão com ele
e uns com os outros, reconhecendo e
confessando os nossos pecados e
por eles pedindo o perdão. E,
enquanto louvamos, testemunhamos
que Jesus Cristo mudou o nosso
viver e que essa mudança está
disponível a todos quantos o
aceitarem pela fé.

Há diferença entre o culto que ocorre sem qualquer planejamento,
de acordo com impulsos de músicos e pregadores, e o culto
elaborado com um propósito definido.

Quando planejado de forma cuidadosa, consciente e atenta
aos detalhes, semana após semana, o culto na igreja expressa
ao Deus trino, aos outros cristãos e ao mundo que nos observa
a redenção, identidade e visão comum baseadas na Palavra
sobre a qual Wells escreve e que os cristãos do mundo inteiro
compartilham.[Nota 16]

Assim, os diversos elementos do culto se unem aos desafios
sermônicos, penetrando no coração e na mente dos adoradores,
ajudando-os a transformar em ações práticas os valores



apreendidos. Sem a leitura e explanação da Palavra de Deus, o
culto perde a sua finalidade.

A leitura e exposição da Palavra de Deus são elementos
indispensáveis do diálogo que se desenvolve no culto. Deus
fala a seu povo por meio da sua Palavra escrita. Quando o povo
não permite que Deus fale por intermédio de sua Palavra na
leitura e pregação fiel dela, cala o interlocutor mais importante
do diálogo.[Nota 17]

Estudo bíblico

A Escola Bíblica Dominical — maior organização em muitas
igrejas evangélicas — e os demais programas que ensinam a
Palavra — células, ou núcleos de estudos nos lares, discipulado e
outros — devem ter um currículo integrado, com base no
planejamento do púlpito, oportunizando, assim, um plano no qual
todo conteúdo bíblico seja consonante. A vantagem dessa
padronização é a maior assimilação do conteúdo e dos desafios
apresentados, transformando simples ouvintes em adoradores e
educandos. Eles compreenderão que o conteúdo dos sermões, das
aulas e dos demais encontros precisa ser compreendido, os
desafios considerados e as metas alcançadas.

O quadro a seguir nos ajuda a visualizar essa realidade:

TÍTULO DO
SERMÃO: TRANSFORMAÇÃO COMPLETA

PROPÓSIT
O DO
CULTO:

Porque só o Senhor é digno do nosso louvor, temos como
objetivo exaltar, glorificar e louvar o seu santo nome,
buscando comunhão com ele e uns com os outros,
reconhecendo e confessando os nossos pecados e por eles
pedindo perdão. E, enquanto louvamos, testemunhamos que
Jesus Cristo mudou o nosso viver e que essa mudança está
disponível a todos quantos o aceitarem pela fé.



TÍTULO DO
SERMÃO: TRANSFORMAÇÃO COMPLETA

VERDADE
BÍBLICA

“Portanto, se alguém está em Cristo, é nova criação. As coisas
antigas já passaram; eis que surgiram coisas novas”
(2Coríntios 5.17).

DESAFIOS:

1. Firmar um compromisso com Jesus, recebendo-o como
Senhor e Salvador para receber a bênção de uma vida
transformada.

2. Permanecer firme no Senhor, evidenciando os frutos
dignos do arrependimento e da mudança de vida
alcançada.

3. Alcançar com o nosso testemunho as pessoas que ainda
não experimentaram a salvação, persuadindo-as ao
arrependimento.

Significa que os estudos serão elaborados com base na verdade
bíblica — 2Coríntios 5.17 — trazida do culto e do sermão, agregada
a novos textos bíblicos, dentro do assunto, transformação completa,
visando a alcançar os desafios já propostos: 1. firmar um
compromisso com Jesus; 2. viver uma vida de santidade; 3.
compartilhar a fé com outras pessoas.

Treinamento

Os programas e ações de treinamento dos voluntários para o
serviço cristão aproveitarão a mesma base bíblica e os mesmos
desafios já utilizados e transmitidos nos cultos, sermões, estudos
bíblicos e demais programações da igreja. A partir daí, a meta será
alistar e treinar novos voluntários para que os desafios propostos
sejam alcançados. É a ideia que o próximo quadro transmite:



TREINAMENTO DOS VOLUNTÁRIOS
 PARA O SERVIÇO CRISTÃO

1. Pessoas crescendo no conhecimento bíblico
2. Convictas de terem sido transformadas por Jesus
3. Dispõem-se a servir no grupo de voluntários da igreja
4. Recebem o treinamento necessário e adequado
5. Compartilham a fé; realizam em nome do Senhor
Jesus

Música

A música é um dos maiores aliados da pregação; até porque
pregamos cantando. Várias pessoas têm sido alcançadas pela
mensagem redentora de Cristo pela Palavra cantada. Ouvindo uma
canção sacra, chegaram ao conhecimento da maravilhosa graça de
Deus em Cristo Jesus. Tão evidente é essa realidade que os
grandes evangelistas não descuidam de bons músicos em sua
equipe. Moody gostava de cantar e de usar a música na sua
pregação. Para ele, o cântico dos hinos era uma arma poderosa. Ele
pedia que as pessoas que o ouviam repetissem determinados
cânticos em suas cruzadas evangelísticas; ele incentivava as
pessoas a cantar. Um dia, Robert Weidensall, um dos líderes da
ACM, perguntou-lhe por que queria que o povo cantasse. Moody
respondeu: “Porque eles vão esquecer o que estou dizendo, mas se
aprenderem a cantar ‘Jesus o amante da minha alma’ e cantarem
para si mesmos, vão pelo menos assimilar as palavras e, com elas,
assimilar o evangelho’ ”. [Nota 18]

O músico George Beverly Shea participa da equipe de Billy
Graham há mais de sessenta anos, desde 1947.[Nota 19] O
programa de música é uma bênção na igreja quando seu propósito
primário é ajudar na condução de pessoas aos pés de Jesus e



motivar os cristãos ao crescimento na graça do Mestre, fortalecendo
os nossos compromissos, a nossa fé. Todas as atividades do
ministério de música aliadas ao ministério da pregação e demais
programas da igreja resultarão em uma contribuição efetiva para a
retenção do conteúdo das prédicas — e sua prática, com excelentes
resultados para a causa de Cristo. E. W. Singley III afirma: “A
Palavra de Deus não deve ser apenas pregada, mas também
cantada, lida e até orada quando seu povo se reúne para adorá-lo.
Em outras palavras, todos os elementos do culto trabalham em
conjunto para proclamar a verdade”.[Nota 20]

Evangelização

Evangelizar é a tarefa primordial da igreja e da pregação. Como já
vimos no capítulo 3, a primeira prédica proferida pelo Senhor Jesus
foi evangelística — um chamado ao arrependimento. Um bom
sermão, independentemente do seu propósito básico, é em última
análise um desafio a deixarmos que o Senhor Jesus dirija a nossa
vida. “O objetivo essencial da pregação é que o ouvinte seja
transformado.”.[Nota 21] Nenhum programa de evangelização
funcionará sem que a pregação de alguma forma esteja presente.

O ideal é que esse programa de evangelização funcione em ação
conjunta com todas as atividades da igreja. A base bíblica para a
sua realização procederá das prédicas e dos estudos oriundos do
púlpito e núcleos de estudos, alicerçando o funcionamento dos
programas evangelísticos das demais atividades eclesiásticas. Tal
sincronização resulta em melhor engajamento dos fiéis, por oferecer
desafios mais claros e possibilitar um esforço conjunto, por meio do
qual os alvos são alcançados e a igreja funciona em perfeita ordem.



DESTAQUES DO CAPÍTULO 7

1. Quais as fases que, ao longo do tempo, têm marcado a
história da pregação? Como você vê a pregação hoje e, de
modo especial, a sua pregação?

2. Quais os principais competidores da pregação? De que modo
o pregador pode transformar cada um desses competidores
em colaboradores?

3. De que modo as atividades da própria igreja podem competir
com o púlpito? O que fazer para que elas se tornem
colaboradoras?

4. Quando é que o culto pode dificultar a assimilação e a prática
da mensagem? O que fazer para que o culto ajude os
ouvintes a fixarem e praticar a mensagem pregada?

5. Quais os problemas do uso da internet no púlpito? Como você
planejaria utilizar a internet em sua pregação?



6. Quais os cuidados no uso do data show no sermão? O que o
encorajaria a utilizar o data show na sua pregação?

7. Por que as pessoas deixam de valorizar a Palavra pregada?
De que modo a pregação e o programa de estudo bíblico
podem trabalhar juntos?

1 B������, O sermão e seu preparo, p. 5.[Voltar]
2 Ibid.[Voltar]
3 Ibid.[Voltar]
4 Clyde E. F���, Preaching for Today, apud M�����, O clamor da igreja, p.
16.[Voltar]
5 M�����, O clamor da igreja, p. 132.[Voltar]
6 Utilizado com permissão.[Voltar]
7 Martinho L�����, apud V�� A�����, O culto cristão, p. 172.[Voltar]
8 Disponível em: <http://letras.mus.br/aline-barros/178166/>. Acesso em: 15
jul. 2012.[Voltar]
9 Disponível em: <http://www.letras.mus.br/vencedores-por-cristo/348528/>.
Acesso em: 15 jul. 2012.[Voltar]
10 Disponível em: <http://www.letras.mus.br/vencedores-por-cristo/872427/>.
Acesso em: 15 jul. 2012.[Voltar]
11 Disponível em: <http://www.letras.mus.br/renascer-praise/83049/>. Acesso
em: 15 jul. 2012.[Voltar]
12 Disponível em: <http://www.letras.mus.br/thalles-roberto/1872175/>.
Acesso em: 15 jul. 2012.[Voltar]
13 Disponível em: <http://www.letras.mus.br/aline-barros/44043/>. Acesso em:
15 jul. 2012.[Voltar]
14 Hinário para o culto cristão, 287.[Voltar]



15 Ibid., 448.[Voltar]
16 S������ III, O sermão no culto. In: K�������, Manual de pregação, p. 42.
[Voltar]
17 Ibid., p. 43.[Voltar]
18 P������, Moody: uma biografia, p. 119.[Voltar]
19 Disponível em: <http://www.wikipedia.org/wiki/George_Beverly_Shea>.
Acesso em: 15 jul. 2012.[Voltar]
20 S������ III, O sermão no culto. In: K�������, Manual de pregação, p. 38.
[Voltar]
21 Marva D���, Reaching Out without Dumbing Down: A Theology of
Worship for the Turn-of-Century Culture, apud S������ III, O sermão no culto.
In: K�������, Manual de pregação, p. 43.[Voltar]





8
 Ouvintes prestam atenção

“[...] fé vem por se ouvir a mensagem,
 e a mensagem é ouvida mediante a palavra de Cristo.”

 (Romanos 10.17)
Pessoas ouvem a mensagem quando são atraídas por

 seu encanto e vida; aqueles que pregam sem graça
 e vida a mensagem que é graça e leva a vida

 precisam prestar atenção a si mesmos.
Clareza e coerência andam juntas.

 Sem coerência na elaboração da prédica,
 será impossível uma apresentação clara.
 É simples: conteúdo lógico, coerente, representa meio

 caminho para uma apresentação clara e precisa.

No púlpito temos o dever de fazer que a palavra da fé seja ouvida.
Deus, na sua infinita misericórdia, faz-nos instrumentos para que a
mensagem do Redentor seja proclamada. Em outras palavras,
doamos o nosso ser inteiro para que as pessoas ouçam do amor de
Jesus e assumam um compromisso de fé. Que responsabilidade!
Como temos visto, esse mistério faz da pregação a mais nobre e
exigente tarefa no ministério pastoral. Por isso, antes de permitir que
a multiplicidade de tarefas a desempenhar e o corre-corre do dia
façam desaparecer a prioridade da pregação, o pastor precisa
considerar que as pessoas vão ao templo com necessidades
espirituais e porque ainda acreditam na primazia da pregação e na
autoridade do pregador, intérprete da Palavra de Deus para a
salvação de todo aquele que crê.

Quem são os meus ouvintes? Onde estão? O que fazem? Eles
correm em busca de que no seu dia a dia? Quais são as suas
necessidades e aspirações espirituais? Que indagações os afligem?
O que mais ocupa a mente deles? É claro que não chegaremos a



responder a todas essas indagações, mas podemos nos esforçar
para conhecer os nossos ouvintes, a fim de tornar a mensagem
mais relevante, mais ajustada às suas necessidades.

O texto bíblico deve ser escolhido de acordo com as
necessidades dos ouvintes. “O sermão se torna relevante quando o
pregador vai ao encontro de uma necessidade humana específica. A
pregação que não é dirigida a uma necessidade humana não é
verdadeira pregação.”[Nota 1]

O que faz alguém prestar atenção a uma prédica

Conquistar a atenção do ouvinte é árdua tarefa, pois “se o
pregador não conta com a boa vontade de seus ouvintes, se não
logrou captar sua atenção e se não os tem preparado para entender
o que lhes quer dizer, então é relativamente inútil proferir o sermão”.
[Nota 2] Para ser relevante, a pregação precisa considerar o homem,
seus sonhos, suas realizações, suas potencialidades e seus
problemas. “O pregador se coloca entre as exigências de Deus e as
necessidades do homem. Quando a fé e os problemas da vida se
unem, faz-se luz. É como se dois eletrodos se tivessem encostado e
uma faísca se formasse.”[Nota 3] Algumas prédicas se tornam
tediosas não necessariamente por serem prolixas, mas pela falta de
aplicação à vida dos ouvintes. “Qualquer mensagem,
independentemente da forma usada ou do tempo despendido na
sua apresentação, sem consonância com a vida será
enfadonha.”[Nota 4] Spurgeon declarou que “Se a mente dos
ouvintes estiver vagando longe, não poderá receber a verdade, e é
como se estivesse inativa”.[Nota 5] Em consonância com Spurgeon,
John Drakeford falou sobre os graus de atenção e os níveis de
atenção dos ouvintes. Para facilitar a compreensão, utilizei duas
figuras, tomando por base os conceitos de Drakeford:



GRAUS DE ATENÇÃO

Esses três graus de atenção estão presentes no meio dos
ouvintes.N� ������� ����� ������������ é comum vermos
crianças com brinquedos no santuário, enquanto o culto ocorre e o
sermão é pregado. Os pais argumentam que é melhor manter os
seus pequenos entretidos, porém, de alguma forma, participando
com a igreja do que vê-los fora do santuário; que é melhor estarem
brincando do que fazendo barulho durante o sermão; e que é melhor
estarem presentes (apesar de um tanto ausentes) para ir
aprendendo aos poucos a ouvir sermões. Vejo duas opções para
resolver o problema. A primeira é a manutenção de um culto infantil
–– simultâneo ao culto dos adolescentes, jovens e adultos, no qual
todos os domingos a mensagem é dirigida única e exclusivamente
aos pequeninos. A outra saída é que nós, pregadores, jamais
deixemos a criança à margem da elaboração e comunicação dos
nossos sermões. Se não comunicarmos de modo que as crianças
entendam, de maneira alguma estaremos fazendo a nossa parte
para que a nossa pregação se transforme em ações práticas.

N� ����� �� �������� ������, precisamos considerar que hoje,
mais comum que encontrar adolescentes simplesmente escrevendo,
é flagrá-los enviando torpedos de seu celular uns para os outros.
Tais mensagens substituem os antigos bilhetinhos, com a vantagem
de serem mais discretas. Às vezes grupos de adolescentes –– pré-
adolescentes e jovens também –– ficam todo o tempo do sermão
nessa terrível comunicação paralela. Esses, apesar de estarem
presentes, estão distantes de tudo quanto o pregador está dizendo.
É óbvio que nenhum sermão alcança o ouvinte que não quer
escutá-lo. A solução aqui está não apenas em falar a linguagem do
grupo e pregar sermões relevantes, atuais e desafiadores, mas em
ganhar a amizade do grupo. Quanto mais amigo for o pastor, mais
os ouvintes serão motivados a escutar o sermão que ele prega.

O ����� �� �������� ����� é determinado pela maturidade e a
religiosidade do ouvinte. Quanto mais autêntico o comportamento



religioso, mais esse fiel buscará compreender e viver os desafios
pregados.



LIDANDO COM OS DISTRAÍDOS

Precisamos considerar que nem todas as pessoas acostumadas a
frequentar templos vão motivadas a ouvir prédicas; o fato de alguém
estar sistematicamente no templo não é garantia do tipo de
adorador que é. Esse dado tem a ver com a frequência aos cultos,
mas não com a qualidade da adoração. Sabemos que as pessoas
vão ao templo pelas mais variadas razões. O que motiva os fiéis a
irem ao templo? Quando o desejo de estar no culto é determinado
pelo propósito de adorar, pela busca' do encontro com o Criador,
certamente a pessoa é naturalmente motivada a ouvir sermões. No
entanto, o pregador precisa considerar que muita gente está no
auditório, mas sem nenhum desejo de ouvir a voz de Deus falar ao
seu coração. Para tais ouvintes, a luta por conquistar a atenção é
bem maior.

Cada vez que pregamos, há pessoas que, mesmo se esforçando
para ouvir o que lhes está sendo comunicado, distraem-se. Ouvintes
distraídos assumem várias atitudes.

Distraídos devotos

Eles são distinguidos por uma de duas atitudes: leem a Bíblia
durante o sermão, parecendo aos menos avisados serem pessoas
tão devotas que até na hora da prédica preferem ler a Bíblia; ou
fecham os olhos, em pose de oração, mas não dá para distinguir se
estão orando ou dormindo. A realidade, no entanto, é que expõem
irreverência, portando-se de modo completamente alheio ao que
está sendo comunicado. Nada melhor do que ler a Bíblia, mas,
durante a apresentação do sermão, não é tempo de ler; é tempo de
escutar, de ouvir o que Deus tem a nos falar por intermédio daquele
pregador ou daquela pregadora. Acompanhar quem está pregando
em oração é dever de todo ouvinte devoto; entretanto, ninguém
precisa permanecer durante o tempo da prédica com os olhos
fechados. O desafio é orar sem deixar de escutar; interceder pela



prédica, sem deixar de receber o que o Pai Eterno tem a nos
comunicar.

Distraídos assumidos

Na atitude dos que integram esse grupo não há nenhum disfarce.
Eles estão declaradamente distantes do pregador. O que dizer
daquele cidadão mergulhado por inteiro na leitura do seu livro? Dá
até pra ver o nome do livro na capa. E aquela irmã, tão ativa na
classe da escola bíblica que, distraidamente, apara suas unhas com
uma lixa durante o sermão? E aqueles adolescentes conversando
no último banco? Por que eles estão rindo? Há também aqueles
irmãos tão populares que, enquanto a mensagem está sendo
comunicada, olham para os lados, e até para trás, todo o tempo,
procurando comunicar-se com as demais pessoas. Como vimos no
capítulo 2, os fiéis na atualidade são muito exigentes; ouso afirmar,
contudo, que é melhor não ir ao templo do que fazê-lo disposto a
assumir uma atitude de distração.

Distraídos passivos

A passividade dos que integram esse grupo é capaz de enganar
até os pregadores mais experientes. São ouvintes com os olhos
abertos, mas, apesar disso, é como se nada vissem. São sérios,
não riem, porém o pior é que lhes falta graça. O pensamento
vagueia longe, à procura de respostas que não encontrarão na
solitária reflexão que os faz alheios ao que Deus está comunicando.
Às vezes até olham para quem está pregando, todavia
verdadeiramente só o corpo está ali –– o pensamento vagueia
distante. Esse é o grupo mais difícil de ser analisado.

Distraídos invasivos

A marca registrada do invasivo é a falta de educação. Ele é não
apenas distraído, mas de alguma forma, propositada ou



inocentemente, distrai outros. Há pelo menos três categorias dentro
desse grupo:

Invasivos tresloucados — São doentes mentais ou próximos disso
que vão ao templo. Por serem incapazes de prestar atenção por
muito tempo, eles, apesar de presentes, estão ausentes e algumas
vezes insistem em falar junto com o pregador.

Invasivos mostrados — Pessoas exibidas que querem comprovar
seu conhecimento bíblico ou de algo que está sendo dito; eles têm
prazer em chamar a atenção de quem está ao lado e discordar do
pregador. Às vezes folheiam a Bíblia em busca de textos e os
exibem aos que estão mais próximos.

Invasivos frustrados — Grupo formado por pessoas que, por se
acharem mais capacitadas que o pregador, ficam todo o tempo
comentando o sermão. Eles perdem a condição de adoradores,
tornando-se comentaristas do culto e do sermão.

Invasivos zangados — Geralmente são pessoas decepcionadas
com a igreja e a denominação; insatisfeitas com o pregador e com
os líderes da igreja; brigadas com colegas de trabalho e familiares; e
frustradas com elas mesmas. Algumas vezes a causa da
insatisfação é o fato de achar injusta sua condição, a de permanecer
como um ouvinte passivo de um pregador. Enquanto o sermão é
pregado, o invasivo zangado reclama; lança mão da linguagem não
verbal; meneia a cabeça negativamente, discordando das palavras
do pregador; olha o relógio todo o tempo e até o agita junto ao
ouvido, para dizer que o sermão está cansativo; e utiliza expressões
faciais para deixar claro que a prédica não está satisfazendo.

Distraídos desrespeitosos

Sabemos que os distraídos invasivos geralmente são
desrespeitosos; eles aparecem aqui como um novo grupo por serem
produto da pós-modernidade. Vivem plugados dia e noite e nem
mesmo durante o culto são capazes de se livrar disso. Em suas
mãos têm modernos aparelhos celulares com capacidade de enviar



e receber e-mails e se comunicar com o mundo. Nada contra os
modernos aparelhos que tanto facilitam nossa vida; o problema é o
uso deles, em lugar e ocasiões impróprios. Tenho visto gente
atendendo ao celular durante o culto. A que ponto chegamos? Não
sou contra os que atuam em emergências levar o celular ao templo,
deixando-o no modo silencioso. Há também no presente momento
uma onda de comunicação profana durante o culto e o sermão: são
pessoas navegando em comunidades de relacionamentos. Elas
utilizam o recurso “bate-papo”, tanto em seus computadores de mão
como no celular. E o mais difícil é que não é possível julgar alguém
como distraído desrespeitoso pelo simples fato de estar
manuseando uma dessas pequenas máquinas, uma vez que em
várias delas é possível o acesso à Bíblia.



O QUE MOTIVA PESSOAS A OUVIR SERMÕES?

Quanto mais o sermão é realmente bíblico e se aproxima dos
ouvintes, mais eles se dispõem a escutá-lo. O pregador que investe
nas pessoas recebe a recompensa de ter ouvintes envolvidos no
que está sendo comunicado. “Se a mente dos homens estiver
vagando longe, não poderá receber a verdade, e é como se
estivesse inativa.”[Nota 6] Até as ilustrações que utiliza e os quadros
que pinta têm direta relação com o mundo significativo dos ouvintes.
“O orador que se ouve com facilidade é o que faz com que imagens
flutuem diante dos olhos dos seus ouvintes.”[Nota 7]

O ouvinte quer compreender a prédica para se tornar participante.
Sua resposta poderá não ser através de um compromisso imediato
assumido diante do pregador e da congregação; no entanto, ele
deseja participar, nem que seja para indagar, questionar e até
discordar. Findou o tempo quando o ouvinte era um agente passivo.
As pessoas buscam uma prédica que alcance seus anseios. “O
receptor é o elo mais importante do processo de comunicação. Se a
mensagem não atingir o receptor, de nada adiantou enviá-la.”[Nota 8]

Agrada aos fiéis o pregador que elabora sermões bíblicos e os
comunica de modo claro e objetivo, cumprindo seu papel de
intérprete da Palavra de Deus. De igual modo, o pregador hábil em
contextualizar a mensagem. Para tanto, o pregador precisa ter em
mente que é um intérprete da sua cultura, o que tornará sua
pregação relevante, e prenderá a atenção dos ouvintes.

Conquistar a atenção dos ouvintes é a grande luta do pregador no
púlpito. Da primeira à última palavra, o esforço é por ouvintes
atentos. “A atenção deles tem que ser conquistada, ou nada se
poderá fazer com eles; e tem que ser retida, ou poderemos
continuar levando as palavras a passear, sem colher benefício
algum.”[Nota 9]



Não é fácil conseguir e manter ouvintes conectados o tempo todo.
Por que em pleno século XXI as pessoas se reúnem
voluntariamente para ouvir um sermão? Por que voltam a cada
semana? Vários são os motivos que as fazem prestar atenção à
prédica. Em recente pesquisa realizada com pastores,
seminaristas[Nota 10] e ouvintes em geral,[Nota 11] 25 fatores foram
sugeridos, para que os respondentes escolhessem os cinco que
mais os motivavam a ouvir sermões. Foi oferecida também a opção
da indicação de outros fatores. A questão apresentada às pessoas
pesquisadas foi: “Escolha os cinco fatores que mais o motivam a
ouvir sermões”. As indicações foram agrupadas em seis categorias,
de acordo com os respectivos fatores: Veja esta realidade no quadro
a seguir:

FATORES QUE MAIS MOTIVAM PESSOAS A OUVIR SERMÕES

FATORES Nº

Ligados à base da pregação 519

Ligados ao pregador e à pregação 340

Ligados à qualidade sermônica 278

Ligados à liturgia e ao culto 50

Ligados à pessoa do pregador 35

Ligados ao ouvinte 28

Total 1.250

Os fatores pertinentes à base da pregação — cristocentricidade,
atração pela Palavra, contextualização, aplicação e sermão ex-



positivo — são os que mais atraem a atenção dos ouvintes.
O quadro a seguir enfoca o primeiro grupo. Aqui se observa a viva

preferência dos entrevistados pela biblicidade. Os fatores ligados à
base bíblica da prédica foram os favoritos, com 519 indicações, um
percentual de 41,52%. Vale frisar, no entanto, que a base bíblica da
pregação não significa a simples citação de um amontoado de
versículos, como fazem alguns pregadores. “Ex-por as Escrituras é
esclarecer o texto inspirado com tal fidelidade e sensibilidade que a
voz de Deus seja ouvida e seu povo lhe obedeça.”[Nota 12]

As indicações neste bloco foram distribuídas entre
cristocentricidade, atração pela Palavra, contextualização, aplicação
e sermão expositivo.

FATORES LIGADOS À BASE BÍBLICA DA PREGAÇÃO

FATORES Nº

Cristocentricidade 160

Atração pela Palavra 148

Contextualização 128

Aplicação 82

Sermão expositivo 1

Total 519

C����������������� –– Foi a indicação de maior incidência: 160
opções. As pessoas vão ao templo para ouvir da pessoa de Jesus,
não de quem prega; elas ouvem a mensagem esperando que seja a
palavra do próprio Cristo, na simples instrumentalidade de uma
pessoa — pregador ou pregadora — a falar diretamente ao seu



coração. Imensa responsabilidade deve nos motivar a vivermos
diante de Deus em constante estudo da sua Palavra, para podermos
falar em nome dele. Sobre tão importante tarefa, Sidney Greidanus
declara:

Os pregadores de hoje não recebem sua mensagem
diretamente de Deus, da forma que os profetas escreveram.
Nem podem, os pregadores de hoje, afirmar, como os
apóstolos, que eles foram “testemunhas oculares” [...]. E, no
entanto, na condição de que seus sermões sejam bíblicos, os
pregadores de hoje também podem reivindicar apresentar a
Palavra de Deus.[Nota 13]

Cristocentricidade no púlpito é pregar sabendo que não são os
exemplos de personagens, mesmo aquelas que muitas vezes
servem de base para nossas prédicas, que têm a capacidade de
transformar, mas unicamente Jesus Cristo. É no nome do Senhor
Jesus que as pessoas são transformadas. É nesse nome que a
pregação é capaz de ser praticada no dia a dia de quem a ouve.

A������ P��� P������ –– Foi a segunda indicação de maior
incidência, 148 opções; tem tudo a ver com a primeira, uma vez que
sem Bíblia não há cristocentricidade. As palavras, o ensino, os feitos
e os relatos da vida de Jesus, aceitos pela igreja, são contados nas
Escrituras. A atração pela Palavra significa que as pessoas esperam
que haja não apenas a leitura de um texto, mas que esse texto seja
trabalhado e a elas se torne mais claro. As pessoas são atraídas
pela Bíblia não apenas por ser ela Palavra de Deus, mas porque
nos faz conhecer o Deus que se revela em Cristo. A Bíblia tem-se
tornado o livro dos que fomos alcançados pela graça. Contendo as
mais belas e dramáticas narrativas, ela atrai a atenção dos que vão
ao templo. Tem razão James Crane ao assegurar que “o pregador
que deseja que suas mensagens sejam instrumentos nas mãos do
Espírito Santo para convencer as consciências dos homens deve
velar pelo conteúdo bíblico de seus sermões”.[Nota 14]

C��������������� –– É a indicação que vem a seguir — 128
ocorrências. As pessoas são motivadas também pela atualização



sermônica. A prédica relevante não apenas apresenta a Bíblia, mas
transporta a sua mensagem para o momento presente. É palavra
elaborada e proferida por alguém consciente de sua missão de que,
como intérprete do recado de Deus para o povo, necessita, por meio
da base escriturística, apresentar um conteúdo atual, que alcance
os ouvintes onde estão e como estão. Junto com a contextualização
vem a aplicação.

A�������� — Assim como cristocentricidade e atração pela
Palavra são inseparáveis, de igual modo contextualização e
aplicação andam juntas. Oitenta e duas indicações situam a
aplicação em quarto lugar nas opções dos entrevistados. As
pessoas querem ouvir sermões que tenham relação direta com a
sua vida, seus problemas, suas necessidades e seus anseios. “O
propósito das Escrituras Sagradas é o de esclarecer as verdades
para que elas possam ser vividas.”[Nota 15] No labor homilético,
precisamos dedicar tempo especial à aplicação, para que as
pessoas ouçam, compreendam, internalizem e pratiquem a verdade
pregada.

Alguns pastores pregam pelo menos 2 a 3 vezes por semana, 8 a
15 sermões por mês e entre 100 e 150 por ano. Bom exercício,
diante de tamanho encargo, é fazer uma análise de como o tempo
para o preparo está sendo distribuído. Às vezes dedicamos tempo a
todo o processo de elaboração da prédica, menos à aplicação.
Oramos; encontramos um texto; trabalhamos na interpretação e
transporte desse texto; fazemos releituras dele, com olhos
homiléticos; completamos uma pesquisa sermônica, da ICT ao
título; dividimos o esboço; buscamos ilustrações; escrevemos a
conclusão e a introdução, e nos damos por satisfeitos. O problema é
que na maioria das vezes quase não dedicamos tempo algum
pensando na aplicação. Para isso, temos de responder a algumas
perguntas: Que desafio o Senhor tem para as pessoas que me
ouvirão? Como devo apresentar tais desafios? As ilustrações que
escolhi abrirão caminho para a aplicação? Este é um exercício
exigente: requer oração e trabalho, mas resulta em grande



contribuição em termos de alcance e compreensão do conteúdo da
prédica.

Preso ao passado, sem tocar a realidade do ouvinte, será bem
mais difícil –– para não dizer impossível — o sermão alcançar
pessoas, desafiando-as a ações práticas.

������ ���������� — Foi o outro fator indicado, completando
este primeiro bloco com os fatores ligados à base da pregação. Aos
ouvintes que desejam ser alimentados com a Palavra de Deus e aos
pregadores que têm como alvo apresentar uma prédica na qual o
texto bíblico seja não simples ornamento, mas a base da qual tudo o
mais emana, essa é a forma sermônica que mais lhes agra-da. O
sermão expositivo é sem dúvida a forma por excelência na
pregação, mas não deve ser confundido com um estilo de homilia
em que o pregador simplesmente vai focalizando versículo por
versículo e tecendo comentários sobre eles. O sermão expositivo
também não é um simples estudo exegético a ser apresentado no
púlpito, mas um manuscrito a ser transformado em discurso oral, no
qual o pregador, após trabalhar exegética e hermeneuticamente o
seu texto e contexto, expõe a Palavra, com profundidade, relevância
e vida.

Além dos fatores ligados à Bíblia como força motivadora a
impulsionar pessoas a ouvir prédicas, o bloco seguinte aponta para
os fatores que têm a ver com a pregação e o pregador, totalizando
340 indicações, 272%. Indica tópicos que devem estar presentes
não só na prédica, mas de igual modo no pregador. O quadro
seguinte mostra esses fatores.

FATORES LIGADOS AO PREGADOR E À PREGAÇÃO

FATORES Nº

Unção 76



FATORES Nº

Apresentação 56

Simplicidade 54

Convicção 52

Vida 52

Brandura 26

Síntese 24

Total 340

U���� –– É a característica que lidera nesse bloco. Os ouvintes
querem ver no pregador a atitude da pessoa ungida, que vive em
santidade, em humildade e não tem interesse em fazer os ouvintes
tremerem pela ameaça do fogo do céu, mas em temer diante da
realidade do amor do Cristo que se deu por nós. A unção autêntica
não se limita ao púlpito: está ligada à vida do pregador e determina
o seu comportamento. Começa em casa, no trato com a esposa e
os filhos, com os irmãos da igreja, e determina o modo com que se
relaciona com as pessoas. Às vezes é fácil afirmar que um pregador
que nem bem conhecemos é ungido — não dá para falarmos de
unção sem o conhecimento do cotidiano desse pregador.[Nota 16]

A����������� –– Vem como o segundo fator desse grupo. A
indagação é: O que é um sermão bem apresentado? A boa
apresentação acontece quando o pregador não apenas começa
bem, mas tem desenvoltura no falar, comunica com convicção, mas
sem agressividade; com autoridade, mas sem autoritarismo. Na boa
apresentação sermônica, sentimos o amor que o pregador tem ao
Deus em nome de quem fala e aos ouvintes a quem fala; isso o
torna capaz de combater o pecado, sem agredir o pecador; de falar



com discernimento, sem perder o encanto da mensagem e a
simpatia pessoal; de saber falar com graça, sem se tornar um
palhaço. A boa comunicação no púlpito acontece quando a
mensagem é pregada na certeza de que toda habilidade humana no
púlpito é insuficiente sem a orientação e a direção do Alto; quando o
pregador fala não para demonstrar conhecimentos pessoais, mas
para apresentar a mensagem que transforma; quando jamais se
esquece de que a fluidez com as palavras não isenta quem prega
de buscar na Palavra a base para o que dizer; quando o pregador
sabe que sua missão é apresentar a Palavra que é a luz do mundo
e que a prédica não precisa ser interminável para ter valores
eternos.

S����������� –– Vem logo a seguir, deixando claro que os
ouvintes se agradam de prédicas marcadas pela desafetação,
esperam que o pregador fale com naturalidade e que, por mais que
ele tenha conhecimento, não ostente grandeza. Na pregação, tem a
ver também com a capacidade de comunicar de modo objetivo,
tornando claros os pontos mais complexos. A esse respeito, um
ouvinte justificou sua escolha: “Aprecio o pregador que se expressa
sem rodeios, pois a verdade, apesar de profunda, é simples”.

C�������� –– Importante indicação dos ouvintes, que significa
que eles são motivados a ouvir pregadores capazes de compartilhar
palavras que saem de dentro deles mesmos. Pregadores que
proclamam o que creem e creem no que proclamam. À semelhança
de Paulo, podem afirmar: “Deste evangelho fui constituído pregador,
apóstolo e mestre. Por essa causa também sofro, mas não me
envergonho, porque sei em quem tenho crido e estou bem certo de
que ele é poderoso para guardar o que lhe confiei até aquele dia”
(2Timóteo 1.11,12). A pessoa que prega com convicção, mesmo
utilizando esboço, não se escraviza a ele. Fala com a convicção que
persuade os ouvintes a internalizar e praticar a mensagem.

V��� –– Essa característica vem junto à convicção, na pesquisa,
com o mesmo número de indicações. Traduz o anseio das pessoas
de ouvir prédicas nas quais as palavras do pregador estão de
acordo com o modo em que ele vive e que sabe comunicar com vida



a Palavra da vida. Um ouvinte de modo jocoso afirmou: “Não posso
prestar atenção ao pregador que, de tão sem vida, parece que
morreu e não foi levado ao cemitério”. Falar com vida é comunicar
de tal modo que os ouvintes percebam que o conteúdo da prédica
faz diferença na nossa vida, tornando a nossa fala uma
comunicação viva, que apresenta a mensagem da vida.

B������� –– É a penúltima opção aqui. Os ouvintes esperam
que as verdades mais duras sejam ditas com carinho, sem parecer
que o pregador está dando uma bronca no auditório. Um
entrevistado declarou: “A verdade, ainda que dura, pode ser dita
com amor e espírito de mansidão. O amor de Deus na vida do
pregador possibilita isso”. Salomão adverte: “A resposta calma
desvia a fúria, mas a palavra ríspida desperta a ira” (Provérbios
15.1). Uma vez que desejamos ouvintes não apenas atentos às
nossas palavras, mas dispostos a praticá-las, devemos ser sábios
em buscar atraí-los pela amizade. Obedecemos às pessoas que nos
ensinam por amor, não às que nos querem convencer à força.

S������ –– Importante fator, porque os ouvintes apreciam o
pregador sábio no uso do tempo. No entanto, não é unicamente pelo
fato de a prédica ser breve que as pessoas são atraídas a ouvi-la —
elas querem menos palavras, com mais conteúdo. Como disse um
entrevistado: “Não sou motivado a ouvir um pregador que não
considera o tempo dos ouvintes e não sabe terminar, mesmo
quando não tem muito mais a acrescentar”. Sabemos que não é
pelo volume de palavras que os ouvintes irão praticar as verdades
proferidas no púlpito.

As pessoas são motivadas também pela qualidade sermônica
apresentada. O quadro seguinte mostra essa opção dos ouvintes.

FATORES LIGADOS À QUALIDADE SERMÔNICA

FATORES Nº



FATORES Nº

Coerência 72

Clareza 66

Ilustrações 50

Único foco 38

Assunto 34

Interatividade 10

Recursos visuais 4

Variedade 4

Total 278

Esse terceiro grupo, conforme podemos ver nesse gráfico, reúne
Fatores ligados à qualidade sermônica. As indicações estão
divididas em oito itens:

C�������� –– É a primeira opção entre os fatores ligados à
qualidade sermônica. Os ouvintes são atraídos por prédicas que
apresentam uma tese bem elaborada com base no texto e um só
assunto que vem desse mesmo texto. Essa coerência pode ser
comprovada pela capacidade do pregador de conhecer e expressar,
em poucas palavras, a verdade central de sua mensagem, antes de
pregá-la, enquanto prega e depois de haver pregado. Se o pregador
não for capaz de saber o que vai dizer, dificilmente os ouvintes
serão capazes de reter e praticar o que ele diz. A falta de lógica
prejudica a audição, a compreensão e a prática.



C������ –– Essa indicação diz que os ouvintes são atraídos pela
palavra de pregadores que falam as verdades mais profundas de
modo compreensível, que têm prazer em pregar com clareza o
conteúdo proposto. Clareza e coerência andam juntas. Sem
coerência na elaboração da prédica, será impossível uma
apresentação clara. É simples: conteúdo lógico, coerente,
representa meio caminho para uma apresentação clara e precisa.
Como diz Stott: “Não há por que pregar como quem acabou de
engolir um dicionário”.[Nota 17]

I���������� –– Esse é um fator de extrema importância para
ajudar o ouvinte a reter e praticar a verdade sermônica. Ilustrações
honestas e de bom gosto, bem narradas e pertinentes ao assunto e
aos desafios, ficam na mente do ouvinte. Quando a ilustração
apresenta a mesma verdade da tese (proposição central), o ouvinte
tem mais condições de reter e praticar os desafios do sermão, pois,
ao lembrar-se da ilustração, vem-lhe à mente as lições recebidas.

Ú���� F��� –– É a capacidade que o pregador tem de, com base
no texto bíblico, manter a unidade sermônica, caminhando em uma
só direção. Único foco resulta de organização e coerência. O
pregador que tenta falar de tudo em um só sermão acaba não
apresentando bem nenhum deles. Concordo com a afirmação de
Andy Stanley e Lane Jones: “Se você der coisas demais para o
povo lembrar, as pessoas não se lembrarão de coisa alguma. [...]
Você terá de estreitar o foco de sua mensagem para um ponto só.
Daí, tudo mais no sermão deverá sustentar, ilustrar e ajudar a torná-
lo inesquecível”.[Nota 18] Para mim, o segredo para a manutenção
de um único foco é que a explanação, as divisões, toda aplicação e
toda ilustração estejam intensamente ligadas ao assunto proposto.

A������ –– Essa opção dos ouvintes serve para nos lembrar de
que nem todas as pessoas vão ao templo motivadas a ouvir o
sermão, independentemente do assunto. Alguns tópicos são mais
atraentes que outros. Considerando que o assunto serve não
apenas para atrair a atenção do ouvinte, mas, de igual modo, para
reter a verdade apresentada, precisamos escolher bem os títulos



dos sermões, sabendo que não basta a um título ser atraente, mas,
de modo especial, ser honesto, como expressão real da verdade
sermônica.

I������������� –– eis uma característica ainda pouco usada, mas
que começa a aparecer no momento. Ela acontece quando o
pregador oportuniza a participação do ouvinte. Devemos lembrar
que, embora parecendo uma tendência atual, não é uma inovação.
Davi interagiu com as palavras de Natã (1Samuel 12.5). Diante da
pregação de Pedro, no dia de Pentecoste, as pessoas interagiram
perguntando a Pedro e aos outros apóstolos: “[...] Irmãos, que
faremos?” (Atos 2.37). A pregação de Jesus assumiu mais a forma
de conversa informal, oportunizando a interação, do que um
discurso retórico e distante.

R������� V������ –– Bastante em voga por alguns pregadores,
pelo uso (às vezes desmedido) do data show, mas que devem ser
usados com habilidade e sobriedade. O problema não está no uso
das transparências, figuras ou quaisquer objetos utilizados, mas no
fato de serem exibidos em demasia, fora de sintonia com a verdade
pregada, fora de propósito ou simplesmente para suprir a ausência
de uma prédica que não foi devidamente elaborada.[Nota 19]

V�������� –– Tem a ver com o emprego da criatividade nas
diferentes partes do discurso e no uso de novos recursos e
diferentes formas sermônicas. Isso, no entanto, precisa ser usado
com inteligência e bom senso. Há recursos homiléticos que
possibilitam variedade e criatividade na elaboração do sermão para
dar mais vida à comunicação. A variedade pode ser vista no púlpito,
também, na alteração de algumas partes do sermão: uma
introdução diferente, um desenvolvimento mais dinâmico, uma
conclusão que surpreende os ouvintes. Entre as vantagens da
variedade, podemos destacar: desperta o interesse dos ouvintes;
torna a mensagem mais atraente; surpreende os ouvintes; oferece
novas lições; exige mais do pregador; e ajuda o pregador a não se
esgotar. A variedade deve ser utilizada de modo responsável, de



acordo com a mensagem do texto bíblico e considerando as reais
condições do povo a quem ministramos.[Nota 20]



FATOR LIGADO AO CULTO, À LITURGIA

Apesar de toda importância da música na proclamação da
Palavra, apenas um fator ligado ao culto, à liturgia, foi apresentado:

H������� ��� � ����� –– Para os ouvintes, a prédica e o culto
devem ser planejados e apresentados harmonicamente. Como
demonstramos no capítulo anterior, por conta da consonância, os
hinos trazem à mente do ouvinte o que foi pregado. Quando há
harmonia do púlpito com as músicas, lembrando o que cantamos,
lembramos também o que foi pregado. Esse tópico teve um total de
50 respostas, 4% da pesquisa.



FATOR LIGADO AO OUVINTE

Apenas um fator ligado ao ouvinte foi apresentado:
T������� –– Pessoas que aprendem desde cedo a frequentar o

templo e conhecem a importância da pregação para a igreja e a sua
própria vida. É uma motivação natural. Não há nenhum demérito na
força da tradição quando vamos ao templo para adorar o Senhor.
Essa realidade serve de motivação maior: “Preciso ouvir a Palavra”;
“Não posso seguir sem ouvir o que Deus tem a me falar”. Tais
ouvintes têm a convicção de que o pregador fala em nome de Deus
e apresenta as respostas que precisam ouvir. O quadro seguinte
apresenta os fatores ligados ao pregador, com sete novos itens
indicados pelos ouvintes.

FATORES LIGADOS À PESSOA DO PREGADOR

FATORES Nº

Eloquência 14

Uso da voz 12

Expressão facial 4

Gestos 2

Bom português 1

Capacidade de persuasão 1

Oratória 1

Total 35



Todos os fatores ligados à pessoa do pregador dizem respeito ao
seu comportamento no púlpito. As indicações falam do modo que os
ouvintes desejam que o pregador se apresente enquanto prega.

E��������� –– Em termos de aplicação prática, a prédica
genuinamente eloquente está relacionada à vida do pregador; ele
vive o que prega e prega o que vive. Sua vida é tão digna quanto a
dignidade das palavras que ele fala. Ele sabe que o preparo pessoal
é decisivo, que, antes de aprontar o sermão, precisa organizar a
vida; que a eloquência da vida falará bem mais alto que a
eloquência do discurso; que precisa viver de tal modo que os
ouvintes, ao lembrarem-se do que falou, possam constatar que ele
realmente vive da maneira que prega e, assim, aceitarem o desafio
da Palavra de Deus e viver de modo semelhante.

U�� �� ��� –– Mesmo não sendo tão lembrado por muitos
ouvintes, é importante porque todos nós gostamos quando, na
condição de ouvintes, encontramos um pregador que fala com
naturalidade, sonoridade, boa impostação, de modo inteligível e
agradável. Nenhum ouvinte é motivado a prestar atenção às
palavras de um pregador que fala tão rápido como se fosse um
locutor transmitindo uma partida de futebol pelo rádio. Ou àquele
pregador cuja impostação é tão afetada que, mesmo dirigindo-se a
poucas pessoas, fala como se estivesse diante de uma grande
multidão.

Expressão Facial –– Os ouvintes estão atentos ao pregador,
esperando que seu rosto complete o sentido das palavras
proferidas. Quando olhamos os nossos ouvintes com amor,
discrição e simpatia, a expressão do nosso rosto será grande aliada
na batalha pela atenção. O exemplo a seguir é o de Jesus:
enquanto falava ao jovem rico, o Mestre olhou para ele e o amou
(Marcos 10.21).

G����� –– Os movimentos do pregador devem ser naturais,
acontecendo de acordo com o seu estilo, a ocasião e o local no qual
prega. Pregando em um acampamento para jovens e adolescentes,
provavelmente a expressão corporal será mais dinâmica do que a



prédica em um funeral. Por mais que apreciemos os gestos,
devemos admitir que alguns pregadores, mesmo utilizando poucos
gestos, são capazes de pregar com eloquência, enquanto outros,
por mais que gesticulem, não conseguem uma boa e convincente
prédica. Gestos ajudam na comunicação, mas não lhe garantem o
êxito.

B�� P�������� –– O correto uso da língua é indispensável à
pregação relevante. O pregador que mutila seu próprio idioma
dificilmente conseguirá a atenção dos ouvintes. Quando eles
constatam que o pregador mutila a gramática, desviam a atenção da
comunicação, passando a atentar para os erros do comunicador.

C��������� D� P�������� –– Precisamos considerar que a
persuasão no púlpito é conduzida pelo Espírito Santo. Não é
simplesmente pelo fato de o pregador ser persuasivo que os
ouvintes chegarão ao conhecimento da verdade. Jesus deixou claro
que é o Espírito Santo quem nos convence do pecado, da justiça e
do juízo (João 16.8); é o Espírito quem nos guia a toda a verdade
(João 16.13). Devemos desenvolver a capacidade de persuasão
crescendo no conhecimento da Palavra do Senhor e fortalecendo-
nos no Senhor e no seu forte poder (Efésios 6.10). Quem almeja
fazer a cabeça do auditório pela sua própria capacidade está mais
para ator do que para pregador da Palavra. Devemos crescer na
arte da persuasão, mas sob a direção do Senhor.

O������� –– Foi outra preferência nas indicações dos ouvintes.
Mais que simples oratória, as pessoas estão interessadas em uma
comunicação coerente, clara, bem apresentada, com simplicidade,
convicção e vida. Basta observarmos as indicações dos fatores
ligados à pregação e ao pregador e os fatores ligados à qualidade
sermônica, como os que mais motivam pessoas a ouvir sermões.

O que mais motiva pessoas a ouvir sermões? Esta indagação
precisa ser considerada pelos pregadores da Palavra, sabendo que
ouvintes não apenas prestam atenção, mas também precisam de
atenção. Há mais de meio século, Blackwood declarou: “Se
aprendermos a pregar sermões tão dramáticos como as cenas que



as Escrituras apresentam, nunca deixaremos de ter quem nos
queira ouvir [...] o pregador tem que saber usar a imaginação como
dramaturgo”.[Nota 21]



DESTAQUES DO CAPÍTULO 8

1. Qual seria o primeiro passo para a pregação ser mais
envolvente e relevante? Que lugar a pregação da Palavra
ocupa na sua vida?

2. Diante das necessidades dos ouvintes, qual deve ser a atitude
do pregador? Como tem sido sua experiência com os seus
ouvintes?

3. O que motiva alguém a prestar atenção a uma prédica? O que
você tem feito para conquistar e manter a atenção dos seus
ouvintes?

4. O que fazer para que o sermão seja interativo? Que
providências o pregador pode tomar para ter a atenção das
crianças?

5. Em que lugar na prédica deve começar o esforço do pregador
para conquistar a atenção dos ouvintes? Como os ouvintes
têm se comportado enquanto você prega?



6. Por que cristocentricidade e atração pela Palavra são dois
fatores prediletos dos ouvintes? Qual o valor da aplicação
junto a esses fatores?

7. O que verdadeiramente significa unção na pregação? Que
ajustes são necessários a um pregador para que a sua
pregação seja de fato ungida?

1 H. C. B���� J�. et al., Steps to the Sermon, p. 84.[Voltar]
2 C����, O sermão eficaz, p. 106.[Voltar]
3 L���� P����; Charles M. S���, Pregando sobre os problemas da vida, p.
13.[Voltar]
4 Irland Pereira de A������, apud M�����, Homilética: do púlpito ao
ouvinte, p. 328.[Voltar]
5 S�������, Lições aos meus alunos, v. 2, p. 166.[Voltar]
6 S�������, Lições aos meus alunos, v. 2, p. 166.[Voltar]
7 Dale C�������, Como falar em público e influenciar pessoas no mundo
dos negócios, p. 71.[Voltar]
8 David K. B����, O processo da comunicação: introdução à teoria e à
prática, p. 58.[Voltar]
9 S�������, Lições aos meus alunos, v. 2, p. 165.[Voltar]
10 Minha gratidão ao dr. D. B. Riker, diretor-geral da Faculdade Teológica
Batista Equatorial (Belém, PA), por ter apoiado de modo especial essa
pesquisa, possibilitado assim a participação de 65 respondentes; também a
todos os participantes da FTBE o meu agradecimento.[Voltar]
11 Vários pastores, seminaristas e ouvintes, atendendo à nossa solicitação,
participaram dessa pesquisa, enviando suas respostas pela internet; a todos
expresso minha sincera gratidão.[Voltar]



12 Haddon R�������, As convicções da pregação bíblica. In: R�������;
L�����, A arte e o ofício da pregação, p. 27.[Voltar]
13 G��������, O pregador contemporâneo e o texto antigo, p. 23.[Voltar]
14 C����, O sermão eficaz, p. 127.[Voltar]
15 K��, O preparo e a pregação de sermões bíblicos, p. 281.[Voltar]
16 No capítulo 4, há mais detalhes sobre o assunto da unção na prédica.
[Voltar]
17 S����, O perfil do pregador, p. 123.[Voltar]
18 Andy S������; Lane J����, Comunicação que transforma, p. 40.[Voltar]
19 M�����, O clamor da igreja, p. 132.[Voltar]
20 M�����, Homilética: do púlpito ao ouvinte, p. 169-267. V. em cinco
capítulos diferentes formas sermônicas disponíveis ao pregador, para, ao
encontrar a forma mais adequada, de acordo com o texto e a ocasião, poder
utilizar a variedade na pregação.[Voltar]
21 B��������, A preparação de sermões, p. 159.[Voltar]





9
 Ouvintes precisam de atenção

“A atenção dos ouvintes tem que ser conquistada,
 ou nada se poderá fazer com eles; e tem que ser retida,

 ou poderemos continuar levando as palavras a passear,
 sem colher benefício algum.” (Spurgeon)[Nota 1]

Somente quando se desenvolve a habilidade de conquistar
 a atenção dos ouvintes e do pregador,

 pode-se crescer na arte de pregar:
 onde não há audição, não há pregação.

As atividades daquela segunda-feira estavam começando. O
telefone da casa pastoral toca: são 8h30. Do outro lado um irmão,
ainda iniciando seus passos na fé, fala com o pastor: “Pastor
desculpe o incômodo, mas eu estou tenso; o sermão de ontem à
noite me deixou apreensivo”. O pastor ouviu aquele irmão, citou
passagens bíblicas, orou com ele e o ajudou a ficar mais tranquilo. A
causa dessa agonia foi o fato de o referido sermão ter sido um
incisivo discurso sobre o julgamento. O pregador, usando de toda a
eloquência, pintou, em cores espetaculosas, o quadro dantesco da
condenação. Até parecia haver um brilho em seus olhos ao fa-lar
das pessoas indo para o tormento eterno. A palavra mais usada foi
“condenado”, e, com visível satisfação, ele repetia a frase: “Vocês
serão condenados”.

Apesar da aparente eloquência do vibrante sermão pregado,
faltou o essencial àquele pregador. Parecendo haver estudado
homilética com o profeta Jonas, que se entristeceu diante do grande
amor de Deus, capaz de perdoar seus ouvintes ninivitas (Jonas 4.1-
4), ele não revelou nenhum interesse pela salvação dos seus
ouvintes. Faltou ao pregador o amor para pôr o desejo de salvação
em primeiro plano. Ele falhou por falar da condenação, sem
apresentar o Cristo que dá libertação; em atemorizar, sem o desejo



de salvar; em falar do inferno, sem mencionar a realidade do céu.
Faltou ao pregador apresentar o meio de escape, a grande salvação
que só em Jesus pode ser encontrada (Hebreus 2.3).

Nada mais grotesco na comunicação sacra que a figura do
pregador contrariado. Ele fala da vida, mas no seu semblante
denota medo da morte; fala da paz, todavia parece estar querendo
brigar com as pessoas. Seu assunto predileto é o inferno, e sua
satisfação está em decretar que os seus ouvintes serão
condenados. Um comunicador aborrecido é uma pessoa sem graça,
e como pode alguém sem graça pregar a mensagem da graça?

Precisamos amar os nossos ouvintes para compreender que, à
semelhança do salmista, eles têm sede de Deus e, assim, buscam o
templo com o propósito de ouvir o Senhor:

Ó Deus, tu és o meu Deus, eu te busco intensamente; a
minha alma tem sede de ti! Todo o meu ser anseia por ti, numa
terra seca, exausta e sem água. Quero contemplar-te no
santuário e avistar o teu poder e a tua glória (Salmos 63.1,2).

Os ouvintes que vão ao templo precisando ser alimentados
conhecem o valor da Bíblia como Palavra de Deus e veem o
pregador como um comunicador dessa Palavra. Eles precisam da
atenção especial do pregador, e essa realidade não pode ser posta
de lado. A boa pregação requer não apenas ouvintes, mas, de igual
modo, pregadores atentos a eles. Assim, antes de esperar a
atenção dos ouvintes, devemos ser atenciosos com eles. Como o
pregador pode ser atencioso para com os seus ouvintes?

Conhecendo o ouvinte, suas necessidades, anseios e
potencialidades

Parte expressiva do tempo de elaboração de um sermão é gasto
no estudo do texto bíblico. E esse trabalho é não apenas útil, mas
indispensável. No entanto, ao mesmo tempo que procuramos
descobrir o significado e as possibilidades do nosso texto, temos a
responsabilidade de procurar conhecer o ouvinte. Enquanto nos



debruçamos sobre o texto, devemos ter em mente as pessoas que
nos ouvirão. David Larsen declara: “Assim como o pregador deve
interpretar o texto a ser pregado de maneira fiel e diligente, do
mesmo modo deve interpretar os padrões de pensamento e os
sistemas de valores que moldam e determinam o contexto de
percepção dos ouvintes”.[Nota 2] Em todo o tempo devemos pedir a
Deus não apenas que abra o coração, os ouvidos e a mente das
pessoas, mas primeiramente que nos faça instrumentos nas mãos
dele, para alcançar corações famintos da Palavra. Estudo do texto
sem atentar para o auditório é puro exercício acadêmico, e a prédica
é um exercício pastoral: compartilhamento das verdades que o
Senhor tem posto diante do pregador da Palavra dele ao coração
dos ouvintes.

Sendo humildes no púlpito e no dia a dia

A necessidade de ouvintes atentos é crucial no púlpito. Por mais
que o pregador tenha se preparado em oração e esteja com o
conteúdo do sermão na ponta da língua, se não for humilde para
entrar no mundo significativo dos seus ouvintes, suas palavras
serão como palha ao vento. Quando o pregador se apresenta com
ostentação, cria uma barreira entre ele e os ouvintes. Jamais
alguém deve se apresentar como porta-voz da mensagem das
boas-novas ostentando pose de grandeza. A um autêntico servo do
Cristo que viveu a humildade absoluta, não resta alternativa, a não
ser considerar os outros superiores a si mesmo e viver desprovido
de empáfia. Somente abandonando a máscara da grandeza e
carregando humildemente a cruz, seguimos os passos do Mestre.

A pregação é um serviço humilde que fazemos para engrandecer
aquele que nos dá o privilégio de participar de tão importante
empreendimento; somente revestidos de humildade seremos
capazes de apresentar a mais bela e profunda mensagem de Deus,
de modo tão simples que até a pessoa iletrada possa compreendê-
la, e ao mesmo tempo, sem comprometer o seu profundo conteúdo,
ter a capacidade de conduzir pessoas das trevas para a luz.



Considerando a presença do ouvinte no templo

A visão que temos dos ouvintes no púlpito é um dos quadros mais
desafiadores que alguém pode ter diante de si. Ali estão pessoas de
diversas famílias, diferentes faixas etárias, níveis intelectuais
desiguais e com os mais distantes anseios. Umas estão alegres,
algumas tristes e outras indiferentes. Há pouco em comum, e as
características que as unem precisam ser consideradas pelo
pregador. São pessoas juntas no mesmo lugar, necessitando ouvir
Deus falar, e o pregador tem a missão de alcançá-las. Larsen diz: “O
estudo contínuo dá ao pregador uma compreensão realista de quem
são seus ouvintes e onde estão. Precisamos de referenciais que nos
digam se estamos respondendo às perguntas que ninguém está
fazendo e por que as perguntas certas não estão sendo feitas”.[Nota
3] A valorização da presença do ouvinte acontece quando olhamos o
auditório com simpatia, desgrudando-nos do esboço ou manuscrito,
participando vivamente do culto e aproveitando os recursos locais e
lhes falando com naturalidade e vida. Ao pregar em ocasião
especial, devemos considerar o motivo do culto na prédica; ao
pregar em outras localidades, devemos aproveitar valores e figuras
oriundos daquele lugar em nossa fala.

Pregando a Palavra de Deus, não a palavra humana

Se o pregador fala mais de si mesmo do que da Palavra, as
pessoas que foram ali para ouvir o que Deus tinha a lhes falar ficam
desmotivadas e desviam o pensamento para longe. Para Luiz
Carlos Ramos, “um ponto crucial na pregação contemporânea é o
descaso para com a Bíblia (exegese, hermenêutica)”. Ele
acrescenta:

As pregações ou são temáticas ou são autorais [...]. Faz-se
“eisegese”, isto é, mete-se Bíblia adentro o que está na cabeça
(geralmente muito pouco brilhante) de certos pregadores. A
pregação apaixonante é aquela que “tira” (esse é o sentido da



exegese) das páginas sagradas o pão que nos alimenta para a
vida eterna.[Nota 4]

Às vezes as pessoas não prestam atenção às palavras do
pregador porque este não foi atencioso em lhes apresentar uma
prédica realmente bíblica. A desatenção acontece porque o
pregador não corresponde às expectativas. John Stott refere-se a
esse respeito:

O pregador com mente humilde evita tanto as omissões
quanto os acréscimos. Precisa recusar-se a manipular o texto
bíblico com o objetivo de o tornar mais aceitável aos nossos
contemporâneos. Isso porque a tentativa de fazê-lo mais
aceitável implica, na verdade, a tentativa de nos tornar a “nós
mesmos” mais aceitáveis; essa é a cobiça de popularidade.
[Nota 5]

Explorando a beleza e detalhes do texto que cativam

Somos desafiados a preservar o encanto dos textos bíblicos.
Muitas vezes há detalhes no texto básico que despertam o interesse
dos ouvintes; quando isso acontece, eles ficam com a atenção
presa ao sermão. Por outro lado, se o texto nada lhes comunica,
também se tornam dispersivos e ausentes. Nesse caso, o pregador
corre o risco de perder a atenção logo no início, se não tornar o
texto relevante ao ouvinte. Se a leitura do texto básico for malfeita,
algumas pessoas já perdem a motivação para ouvir. Em seu
pragmatismo, elas pensam que, se o pregador não é capaz de ler
bem o texto, não será capaz de explaná-lo. Luiz Carlos Ramos
alerta:

Chegamos a um ponto em que temos que redescobrir a
simplicidade da pregação. A tecnologia midiática poluiu tanto a
pregação com acessórios eletrônicos que o essencial ficou
ofuscado. Investe-se muito no “argumento psicológico”, e se
perde o “lógico” e o “ético”. A palavra bem dita ainda é uma das
formas mais encantadoras e arrebatadoras da pregação do



evangelho: “A fé vem pelo ouvir”, já diziam os Escritos
Sagrados.[Nota 6]

Trabalhando a explanação em equilíbrio com a
ilustração e a aplicação

O fato de o pregador ler um excelente texto não garante a
excelência sermônica. Se esse texto não for realmente explanado,
terá sido só pretexto. E não basta somente explaná-lo, alheio ao
todo do sermão. A explanação se torna relevante quando provê a
contextualização que possibilita a aplicação e as ilustrações, que
fazem o ouvinte compreender o texto, sentindo que o sermão está
sendo dirigido diretamente a ele e que isso exige dele uma resposta
em mudanças comportamentais. Observe no exemplo a seguir que
o texto básico está sendo explanado e determinando o rumo do
sermão, de acordo com os detalhes nele narrados. O texto é
Números 13.30, e o título tem apenas uma palavra: “venceremos”.
[Nota 7]Trata-se de um sermão histórico, e a explanação vem do
contexto — que até poderia ser apresentado como texto —
Números 13.26—14.19. O detalhe enfocado é o primeiro tópico de
uma estrutura com cinco tópicos:

1º TÓPICO VENCEREMOS APESAR DO
PESSIMISMO DE ALGUNS

Texto básico
(Números 13.31b): “Não podemos
atacar aquele povo; é mais forte do que
nós”.

Contextualizaçã
o e aplicação

Não podemos... É a frase predileta do
pessimista: Não podemos! “Não cabe
no orçamento”; “O templo não
comporta”; “Não temos tempo”; “O povo
é pobre”; “Nunca fizemos assim”; “A
igreja não aceita”; “A liderança não está
treinada”; “Não temos recursos”; “Não
vai dar certo”; “Não vamos conseguir’’.



1º TÓPICO VENCEREMOS APESAR DO
PESSIMISMO DE ALGUNS

Ilustração

Jesus ouviu expressões de
pessimismo. Filipe disse: “Duzentos
denários não comprariam pão suficiente
para que cada um recebesse um
pedaço!”. E André questionou: “Aqui
está um rapaz com cinco pães de
cevada e dois peixinhos, mas o que é
isto para tanta gente?”.

Explanação

O pessimismo dos israelitas era
consequência do afastamento de Deus.
Eles eram incapazes de ver Deus
agindo. Seus olhos estavam como que
vendados

Ilustração

Foi o que aconteceu aos dois discípulos
no caminho de Emaús. Andavam com
Jesus, mas não eram capazes de
reconhecer a presença dele –– seus
olhos estavam cerrados de tristeza.

Contextualizaçã
o

É a mesma situação hoje! Deus está
agindo! Ele é o Senhor da História, é o
Senhor da Igreja...

Aplicação

Não devemos ser contagiados pelo
pessimismo, mas prosseguir, sabendo
que o ministério pastoral é uma jornada
pela fé.

A boa explanação é a base para o equilíbrio e a comunicação
sermônicas. Se não houver boa explanação, tudo o mais será
prejudicado.

Tornando o texto mais claro com figuras empolgantes

Isso acontece principalmente quando o pregador trabalha um
texto que, apesar de conhecido, tem detalhes que precisam ser
mais explorados. Um bom exemplo é o texto que narra a história da



mulher sirofenícia (Marcos 7.24-30). No versículo 27 Jesus diz que
“não é correto tirar o pão dos filhos e lançá-lo aos cachorrinhos”.
Vários pregadores utilizam esse texto e nada dizem sobre essa
afirmação. Diante desse texto, os ouvintes ficam desejosos de saber
por que Jesus falou assim com essa mulher. O pregador pode
aproveitar para explicar que o Mestre não expressava o seu
pensamento, mas citava um adágio conhecido e aceito pelos
judeus. Pode afirmar, também, que o diminutivo “cachorrinhos” não
tem um sentido pejorativo, mas é referência a um animal de
estimação. Pode até mencionar que muita gente os possui. Cada
vez que o pregador explana passagens assim, o texto vai se
tornando mais claro no sermão, e os ouvintes, cada vez mais
atentos.

Aproveitando os recursos da exegese para ilustrar com
clareza

Ouvi o reverendo Fábio Bezerra Lima pregar sobre o servo de
cristo.[Nota 8] O texto por ele utilizado foi 1Coríntios 4.1,2: “Assim,
pois, importa que os homens nos considerem como ministros de
Cristo e despenseiros dos mistérios de Deus. Ora, além disso, o que
se requer dos despenseiros é que cada um deles seja encontrado
fiel”. Sua prédica iniciou com uma pequena grande ilustração:
“Disseram a respeito do reverendo Antônio Elias: ‘Grande servo de
Deus’, ao que ele respondeu: ‘Ou sou grande, ou sou servo!’ ”.

A mensagem foi desenvolvida em três movimentos, destacando a
humildade, a capacidade de servir e a fidelidade do servo:

1. É �������
(V. 1a): “Assim, pois, importa que os homens nos
considerem como ministros de Cristo”.
É um escravo, um remador.

2. � �����������
(V. 1b): “despenseiros dos mistérios de Deus”.



Despenseiro era o que cuidava da despensa, da comida.
Era o garçom. Somos, como pregadores, os garçons que
servem ao povo de Deus a comida do céu — o evangelho
de Cristo.

3. É ����
(V. 1a): “Assim, pois, importa que os homens nos
considerem como ministros de Cristo”.
É um escravo, um remador.

O que mais me chamou a atenção ao ouvir essa prédica foi o
sábio aproveitamento dos recursos da exegese. Objetivando tornar
a contextualização ainda mais clara, o pregador mencionou o idioma
original:

A palavra grega para “ministros” é huperetes, que pode ser
traduzida por servo. Huperetes referia-se aos remadores
inferiores de uma embarcação. Era um tipo de escravo inferior
que tinha a função de remar. Nós somos servos de Cristo. E o
servo de Cristo...

Considerando que essa exegese foi utilizada na contextualização,
antes do desenvolvimento, abriu caminho para maior clareza no
enunciado dos tópicos, uma vez que a última declaração, acrescida
aos enunciados dos tópicos, foi utilizada como frase de transição: O
servo de Cristo é humilde; o servo de Cristo é despenseiro; o servo
de Cristo é fiel. Na conclusão, a declaração de Spurgeon foi
mencionada para dar ainda mais ênfase ao propósito da prédica de
despertar nos ouvintes o propósito de serem servos humildes:
“Somos servos de Cristo, não senhores de sua herança”.

Essa prédica foi dirigida a um grupo de pastores e líderes, de
modo que seu propósito de conduzi-los à prática da verdade ficou
bem claro: Sermos bons ministros de Cristo, prontos para o mais
árduo trabalho, com humildade, responsabilidade e fidelidade. Essa
prédica ficou gravada em minha mente, lembrando-me a figura do
huperetes, desafiando-me cada dia a realizar o melhor para o
Senhor.



Aplicando a prédica à vida dos ouvintes

Esse é um dos pontos principais que revelam a atenção do
pregador pelos seus ouvintes. Eles precisam sentir que a
mensagem está sendo apresentada diretamente para eles. Não
basta explanar um bom texto bíblico como base da prédica; é
necessário aplicar a verdade desse texto às pessoas que nos
ouvem. Não basta contar uma boa ilustração; precisamos relacioná-
la à vida dos ouvintes. Não basta pintar quadros expressivos; eles
perderão a significação se não forem conectados ao dia a dia dos
ouvintes.

Os quadros a seguir ilustram essa verdade. Neste primeiro
exemplo, o texto é Atos 9.4-6: “Ele caiu por terra e ouviu uma voz
que lhe dizia: ‘Saulo, Saulo, por que você me persegue?’ Saulo
perguntou: ‘Quem és tu, Senhor?’ Ele respondeu: ‘Eu sou Jesus, a
quem você persegue. Levante-se, entre na cidade; alguém lhe dirá o
que você deve fazer’ ”. O título dessa prédica é “O brilho da glória
do Senhor”.

EXPLANAÇÃO DO TEXTO
BÁSICO

APLICAÇÃO DA VERDADE DO TEXTO
AOS OUVINTES

O ideal de Saulo era perseguir
os cristãos, acabar com a
mensagem, acabar com os
cristãos. Mas, depois de cair
diante do brilho da glória de
Jesus, ele se levantou para
seguir com os cristãos e pregar
a boa-nova: passou de
perseguidor a seguidor daquele
que o salvou — seus planos e
ideais mudaram completamente.

Você já teve essa experiência? De que
modo o brilho da glória do Senhor tem
mudado os seus ideais? De que modo
tem determinado novos ideais? Logo
mais, longe do templo, como vamos
reagir? Diante do vizinho implicante, qual
será a sua reação? E nas decisões que
vamos tomar ao longo da semana?
Precisamos, em tudo, lembrar que os
nossos ideais precisam ser para a honra e
a glória de Jesus...

O exemplo seguinte vem da prédica “Tão perto e tão longe”,
trabalho biográfico sobre Judas Iscariotes. A ilustração nele inserida
vem do tópico Tão perto e tão longe por conhecer, mas não viver os



valores do Reino. Apresenta alguém que conheceu e viveu esses
valores muito de perto. A personagem bíblica abordada é
extremamente negativa, não serve de exemplo, mas o pregador não
precisa relacionar esses aspectos negativos à vida dos seus
ouvintes. Não precisa chamar nenhum ouvinte de Judas, ou de
traidor, mas, lançando mão do contraste, apresentar alguém que fez
o contrário de Judas — alguém identificado com Jesus –– e desafiar
os seus ouvintes a viverem os valores do Reino de Deus.

ILUSTRAÇÃO INSERIDA NA
PRÉDICA

RELAÇÃO DA ILUSTRAÇÃO COM A
VIDA DOS OUVINTES

Quando Eurico Nelson foi
comprar a passagem para vir ao
Brasil como missionário,
solicitou o desconto que era
dado aos pastores. Ele disse ao
agente da companhia de
navegação que ainda não era
pastor, mas que estava vindo ao
Brasil como missionário. O
agente perguntou: “Que prova o
senhor me fornece de que está
dizendo a verdade?”. Nelson
respondeu, sem hesitar: “Olhe
no meu rosto”. E foi o bastante;
comprou a passagem com o
desconto para pastores e
missionários.

Estamos vivendo os valores do Reino de
Deus a ponto de as pessoas verem que
Jesus faz diferença em nós? Os traços de
Jesus podem ser vistos no modo em que
nos comportamos? Quando estivermos lá
fora, longe desse culto, as pessoas vão
ver no nosso rosto que adoramos Jesus?
Jesus está presente nas nossas
transações? Você pode dizer: “Olhe no
meu rosto”? E as pessoas quando veem
você ficam certas de se tratar de alguém
que não apenas conhece, mas vive os
valores do Reino? Como está sendo a
nossa conduta? Não basta ser cristão;
precisamos estar com Jesus e nos
aproximar mais e mais dele.

O exemplo a seguir vem da prédica “Aprendendo nas crises”. O
texto é 1Reis 19.11: “O SENHOR lhe disse: ‘Saia e fique no monte,
na presença do SENHOR, pois o SENHOR vai passar’ [...]”. Os
quadros fazem parte do tópico Crises são oportunidades para
aguardarmos o Senhor.

QUADROS EXPRESSIVOS
PINTADOS

CONEXÃO DOS QUADROS COM O DIA
A DIA DOS OUVINTES



QUADROS EXPRESSIVOS
PINTADOS

CONEXÃO DOS QUADROS COM O DIA
A DIA DOS OUVINTES

Elias estava completamente sem
ânimo. Precisava estar diante do
Senhor; precisava uma vez mais
se encontrar com o Senhor. O
desânimo o fez entrar na
caverna, na qual passou uma
noite infindável, abatido com um
problema que lhe parecia
insolúvel. Elias precisava ser
alcançado de modo especial
pela palavra do Senhor: “O que
você está fazendo aqui, Elias?”.
Ele despeja um amontoado de
lamentações, como resposta.
Quase teríamos um livro das
lamentações de Elias. Ele estava
sentindo pena de si mesmo —
era como se dissesse: “Pobre de
mim, estou sofrendo tanto”. Ele
precisava parar de se
autocomiserar para seguir
realizando tudo o que Deus tinha
para ser feito por ele.

Às vezes nos encontramos como Elias
completamente desanimados. E o
abatimento leva ao isolamento, à solidão.
O recurso para vencer o desânimo é
buscar a presença do Senhor. Na
presença dele findam as noites que
pareciam infindáveis. Com ele, até os
problemas insolúveis encontram solução;
nada é impossível para ele. A palavra
dele nos alcança e nos indaga: “O que
você está fazendo?”. Por que você está
reclamando tanto? Não adianta ficar com
pena de você mesmo: isso só complica a
situação. Aprenda a não ficar
murmurando. Lembre-se que quem vive
com pena de si mesmo não tem
condições de viver. Nada pior que a
aflição que leva à autocomiseração.
Disponha-se ao Senhor. Abra os olhos e
veja o Senhor passar, veja as maravilhas
que ele tem feito. Deixe Deus agir; peça
forças a ele para seguir em frente.
Assuma um novo propósito agora!

Há pessoas deixando de participar dos cultos por causa da
distância entre o sermão e a realidade que vivem. A esse respeito,
Rick Warren alerta: “Os sem-igreja não estão querendo mensagens
‘água com açúcar’, mas querem ouvir algo que tenha aplicação
prática em suas vidas; desejam ouvir alguma coisa no domingo que
possam aplicar na segunda-feira”.[Nota 9]

Trazendo o ouvinte para dentro do assunto

O propósito é utilizar figuras do dia a dia do ouvinte para dar
praticidade à prédica. A partir da primeira palavra o ouvinte vai sentir
que a prédica tem tudo a ver com ele. Observe a introdução deste



sermão. O texto é 2Samuel 16.5-14. E o título, “Pedras no ungido do
Senhor”.[Nota 10]

Pedras algumas vezes atrapalham muito a vida das pessoas:
uma pedra no caminho que nos faz tropeçar e cair; uma pedra
no sapato que prejudica o caminhar; uma pedra no rim que faz
alguém chorar de dor... Uma pedra atirada contra alguém — por
insatisfação, por ingratidão, por incompreensão...

Infelizmente no dia a dia há pessoas prontas a atirar pedras.
E, naturalmente, as pedras atingem o ungido do Senhor. Simei
atirou pedras no rei Davi, que reagiu com coragem, fé e visão
do futuro. Há pessoas que estão dispostas a alcançar o ungido
do Senhor com as pedras que estão constantemente atirando.
São pedras que não ferem o exterior, mas machucam o interior;
pedras que muitas vezes atingem por fora, mas ferem
terrivelmente por dentro. Quando o mundo atira pedras,
devemos reagir com coragem, fé e visão do futuro.

Essa introdução, além de trazer o ouvinte para dentro do assunto,
explorando o vocábulo “pedra”, forte na narrativa do texto básico,
apresenta a ideia central do texto — ICT –– e a proposição central
— Tese.

Transformando ouvintes em participantes

Trazer o ouvinte para dentro da prédica é o desafio. E isso só é
possível quando durante a prédica, mas antes mesmo de apresentá-
la, o pregador soube estabelecer um clima de amizade e confiança.
Isso envolve a vida do pregador, sua participação no culto e as
palavras de sua prédica. Veja como a aplicação nos possibilita a
transformar ouvintes em participantes:

Há situações, enquanto ministramos no dia a dia, mesmo
nós, ministros da Palavra, em que a melhor resposta há de ser
sempre o silêncio. Pense comigo em algumas situações:



Um menino de 12 anos morre afogado, e você, pastor, é
chamado a confortar os pais e avós... O que deve falar? Um pai
de família, crente, antes em pleno vigor, está se consumindo
por causa de um câncer. Como podemos ministrar-lhe o
consolo? Um líder de sua igreja morre atropelado... Que palavra
você poderá dizer para confortar os familiares?

Uma jovem senhora, com dois meses de casada, é vítima de
um acidente automobilístico. Você, como pastor, é chamado
para levar a notícia aos pais. Como falará, para confortar em
momento tão difícil?

Um jovem pastor, em pleno vigor no ministério, morre
repentinamente... O que dizer à igreja, à esposa e aos filhos?

Através de mais de quarenta anos de ministério pastoral,
tenho sido chamado para confortar nos momentos extremos da
vida. É difícil ministrar diante da perda de um ente querido, e
tenho aprendido que nessas ocasiões as palavras não
resolvem. O único conforto vem da Palavra de Deus. Na
qualidade de pastor, muitas vezes o melhor que posso fazer,
além de ministrar as Escrituras, é deixar que o meu silêncio
fale.

Essa prédica, com base em textos que narram que em alguns
momentos, quando julgado, Jesus ficou em silêncio, tem como tese
que há momentos na vida em que o silêncio é mais eloquente que
as palavras. Transformar ouvintes em participantes só é possível
quando pregamos a mensagem adequada ao auditório.

Partilhando a prédica como se estivesse contando uma
história animada

É a arte de dar beleza ao sermão, explorando detalhes do texto e
do assunto. Os pregadores mais hábeis em aproveitar esse encanto
são os da escola poética. Na Bíblia encontramos a mais linda
história, entre todas as narrativas ao alcance do ser humano. Seu
conteúdo é ação divina, revelada no Deus criador que, do nada, fez



surgir tudo quanto existe. A história do Deus que deu ordem e
sentido ao caos e criou o homem à sua imagem e semelhança,
designando-o para cuidar de tudo que havia sido criado. Os relatos
que contam do Deus que vem ao encontro de pessoas rebeldes,
apesar dos seus pecados, e por causa deles, em amor, providencia
livramento. Narrativas que contam de Deus doando o seu Filho
unigênito, para, com sua morte, doar vida aos que nele creem.
Narrativas que falam dos feitos e ensinos inigualáveis do Filho de
Deus que entre nós viveu.

Pode haver relato mais belo que a história do nascimento de
Jesus? Uma simples camponesa usada por Deus se torna a mãe do
Salvador; aquele que vai morrer para dar acolhimento a todos não
encontra lugar onde nascer; pastores, em seu trabalho nos campos,
cerimonialmente excluídos, são escolhidos para receber a boa-nova:
Jesus nasceu! E conhecemos que Deus enche de coisas boas os
famintos, mas despede de mãos vazias os ricos; que realiza
poderosos feitos com seu braço e dispersa os que são soberbos no
mais íntimo do coração. E nessa história do Deus feito homem,
João, deixando de lado todos os detalhes, transpõe as barreiras do
tempo e do espaço e relata que “Aquele que é a Palavra tornou-se
carne e viveu entre nós. Vimos a sua glória, glória como do
Unigênito vindo do Pai, cheio de graça e de verdade”.

Existe história mais comovente do que a da crucificação de
Jesus? Um inocente condenado arrastando pesada cruz, onde foi
pregado, corpo dilacerado, coroa de espinhos ferindo-lhe a fronte;
traição, abandono, blasfêmias, açoites... E ali, evidenciando que
veio para salvar, ele sofre e morre para que todo aquele que nele
crê não pereça, mas tenha a vida eterna. O mais tocante, contudo,
que a história não termina na morte. Cristo ressurge! Não há lugar
para tristeza; se ele tivesse permanecido na sepultura, a fé seria em
vão, mas a história, que não termina, diz que diante dele todo joelho
se dobrará e toda língua confessará que Jesus Cristo é Senhor para
a glória de Deus Pai.

Não dá para imaginar como alguém no púlpito pode tornar tão
emocionante história em algo tão indigesto a ponto de alguns



ouvintes não suportarem mais ouvir sermões. Os ouvintes perdem o
interesse pela pregação quando o comunicador tira o encanto da
narrativa e permite que a monotonia sufoque a alegria. A dificuldade
não está na Palavra, mas naqueles que se levantam para pregá-la,
como Rick Warren corajosamente denuncia: “O problema com
pregadores chatos é que eles fazem com que as pessoas pensem
que Deus é chato. [...] Um sermão não precisa ser chato para ser
bíblico e não deve ser seco para ser teológico”.[Nota 11] A esse
respeito, Charles Koller adverte:

A monotonia é a ruína de muita pregação. A imaginação pode
tornar vívido um sermão doutro modo monótono [...] Uma vívida
imaginação histórica é um real dom de Deus. Mas, no exercício
deste dom, é preciso que o pregador se assegure de que toda
especulação, todos os pormenores conjecturais e jogos com a
fantasia sejam identificados como tais, para os seus ouvintes.
[Nota 12]

Utilizando sabiamente o humor

O humor no púlpito não acontece simplesmente quando o
pregador conta histórias engraçadas. Mais que habilidosos em
narrar casos humorísticos, necessitamos cultivar a capacidade de
ser graciosos com nossos ouvintes, construindo frases com senso
de humor, brincando com as palavras e apresentando com graça a
mensagem da graça que transforma. Não se trata de uma ilustração
engraçada, mas de procurar trabalhar a prédica com um senso de
humor. Observe o modo leve com que esta prédica inicia. O texto é
Mateus 11.28-30, e o título é “O descanso que Jesus oferece”:

“Venham a mim, todos os que estão cansados e
sobrecarregados, e eu lhes darei descanso. Tomem sobre
vocês o meu jugo e aprendam de mim, pois sou manso e
humilde de coração, e vocês encontrarão descanso para as
suas almas. Pois o meu jugo é suave e o meu fardo é leve.”



O que significa descanso? O dicionário Aurélio responde:
“Descansar é livrar-se da fadiga”. Mas o que entendemos por
descanso? Preste atenção a esta afirmação: “Ela almoçou e
descansou”. Qual o sentido dessa declaração? Pode referir-se
a alguém que almoçou e dormiu. Será? Isso é muito comum;
em algumas regiões a sesta é infalível.

“Ela almoçou e descansou.” E você completa: “Já sei: dormiu
depois do almoço”. E eu contesto: nada disso, almoçou e ficou
sem fazer nada.

Outra vez repito: “Ela almoçou e descansou”. E então você
diz: “Só preciso saber se ela dormiu ou ficou sem fazer coisa
nenhuma”. E minha resposta é: nem dormiu, nem ficou sem
fazer nada; simplesmente, ela teve uma criança.

Para completar, pela quarta vez vou repetir a mesma frase,
você não deixa e interrompe com uma pergunta: “Ela dormiu,
parou de trabalhar por um tempo, ou teve uma criança?” E eu
respondo: nenhuma das opções; ela almoçou e morreu.

O que o Mestre quis afirmar quando prometeu: “Eu lhes darei
descanso”? O que ele quis dizer ao assegurar: “Vocês
encontrarão descanso para as suas almas”? A palavra usada
por Jesus tem o sentido de refrigério para os que estão
esgotados.

Evitando curvas sinuosas

Mesmo sabendo que todo sermão precisa ter um alvo, alguns
pregadores dão voltas intermináveis que, por não levarem ao alvo
da comunicação, findam com a perda da atenção do ouvinte. É
terrível quando em viagem ficamos dando voltas labirínticas à
procura do destino. É bom sairmos viajando, mas o melhor mesmo é
chegar. Nada mais desagradável que a sensação de estar perdido.
No púlpito é assim também. Começar a ouvir um sermão é bom,
porém ainda melhor é ser conduzido ao amém final, sabendo que o



nosso piloto (pregador) sabe onde chegar e como chegar. Ao
contrário, ouvintes se distanciam quando a prédica se dispersa.

Os ouvintes ficam irritados quando quem está pregando
assume um comportamento disparatado: está no púlpito, mas é
como se não estivesse. O que ele pretende afinal? Todo
pregador deveria ter sua declaração de visão no que diz
respeito ao ministério da Palavra, respondendo a questões
como: Qual a minha ideia de pregação? O que me faz pregar?
Qual meu objetivo no púlpito? Onde pretendo chegar com os
meus ouvintes?[Nota 13]

Falando que o sermão deve ter um destino, David Larsen lembra
que Clovis Campbell costumava dizer: “O sermão deveria ser como
uma jornada: você começa, viaja e chega. É isso que a estrutura
possibilita”.[Nota 14] As curvas sinuosas desaparecem e os sustos
findam quando sabemos para onde vamos e como chegaremos.

Apresentando respostas aos anseios do dia a dia

Uma das razões que motivam pessoas a ouvir sermões é o
anseio por encontrar respostas às suas dúvidas e inquietações. Aqui
e acolá pregadores recebem feedback dos seus ouvintes, em forma
de gratidão, porque o sermão trouxe algum benefício em sua vida.
Foi assim com uma adolescente, segundo narrado por sua
professora da escola dominical, entrevistada em incidente crítico:

Ela era boa aluna, nova convertida e única evangélica na
família. Bem adaptada à classe e aos colegas, tinha bom humor
e uma atitude participativa. Naquele domingo, antes da classe
ela me procurou, preocupada, buscando solução de um
problema. Logo os colegas foram chegando, e nossa conversa
ficou agendada para depois do culto. E logo depois do poslúdio
ela me procurou e desmarcou o encontro. Indaguei-lhe se
queria marcar um outro dia, mas a jovem me respondeu: “Não,
eu não preciso mais. O sermão que acabei de ouvir me trouxe a
resposta que eu precisava; depois eu lhe falo”. Nunca cheguei a



saber qual era o problema que a inquietava, mas ficou evidente
que a mensagem falou de modo prático ao coração daquela
adolescente.

Esse fenômeno só acontece graças à operação do Espírito Santo.
Mesmo sem conhecer as ansiedades dos ouvintes, o pregador
ministra-lhe o lenitivo capaz de sarar-lhes as feridas. Tudo quanto
precisamos fazer, além de, quanto possível, buscar conhecer as
pessoas, é orar incessantemente pedindo ao Senhor que ponha a
palavra em nossos lábios e nos mostre como falar. Spurgeon
aconselha: “Usem a oração como vara de sondagem, e as fontes de
águas vivas saltarão das entranhas da Palavra de Deus. Quem vai
contentar-se em ficar com sede, quando as águas vivas aí estão,
prontas para quem quiser obtê-las?”.[Nota 15] Ele diz mais:
“Nenhuma outra coisa pode qualificar-vos tão gloriosamente para
pregar como alguém que desce do monte da comunhão com Deus a
fim de falar com os homens. Ninguém é tão capaz de pleitear com
Deus em favor deles”.[Nota 16]

Valorizando o tempo do ouvinte

Para que isso aconteça, o pregador precisa se empenhar em
dizer o máximo com o mínimo de palavras; o que só é possível
quando as etapas do labor sermônico são concluídas com êxito: o
pregador sabe o que tem a falar, a quem irá falar, como irá fazê-lo,
de onde estará partindo e onde pretende chegar com os seus
ouvintes. Ele não desperdiça tempo com assuntos periféricos, não
abusa do emprego de sinônimos e evita repetições desnecessárias.
O tempo do ouvinte é valorizado quando cumprimos plenamente a
missão de anunciar as grandezas do Senhor.

O pregador que quiser aproveitar bem o tempo no púlpito deve
providenciar uma gravação de suas prédicas, no momento quando
está sendo comunicada, e depois ouvir o que disse e responder às
questões: Por que eu falei isto, se não tem nenhuma ligação com a
verdade que eu pretendia comunicar? O que eu diria diferente? O



que comunicaria como menos palavras? Que ilustrações foram
desnecessárias?

Quando queremos perder alguns quilos, para melhorar a saúde, o
visual e o desempenho, há uma prática simples, porém infalível: não
comer tudo que nos é oferecido à mesa. Ou seja, devo colocar no
prato apenas o que realmente sou capaz de comer, sem indigestão
e desconforto. O problema é que muitas vezes somos tentados a
colocar mais uma porção. A justificativa é: “Um pouco mais para
terminar”. Quem consegue vencer essa tentação sente-se melhor.
Assim é no púlpito: o pregador não deve adicionar ao sermão todo
material que encontrou em sua pesquisa. O fato de haver
encontrado algo e ser de excelente qualidade não significa
necessariamente que deva entrar na prédica. O material sermônico
precisa ser criteriosamente selecionado, de acordo com o foco e o
propósito da prédica. Devemos considerar que o ideal é terminar a
prédica quando as pessoas ainda gostariam de ouvir um pouco
mais. Isso é bem melhor do que o inverso da moeda: “Falou tanto
que eu não suportava mais”.

DESTAQUES DO CAPÍTULO 9

1. O que podemos entender por aparente eloquência na
pregação? De que modo ela pode prejudicar a verdadeira
compreensão da mensagem pregada?

2. O que o pregador pode fazer para entrar no mundo
significativo dos seus ouvintes? Como tem sido sua
experiência nesse sentido?



3. O que deve ser levado em consideração quando vamos falar
em ocasião especial? Quais seriam as ocasiões mais difíceis
na pregação?

4. Pregando em localidade diferente, o que deve ser observado?
Que cuidados você tem ao pregar em uma comunidade que
lhe é desconhecida?

5. Por que um texto, ainda que excelente, não garante a
excelência da prédica?

6. O que acontece quando a prédica se distancia da realidade
dos ouvintes? Como o pregador pode trazer os ouvintes para
dentro da prédica?

7. De que forma o pregador pode valorizar o tempo do ouvinte?
O que você tem feito para que o tempo do ouvinte seja
realmente valorizado?

1 S�������, Lições aos meus alunos, v. 2, p. 165.[Voltar]
2 David L. L�����, Anatomia da pregação, p. 43.[Voltar]



3 L�����, Anatomia da pregação, p. 43.[Voltar]
4 Entrevista com Luiz Carlos Ramos.[Voltar]
5 S����, Eu creio na pregação, p. 347.[Voltar]
6 Entrevista com Luiz Carlos Ramos.[Voltar]
7 Nos trabalhos homiléticos inseridos neste livro, o devido crédito é dado ao
seu autor; quando esboços ou partes deles ocorrerem sem identificação de
quem o elaborou, significa que eles fazem parte do arquivo homilético do
autor deste livro.[Voltar]
8 Utilizado com permissão.[Voltar]
9 Rick W�����, Uma igreja com propósitos, p. 191.[Voltar]
10 A estrutura desse sermão está publicada em M�����, Homilética: da
pesquisa ao púlpito, p. 111. Sua introdução, no entanto, só agora vem a
lume[Voltar]
11 W�����, Uma igreja com propósitos, p. 191.[Voltar]
12 Charles W. K�����, Pregação expositiva sem anotações: como pregar
sermões dinâmicos, p. 43.[Voltar]
13 M�����, O clamor da igreja, p. 100.[Voltar]
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10
 Abrasando corações

“[...] Não estava queimando o nosso coração,
 enquanto ele nos falava no caminho e nos expunha as Escrituras?”

 (Lucas 24.32)
Sermões frios ou mornos não alcançam pessoas,

 não movem estruturas, não ensinam, não confortam,
 não desafiam — são incapazes de mudar vidas.

 A palavra só aquece o coração do ouvinte
 quando parte de um coração em chamas.
 

Dois homens caminhavam com o coração carregado de tristeza
pelos acontecimentos dos últimos dias. Eles lamentavam a injustiça
da morte de Jesus, o fim da esperança de Israel e, de tão tristes,
não acreditavam que o Mestre tivesse ressurgido dentre os mortos.
Eles nem mesmo foram capazes de reconhecer o próprio Jesus que
a eles se juntou na caminhada. O Mestre falou com eles, e nem
assim o identificaram. Somente quando estavam à mesa e Jesus
partiu o pão e lhes deu, eles reconheceram que era o Senhor. Já
sem a presença do Crucificado ressurreto, eles admitiram: “Não
estava queimando o nosso coração, enquanto ele nos falava no
caminho e nos expunha as Escrituras?”.

Quanto mais próxima a prédica, mais condições ela tem de
abrasar corações. Jesus entrou no mundo significativo desses dois
homens: “[...] Sobre o que vocês estão discutindo enquanto
caminham? [...]” (Lucas 24.17). A prédica inflama corações quando
o pregador é inflamado de paixão pelos ouvintes. Jesus ouviu tudo
quanto eles tinham a dizer (Lucas 24.17-24). E eles tiveram o
coração abrasado ao serem confrontados e desafiados a crer: “[...]
‘Como vocês custam a entender e como demoram a crer em tudo o
que os profetas falaram! Não devia o Cristo sofrer estas coisas, para
entrar na sua glória?’ E começando por Moisés e todos os profetas,



explicou-lhes o que constava a respeito dele em todas as Escrituras”
(Lucas 24.25-27). A pregação que só conforta, sem confrontar, pode
até massagear o ego de muitos ouvintes, porém jamais lhes
aquecer o coração, enrijecendo-os para a luta.

O que abrasa corações

Ao chamar Ezequiel, Deus o advertiu de não se tornar rebelde
como os seus ouvintes: “[...] Não seja rebelde como aquela nação;
abra a boca e coma o que vou lhe dar” (Ezequiel 2.8). A ordem era
para que ele comesse o rolo onde estavam escritas palavras de
lamento, pranto e ais. O profeta obedeceu: “[...] Então eu as comi, e
em minha boca eram doces como mel” (Ezequiel 3.3). O rolo estava
sendo dado por Deus, mas as palavras escritas falavam da
realidade dos ouvintes, da tristeza por eles vivida. Apesar do
conteúdo amargo, comer as palavras foi agradável ao profeta: “em
minha boca era doce como mel” (Ezequiel 3.3b). Outro profeta que
teve idêntica experiência foi Jeremias. Ele disse: “Quando as tuas
palavras foram encontradas, eu as comi; elas são a minha alegria e
o meu júbilo, pois pertenço a ti, Senhor Deus dos Exércitos”
(Jeremias 15.16). Significa que o pregador em meio às maiores
aflições é confortado e avivado pela Palavra que prega, quando
primeiramente essa palavra é por ele internalizada. Só identificados
com a Palavra do Senhor podemos falar em nome do Senhor da
Palavra que transforma, faz arder corações e nos conduz à prática
das boas obras.

Sempre falo aos meus alunos que precisamos ler o texto pelo
menos 50 vezes antes de iniciar o preparo de um sermão. Por mais
que a ideia a princípio pareça exagerada, mais tarde eles
descobrem quanto esse exercício é importante. O pregador que não
é sensível à Palavra, que não se aprofunda no texto e contexto
básicos, apresenta um sermão indolente, que pouca ou nenhuma
diferença faz aos que o ouvem. Como pode a Palavra atrair e ser
anunciada por alguém que nem conhece o seu sabor? Como pode a
Palavra alimentar, quando quem a proclama não a provou? Como



pode a Palavra abrasar corações, se o coração de quem prega
continua frio e distante dela?

Pregadores abrasados

Quando se pensa na origem e no poder da pregação evangélica,
não é possível esquecer a pregação dos apóstolos. A mensagem
que eles pregaram foi nitidamente cristocêntrica. Pedro e João,
diante do Sinédrio, afirmaram: “[...] não podemos deixar de falar do
que vimos e ouvimos [...]. Jesus é ‘a pedra que vocês, construtores,
rejeitaram, e que se tornou a pedra angular’ ” (Atos 4.20,11).
Estêvão, cuja pregação analisamos no capítulo 5, o primeiro mártir
do cristianismo, preferiu morrer a apresentar outra mensagem além
de Cristo (Atos 7).

São notáveis as referências aos pregadores primitivos. De Filipe,
é dito: “Indo [ele] para uma cidade de Samaria, ali lhes anunciava o
Cristo” (Atos 8.5). Ao encontrar-se com o eunuco, Filipe pregou a
mensagem de Cristo: “[...] começando com aquela passagem da
Escritura, anunciou-lhe as boas-novas de Jesus” (João 8.35).

A Eneias e aos habitantes de Lida, Pedro anunciou o poder de
Jesus (Atos 9. 32-35). Em Jope, muitos creram no Senhor por causa
da pregação e do testemunho de Pedro (Atos 9.36-42). Ao gentio
Cornélio, Pedro anunciou as “boas-novas de paz por meio de Jesus
Cristo” e afirmou: “[Ele é o] Senhor de todos” (Atos 10.36).

Quando Paulo começou a pregar, a ênfase de sua mensagem foi
cristocêntrica: “Logo começou a pregar nas sinagogas que Jesus é
o Filho de Deus” (Atos 9.20). A Bíblia afirma que ele pregava
ousadamente em nome do Senhor (Atos 9.28). Ele afirmou: “nós,
porém, pregamos a Cristo crucificado, o qual, de fato, é escândalo
para os judeus e loucura para os gentios, mas para os que foram
chamados, tanto judeus como gregos, Cristo é o poder de Deus e a
sabedoria de Deus” (1Coríntios 1.23,24); “Ai de mim, se não
anunciar o evangelho!” (1Coríntios 9.16b); “Não me atrevo a falar de
nada, exceto daquilo que Cristo realizou por meu intermédio em



palavra e em ação, a fim de levar os gentios a obedecerem a Deus,
pelo poder de sinais e maravilhas e por meio do poder do Espírito
de Deus. Assim, desde Jerusalém e arredores, até o Ilírico,
proclamei plenamente o evangelho de Cristo” (Romanos 15.18,19);
“Mas não pregamos nós mesmos, mas a Jesus Cristo, o Senhor, e a
nós como escravos de vocês, por causa de Jesus” (2Coríntios 4.5).

Assim como Estêvão, Pedro, João, Filipe e Paulo, todos os
pregadores no começo da era cristã pregaram mensagens
nitidamente cristocêntricas. Isso motivava os crentes a pregar
incessantemente. “Todos os dias, no templo e de casa em casa, não
deixavam de ensinar e proclamar que Jesus é o Cristo” (Atos 5.42).
E graças ao poder da pregação primitiva houve a rápida expansão
do cristianismo.

A Reforma acendeu a chama da pregação

Apesar desse poder da pregação em seus primórdios, após a
época apostólica, os períodos seguintes até o século XVI são
considerados de declínio do púlpito. É óbvio que mesmo nessa fase
houve grandes pregadores. Entretanto, a força da pregação deles
ficou quase sufocada pelo fato de terem vivido em um tempo de
desvirtuamento do ensino, da interpretação e da explanação das
Escrituras.

A Reforma religiosa do século XVI surgiu como um protesto
contra os abusos da Igreja católica romana. O ponto inicial da
revolta de Lutero foi a venda das indulgências, uma espécie de
companhia de seguros para a salvação de parentes falecidos e
segurança dos vivos; um passe livre para pecar, com sucursais no
céu, na terra e no purgatório. Como muitas pessoas se
interessassem pelo destino de seus parentes falecidos e quisessem
comprar a obtenção prévia para o perdão de seus pecados, o
interesse pelas indulgências foi crescente.

Desde 1506 as indulgências foram emitidas, visando a angariar
recursos para a construção da Basílica de São Pedro, em Roma.



Nesse tempo, encontramos João Tetzel, monge dominicano, dotado
de grande eloquência, que ficou como um dos responsáveis pela
arrecadação. Ele pregava sem qualquer base bíblica; era perito em
criar histórias fantasiosas que atraíam a atenção do povo e
aumentavam a venda de seu comércio. Pregava com tal vigor a
necessidade das indulgências como meio para a obtenção do
perdão dos pecados que o povo o ouvia atentamente. A ganância e
a astúcia de Tetzel eram tamanhas que o levaram a afirmar: “No
mesmo instante em que a moeda tine no cofre, a alma parte do
purgatório voando para o céu”.

Martinho Lutero, entretanto, não aceitava a pregação de Tetzel e o
comércio das indulgências. Estava convicto de que a salvação era
resultado de uma experiência pessoal com Deus. Assim, Lutero
levantou-se contrário às indulgências e pregou contra elas. No dia
31 de outubro de 1517, afixou na porta da Igreja do Castelo de
Wittenberg suas 95 teses, que deram início à Reforma religiosa do
século XVI.

Ao escrever e afixar suas teses, Lutero tinha o propósito de
despertar uma discussão fechada entre os homens da Igreja
católica sobre a falta de base bíblica para o comércio das
indulgências. Ele não podia aceitar que a igreja estivesse
transformando em comércio aquilo que gratuitamente o Senhor
oferecia — o perdão dos pecados.

A Reforma trouxe despertamento autêntico à pregação; seus
líderes fizeram dela o ponto em torno do qual seu trabalho deveria
girar. Depois de um período aproximado de mil anos, escondida por
trás de um anteparo criado pela missa, em posição não primordial, a
pregação ressurgiu como o meio divino mais eficaz de fazer
conhecido ao homem o plano de Deus contido nas Escrituras. O
púlpito ocupou lugar de destaque, o sermão foi apresentado na
língua do povo e a Bíblia tornou-se verdadeiramente autoridade
singular para as mensagens. A valorização dos reformadores à
pregação foi tal que ela se tornou a atividade primordial na vida do
verdadeiro ministro de nosso Senhor Jesus Cristo.



Lutero, Zwinglio, Calvino [...] e outros quebraram as algemas
que aprisionavam a pregação e libertaram esse meio escolhido
por Deus para anunciar ao mundo a respeito de seu Filho e da
salvação. Esses homens não foram apenas pregadores, mas
pregadores da Palavra de Deus.[Nota 1]

Nova reforma para abrasar corações

No presente momento, o púlpito necessita de pregadores e
pregadoras com humildade para uma vida de total dependência de
Deus e coragem para não se escravizarem aos valores do mundo.
Homens e mulheres que preguem com vida, paixão e desenvoltura
a ponto de os ouvintes reagirem como os dois no caminho de
Emaús: “[...] Não estava queimando o nosso coração, enquanto ele
nos falava no caminho e nos expunha as Escrituras?” (Lucas 24.32).
Infelizmente alguns pregadores hoje têm mais semelhança com
João Tetzel do que com os reformadores. Deixaram de proclamar a
gratuidade da salvação para propagar os pretensos favores que,
segundo prometem, podem ser alcançados, pelo preço que cada um
se dispuser a pagar.

Em recente pesquisa com pastores e ouvintes, indaguei: quando
é que o sermão fica mais fixado na mente do ouvinte, desafiando-o
a mudanças comportamentais? As principais respostas apresentam
fatores que fazem o sermão ficar fixado na mente dos ouvintes:

Biblicidade e profundidade

Centralidade nas Escrituras
 Elaboração de forma expositiva

 Embasamento bíblico
 Aprofundamento do texto, com base na exegese dele

Clareza e coerência

Abordagem clara e precisa dos desafios práticos a serem
assumidos

 Exposição clara de verdades bíblicas



Enfoque claro e preciso do assunto proposto
 Harmonia entre palavra e práxis

 Formulação e apresentação adequadas do assunto
 Identificação precisa entre os desafios do sermão e as

verdades bíblicas
 Sintonia entre o texto bíblico e o assunto proposto

Conexão da mensagem com o ouvinte

Conexão da verdade com as necessidades dos ouvintes
 Confrontação da situação dos ouvintes com a Palavra pregada

 Consideração das necessidades do cotidiano, transformando
ouvintes em participantes

 Desenvoltura para conectar o ouvinte à luz de uma necessidade
pessoal

 Empenho por conquistar e manter a atenção dos ouvintes
 Habilidade para falar às necessidades dos ouvintes

 Sabedoria para falar ao coração
Comunicação, propósito e desafios

Linguagem contextualizada, em tom conversacional
 Propósito de promover mudanças comportamentais
 Repetição didática das verdades apresentadas

 Admoestação com base na Palavra
 Apresentação dos aspectos positivos de pôr os desafios em

prática
 Cultivo da eloquência

 Disposição para não ser prolixo
Elaboração adequada

Sistematização homilética
 Utilização de metodologia capaz de tornar a exposição

contemporânea
Ilustração e aplicação relevantes

Aplicação clara e objetiva para o contexto dos ouvintes
 



Aproveitamento dos recursos das ocasiões especiais
 Emprego de ilustrações que levem à aplicação

 Inserção de experiências e exemplos práticos
Motivação, impacto e persuasão

Capacidade de causar impacto
 Capacidade de motivar o ouvinte a entender o assunto

 Competência para apresentar a verdade e convencer as
pessoas a praticá-la

 Incentivo ao emprego dos vários sentidos do ouvinte (anotação
do que ouve)

 Uso de recursos visuais
 Interatividade

Outros

Sensibilidade do ouvinte para com a Palavra
 Toque do Espírito Santo, falando a cada coração

 Valorização do ambiente da pregação
Estudos indicam que “só conseguimos reter 20% do que ouvimos,

30% do que vemos, 50% do que ouvimos e vemos e 80% do que
ouvimos, vemos e fazemos. A retenção da informação será tanto
mais forte e duradoura quanto mais numerosas e vivas forem as
vias de entrada de informação (principalmente os ouvidos, a visão e
o tato)”.[Nota 2] Trazendo essa realidade para o contexto da
comunicação no púlpito evangélico, João Pedro Araújo Gonçalves
afirma:

O povo grava pouco porque o que ouve normalmente tem a
ver com informações técnicas, teológicas, sem muito link com a
realidade das pessoas. Elas não estão em “o que”, mas no
“como”. Quer dizer, estão muito mais interessadas em formação
do que em informação. “E daí?”, “E agora?”’, “Então...”. Essas
são as palavras-chaves para a pregação que os ouvintes
esperam.[Nota 3]



Aos mesmos ouvintes entrevistados, indagamos sobre a razão do
baixo índice de retenção: por que tão pouco do que se ouve no
púlpito fica gravado? As respostas apresentam as causas da falta
de fixação das verdades apresentadas no púlpito:

Afastamento da base bíblica

Abandono da pregação da Palavra pela pregação sobre a
Palavra

 Costume de pregar sermões modistas — pregadores movidos
pelo assunto do momento

 Falta de mensagens capazes de alcançar as necessidades
espirituais dos ouvintes

 Substituição da mensagem evangélica por um misticismo
desenfreado

 Troca da Palavra do Senhor pela palavra do pregador
Comunicação inadequada

Apresentação teórica, sem conceitos práticos, sem exemplos
para aplicação na vida

 Audição, sem visão — palavras sem suporte visual
 Carências de estratégias de comunicação

 Complexidade no trato do texto bíblico e no conteúdo
apresentado

 Desmotivação causada pela aridez do assunto ou pela insipidez
do pregador

 Excesso de gritos, aliado à falta de raciocínio
 Dispersão em consequência da mídia

 Uso frequente da improvisação no púlpito
Cultos descentralizados da pregação

Desarmonia entre o culto e as palavras pregadas
 Exagero de “atrações” tomando o lugar da pregação da Palavra

 Extensão e diversificação da programação, tornando o ou-vinte
dispersivo

 



Excitação causada por atividades cúlticas que levam dispersão
à mente

 Falta de preparação psicológica e espiritual verdadeira para o
momento da pregação

Desconforto

Falta de condições ambientais — desconforto, frio ou calor
exagerado

Desconsideração ao ouvinte

Ausência de um link com a realidade dos ouvintes
Falta de preparo

Falta de organização na estrutura sermônica — “unidade e
progressão características raras”

 Falta de qualidade no que é transmitido
 Frustração do espetáculo — sermões mais pedagógicos e

menos espetaculosos
 Prolixidade — ouvintes não suportam pregações longas

Problemas do ouvinte

Desinteresse dos ouvintes em valores espirituais
 Falta de costume de escrever, enquanto ouve

 Ceticismo próprio desta geração
Soberba

Arrogância do pregador, julgando-se capaz de persuadir, sem a
direção do Espírito Santo

 Falta de dependência do poder do Espírito Santo
Diante desse quadro, quisemos saber o que faltava para que

sermões ficassem mais bem gravados e produzissem resultados. As
respostas indicaram lacunas a serem preenchidas para a fixação
das verdades apresentadas:

Na base bíblica



Empenho no estudo e compreensão da Palavra, antes de
transmiti-la aos ouvintes

 Volta ao modelo expositivo de pregação
 Firmeza na apresentação de sermões cristocêntricos

 Humildade do pregador em comunicar a Palavra
Na comunicação

Apresentação com clareza e objetividade
 Apresentação de desafios que levem à prática

 Apresentação prática e cativante
 Aproveitamento de recursos como drama, testemunhos e

músicas
 Desenvoltura na apresentação dos pensamentos, ideias e

desafios
 Estratégias adequadas a auditórios específicos

 Resgate de uma autêntica motivação
 Utilização de recursos visuais

 Variedade nas formas de apresentação
 Vibração na apresentação das mensagens

Na consideração ao ouvinte

Adequação do sermão à realidade e às necessidades dos
ouvintes

 Análise do público a ser alcançado
 Aplicação ao longo de todo o sermão

 Distanciamento do púlpito para maior aproximação com os
ouvintes

 Ilustrações que tenham a ver com o dia a dia dos ouvintes.
No culto

Definição dos componentes e prioridades do culto
 Resgate do lugar da pregação no culto

No preparo



Definição do foco do sermão e capacidade de permanência
nele

 Exaustivo preparo para uma apresentação dinâmica
 Opção pela forma de apresentação mais adequada ao seu

auditório
 Pregação de sermões realmente desafiadores

No pregador

Permanente preparo bíblico e teológico
 Paixão pelo ensino da Palavra

 Abandono da postura clerical
No ouvinte

Disposição do ouvinte de ouvir e praticar a Palavra
Gonçalves acrescenta: “As pessoas chegam para o culto com

uma série de perguntas, com lutas interiores, chateadas ou
preocupadas com alguma coisa. A pregação é o único momento em
que podemos falar-lhes ao coração, desafiá-las e encorajá-las. Elas
pouco estão interessadas em coisas teóricas”. E completa: “Nós,
pastores, somos treinados em informar, não em formar. As pessoas
buscam direção, nós damos informação”.[Nota 4]

A triste realidade, entretanto, é que alguns pregadores deixaram
de levar a sério a elaboração de suas prédicas e de usar a Bíblia
para alimentar o povo faminto do pão vivo que desceu do céu e
passaram a ensinar a sua própria palavra, no propósito de
enriquecer e aparecer diante dos homens. Pregadores que
deixaram de lado o que deve ser a meta de todo pregador
evangélico.

O �������� ����� �� �����
Pregar sem estrutura é tão tenebroso quanto viajar sem um mapa.

Por outro lado, quando a estrutura ocupa o primeiro plano, a prédica
se torna engessada e morna. É como no nosso corpo: temos um
esqueleto, mas não visível; fica bem escondido. Não podemos
deixar a carcaça à mostra. De vez em quando algum pregador



defende a ideia de que o sermão deve ter três tópicos. Eu afirmo
que a prédica não precisa de três tópicos, mas do número de
tópicos necessários à abordagem satisfatória do texto. O ideal é não
ultrapassar seis tópicos, para evitar problema com o tempo de
apresentação. O pregador abrasado não pode ficar amarrado ao
seu manuscrito. Ele pode até pregar um sermão todo escrito, mas
não deve ficar todo o tempo lendo. Independente do tamanho do
esboço, o sermão há de ser internalizado pelo pregador, antes de
ser apresentado aos ouvintes.

Há alguns anos fui escalado, com antecedência de alguns meses,
para falar em um dos cultos da assembleia anual da Convenção
Batista Brasileira. Foi-me dado o título da minha prédica:
“Transmitamos a Palavra com ciência”. Pedi a Deus que me desse
um texto e localizei-o em 1Samuel 12.1-7a,13. Passei vários dias
lendo repetidamente o texto, buscando compreendê-lo. Depois,
como eu teria de falar dentro do tema que me foi dado, elaborei uma
tese com base nele, mas considerando a mensagem do texto.
Cheguei à afirmação: Palavra transmitida com ciência é a que torna
o ouvinte consciente de sua condição e ciente de que sem Deus
toda ciência é vã. Esta era a verdade que eu devia comunicar.
Depois de ler o texto muitas vezes, em várias traduções, estabeleci
os tópicos principais, na preocupação de estarem elucidando o texto
e expondo o assunto que me fora dado. Veja no quadro a seguir
como essa estrutura ficou funcional:

TÍTULO: TRANSMITAMOS A PALAVRA COM
CIÊNCIA

FRASE DE
TRANSIÇÃO: A Palavra transmitida com ciência...

TÓPICOS:
Alcança pessoas

 Restaura pessoas
 Marca pessoas

Mesmo havendo escrito toda a prédica, não foi difícil apresentá-la,
porque a estrutura, em harmonia com o texto, facilitava a
internalização e compreensão do conteúdo. Hoje, mais de dezesseis
anos desde que preguei esse sermão, ainda tenho vivo na mente o



desafio apresentado: Sermos sensíveis ao que o Senhor nos manda
pregar, para podermos transmitir com ciência a Palavra que alcança,
restaura e marca.

Quando somos convidados a pregar em ocasiões especiais e o
convite já vem com a indicação do assunto, o desafio é que a
palavra a ser proferida não perca sua base escriturística, mas que
ela seja considerada e preservada. No caso dessa prédica
“Transmitamos a Palavra com ciência”, o texto básico foi elucidado.
Observe no quadro a seguir que, com base no título previamente
estabelecido, houve a preocupação não apenas em escolher um
texto bíblico, mas em interpretá-lo. O quadro nos apresenta esses
elementos indispensáveis à manutenção da unidade sermônica,
sem prejuízo de sua base bíblica:

TÍTULO PREVIAMENTE ESTABELECIDO: TRANSMITAMOS A PALAVRA COM
CIÊNCIA

FRASE PARA MELHOR
COMPREENSÃO DO TÍTULO
PROPOSTO:

Palavra transmitida com ciência torna o
ouvinte consciente de sua condição e
ciente de que sem Deus toda ciência é
vã.

TEXTO ENCONTRADO PELO
PREGADOR 1Samuel 12.1-7a,13

ICT — IDEIA CENTRAL DO TEXTO
No poder do Senhor, Natã transmitiu a
Palavra com ciência, alcançando,
restaurando e marcando seu ouvinte.

TESE — PROPOSIÇÃO CENTRAL
No poder do Senhor transmitimos a
Palavra com ciência, alcançando,
restaurando e marcando vidas.

Veja como os tópicos ao mesmo tempo que estão relacionados ao
título vêm do texto básico, e a soma deles completa a abordagem
do texto bíblico e do assunto:



TÍTULO: TRANSMITAMOS A PALAVRA COM
CIÊNCIATÍTULO: TRANSMITAMOS A PALAVRA COM
CIÊNCIA

1°- Tópico

A palavra transmitida com ciência
alcança pessoas

 A ilustração usada por Natã foi a mais
adequada para alcançar Davi em seu
mundo significativo. Ele era o rei e tinha
interesse na vida dos seus súditos. Sem
alcance, não há transmissão e, sem
transmissão, não há pregação. O ouvinte
precisa se envolver com a mensagem.
Pregar com ciência é tornar o ouvinte
consciente de sua condição.

2°- Tópico

A palavra transmitida com ciência
restaura pessoas

 O impacto da prédica de Natã levou Davi
a ter os olhos desvendados. (V. 13a): “Eu
pequei contra o Deus Eterno”. O ouvinte
precisa ser confrontado para ser
restaurado. Pregar com ciência é tornar o
ouvinte consciente de sua condição e
ciente de que sem Deus toda ciência é
vã. Sem arrependimento e
quebrantamento não há restauração.

3°- Tópico

A palavra transmitida com ciência
restaura pessoas

 O impacto da prédica de Natã levou Davi
a ter os olhos desvendados. (V. 13a): “Eu
pequei contra o Deus Eterno”. O ouvinte
precisa ser confrontado para ser
restaurado. Pregar com ciência é tornar o
ouvinte consciente de sua condição e
ciente de que sem Deus toda ciência é
vã. Sem arrependimento e
quebrantamento não há restauração.

A lição que precisamos aprender é que, quanto mais o pregador
estuda o sermão, mais constata que tem a aprender, e quanto mais
sabe o que tem a comunicar, mais fácil se torna fazê-lo sem
engessar o seu conteúdo. Como afirma Haddon Robinson: “Quando
o pregador confia que pode dizer o que tem em mente, comunicar a
mensagem nunca lhe será um obstáculo, e isso permite que o



sermão seja franco e objetivo”.[Nota 5] E Stowell adverte: “A verdade
não se encontra na comunicação. A verdade se encontra no Deus
que é verdadeiro em sua Palavra, que é a verdade”.[Nota 6]

Forma sem conteúdo é como o sino que ressoa ou como o prato
que retine. Stott declara: “A técnica pode somente nos tornar
oradores; se quisermos ser pregadores, é da teologia que
precisamos”.[Nota 7] Prédicas que abrasam corações são aquelas
cuja teologia nos alcança e nos impulsiona ao Criador. Um dos
grandes problemas hoje é a fraqueza teológica de muitos
pregadores. Quando quem prega não está convicto do que tem a
comunicar, o melhor a fazer é calar. Spurgeon foi categórico: “É
melhor abolir os púlpitos do que enchê-los de homens que não têm
conhecimento experimental daquilo que ensinam”.[Nota 8]

A compreensão além da retórica
Nenhum sermão faz arder o coração de quem não compreendeu

o que estava sendo transmitido. É mediante a apreensão dos
valores comunicados que as emoções e a razão nos impulsionam
às grandes decisões. Quando o pregador não é prático em
apresentar a mensagem, não se pode esperar de nenhum ouvinte a
proeza de praticar o que o pregador quis dizer. Nossa missão como
pregadores é oferecer a Palavra de Deus de modo tão claro que os
ouvintes sejam envolvidos e aquecidos, de maneira que não deixem
de praticá-la.

Não subimos ao púlpito para debater questões periféricas ou
espetaculares sobre curiosidades exotéricas [...]. Estamos aí
para pregar Jesus Cristo, o Senhor [...] é esta a nossa
monumental tarefa: colocar em palavras, de tal forma que
nossos ouvintes colocarão em ação, o novo dia que nos
pertence em Jesus Cristo, nosso Senhor.[Nota 9]

As palavras que Jesus falou aos dois discípulos no caminho de
Emaús foram claras e diretas, fáceis de serem compreendidas:

Jesus chamou a atenção deles pela demora em compreender o
que estava escrito: “Como vocês custam a entender” (Lucas



24.25a).
 Jesus os repreendeu pela incapacidade de crer no que os

profetas disseram: “e como demoram a crer em tudo o que os
profetas falaram! Não devia o Cristo sofrer estas coisas, para
entrar na sua glória?” (Lucas 24.25b-26).

 Jesus explicou-lhes o ensino das Escrituras sobre ele: “E
começando por Moisés e todos os profetas, explicou-lhes o que
constava a respeito dele em todas as Escrituras” (Lucas 24.27).

 
O pregador que se preocupa com a missão de ajudar seus

ouvintes na prática da verdade tem em mente que o anúncio que faz
no púlpito — proclamação de boas-novas — visa a ensinar a
verdade em amor para que as pessoas cresçam na graça e no
conhecimento de Cristo Jesus (2Pedro 3.18). John Knox fala desta
responsabilidade:

O pregador, contudo, é ainda basicamente o professor. Sua
responsabilidade primária é para com a compreensão da
verdade e o significado do evangelho e para a comunicação
dessa verdade e significado (inclusive todas as implicações lhe
é dado constatar) tão clara e persuasivamente quanto possível.
[Nota 10]

A vida mais que o discurso
Não foi enquanto Jesus falava que os dois discípulos o

reconheceram. A constatação veio na ação prática: “Quando estava
à mesa com eles, tomou o pão, deu graças, partiu-o e o deu a eles.
Então os olhos deles foram abertos, e o reconheceram [...]” (Lucas
24.30,31). As palavras fizeram arder o coração, mas o
reconhecimento completo veio da experiência. Por que só o
reconheceram à mesa? William Hendriksen sugere uma de três
possibilidades: Eles podem ter visto os sinais dos cravos nas mãos
do Mestre; a razão pode ter sido o modo especial com que Jesus
partiu o pão e o deu a eles; ou eles podem ter constatado a forma
especial em que Jesus falou com o seu Pai.[Nota 11] O conjunto das
ações de Jesus pode ter possibilitado esses discípulos a verem
Jesus.



O modo de um pregador falar pode denunciar se os desafios de
sua prédica são legítimos ou palavras proferidas ao vento. Fred
Smith adverte: “A voz deve ter algum fogo — convicção, animação.
Fogo na voz significa que a mente e a voz estão engajadas no ato
da fala. Existe uma relação direta entre a mente ativa e a voz ativa”.
[Nota 12] Smith confessa que, quando não está viva-mente
interessado em um ponto, prefere suprimi-lo, porque sua voz será
insípida; ele será traído pela voz, que revelará não ser aquele ponto
importante. Ele completa: “Assim, é contraproducente tentar
convencer as pessoas de um ponto em que você não acredita”.[Nota
13]

A realidade é que além do discurso está a vida. Citando John
Owen, Spurgeon lembra: “Homem nenhum prega bem o seu sermão
a outros se o não pregar primeiro ao seu próprio coração”.[Nota 14]

Falando sobre o seu jovem pastor, teólogo, um membro de sua
igreja declarou: “O que mais fala à minha vida é o seu modo de orar
e como vive. As pessoas em nossa igreja não se atrasam para não
perder a oração inicial que ele faz”. Luiz Carlos Ramos lembra “o
que disse Agostinho: ‘o pregador deve ser orante antes de ser
orador’. De modo que o melhor resultado que um sermão pode
produzir é contagiar a comunidade com a paixão pelos princípios e
os valores do reino de Deus”.[Nota 15]

Os sermões não podem arder no coração dos ouvintes se
primeiramente não provocarem um fogo dentro de nós, pregadores!
Uma prédica bem elaborada é importante, mas de nada adianta boa
elaboração se os princípios transmitidos não forem vividos. Sermão
sem vida é aparência sem conteúdo, perfume sem fragrância. “O
pregador dos dias atuais precisa recuperar o espírito dos
proclamadores do evangelho da era apostólica. Eles estavam
totalmente convencidos de que Deus estava se revelando através
dos oráculos que lhes dera para proclamar.”[Nota 16] A vida está
sempre acima do discurso. “Os nossos atos devem ser tais que
mereçam registro, pois registrados serão. Devemos viver como



estando sob o mais direto olhar de Deus, e como na luz do grande
dia da revelação de todas as coisas.”[Nota 17]

Cristo antes de tudo
Qual a razão de ser da nossa pregação? Por que pregamos? Se

Jesus não for o motivo da pregação evangélica, ela perde
completamente seu sentido. Afinal, qual a visão e a missão do
verdadeiro pregador? Quem melhor definiu a primazia de Jesus foi o
apóstolo Paulo:

Ele é a imagem do Deus invisível, o primogênito de toda a
criação, pois nele foram criadas todas as coisas nos céus e na
terra, as visíveis e as invisíveis, sejam tronos ou soberanias,
poderes ou autoridades; todas as coisas foram criadas por ele e
para ele. Ele é antes de todas as coisas, e nele tudo subsiste.
Ele é a cabeça do corpo, que é a Igreja; é o princípio e o primo-
gênito dentre os mortos, para que em tudo tenha a supremacia.
Pois foi do agrado de Deus que nele habitasse toda a plenitude,
e por meio dele reconciliasse consigo todas as coisas, tanto as
que estão na terra quanto as que estão nos céus,
estabelecendo a paz pelo seu sangue derramado na cruz
(Colossenses 1.15-20).

Paulo foi um pregador cônscio de que sua missão era anunciar o
nome de Jesus; para isso ele havia sido chamado por Deus: “Mas
Deus me separou desde o ventre materno e me chamou por sua
graça. Quando lhe agradou revelar o seu Filho em mim para que eu
o anunciasse entre os gentios” (Gálatas 1.15,16). Quando o Senhor
insistiu com Ananias para ele ir se encontrar com Saulo de Tarso,
deixou esse propósito bem claro: “[...] Vá! Este homem é meu
instrumento escolhido para levar o meu nome perante os gentios e
seus reis, e perante o povo de Israel. Mostrarei a ele o quanto deve
sofrer pelo meu nome” (Atos 9.15,16). Desde o início do seu
trabalho como pregador, Paulo focalizou o conteúdo principal dos
seus sermões na cristologia: “Logo começou a pregar nas
sinagogas que Jesus é o Filho de Deus” (Atos 9.20). A esse
respeito, Dodd afirma: “O kerygma paulino é a proclamação de fatos



da morte e ressurreição de Cristo, com um enfoque escatológico
que dá significação a esses fatos”.[Nota 18]

A teologia da pregação de Paulo fundamenta-se em sua
experiência com Jesus. O fato de haver se encontrado com o
Cristo ressurreto legitimou sua pregação. A morte e a
ressurreição do Mestre foram os principais temas dos sermões
paulinos. Para o apóstolo, pregar a mensagem do Senhor
Jesus não era opção, mas dever.

A filosofia da pregação paulina é muito clara, pregar era a
razão de ser da vida do Apóstolo: para isso Cristo o designara
(1Co-ríntios 1.17); ele preferia morrer a perder o privilégio de
pregar graciosamente a mensagem da graça de Deus
(1Coríntios 9.15).

A pregação comunicada por Paulo concordava irrestritamente
com o seu modo de agir. Cada palavra proferida estava
intimamente ligada à sua vida. Não era possível separar os
conceitos da práxis: a teologia e a vida caminhavam juntas.[Nota
19]

Com base na teologia paulina, podemos traçar uma declaração de
visão e uma declaração de missão capazes de nos ajudar a nos
mantermos firmes, como pregadores cristocêntricos:

Visão:
Ter em Jesus o referencial para uma comunicação bíblica, capaz de
alcançar, transformar e marcar os ouvintes, levando-os à prática de
ações que agradam a Deus.

Missã
o:

Viver para servir e honrar ao Senhor, que entregou sua vida para
que pudéssemos ser vivificados e nos deu o privilégio de pregar a
mensagem dele.

Os nossos sonhos como pregadores podem ser expressos na
declaração da nossa visão, enquanto a missão declara a nossa
função como pregadores na sociedade. A visão aponta para o
futuro, e a missão, para o presente. Com elas traçamos as nossas
estratégias, no ideal de ser sempre pregadores cristocêntricos, que



buscam abrasar corações com a Palavra do Senhor. Somos
responsáveis em comunicar aos nossos ouvintes o Verbo de Deus;
aquele que, sendo a Palavra, entre nós habitou e veio para libertar
os que creem, conduzindo-os da morte para a vida. Por essa razão,
J. W. Shepard declara: “O sermão é o veículo da verdade que é
destinada a produzir vida”.[Nota 20] Sidney Greidanus lembra a
insistente recomendação de T. Hoekstra, professor de homilética
reformado: “Um sermão sem Cristo não é sermão”.[Nota 21]

Menciona também a recomendação do homileta luterano M. Reu: “É
necessário que o sermão seja cristocêntrico, não tendo ninguém
mais como centro e conteúdo, a não ser Cristo Jesus”.[Nota 22]

David Larsen, sobre a centralidade de Cristo na pregação, afirma:
O pregador cristão quer esteja pegando a partir do AT, quer

do NT, deve apresentar Cristo como o referencial. O pregador
cristão não pode pregar nenhum texto do AT como se fosse um
rabino, porque o cumprimento das promessas se deu em Cristo
e vivemos debaixo da nova aliança.[Nota 23]

O pregador que abrasa corações prega por haver sido alcançado
por Jesus e por ter a convicção de que ele pagou o preço da sua
libertação; prega porque sabe que ele o tem comissionado a pregar,
compartilhando sua própria experiência; e, assim, proclama a
Palavra porque o Senhor da Pregação a tem posto em seu coração,
junto com o desafio e a capacidade de amar as pessoas. John Piper
lembra: “É pelo dom da graça incomensurável e soberana que,
excedendo todo deserto e toda inadequação, Deus abriu sua
palavra para mim e me deu um coração capaz de saboreá-la e
proclamá-la semana após semana. Nunca deixei de amar a
pregação”.[Nota 24]

Algumas pessoas confundem prédica que aquece o coração com
mensagem que ocasiona o choro. É verdade que alguns textos
bíblicos mexem mais com o pregador. Às vezes, também, pelas
experiências vividas enquanto lidamos da pesquisa ao púlpito,
tornamo-nos mais vulneráveis no labor do púlpito ao ouvinte. No
entanto, tenho procurado segurar as emoções para não promover



uma sessão de choro enquanto prego. Como diz Spurgeon: “Como
José, o ministro afetuoso procurará onde chorar; suas emoções, por
mais livremente que possa ele expressar-se, ficarão enjauladas
quando ele estiver no púlpito, e somente pela oração secreta poderá
abrir as comportas e fazê-las fluir para fora”.[Nota 25] Ele ainda
acrescenta: “Temos que regar com lágrimas todos os nossos
ensinamentos, quando ninguém está perto, exceto Deus, e o
crescimento deles nos causará surpresa e deleite”.[Nota 26]

Se quisermos abrasar corações, antes de procurarmos
desenvolver especial facilidade em apontar os pecados dos
ouvintes, devemos buscar cultivar a suficiente humildade para
reconhecer os nossos pecados. Antes de nos dispormos a pintar em
cores vivas o sofrimento de Jesus para comover os ouvintes,
devemos nos comover em nosso íntimo, porque o sofrimento de
Cristo foi por nós. Será irresponsável querermos comover os
ouvintes sem que a prédica tenha primeiramente passado por nós e
nos constrangido à prática de boas ações. Se o ensino transmitido
no púlpito não for vivido primeiramente na casa pastoral, sua prática
será prejudicada. Em certo sentido, o avivamento só é completo
quando começa com o próprio pregador e sua família. Para isso é
mister que a esposa/esposo e os filhos do pastor/pastora constatem
que a pessoa que fala no púlpito é a mesma que com eles convive
em casa. Spurgeon recomenda: “Se o fogo do altar de Deus há de
bruxulear em algum outro lugar, é bem mantido na casa do servo
escolhido do Senhor — pois ele vela para que os sacrifícios da
manhã e da tarde santifiquem a sua habitação”.[Nota 27]

Somos marcados pela palavra que nos aquece. Sermões frios ou
mornos não movem estruturas, não ensinam, não confortam, não
desafiam — são incapazes de mudar vidas. A palavra só aquece o
coração do ouvinte quando parte de um coração em chamas.
Blackwood lembra que sermões monótonos causam tédio nos
ouvintes: “Não podem gostar de sermões nos quais não há faíscas”.
[Nota 28] São as faíscas da paixão pela Palavra e do amor ao único
que é a Palavra que capacitam a prédica a, no poder do Espírito



Santo, abrasar corações, tirando-os de uma religiosidade árida e
conduzindo-os a uma vida plena de alegria, em que cada um, mais
que ouvinte, torna-se praticante.

DESTAQUES DO CAPÍTULO 10

1. Quando é que a prédica aquece corações? O que você pode
fazer para que a mensagem que prega aqueça corações?

2. O que o pregador precisa para que sua prédica seja capaz de
inflamar corações? Sua pregação tem inflamado corações?

3. Por que a palavra de Jesus aos dois discípulos no caminho de
Emaús inflamou corações? Qual a importância da pregação
cristocêntrica?

4. O que motivou o declínio do púlpito nos dias que antecederam
a Reforma religiosa do século XVI? Em que a pregação desse
tempo se assemelha a alguns púlpitos hoje?

5. Qual a grande contribuição da Reforma para a pregação
evangélica? Que tipo de reforma a pregação necessita na
atualidade?



6. Como podemos compreender conteúdo acima da forma e
compreensão além da retórica? Qual a diferença entre a
prédica que abrasa corações e a que ocasiona o choro?

7. Que ajustes precisamos fazer para ter a vida mais que o
discurso, e Cristo antes de tudo na nossa pregação? Que
resultados práticos isso traria?

1 B���� J�. et al., Steps to the Sermon, p. 26.[Voltar]
2 Disponível em: <http://www.spo-ese.blogspot.com.br/2010/12/tecnicas-de-
memorizacao.html>. Acesso em: 15 jul. 2012.[Voltar]
3 Entrevista com João Pedro Gonçalves.[Voltar]
4 Entrevista com João Pedro Gonçalves.[Voltar]
5 R�������, Como aplicar os princípios da pregação bíblica, p. 33.[Voltar]
6 S������, Por que amo pregar. In: K�������, Manual de pregação, p.72.
[Voltar]
7 S����, Eu creio na pregação, p. 97.[Voltar]
8 S�������, Lições aos meus alunos, v. 2, p. 6.[Voltar]
9 William E. H���, Called to Preach, apud G��������, Pregando Cristo a
partir do Antigo Testamento, p. 29.[Voltar]
10 John K���, A integridade da pregação, p. 57.[Voltar]
11 William H���������, Comentário do Novo Testamento: Lucas, v. 2, p.
702.[Voltar]
12 Fred S����, Como ser ouvido. In: R�������; L�����, A arte e o ofício da
pregação, p. 178.[Voltar]
13 Ibid.[Voltar]



14 S�������, Lições aos meus alunos, v. 2, p. 14.[Voltar]
15 Entrevista com Luiz Carlos Ramos.[Voltar]
16 Karl L������, Prega a palavra, p. 125.[Voltar]
17 S�������, Lições aos meus alunos, v. 2, p. 17.[Voltar]
18 C. H. D���, The Apostolic Preaching and Its Developments, p. 13.
[Voltar]
19 M�����, Paulo e a pregação da palavra. In: Lourenço Stelio R���, Paulo
e sua teologia, p. 252.[Voltar]
20 J. W. S������, O pregador, p. 93.[Voltar]
21 G��������, Pregando Cristo a partir do Antigo Testamento, p. 16.
[Voltar]
22 Ibid., p. 15[Voltar]
23 L�����, Anatomia da pregação, p. 155.[Voltar]
24 P����, A supremacia de Deus na pregação, p. 13.[Voltar]
25 S�������, Lições aos meus alunos, v. 2, p. 54[Voltar]
26 Ibid., p. 55.[Voltar]
27 S�������, Lições aos meus alunos, v. 2, p. 48.[Voltar]
28 B��������, A preparação de sermões, p. 243.[Voltar]
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 Para onde vamos?

Uma coisa faço: esquecendo-me das coisas que ficaram
 para trás e avançando para as que estão adiante,

 prossigo para o alvo, a fim de ganhar o prêmio do chamado
 celestial de Deus em Cristo Jesus. (Filipenses 3.13,14)

O pregador que assoma ao púlpito sem um propósito
 definido é semelhante a um motorista que insiste

 em seguir conduzindo seu veículo, sem saber
 para onde realmente está indo.

Cada vez que planejamos viajar, de imediato vem a indagação:
“Para onde?”. Viagens demandam um fim: Qual a nossa meta?
Chegaremos onde? O destino, lugar para onde nos dirigimos, é o
primeiro passo quando pensamos em viajar. Esse ponto onde
queremos chegar é tão importante que não podemos começar a
viagem enquanto não soubermos para onde realmente vamos. É
assim com o estudante que planeja aprender em outro lugar; com o
profissional que é transferido; com alguém que sai em busca de
tratamento médico; com a família que se ausenta em férias; ou em
qualquer outra circunstância. Quem está em sã consciência viaja
sabendo para onde está se dirigindo.

No púlpito não deve ser diferente. Boas prédicas caminham em
uma direção definida. Assim como nas viagens, há um ponto de
chegada. Os ouvintes a cada novo culto vivem a experiência de,
quais crianças, começarem a viagem com os olhos fechados.
Quando os meus filhos eram pequenos e saíamos em viagens mais
demoradas, os colocávamos no carro, em pleno sono. No entanto,
eles seguiam dormindo, sem nenhuma preocupação, porque
confiavam que eu e minha esposa sabíamos para onde estávamos
indo, conhecíamos o caminho e tínhamos um mapa com todo o



planejamento. Até hoje, mais de trinta anos depois, eles continuam
lembrando as nossas viagens.

Alguns detalhes fazem a diferença entre viajarmos com os filhos
pequenos e conduzirmos pessoas em “viagem” na comunicação
sermônica. Filhos podem dormir enquanto dirigimos, e é até melhor:
enquanto eles dormem, fazemos o trabalho mais tranquilamente. Já
os ouvintes não podem (pelo menos não devem) dormir enquanto
pregamos: se eles dormem, deixam de ouvir o que Deus tem a lhes
comunicar. Outro detalhe: filhos pequenos não precisam conhecer o
mapa da viagem: eles não compreendem e vão ficar dormindo; ao
contrário dos fiéis, eles compreendem que não podem dormir, mas
precisam que o pregador, sabendo para onde está indo, conduza a
viagem com segurança, a fim de que tenham razão de se manter
acordados. Andy Stanley e Lane Jones comparam o labor no púlpito
a uma viagem:

Sempre pensei sobre o sermão, ou mesmo sobre a palestra,
como uma jornada. Você começa em algum lugar, vai por
alguns lugares e no final acaba chegando a algum lugar. A
pergunta é: chegou onde queria ir? Você poderá dirigir sem
destino e esperar que acabe em algum lugar interessante, ou
pode resolver onde quer chegar antes de tomar direção, ou o
púlpito. Estou falando de levar seus ouvintes numa jornada.
Levá-los a um lugar onde possam descobrir uma verdade que
transforme a vida deles.[Nota 1]

Stanley e Jones apresentam preciosos princípios sobre a
capacidade de a comunicação alcançar e marcar pessoas. Tais
conceitos vêm em forma de parábola, na qual narram o encontro do
pastor Ray Martin com o caminhoneiro Will Graham. Parecia
estranho que um caminhoneiro tivesse algo a ensinar sobre
comunicação a um pastor. Ele começa falando que “na estrada não
existe lugar para a indecisão”, declarando que o imperativo era:
Antes de começar a comunicar, determine o seu alvo. O pastor, ao
lado do caminhoneiro, que prosseguia dirigindo sua caminhonete,



parecia não dar muito crédito às suas palavras. No entanto, ainda
assim o velho pregador leigo lhe fala:

–– Antes de sair para a estrada, escolha o ponto para onde
vai. A enorme caminhonete era bastante confortável. Andava
macio; os assentos eram confortáveis e espaçosos.

–– Se o povo da igreja de Meadowland se sentasse em
poltronas assim, aos domingos, as pessoas nem se importariam
com a direção tomada –– Ray pensou em voz alta.

–– É, mas, provavelmente, acabariam dormindo.
–– Esse é um comentário bem frio vindo de outro pregador.

Ainda que seja caminhoneiro — disse Ray com um sorriso.
–– E então, o que exatamente você quer dizer com “escolher

o ponto para onde vai?[Nota 2]

Iniciando com esse diálogo, o caminhoneiro partilha relevantes
experiências com o pastor: “Estou falando de levar os ouvintes
numa jornada. Levá-los a um lugar no qual possam descobrir uma
verdade que transforme a vida deles”. Ilustrando com sua atividade,
dirigindo um caminhão de entregas, prossegue: “Se eu não tiver em
mente um destino certo, estarei apenas passeando”.[Nota 3]

Nossa responsabilidade é, tomando por base um texto bíblico,
chegar ao coração do ouvinte com a Palavra que transforma. Para
que a pregação seja prática, é necessário que o pregador trabalhe a
correta interpretação do seu texto, o transporte desse conteúdo
bíblico (contextualização) e a definição do alvo e propósitos a serem
alcançados.

Nas ilustrações a seguir encontramos a importância do propósito
específico, dentro do planejamento sermônico como um todo, com
uma visão do alvo geral, linha sermônica e do propósito básico, com
base em um texto bíblico:

A���
�����:

Proclamar a vida plena que só em Jesus pode ser
encontrada.

T����: “O filho lhe disse: ‘Pai, pequei contra o céu e contra ti.



Não sou mais digno de ser chamado teu filho’ ” (Lucas
15.21).

I����
�������
�� �����:

O filho pródigo confessou todo o seu pecado e
indignidade ao pai.

T���: Todo pecado e indignidade devem ser
confessados ao Pai celestial.

L����
����Ô����
:

Exortativa

P��������
������: Ético

P��������
����������
:

Confessarmos os nossos pecados ao Senhor.

A��� ����� — O alvo geral na pregação é invariável. Independe
do texto bíblico, da ocasião, dos ouvintes. Será sempre Proclamar a
vida plena que só em Jesus pode ser encontrada. Por essa razão
todo sermão autenticamente evangélico há de ter um conteúdo
doutrinário, evangelístico e ético. Pregamos com base em um texto
bíblico, o que dá à prédica um conteúdo teológico — �����������;
visando a transformação de vidas — �������������; e
proclamamos essa qualidade de vida, somente possível em Jesus
— ético.

Veja essa realidade na ilustração:
L����� ���������� –– Pelo menos quatro linhas são

trabalhadas: apologética, avivalista, exortativa e gratulatória; e a
determinação em prol de cada uma acontece em razão de alguns
fatores:

PROPÓSITO
DOUTRINÁRIO

PROPÓSITO
EVANGELÍSTICO PROPÓSITO ÉTICO

Parte de um texto
bíblico; tem conteúdo
teológico

Proclama a nova vida
que só Cristo oferece

Persuade o cristão a
viver novo padrão de
vida



1. O estilo pessoal do pregador — Alguns preferem trabalhar
mais na defesa da fé, doutrinando os fiéis; outros têm uma
opção preferencial por prédica, visam ao avivamento da igreja;
há os que são por natureza exortadores; e encontramos, ainda,
os que se comprazem em pregar mais na linha da gratidão.

 2. O texto bíblico — A própria mensagem sugere uma linha
sermônica — há textos mais apologéticos, outros que são
adequados aos avivamentos, há os que são próprios para a
exortação e os textos gratulatórios.

 3. O propósito básico –– Sendo a declaração do caminho a ser
seguido na mensagem, necessita, junto com a linha ser-mônica,
estar encaixado para que a unidade não seja comprometida.
Observe no quadro a seguir:

LINHA
SERMÔNICA

PROPÓSITO
BÁSICO

Apologética Doutrinário

Avivalista Evangelístico
Missionário

Exortativa Ético Pastoral
Gratulatória Devocional

4. A ocasião e o auditório –– Não dá para seguir uma linha
apologética em um culto fúnebre — o momento requer uma
mensagem exortativa (que aconselha, dá alento e conforto),
dentro de um propósito básico pastoral, próprio para consolar
os que choram.

James Crane vê a determinação do propósito específico da
prédica como “um guia indispensável” à sua elaboração e
acrescenta:

O propósito governa a escolha do texto; influi na formulação
do tema; indica o material de elaboração que é idôneo e o que
não é; aconselha a melhor ordem para as divisões do esboço; e
determina a forma como a mensagem deve ser concluída.[Nota
4]



Para ele “a formulação do propósito específico do sermão exige a
determinação da mais urgente necessidade espiritual da
congregação a que o sermão há de ser pregado. O propósito
específico deve corresponder sempre a essa necessidade
particular”.[Nota 5] Em outras palavras, para saber onde
pretendemos chegar, precisamos conhecer a necessidade maior
dos ouvintes; o texto bíblico a ser usado, sua ideia central, a
verdade principal a ser destacada, a aplicação prática no dia a dia
das pessoas e a resposta que se espera de cada ouvinte. Os
exemplos a seguir tornam claro esse planejamento.

Pesquisa n°- 1
O propósito básico aqui é evangelístico — melhor qualidade de

vida é a necessidade. Sem perder a unidade, podemos fazer uma
abordagem dentro de um PB ético e/ou devocional. Enquanto
persuadimos pessoas à conversão, trabalhamos a qualidade de vida
e a qualidade dos relacionamentos dos ouvintes já convertidos.

SERMÃO EVANGELÍSTICO, DEVOCIONAL OU ÉTICO
N���������� �����
��� �������� Melhor qualidade de vida.

T���� ������� “Eu vim para que tenham vida, e a tenham
plenamente” (João 10.10b).

I���� ������� ��
�����

Jesus Cristo garantiu ter vindo para dar qualidade de
vida às pessoas.

V������ ��������� �
��� ���������

Somente em Jesus encontramos a suficiência que
garante qualidade de vida.

A�������� �������
�� ��� � ��� ���
��������:

O que me impede de firmar um compromisso com
Jesus para dar qualidade à minha vida? Vou entregar
minha vida a ele, pela fé.

P��������
����������

Motivar os ouvintes a buscarem em Jesus a
qualidade de vida que só nele pode ser encontrada.

A ��������
��������

Que as pessoas recebam Jesus e encontrem
qualidade de vida; e os que dizem que já o
receberam experimentem essa qualidade de vida.



Pesquisa n°- 2
Esse modelo, em um PB pastoral, visa a ministrar o bálsamo do

conforto aos aflitos, desafiando os ouvintes a um compromisso com
o Senhor Jesus e a uma vida de comunhão mais profunda com ele.

SERMÃO PASTORAL, EVANGELÍSTICO OU DEVOCIONAL
N����������
����� ���
��������

Esperança, mesmo na adversidade.

T���� ������� Bendito seja o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo!
Conforme a sua grande misericórdia, ele nos regenerou
para uma esperança viva, por meio da ressurreição de
Jesus Cristo dentre os mortos, para uma herança que
jamais poderá perecer, macular-se ou perder o seu valor.
Herança guardada nos céus para vocês que, mediante a
fé, são protegidos pelo poder de Deus até chegar a
salvação prestes a ser revelada no último tempo (1Pedro
1.3-5).

I���� ������� ��
�����

Bendizendo o Senhor, Pedro afirmou que a
transformação vem pela misericórdia divina, para uma
esperança sem fim.

V������
��������� � ���
���������

O único caminho para sermos transformados para uma
esperança sem fim é a fé na misericórdia de Deus.

A��������
������� �� ��� �
��� ���
��������:

Onde tenho posto minha esperança, sem encontrar
resultados? Vou confiar no bálsamo da graça do Senhor
e esperar nele.

P��������
����������

Persuadir as pessoas a conhecerem Jesus para, pela fé,
pôr toda a confiança nele.

A ��������
��������

Que Cristo seja real na vida das pessoas, para que
possam depositar toda a confiança nele.

Pesquisa n°- 3
Aqui o propósito básico é ético. O desafio é o amor ao próximo,

como prova do nosso amor a Deus. Pode caminhar na direção de



um PB evangelístico — conhecendo e amando a Deus, amamos o
próximo; ou no PB devocional –– em comunhão real com Deus,
amamos o próximo.

SERMÃO ÉTICO, EVANGELÍSTICO OU DEVOCIONAL
N����������
����� ���
��������

Amar o próximo comprovando o amor que tem a Deus.

T���� ������� Assim conhecemos o amor que Deus tem por nós e
confiamos nesse amor. Deus é amor. Todo aquele que
permanece no amor permanece em Deus, e Deus nele.
Dessa forma o amor está aperfeiçoado entre nós, para
que no dia do juízo tenhamos confiança, porque neste
mundo somos como ele. [...] Se alguém afirmar: “Eu amo
a Deus”, mas odiar seu irmão, é mentiroso, pois quem
não ama seu irmão, a quem vê, não pode amar a Deus,
a quem não vê. Ele nos deu este mandamento: Quem
ama a Deus, ame também seu irmão (1João 4.16,17;
20,21).

I���� ������� ��
�����

Afirmando que Deus é amor, João desafiou os cristãos a
amarem o próximo, permanecendo no amor para ser
aperfeiçoados.

V������
��������� � ���
���������

Deus é amor, e, só amando o próximo, permanecemos
nesse amor e somos aperfeiçoados.

A��������
������� �� ��� �
��� ���
��������:

No meu dia a dia tenho mostrado que amo realmente a
Deus? O amor que afirmo ter para com Deus pode ser
visto no amor ao próximo?

P��������
����������

Ajudar as pessoas a serem aperfeiçoadas, amando a
Deus e o próximo.

A ��������
�������� Melhora na devoção e nas relações interpessoais.

Pesquisa n°- 4



Com base na necessidade de uma real e crescente comunhão
com Jesus, o PB aqui utilizado é o devocional; entretanto, a prédica
pode caminhar para aplicações evangelística e ética:

SERMÃO DEVOCIONAL, EVANGELÍSTICO OU ÉTICO
N����������
����� ���
��������

Ter real e crescente comunhão com Jesus.

T���� ������� Quando Judas, que o havia traído, viu que Jesus fora
condenado, foi tomado de remorso e devolveu aos
chefes dos sacerdotes e aos líderes religiosos as trinta
moedas de prata. E disse: “Pequei, pois traí sangue
inocente”. E eles retrucaram: “Que nos importa? A
responsabilidade é sua”. Então Judas jogou o dinheiro
dentro do templo e, saindo, foi e enforcou-se (Mateus
27.3-5).

I���� ������� ��
�����

Judas Iscariotes, apesar de ser apóstolo e andar com
Jesus, viveu distante dele.

V������
��������� � ���
���������

Não basta estar na igreja; precisamos estar com Jesus e
nos aproximar mais e mais dele.

A��������
������� �� ��� �
��� ���
��������:

Estou vivendo realmente perto de Jesus? Ele tem sido o
meu referencial no dia a dia?

P��������
����������

Desafiar os cristãos a não apenas estarem na igreja,
mas a estar e se aproximar mais e mais de Jesus.

A ��������
��������

Compromisso de viver na presença de Cristo no dia a
dia.

Pesquisa n°- 5
 
Sendo a necessidade dos ouvintes o conhecimento da Palavra, o

principal PB é o doutrinário. Não esquecendo que essa mesma
prédica pode abranger um PB evangelístico — o conhecimento da
Palavra do Senhor nos faz cientes de que só em Jesus há solução;



ou um PB devocional — só alimentados na Palavra crescemos na
graça e no conhecimento de Cristo Jesus.

SERMÃO DOUTRINÁRIO, EVANGELÍSTICO OU DEVOCIONAL
N����������
����� ���
��������

Conhecer a Palavra do Senhor.

T���� ������� Então o sumo sacerdote Hilquias disse ao secretário
Safã: “Encontrei o Livro da Lei no templo do SENHOR”.
Ele o entregou a Safã, que o leu (2Reis 22.8).

I���� ������� ��
�����

Hilquias achou o Livro da Lei, que serviu de base para a
reforma religiosa no tempo do rei Josias.

V������
��������� � ���
���������

A Bíblia precisa ser lida e seguida todos os dias para que
uma reforma interior aconteça em nós.

A��������
������� �� ��� �
��� ���
��������:

Qual o significado da Bíblia para mim? Com que
frequência a leio?

P��������
����������

Despertar nos ouvintes o amor pela Palavra e o interesse
de ler e meditar nela como parte do viver diário.

A ��������
��������

O propósito de uma vida de conhecimento e
compromisso com a Palavra.

Pesquisa n°- 06
A prédica missionária objetiva desperta o interesse dos cristãos

em compartilhar a fé em Jesus: repartir o pão, dividir a experiência
de vida com o Mestre com pessoas que tanto necessitam. O mesmo
sermão trabalha uma abordagem doutrinária.

SERMÃO MISSIONÁRIO, DOUTRINÁRIO
N����������
����� ���
��������

Sensibilidade para ajudar as pessoas que precisam do
alimento espiritual



SERMÃO MISSIONÁRIO, DOUTRINÁRIO
T���� ������� Quando Jesus saiu do barco e viu tão grande multidão,

teve compaixão deles e curou os seus doentes. Ao cair
da tarde, os discípulos aproximaram-se dele e disseram:
“Este é um lugar deserto, e já está ficando tarde. Manda
embora a multidão para que possam ir aos povoados
comprar comida”. Respondeu Jesus: “Eles não precisam
ir. Deem-lhes vocês algo para comer”. Eles lhe disseram:
“Tudo o que temos aqui são cinco pães e dois peixes”.
“Tragam-nos aqui para mim”, disse ele. E ordenou que a
multidão se assentasse na grama. Tomando os cinco
pães e os dois peixes e, olhando para o céu, deu graças
e partiu os pães. Em seguida, deu-os aos discípulos, e
estes à multidão. Todos comeram e ficaram satisfeitos, e
os discípulos recolheram doze cestos cheios de pedaços
que sobraram. Os que comeram foram cerca de cinco mil
homens, sem contar mulheres e crianças (Mateus 14.14-
21).

I���� ������� ��
�����

Superando as dificuldades, desprezando as facilidades e
usando as possibilidades, Cristo nos dá a visão para
alimentar o mundo.

V������
��������� � ���
���������

Vencer todos os obstáculos para ajudar as pessoas que
estão com fome da Palavra de Deus.

A��������
������� �� ��� �
��� ���
��������:

Tenho me identificado com pessoas que precisam do pão
espiritual? Tenho procurado compartilhar esse pão com
essas pessoas?

P��������
����������

Engajar os cristãos para, superando as dificuldades,
desprezando as facilidades e usando as possibilidades,
compartilharmos o amor de Jesus.

A ��������
��������

Engajamento nas atividades missionárias, como parte do
estilo de vida.

Homiletas e pregadores são unânimes em reconhecer que a
pregação deve conduzir a um alvo. Lloyd-Jones declara:



O pregador não diz coisas simplesmente, com a atitude de
“faça como quiser”. Ele deseja persuadir seus ouvintes sobre a
veracidade de sua mensagem; ele quer que seus ouvintes
percebam sua mensagem; ele está procurando fazer algo em
favor deles, está procurando influenciá-los. Ele não está
apresentando uma erudita pesquisa de um texto, nem está
fazendo exibição de seu próprio conhecimento; ele está
tratando com almas vivas e deseja comovê-las, conduzindo-as
com ele, guiando-as até a Verdade.[Nota 6]

E. W. Single III declara: “A pregação da Palavra durante o culto na
igreja não tem como propósito central transmitir conhecimento
cognitivo, mas sim promover a conformidade da vontade humana à
vontade de Deus”.[Nota 7] A transformação e a santificação dos
ouvintes devem ser a meta do pregador. Paulo Anglada lembra:

Com relação aos ouvintes, o objetivo do sermão deve ser
restaurar neles progressivamente, mas genuinamente, a
imagem de Deus, a fim de habilitá-los a serem sal na sociedade
e luz no mundo. Deve equipá-los para transformar a cultura em
que vivem, com vista à promoção do Reino e glória de Deus.
[Nota 8]

O conhecimento das necessidades espirituais dos ouvintes é
fundamental; assim, o pastor da igreja local tem a seu favor o fato
de conhecer a maioria dos seus ouvintes. Não nos podemos
esquecer, no entanto, de que quem nos dá esse conhecimento é o
Espírito Santo. Às vezes somos convidados a pregar em uma igreja,
da qual não conhecemos ninguém, não conversamos com ninguém
antes e constatamos que tudo quanto foi falado estava além do
nosso conhecimento, mas veio do toque do Espírito do Senhor.
Casos assim acontecem sempre que com sinceridade de coração
imploramos ao Senhor que nos dê a palavra e o poder para
comunicá-la. Foi o que aconteceu ao pregador que compartilha sua
experiência, em incidente crítico:

Preguei em uma igreja da qual jamais estivera antes e na
qual não conhecia ninguém, a não ser o pastor. Contudo, só me



encontrei com ele no momento do culto, sem qualquer
oportunidade para uma conversa particular. Minha mensagem
foi sobre o perdão. Destaquei a necessidade que temos de
viver em amor e de aceitar e perdoar os nossos irmãos.
Finalizei fazendo um apelo para que as pessoas se
encontrassem e, em nome de Jesus, pedissem perdão e
perdoassem umas às outras, pois somente pelo amor somos
conhecidos como autênticos seguidores de Jesus. Naquele
momento eu desapareci como pregador. Foi uma experiência
inesquecível. O pastor da igreja foi um dos primeiros e outros
foram seguindo: as pessoas conversavam, nascia a
compreensão, o entendimento e o perdão. A comoção tomou
conta dos ouvintes — eles choravam enquanto se abraçavam.
O mais notável para mim nesta experiência foi o fato de ser um
simples instrumento, pois não conhecia as necessidades
daquele povo, mas o Senhor (em nome de quem pregamos),
que conhece todas as coisas, pelo seu Santo Espírito me
revelou tudo quanto precisava ser comunicado.

Planejar os passos da prédica é importante, contudo mais
necessário ainda é ter a convicção do que Deus tem para
comunicarmos. Precisamos pedir ao Senhor que nos dê a Palavra,
sem qualquer pretensão de exibição, sabendo que “o objetivo da
pregação bíblica não é entupir as pessoas com vastas quantidades
de informação exegética, nem é fazer as pessoas passarem a Bíblia
toda, mas fazer a Bíblia toda passar pelas pessoas”.[Nota 9]

DESTAQUES DO CAPÍTULO 11

1. Qual a semelhança entre a prédica e uma viagem? Que
cuidados o pregador deve ter para que a mensagem pregada
alcance o seu propósito?



2. Qual o lugar do alvo geral na pregação? Na sua experiência
de púlpito, esse alvo geral tem sido claro?

3. Qual a importância do propósito específico na pregação? Qual
o risco do não estabelecimento desse propósito?

4. Quais as linhas sermônicas na pregação? Qual a linha
sermônica de sua predileção?

5. Qual a função do propósito básico na pregação? Em qual
propósito básico você mais tem pregado?

6. Por que não dá para seguir a linha apologética em um culto
fúnebre? Que linha sermônica é a mais apropriada para essa
ocasião?

7. Como explicar o fato de um pregador, mesmo sem conhecer a
realidade da igreja, pregar a mensagem que ela precisava
ouvir? Isso tem acontecido na sua experiência?



1 S������; J����, Comunicação que transforma, p. 38.[Voltar]
2 S������; J����, Comunicação que transforma, p. 37.[Voltar]
3 Ibid., p. 38.[Voltar]
4 C����, O sermão eficaz, p. 42.[Voltar]
5 Ibid., p. 51.[Voltar]
6 L����-J����, Pregação e pregadores, p. 66[Voltar]
7 S������ III, O sermão no culto. In: K�������, Manual de pregação, p. 44.
[Voltar]
8 Entrevista com Paulo Anglada.[Voltar]
9 John O������, A pregação bíblica consiste na mudança de vida, não na
forma de sermão. In: R�������; L�����, A arte e o ofício da pregação
bíblica, p. 561.[Voltar]





12
 Atentos e praticantes

Toda a Escritura é inspirada por Deus e útil para o ensino,
 para a repreensão, para a correção e para a instrução na justiça,

 para que o homem de Deus seja apto e plenamente
 preparado para toda boa obra. (2Timóteo 3.16,17).

A vida e a pessoa de Jesus Cristo devem ser sempre o centro,
 a principal mensagem, o ponto de onde tudo parte e tudo retorna.
 Em Jesus Cristo está tudo o que Deus tem a nos dizer.

 (Julio Cezar Adam)
 
Por mais preparado que alguém seja como pregador, não pode,

por seus méritos pessoais, atrair o ouvinte ao Senhor Jesus e torná-
lo praticante da Palavra. A atração a Cristo vem unicamente pela
cruz. Foi ele mesmo quem assegurou: “Mas eu, quando for
levantado da terra, atrairei todos a mim” (João 12.32). Karl Barth
afirma: “A decisão depende da graça divina, ou melhor, desse
mistério que é a revelação face a face do homem com Deus. O
pregador deve saber que esta decisão não depende dele”.[Nota 1]

Sabemos que é a pregação simples do Cristo que foi crucificado e
que venceu a morte o único meio para alcançar e transformar
pessoas; somos instrumentos nas mãos do Senhor! Nelson Kilpp
declara: “A pregação deve trazer a palavra de Deus de forma
convincente para que os/as ouvintes sejam motivados/ as a viver o
que creem. Quem convence ou constrange o ouvinte naturalmente é
o Espírito Santo; o pregador deve colocar-se a seu serviço”.[Nota 2]

A pergunta é: Qual a parte do pregador?
Em pesquisa realizada com pastores, contando com

respondentes de cinco diferentes denominações evangélicas, das
regiões Centro-Oeste, Norte, Nordeste, Sul e Sudeste do Brasil,[Nota
3] indaguei sobre essa questão do labor do pregador para conseguir
ouvintes atentos e praticantes. A pergunta apresentada foi: “Na sua



experiência, o que cabe a nós, pregadores, fazermos para que os
ouvintes ouçam e pratiquem a palavra pregada?”.

Paulo, apóstolo, afirma: “[...] Deus quem efetua em vocês tanto o
querer quanto o realizar, de acordo com a boa vontade dele”
(Filipenses 2.13). Sabemos que o poder na pregação é dele;
devemos, contudo, aceitar que há de igual modo uma parte nesse
processo que depende do pregador. Os respondentes admitem as
duas partes desse processo. Suas respostas foram catalogadas em
diferentes grupos: A importância do preparo; a consideração do
ouvinte e suas necessidades; a valorização da comunicação; e
alguns recursos valiosos.

Conquistando a atenção dos ouvintes

Pastores a quem essa pergunta foi endereçada ofereceram várias
sugestões. No quadro seguinte temos na coluna à esquerda a
indicação — o que é necessário fazer?, com sugestões por eles
apresentadas; e na coluna à direita, como fazer?, sugerindo uma
possível solução:

O QUE É NECESSÁRIO
FAZER? COMO FAZER?

Aplicar a mensagem do Antigo
Testamento à realidade dos nossos
dias

Lembrando que o clímax da revelação é
Jesus e só nele encontramos palavra
de vida

Elaborar pesquisa textual séria,
aprofundada, buscando
profundidade e clareza

Apegando-se aos princípios homiléticos
e hermenêuticos por meio da exegese
do texto

Aprimorar o conteúdo da
mensagem a ser apresentada

Considerando que o esboço nunca é
uma obra acabada: há sempre algo a
melhorar

Comunicar com a máxima
objetividade e exatidão

Fugindo de toda e qualquer divagação;
palavras soltas no púlpito não levam a
ações práticas



O QUE É NECESSÁRIO
FAZER? COMO FAZER?

Dar atenção aos ouvintes para
sermos retribuídos

Tratando-os com cortesia, mas sem
hipocrisia: atenção que se traduz em
acolhimento

Largar as expressões teológicas,
jargões eclesiásticos e citações em
outros idiomas

Primando por apresentar uma
mensagem tão simples que todos
possam receber e a ela reagir

Elaborar sermões atraentes,
relevantes e profundos

Dedicando tempo ao estudo do texto e
à descoberta de como melhor
apresentá-lo

Enfocar assuntos atuais que
supram a necessidade dos
ouvintes

Firmando-se na base bíblica e sendo
sábio em transportar o texto para o
mundo dos ouvintes

Manter a harmonia entre a
exposição, ilustração e aplicação

Intercambiando a utilização desses
elementos funcionais, antes que o
ouvinte se desligue

Olhar com brandura todos os
ouvintes enquanto prega

Dominando o conteúdo do esboço para
não ficar com os olhos grudados nele

Pregar mensagens cristocêntricas,
mesmo em textos do Antigo
Testamento

Sabendo que o modelo de vida não
está em qualquer outra personagem,
mas só em Jesus

Trajar-se de modo adequado ao
auditório a quem ministra a Palavra

Evitando trajes formais em auditórios
informais e apresentando- se formal
quando necessário

Utilizar ilustrações que possibilitem
o entendimento da mensagem

Selecionando ilustrações coerentes
com a verdade central do sermão

O que na realidade atrai os ouvintes é o que se transmite e como
é transmitido. Quando os guardas foram enviados pelos fariseus
para prender Jesus, voltaram sem ele. Os chefes dos sacerdotes e
os fariseus lhes perguntaram: “[...] Por que vocês não o trouxeram?”
(João 7.45). Eles responderam: “Ninguém jamais falou da maneira
como esse homem fala [...]”, declararam os guardas (João 7.46).



Foram conquistados pelo conteúdo da pregação e o encanto das
palavras do pregador.

Grandes pregadores são pessoas que amam a pregação, vivem a
Palavra e da Palavra. Diaristas do púlpito podem até atrair alguns
ouvintes, mas são incapazes de ser instrumentos para marcar o
povo com a Palavra, conduzindo-os da condição de ouvintes à de
praticantes. Ouvintes não podem ser conquistados e realmente
transformados por uma pregação vazia, apresentada por um
pregador que ali está simplesmente porque tem de estar. Sem
conteúdo e vida, o púlpito não cumpre seu papel de desafiar
pessoas a serem “praticantes da palavra, e não apenas ouvintes,
enganando-se a si mesmos” (Tiago 1.22); sem conteúdo e vida, será
impossível mostrar que “aquele que ouve a palavra, mas não a põe
em prática, é semelhante a um homem que olha a sua face num
espelho e, depois de olhar para si mesmo, sai e logo esquece a sua
aparência” (Tiago 1.23,24). Somente vivendo a Palavra e
proclamando-a com amor e vida, seremos capazes de, no poder do
Espírito Santo, pregar sermões capazes de desafiar pessoas à
observação atenta da lei perfeita, que traz a liberdade, e perseverar
na prática dessa lei, não esquecendo o que ouviu, mas praticando-
o, para ser feliz naquilo que fizer (Tiago 1.25).

Sobre a qualidade sermônica que precisamos para ter prédicas
capazes de desafiar pessoas à prática da verdade, Julio Cezar
Adam afirma:

Prédicas benfeitas, zelo pelo texto bíblico, linguagem
acessível, uso de recursos como imagens, símbolos, exemplos,
metáforas, histórias, mas, acima de tudo, falar algo e de forma
que tenha sentido para as pessoas. A vida e a pessoa de Jesus
Cristo devem ser sempre o centro, a principal mensagem, o
ponto de onde tudo parte e tudo retorna. Em Jesus Cristo está
tudo o que Deus tem a nos dizer. A integridade do/a pregador/a
é fundamental. A prédica ou o sermão precisa fazer parte do
todo, da liturgia do culto. Liturgia e prédica são inseparáveis.
Crianças devem ser ensinadas a ouvir, elas devem ser



ouvintes, incluídas na pregação, senão serão adultos
desabituados a ouvir e viver a pregação.[Nota 4]

Quanto o ouvinte retém?

O trajeto da atenção à prática passa por três importantes etapas:
compreensão, assimilação e retenção.

Precisamos considerar que essa trilogia necessita mais do que
simples comunicação verbal. Quanto mais expressivo o pregador,
completando a transmissão da prédica com gestos e expressão
facial, mais condições o ouvinte terá de compreender, assimilar,
reter e praticar o que recebeu no púlpito. Nesse processo, a
repetição é um grande aliado do pregador. A esse respeito, uma
ouvinte, entrevistada em incidente crítico, declara:[Nota 5]

Ouvi várias vezes, em sermões e em outros momentos na
vida da igreja, o meu pastor falando sobre a importância do não
desperdício; o importante nessa comunicação era o fato de eu
saber que ele vivia esse princípio. Não eram apenas palavras,
mas um princípio de vida. Assim, esse valor foi agregado ao
meu dia a dia, a tal ponto de eu passar a transmiti-lo aos meus
filhos e alunos. Cada vez que sirvo um lanche ou refeição em
casa ou na escola, é como se eu ouvisse a voz do meu pastor:
“Com tantas pessoas necessitadas, desperdiçar é falta de
mordomia”.



A LUTA PELA ATENÇÃO QUE LEVA À PRÁTICA

O ministério da Palavra exige que o pregador busque preparo
espiritual, bíblico, homilético e geral. E os respondentes
apresentaram indicações nestas quatro áreas.

Preparo espiritual

Para ser relevante, a pregação requer preparo espiritual em todas
as suas etapas. John Knox considera “grosseiramente presunçosos”
e “sacerdotes infiéis” os pregadores que não valorizam o preparo. E
sobre o preparo espiritual ele é ainda mais enfático: “A não ser que
o pregador tenha principiado, continuado e terminado em oração e
louvor, ele não estará preparado, por mais sábio, ‘belo’ ou
inteligente que seja o seu sermão e por mais tempo e fidelidade que
tenha labutado no mesmo”.[Nota 6] Nessa mesma linha, Obedes
Ferreira Jr. declara: “Creio que o pregador pode preparar o melhor
sermão do mundo, mas sem oração é como ver alguém tomando
chuva vestido de capa de plástico, galocha e guarda-chuva. Está
debaixo da chuva, mas não sente o frescor dela. Assim são nossos
sermões sem a oração pelos ouvintes”.[Nota 7] Não nos podemos
esquecer que os resultados independem de nós –– somos simples
instrumentos e muitas vezes não entendemos o agir de Deus; no
entanto, devemos pôr-nos nas mãos dele. Chapell fala da razão da
continuidade da pregação do evangelho:

Quando Paulo elogia a loucura da pregação — não pregação
louca — ele reconhece a aparente insensatez de tentar
transformar atitudes, estilos de vida, perspectivas filosóficas e
compromissos de fé com meras palavras. No entanto, a
pregação do evangelho persiste e o evangelho se expande
porque Deus confere aos débeis esforços humanos a força da
sua própria palavra.[Nota 8]



Nesse sentido, alguns pontos sobre o preparo espiritual do
pregador foram apresentados pelos respondentes:

Buscar o senhor
Orar para que o Espírito Santo convença o ouvinte da
necessidade de servir a Deus

 Orar pedindo o direcionamento de Deus para o que vai falar
 Orar em todo o tempo

Manejar bem a Palavra do senhor
Embasar a prédica na Palavra de Deus

Saber da grandiosidade do projeto que realiza
Entender que a pregação é parte de um projeto maior de Deus
na vida dos ouvintes

 Pregar sermões que abençoem os ouvintes
 Preparar-se intelectual e espiritualmente

Ser orientado e ungido pelo senhor
Buscar orientação do Senhor para ter a palavra certa aos
ouvintes

 Clamar pela unção do Senhor
 Crer e esperar que Deus atue na pregação

 Preparar e pregar na dependência do Espírito Santo
 Orar para receber a orientação de Deus

 Orar por uma ação generosa do Senhor
 Orar pedindo a Deus que a mensagem seja aplicada à vida dos

ouvintes
 Submeter-se incondicionalmente ao Espírito

Preparo bíblico

O preparo bíblico não envolve apenas a elaboração de um
sermão, mas a vida do pregador como um todo. O bom sermão não
é aquele em que o pregador estudou bem o seu texto e contexto,
mas o que é elaborado por um pregador que não descuida do
preparo bíblico em sua vida pessoal. O sermão tem mais condições



de conduzir ouvintes à prática quando o pregador, antes de desafiar
os ouvintes, busca ser desafiado pelas verdades apresentadas no
texto. Para os pastores entrevistados, o preparo bíblico envolve
também:

Trabalhar uma exegese do texto bíblico
 Preparar cuidadosamente o texto bíblico
 Transportar a mensagem do texto bíblico para a atualidade

 Planejar mensagens com evidente fundamentação bíblica
 Elaborar sermões que tenham a Bíblia realmente como base

 Pregar sermões verdadeiramente bíblicos
 

Preparo homilético

À semelhança do preparo bíblico, o preparo homilético envolve
mais que a preocupação com um esboço ou sermão isoladamente.
É importante considerar o testemunho de alguém que vive do
ministério da pregação. Diogo Magalhães alia o preparo homilético
ao preparo espiritual e pessoal, ao declarar: “Um sermão estudado e
bem preparado chama a atenção dos ouvintes. Além disso, um
sermão pregado com autoridade espiritual também impacta os
ouvintes. Nossas ovelhas ouvem com mais atenção quando sabem
que aquilo que pregamos é uma realidade em nossas vidas”.[Nota 9]

O pregador precisa conhecer os princípios homiléticos. Julio Cezar
Adam afirma: “A pregação deve ser uma fala benfeita, organizada,
que respeite o texto bíblico, resultado de estudo cuidadoso da
Bíblia, que fale não só à razão, mas aos sentidos todos”.[Nota 10]

Sobre a importância do preparo homilético, os pastores
respondentes lembram mais alguns pontos importantes:

Estudar o máximo possível para preparar a mensagem
 Ter uma ideia central límpida e cristalina

 Ter uma definição do alvo que se pretende atingir
 Ter uma progressão, com os tópicos em simetria e clareza

 Lançar mão de boas ilustrações
 Aplicar ao longo de toda a prédica

 Organizar bem o sermão



Preparar uma prédica de qualidade
 Estudar bem o esboço antes de apresentá-lo

 
Preparo pessoal

Antes de conhecer o sermão, o ouvinte conhece o pregador. A
pessoa que fala não pode apresentar sua fala antes de apresentar-
se a si mesma. Dessa forma, a primeira relação que os ouvintes têm
com a prédica não é com a sua forma ou o seu conteúdo, mas com
a personagem que vai apresentá-la. Tão importante é esse fator
para que os ouvintes ouçam e pratiquem a mensagem pregada que
Luiz Carlos Ramos fala de três condições primordiais para que o
pregador seja respeitado ou persuasivo: “1) Dizer a verdade — este
é o argumento lógico; 2) ser amado pela comunidade — este é o
argumento psicológico; e 3) praticar o que prega — este é o
argumento ético”.[Nota 11] Falando sobre a coerência entre o falar e
o viver do pregador, Werner Wiese declara: “Primar pela coerência
entre o viver diário e o falar no púlpito. Essa coerência pode ser um
facilitador para o despertar da fé em Jesus Cristo e para a saúde da
fé, tanto minha quanto dos meus ouvintes”.[Nota 12] Além dessas
condições, os respondentes mencionaram:

Acreditar no que está comunicando
 Apresentar-se com elegância, com trajes bem dispostos

 Apresentar-se com humildade e autoridade
 Dar um bom testemunho para poder não ser questionado pelos

ouvintes
 Dar exemplo do que prega na vida da igreja

 Estar inserido na realidade de comunidade
 Exemplificar de modo positivo atitudes resultantes de prédicas

na vida da comunidade de fé
 Ser coerente no exemplo diário em sua família e na igreja

 Ter uma postura de participação e reverência no culto
 

Tratando o ouvinte com fidalguia



Para anunciar o plano de salvação, o pregador não precisa criar
uma situação incômoda a qualquer ouvinte. Comunicando com
amor, os ouvintes compreenderão melhor a verdade sobre o amor
de Deus e mais facilmente serão persuadidos a aceitar esse amor.
[Nota 13] Julio Adam acrescenta: “A própria pregação precisa já ser
uma experiência, uma vivência por parte dos ouvintes”.[Nota 14]

Sobre a necessidade de consideração aos ouvintes, os
entrevistados indicaram:

Alcançar e buscar o ouvinte onde ele se encontra pessoal e
existencialmente

 Aproximar-me do ouvinte
 Buscar conhecer a realidade do ouvinte

 Demonstrar real interesse na pessoa, não por algo que se quer
ou se espera dela

 Estar atento ao que acontece com os ouvintes da pregação no
seu dia a dia

 Exercer o pastorado conectado aos desafios apresentados no
púlpito

 Integrar planejamento de sermões e planejamento das
atividades educacionais da igreja

 Pregar mensagens próximas da realidade e das necessidades
do ouvinte

 Pregar sermões que sejam entregues de modo oportuno e
interessante

 Realçar os desafios apresentados no sermão nas demais
atividades da igreja

 
Valorizando a comunicação

O processo de comunicação é importante porque é através da
palavra do pregador que os ouvintes chegam ao conhecimento da
Palavra de Deus. A pregação é sempre um processo de
comunicação. É comunicação da Palavra objetivando persuadir
pessoas a passarem de ouvintes a praticantes. Por essa razão,
Paulo Anglada diz que “o pregador deve se empenhar para



comunicar com fidelidade, sinceridade e graça a mensagem bíblica,
em oração, na dependência do Espírito Santo, o único que pode
tornar eficaz a palavra pregada”.[Nota 15] Os respondentes
acrescentam:

Apresentar um conteúdo sólido
 Aplicar a verdade pregada aos problemas e necessidades dos

ouvintes
 Falar a língua do povo

 Pregar com boa dicção
 Enfatizar os argumentos
 Ser um comunicador atual

 Pregar com autoridade
 Pregar com convicção

 Pregar com relevância
 Pregar com sabedoria
 Pregar com um coração apaixonado

 Pregar na dependência do Senhor
 Lançar mão, sábia e honestamente, de forte apelo às emoções

 Utilizar argumentos sólidos
 



UTILIZANDO RECURSOS VALIOSOS

Objetividade

Uma vez que a pregação bíblica é uma mensagem de impacto, o
pregador precisa ser hábil em escolher palavras certas. Sttaford
North afirma: “A verbosidade obscurece a compreensão do ouvinte
e em geral não passa de um subterfúgio para a falta de preparo do
pregador”.[Nota 16] Sobre tão precioso recurso, Julio Adam lembra:

O que falamos precisa ir ao encontro do ouvinte. A prédica
está mais no ouvido de quem ouve do que na boca de quem
fala. O/a pregador/a deve conhecer seus ouvintes, sua
comunidade, conhecer a vida dessas pessoas, sua teologia,
sua fé, seu conhecimento da tradição bíblica, sua cultura. A
partir daí se pode construir pregações que falem, que sejam
compreendidas, assimiladas na vida das pessoas, na vida de fé
da comunidade.[Nota 17]

Seriedade

A recomendação envolve o estilo de vida do pregador –– padrão
de conduta no dia a dia; a teologia, a filosofia e a ética da sua
pregação. Isso envolve o modo com que o pregador se apresenta
no culto, no púlpito e fora dele; o conteúdo de sua pregação, com
embasamento contextualizado, e aplicação visando à prática de
frutos dignos do arrependimento; e o reconhecimento da
importância do trabalho do pregador, para a honra e a glória do
Senhor da Pregação. A expressão maior da seriedade é apresentar-
se sem fingimento, deixando os ouvintes convictos de que estão
ouvindo um recado de Deus. Dan Baty declara:

A vida das pessoas só muda quando o coração delas é
tocado, e o coração é tocado de forma mais profunda quando o



pregador expõe o seu coração [...]. O que as pessoas mais
querem e precisam do comunicador é a autenticidade. [...] sem
ela, as pessoas fazem comentários bem-educados: “Gostei da
sua mensagem”; mas, quando há autenticidade, elas dizem:
“Deus falou ao meu coração hoje de manhã”.[Nota 18]

A seriedade no púlpito está ligada à vida e às convicções de
quem comunica a mensagem. O pregador não deve ser visto como
sério pelo mau humor, ou pelo semblante carrancudo; ele pode ter a
capacidade de dizer algo engraçado, de rir e, às vezes, fazer
ouvintes rirem e mesmo assim não perder a seriedade. Seriedade
no púlpito é ter adequado conceito sobre o sermão e o pregador,
como assegura John Knox:

O sermão é uma oferta a Deus — ou antes, é o pregador
oferecendo-se a si mesmo a Deus — e o preparo é um ato
disciplinado de devoção. Pregar é, na realidade, orar com
outros, levar a outros em oração; preparar-se para pregar é,
sem dúvida nenhuma, sob um aspecto importante, orar por
outros e por si mesmo para o bem de outros.[Nota 19]

Carisma

Para os colegas entrevistados, carisma é um dom, mais que
técnica de comunicação. Aurélio define carisma como “força divina
conferida a uma pessoa, mas em vista da necessidade ou utilidade
da comunidade religiosa.[Nota 20] Carisma é uma palavra grega que
significa dom gratuito; está relacionada com o vocábulo karis, graça.
O pregador carismático não é aquele que tem um pretenso poder,
mas o que naturalmente, por sua vida de intimidade com Jesus, é
capaz de comunicar com graça a mensagem da Graça; é quem fala
com tal amabilidade que suas palavras, apresentando o Deus que
ama, podem ser ilustradas na expressão do seu rosto. Precisamos
pedir ao Senhor que nos dê esse dom: a capacidade de atrair os
ouvintes. Um colega entrevistado declarou: “A igreja precisa se
sentir atraída pelo pastor enquanto pregador”. Pregador sem



carisma é algo contraditório: não dá para alguém sem graça
comunicar a Palavra da Graça.

Clareza/simplicidade

Estamos no púlpito para comunicar uma mensagem visando ao
bem-estar dos ouvintes. Jay Kesler, alinhado a esse objetivo,
afirmou: “Nós não somos ações humanas; somos seres humanos.
Ajudar alguém a ser é o nosso verdadeiro desafio.”[Nota 21]Somente
apresentando a prédica em linguagem clara, cumprimos esse
intento. O desafio segundo os entrevistados foi detalhado em dois
pontos:

Dizer ao ouvinte não apenas o que fazer, mas como fazê-lo
 Pregar com clareza: simplicidade aliada à profundidade

 
Depois de afirmar que é preciso primar pela simplicidade, Jailson

Ferreira, lança mão de um neologismo e completa: “Não adianta
querer usar as línguas originais para um povo que só conhece a
‘infolíngua’, a língua da informática”.[Nota 22]

Werner Kaschel define sermão como “um discurso religioso
pronunciado em linguagem popular”. Ele fala da preocupação que o
pregador deve ter, visando a preparar um discurso simples:

O pregador pergunta primeiro: qual é a mensagem (sempre
baseada na Bíblia) que devo transmitir, em nome de Deus, ao
povo? A segunda preocupação, tantas vezes descurada pelos
pregadores, é esta: “Que linguagem usarei para entregar ao
povo a mensagem de Deus?”. A resposta é simples: a
mensagem será vazada em linguagem compatível com o nível
sociolinguístico da maioria dos ouvintes (receptores).[Nota 23]

Andy Stanley e Lane Jones parecem ter encontrado a razão e a
fórmula para a simplicidade e clareza no púlpito: “Toda vez que me
disponho a comunicar, quero tomar uma verdade simples e fazê-la
habitar no coração do ouvinte. Quero que conheçam essa única



coisa e saibam o que fazer com ela”.[Nota 24] Haddon Robinson
declara:

Sermões não são peças literárias. São comunicações vivas, e
sempre que se quer comunicar uma verdade, peca-se pelo
rigor. Erramos quando deixamos de lutar pela clareza do
sermão, e na luta pelo aperfeiçoamento não posso permitir que
a realidade me derrote, do contrário nunca voltaria a pregar.
[Nota 25]

Grande exemplo de simplicidade está na pregação do apóstolo
Paulo. Ele deixa claro esse propósito:

Eu mesmo, irmãos, quando estive entre vocês, não fui com
discurso eloquente, nem com muita sabedoria para lhes
proclamar o mistério de Deus. Pois decidi nada saber entre
vocês, a não ser Jesus Cristo, e este, crucificado. E foi com
fraqueza, temor e com muito tremor que estive entre vocês.
Minha mensagem e minha pregação não consistiram em
palavras persuasivas de sabedoria, mas consistiram em
demonstração do poder do Espírito, para que a fé que vocês
têm não se baseasse na sabedoria humana, mas no poder de
Deus (1Coríntios 2.1-5).

Recurso visual

Recursos visuais ajudam a lembrar o que foi comunicado. Uma
figura apropriada, com perfeito encaixe na verdade a ser
apresentada, certamente terá a força de muitas palavras, em termos
de alcance e retenção; ao contrário, uma figura desconexa pode
causar danos irreparáveis. Um entrevistado, em incidente crítico,
descreve, em experiência com a utilização de um recurso visual,
como se sentiu compensado:

Este sermão, curiosamente, foi pregado por mim a uma
pequena igreja de cerca de 50 membros na cidade-satélite de
Paranoá, da qual sou membro. Preguei sobre Apeles,
personagem mencionada de modo sucinto por Paulo na carta



aos Romanos. Dele Paulo diz que foi “aprovado em Cristo”.
Lembro que levei uma cangalha, com a qual quis ilustrar a
obediência de Apeles ao senhorio de Cristo. A igreja e eu
próprio nos envolvemos muito com as diferentes características
de Apeles possíveis de se fazerem inferências. De tal modo o
sermão me impressionou que voltei a pregá-lo à mesma
congregação seis meses depois, perguntando aos irmãos o que
havia sido pregado pela primeira vez. Vários irmãos lembravam
pontos do sermão. Como eu sei que esse sermão me marcou?
Porque me lembro de “Apeles, aprovado em Cristo” todos os
dias e peço que Deus me faça um segundo Apeles: sem grande
projeção ou notoriedade, porém aprovado em Cristo.[Nota 26]

Convicção

A convicção do pregador vem de alguns fatores: conhecimento de
Deus, em nome de quem prega; conhecimento das pessoas a quem
prega e de sua necessidade; e conhecimento do texto bíblico, onde
prega, e de seu contexto e atualização. Um entrevistado declarou:
“Pregar na convicção de que a palavra pregada é Palavra de Deus”.
Paulo, apóstolo, foi um pregador assim; de sua fé, ele diz: “[...] sei
em quem tenho crido e estou bem certo de que ele é poderoso para
guardar o que lhe confiei até aquele dia” (2Timóteo 1.12). Sobre seu
relacionamento com os ouvintes, ele afirma: “Para com os fracos
tornei-me fraco, para ganhar os fracos. Tornei-me tudo para com
todos, para de alguma forma salvar alguns” (1Coríntios 9.22). E,
quanto ao texto bíblico, Paulo soube manejá-lo bem e com exatidão:
“Ele considerou não apenas o sentido do texto, procurando
identificar o que estava por ‘trás dele’, mas foi capaz de caminhar
‘adiante’ do texto com os seus ouvintes”.[Nota 27]

Precisamos considerar uma razão que está além do pregador:
Ouvintes são atentos e praticantes quando tocados pelo poder de
Deus. Obedes Ferreira Jr. declara:



Acredito que, seja qual for o tema do sermão, o resultado só
virá se houver quebrantamento no coração do ouvinte para se
dobrar e se submeter aos ensinamentos propostos pela Palavra
de Deus. Compromisso e prática dos ensinos bíblicos são frutos
de um coração humilde. Outro aspecto é a correção ética.
Mesmo sem o quebrantamento, os ensinamentos do Senhor
vão moldando a mente de tal forma que as atitudes são
moldadas.[Nota 28]

A fórmula para termos ouvintes atentos e praticantes é simples
em seu enunciado:

Pregador atento aos ouvintes e praticante da
Palavra resulta em ouvintes interessados na

Palavra e praticantes do seu ensino.

Sabemos, contudo, que essa fórmula, no entanto, é exigente em
sua execução: precisamos amar o Senhor e sua Palavra, para
explaná-la com expressão e vida; precisamos conhecer e amar os
nossos ouvintes, para alcançá-los com a Palavra que dá vida;
precisamos viver o que pregamos, para ilustrar os desafios com a
nossa própria vida.

DESTAQUES DO CAPÍTULO 12

1. O que o pregador precisa fazer para conquistar o coração dos
seus ouvintes? Na sua experiência como ouvinte e como
pregador, isso tem acontecido?



2. O que faz que o púlpito cumpra o seu papel de desafiar
pessoas a serem praticantes da Palavra, não apenas
ouvintes? Isso tem acontecido em sua pregação?

3. O que o pregador deve fazer para que as crianças aprendam
a ouvir prédicas e praticar o seu ensino? Como você tem
lidado com a realidade das crianças entre os seus ouvintes?

4. Que fator é considerado o mais importante como motivador no
percurso do ouvinte à prática? De que modo isso tem
funcionado na sua própria experiência?

5. O que o ministério da Palavra exige de quem o exerce? Que
ajustes você tem feito e ainda precisa fazer para cumprir com
diligência essa responsabilidade?

6. De que modo tem acontecido o preparo bíblico na sua
pregação? Qual a relação desse preparo com o preparo
espiritual?



7. Que vantagens advêm do preparo homilético em sua
pregação? Como você tem encarado o seu preparo pessoal?

1 B����, A proclamação do evangelho, p. 16.[Voltar]
2 Entrevista com Nelson Kilpp.[Voltar]
3 Participaram nesta pesquisa pastores das seguintes denominações:
Assembleia de Deus, Batista, Cristã Evangélica, Luterana, Metodista e
Presbiteriana, distribuídos nos seguintes estados: Bahia, Goiás, Minas Gerais,
Pará, Pernambuco, Rio Grande do Sul, Santa Catarina, São Paulo, Tocantins
e no Distrito Federal.[Voltar]
4 Entrevista com Julio Cezar Adam.[Voltar]
5 Entrevista por incidente crítico.[Voltar]
6 K���, A integridade da pregação, p. 77.[Voltar]
7 Entrevista com Obedes Ferreira Jr.[Voltar]
8 C������, Pregação cristocêntrica, p. 20.[Voltar]
9 Entrevista com Diogo Magalhães.[Voltar]
10 Entrevista com Julio Cezar Adam.[Voltar]
11 Entrevista com Luiz Carlos Ramos.[Voltar]
12 Entrevista com Werner Wiese.[Voltar]
13 M�����, O clamor da igreja, p. 155.[Voltar]
14 Entrevista com Julio Cezar Adam.[Voltar]
15 Entrevista com Paulo Anglada.[Voltar]
16 Sttaford N����, Pregação, homem e método, p. 136.[Voltar]
17 Entrevista com Julio Cezar Adam.[Voltar]
18 Dan B���, Pregação de coração para coração. In: R�������; L�����, A
arte e o ofício da pregação bíblica, p. 694.[Voltar]
19 K���, A integridade da pregação, p. 76.[Voltar]
20 F�������, Dicionário da língua portuguesa, p. 354.[Voltar]
21 Jay K�����, Superalimentados, subdesafiados. In: R�������; L�����, A
arte e o ofício da pregação bíblica, p. 35.[Voltar]



22 Entrevista com Jailson Ferreira.[Voltar]
23 Werner K������, apud M�����, Grandes pregadores e sua pregação,
p. 49.[Voltar]
24 S������; J����, Comunicação que transforma, p. 13.[Voltar]
25 R�������, Como aplicar os princípios da pregação bíblica, p. 33.
[Voltar]
26 Entrevista por incidente crítico.[Voltar]
27 M�����, Paulo e a pregação da Palavra. In: R���, Paulo e sua teologia,
p. 268.[Voltar]
28 Entrevista com Obedes Ferreira Jr.[Voltar]





13
 Em busca da praticidade

“Obedeçam aos meus mandamentos e coloquem-nos em prática.
 Eu sou o SENHOR.” (Levítico 22.31)

“e ali ponham em prática tudo o que eu lhes ordenar.”
 (Deuteronômio 12.14b)

Ponham em prática tudo o que vocês aprenderam [...].
 (Filipenses 4.9)

A prática autêntica na vida cristã vem como resultado da
obediência. Praticamos porque obedecemos. E essa é a linha
divisória entre ser ou não ser cristão. Jesus declarou: “Aquele que
não está comigo, está contra mim; e aquele que comigo não ajunta,
espalha” (Mateus 12.30). Buscar a praticidade na vida cristã é
desejar crescer na graça e no conhecimento do Mestre. A
expressão “prática de boas obras” tem sido associada mais ao
“fazer” do que ao “ser”. E essa certamente tem sido a causa de
tanta indisciplina, instabilidade e afastamento. A aridez cúltica tem
sobrevalorizado o crescimento numérico e desprezado a qualidade
que deve identificar o cristão. Jesus é claro: “Quem me serve
precisa seguir-me; e, onde estou, o meu servo também estará.
Aquele que me serve, meu Pai o honrará” (João 12.26).

A pregação que não se preocupa com o cotidiano dos ouvintes
não é pregação. O Eterno honra os seus servos. Jesus os abençoa
com a sua presença. Mas não basta fazer para Jesus; precisamos
primeiro ser de Jesus. O pregador autêntico pede a Deus –– e faz a
parte que lhe cabe –– para conduzir pessoas à conversão, motivar
os conversos à santificação, desafiando-os a amar e respeitar o
próximo, a agir com integridade e a viver diante de Deus, crescendo
em conhecimento e em graça. Na realidade, é impossível a
apresentação de um catálogo fechado apresentando tudo quanto a
pregação pode fazer. Como diz Nelson Kilpp:



Não se pode medir os resultados de um sermão, pois não
temos como dizer o que o Espírito deve fazer nem como ou
quando deve atuar na vida do ouvinte. Temos que fazer o que
nos cabe: auscultar qual é a boa-nova para a nossa
comunidade e o nosso povo no atual momento, a partir das
Escrituras, e tentar apresentá-la de forma compreensível,
convincente e contextual. Nossa esperança é que a boa-nova
possa mover corações e mentes para que atuem em amor em
prol da transformação deste mundo, de modo que espelhem de
forma clara os valores do Reino de Deus.[Nota 1]

Haddon Robinson dá uma fórmula para o desempenho dessa
missão: “Expor as Escrituras de tal modo que o Deus
contemporâneo nos confronte onde quer que vivamos requer que o
pregador estude seu auditório e não somente sua Bíblia”.[Nota 2]

Paulo Anglada mostra a ação divina nesse processo: “Quem
garante a recepção positiva da mensagem por parte dos ouvintes é
a ação iluminadora e convencedora do Espírito Santo falando por
meio da Palavra pregada”.[Nota 3] E é plena verdade! No entanto, o
Senhor nos usa como instrumentos para transmitir sua Palavra às
pessoas. Diante disso, podemos indagar o que nos cabe fazer. Qual
a nossa parte para darmos praticidade à pregação?

Pregar para glorificar o Senhor

A maior necessidade dos nossos ouvintes é conhecer Deus e
viver em comunhão com ele. O desconhecimento e distanciamento
do Eterno são, portanto, a causa da desobediência. A pregação
evangélica é uma chamada em nome do Altíssimo para que as
pessoas se voltem para ele. Como preconizou Stowell: “A boa
pregação consiste na arte de glorificar a Deus ao transmitir a
palavra dele ao seu povo de maneira que fale ao coração deles, no
exato lugar em que se encontram naquele momento, e assim os
conduza ao lugar para onde Deus quer levá-los”.[Nota 4] A pregação
do profeta Elias era uma chamada a esta realidade: “[...] Até quando



vocês vão oscilar para um lado e para o outro? Se o SENHOR é
Deus, sigam-no; mas, se Baal é Deus, sigam-no [...]” (1Reis 18.21).
E o alvo da pregação de Elias era fazer o povo conhecer e glorificar
o Senhor:

“[...] Ó SENHOR, Deus de Abraão, de Isaque e de Israel, que
hoje fique conhecido que tu és Deus em Israel e que sou o teu
servo e que fiz todas estas coisas por ordem tua. Responde-
me, ó SENHOR, responde-me, para que este povo saiba que
tu, ó SENHOR, és Deus, e que fazes o coração deles voltar
para ti”. Então o fogo do SENHOR caiu e queimou
completamente o holocausto, a lenha, as pedras e o chão, e
também secou totalmente a água na valeta. Quando o povo viu
isso, todos caíram prostrados e gritaram: “O SENHOR é Deus!
O SENHOR é Deus!” (1Reis 18.36-39).

A beleza da pregação vem do brilho da glória do Senhor. Paulo
fala de seu pensamento: “Quanto a mim, que eu jamais me glorie, a
não ser na cruz de nosso Senhor Jesus Cristo, por meio da qual o
mundo foi crucificado para mim, e eu para o mundo” (Gálatas 6.14).
“O alvo da pregação é a glória de Deus refletida na submissão
prazerosa de sua criação.”[Nota 5]

Reconhecemos que tudo vem de Deus, somos simples
instrumentos nas mãos dele; sabemos que “a eficácia da
mensagem, mais que qualquer virtude do mensageiro, transforma
corações”.[Nota 6] Precisamos reconhecer que a excelência não está
na pessoa do pregador, mas no conteúdo da mensagem que ele
apresenta. “A força do evangelho transcende o poder do
pregador.”[Nota 7] Quem reconhece a soberania de Deus e a sua
própria finitude sabe que a apresentação e os resultados da
pregação não podem ter outro propósito, senão glorificar o Senhor.
John Broadus fala da piedade como uma qualidade da alma e,
afirmando que esta deve ser a primeira qualidade na vida do
pregador, completa: “É sinceridade ou honestidade, enraizada numa
contínua experiência da companhia de Deus. É reverente dedicação
à vontade divina [...] movimentação sob o calor e a aura das graças



cristãs”.[Nota 8] Só a pessoa realmente devota é capaz de esconder
o seu “eu” atrás da cruz, para que unicamente o brilho da glória do
Crucificado resplenda.

Seguir firmes comunicando a mensagem da cruz

Quem quiser cumprir sua missão como pregador há de firmar-se,
e firmar a mensagem que prega, na cruz de Cristo. John Piper
declara: “O que Deus conquistou na cruz de Cristo é a autorização
ou o fundamento da pregação. A pregação seria inválida sem a
cruz”.[Nota 9] Paulo reconheceu essa realidade. Ele firmou sua vida
e sua pregação na cruz de Cristo. Ele mesmo deixa isso claro:

Deus não me enviou para juntar seguidores meus, mas para
pregar a mensagem, anunciar o que ele tem feito e reunir
seguidores dele. Não fui enviado a pregar confiando em minha
eloquência, banalizando assim o que importa: a cruz de Cristo.
Ela não pode ser reduzida a mero discurso (1Coríntios 1.17, A
Mensagem).

Spurgeon reconhece a dificuldade que o pregador tem de atrair
ouvintes: “Para alguns elementos da audiência não é fácil manter-se
atentos; muitos deles não estão interessados no assunto, e não há
qualquer operação da graça nos seus corações que os leve a
confessar que o evangelho tem algum valor especial para eles”.[Nota
10] O que atrai ouvintes à pregação é a mensagem da cruz.

Destacando essa realidade na pregação paulina, o pastor Éber
Vasconcelos, em sua prédica “Proposta paulina”, afirma: “A sua
pregação era um grande cartaz, um cartaz luminoso, mostrando a
cena do Calvário, mostrando a paixão do Salvador, mostrando a
morte de Cristo, mostrando o sofrimento do Senhor Jesus Cristo”.
[Nota 11] Precisamos reconhecer que é a mensagem da cruz que
tem a capacidade de transformar pessoas. Sem a cruz, a pregação
perde a sua força de atrair pessoas e as impede de ter uma
experiência de transformação e santificação.



Quem prega a mensagem sabe que púlpito não é lugar de
exibição; é o altar onde depositamos a vida como oferta, não palco
para qualquer apresentação. De um dos mais notáveis evangelistas,
que pregava para numerosas multidões, ficou registrado: “Moody
tinha o dom de desaparecer gradualmente da consciência de seus
ouvintes. Ao ouvir suas palestras, o pessoal se esquecia
completamente do homem e ficava embevecido demais com sua
mensagem, atraído demais diante de seu apelo sincero, intenso e
poderoso”.[Nota 12] Se o conteúdo que alguém prega não for
anúncio da mensagem da cruz, é melhor não ouvir.

Pedir ao Senhor resultados permanentes

Os resultados do púlpito são permanentes. Os frutos da atuação
do Espírito Santo na vida dos ouvintes são permanentes. Só através
da mensagem de Cristo as pessoas podem ser resgatadas do
domínio das trevas e transportadas para o Reino; só em Jesus
encontramos a redenção, a saber, o perdão dos pecados
(Colossenses 1.13,14). Só alguém transformado por Jesus pode
dizer como Paulo: “[...] se alguém está em Cristo, é nova criação. As
coisas antigas já passaram; eis que surgiram coisas novas!”
(2Coríntios 5.17).

Não existe ninguém mais habilitado a trabalhar na promoção de
autêntica transformação na sociedade do que o pregador. Stott citou
o rev. Charles Silvester Horne, que, além de pregador, era também
membro do Parlamento britânico: “O pregador, que é mensageiro de
Deus, é o verdadeiro senhor da sociedade; não foi eleito pela
sociedade para ser seu governante; mas eleito por Deus por formar
os ideais dela e, por meio deles, guiar e governar a sociedade”.[Nota
13] Horne ainda acrescenta:

Mostre-me um homem que, no meio de uma comunidade, por
mais secularizada que esteja nos seus modos, consegue levá-
la a pensar com ele, consegue acender o seu entusiasmo,
revivificar a sua fé, limpar as suas paixões, purificar as suas



ambições, tornar inabalável a sua vontade, e eu lhe mostrarei o
verdadeiro senhor da sociedade, independentemente de qual
partido segurar nominalmente as rédeas do governo, não
importa qual figura de proa ocupe o lugar ostensível da
autoridade.[Nota 14]

Iniciamos nossa jornada com uma abordagem de como as
aparências enganam. Nenhum pregador deve proclamar a
mensagem pela satisfação dos resultados visíveis. Mesmo porque
somos pequenos demais para distinguir plenamente o mover do
Espírito. A nossa preocupação deve ser a de pedir ao Senhor que
nos faça simples instrumentos em suas mãos; quando isso
acontece, a qualidade executada é da mais alta qualidade. Se
quisermos que a nossa pregação alcance, do ouvinte à prática,
devemos clamar ao Senhor que execute a melodia capaz de
conduzi-lo à produção de frutos dignos do arrependimento.

Grandes servos de Deus têm clamado ao Senhor por resultados
permanentes. A oração do escocês John Knox, líder da Reforma em
seu país, foi: “Ó Deus, dá-me a Escócia, ou morrerei”.[Nota 15] Se
quisermos que os resultados sejam permanentes, devemos clamar
ao Senhor por eles e dar o melhor das nossas forças para vê-los
acontecerem. “O homem que for poderoso na oração poderá ser
uma muralha de fogo ao redor do seu país, seu ‘anjo da guarda’ e
seu escudo. Todos já ouvimos sobre como os inimigos da causa do
protestantismo temiam as orações de Knox mais que a exércitos de
10 mil homens.” [Nota 16] É impossível ser porta-voz de uma
mensagem capaz de produzir resultados permanentes sem uma
vida de completa comunhão com o Senhor da Pregação.

Viver na prática o que pregamos

É imensa a responsabilidade de o pregador pregar o que vive e
viver o que prega. Significa que, apesar de falhos, limitados e finitos,
temos o dever de viver uma vida de santidade e integridade, a ponto
de as pessoas poderem ver em nós as marcas da identificação com



Cristo. Paulo põe diante de nós, pregadores, este desafio: “[...] que
todos nos considerem como servos de Cristo encarregados dos
mistérios de Deus” (1Coríntios 4.1).

De acordo com a filosofia de pregação do pastor Valdívio Coelho,
os melhores sermões são aqueles que primeiramente falam de
modo especial e particular à vida do pregador:

Glorioso é sabermos que o melhor sermão é aquele que faz
bem a nós mesmos, antes de beneficiar os outros: ele traz
realização, alegria e ansiedade de proferi-lo. [...] Vai na alma
um calor benfazejo; é o calor da sarça ardente, a mesma pira
que iluminou o rosto e o coração de Moisés. [...] É a luz que
irradia e se percebe, inclusive no rosto do pregador. As palavras
brotam como torrentes de nascentes permanentes, visto que
não se apagam jamais.[Nota 17]

Esse princípio foi tão real para ele que dedicou toda a vida à
pregação da Palavra. E isso só é possível quando o pregador
apresenta a vida no altar, para, na força do Senhor, viver
verdadeiramente o que prega. A mensagem, mais que expressão
verbal, através de um conjunto de palavras, é manifestação de vida,
vida diante do Senhor. A mensagem é mais que um conjunto de
ideias e pensamentos, embasados na Palavra de Deus e
apresentados por alguém. É um novo estilo de vida apresentado e
posto à disposição dos ouvintes, com a própria vida do pregador; é
Deus feito homem, Palavra viva, que morre e ressurge para nos dar
vida.

Somente é capaz de marcar positivamente a vida dos seus
ouvintes e de toda uma comunidade o pregador capaz de honrar a
sua Palavra. Ele sabe que só assim terá condições de ser
reconhecido porta-voz da Palavra do Senhor! E, quando a vida
prática é dissonante das palavras proferidas no púlpito, nem adianta
proferi-las. A. R. Crabtree afirma: “Devido à importância de sua
missão, o pastor é alvo predileto do tentador, porque a destruição da
autoridade dos pregadores do evangelho é a mais poderosa arma
do inimigo”.[Nota 18]



O apóstolo Paulo usa a figura do perfume para falar da influência
do exemplo:

Mas graças a Deus, que sempre nos conduz vitoriosamente
em Cristo e por nosso intermédio exala em todo lugar a
fragrância do seu conhecimento; porque para Deus somos o
aroma de Cristo entre os que estão sendo salvos e os que
estão perecendo. Para estes somos cheiro de morte; para
aqueles, fragrância de vida. Mas quem está capacitado para
tanto? (2Coríntios 2.14-16).

A utilidade desse aroma personalizado de cada pregador da
Palavra, para a difusão da fragrância do conhecimento de Cristo,
exige de nós harmonia com a Palavra. Exige que não apenas
falemos do conhecimento de Deus, mas que vivamos de acordo
com esse conhecimento. E esse viver identificado com Jesus
perdura a vida toda.

A força do testemunho vivenciado pelo pastor José Munguba
Sobrinho na vida e na morte foi de tal alcance que o médico Elyr
Ramalho declarou que o culto fúnebre desse pastor foi uma
apoteose: “De seu próprio esquife, transformado em púlpito, pregou
a sua maior mensagem evangelística àquela multidão de irmãos e
amigos, através de testemunhos emocionantes, entrecortados por
lágrimas e saudades”.[Nota 19] E Ramalho deu a razão do seu
argumento, baseando-se na vida de Munguba Sobrinho: “Em todos
os seus atos refletia o amor que tinha para com as suas ovelhas e a
visão larga para o trabalho na causa em geral”.[Nota 20]

Na história da pregação, temos muitos exemplos de pastores que
souberam autenticar com a vida as palavras que proferiram. Além
disso, nos dias atuais, apesar da apostasia que marca esse tempo,
encontramos homens e mulheres que, com a máxima dignidade,
têm-se apresentado diante do Senhor como trabalhadores que não
têm do que se envergonhar.

Comunicar unicamente o que é proveitoso



Pregar sermões dignos de serem ouvidos foi uma preocupação do
apóstolo Paulo: “Vocês sabem que não deixei de pregar-lhes nada
que fosse proveitoso, mas ensinei-lhes tudo publicamente e de casa
em casa” (Atos 20.20). Paulo conheceu bem a sua Bíblia –– o
Antigo Testamento:

Também agradecemos a Deus sem cessar o fato de que, ao
receberem de nossa parte a palavra de Deus, vocês a
aceitaram, não como palavra de homens, mas conforme ela
verdadeiramente é, como palavra de Deus, que atua com
eficácia em vocês, os que creem (1Tessalonicenses 2.13).

A falta de tempo ou a falta de sabedoria no uso dele tem feito
alguns pregadores tentar realizar às pressas uma tarefa exigente
que requer aprofundamento e acabamento constantes. A esse
respeito, Diogo Magalhães é claro:

Em meio a tantas atividades semanais os ouvintes têm cerca
de uma a duas horas semanais para receber uma orientação
segura para suas vidas. O pregador, portanto, não pode trazer
mensagens irrelevantes, despreparadas ou sem objetivos
definidos. Precisa ser objetivo, claro, coeso e biblicamente
fundamentado na apresentação da prédica. Precisa aplicar
corretamente aquele conteúdo querigmático à vida dos ouvintes
e confrontá-los para que tomem decisões.[Nota 21]

Paulo mencionou o seu propósito de que suas palavras levassem
a ações práticas: “Fiel é esta palavra, e quero que você afirme
categoricamente essas coisas, para que os que creem em Deus se
empenhem na prática de boas obras. Tais coisas são excelentes e
úteis aos homens” (Tito 3.8). John Henry Jowett vê a necessidade
de a prédica ser prática. Para ele, “os ouvintes não são
profundamente influenciados por pensamentos improvisados. Não
são transportados pela correnteza da eloquência que não sabe para
onde vai”.[Nota 22]

A linguagem do pregador deve ser viva e vigorosa, com palavras
que animem e levem à ação imediata. Um recurso útil aqui é a
brevidade; ela requer que o pregador use uma linguagem concreta,



em termos de experiência humana, para comunicar sua ideia mais
fácil e rapidamente.[Nota 23] A esse respeito, Blackwood declara:
“Os ouvintes não se importam que o pastor fale vinte e cinco
minutos, desde que tenha algo para dizer e saiba como dizê-lo com
eficácia”.[Nota 24]

Sobre a pregação de Moody, ficou registrado: “Numa época de
sermões ingleses cansativos, em que Spurgeon, o mais popular de
todos os pregadores, usava frases empoladas e recheadas de
metáforas, Moody limitava-se a ter um bate-papo com 13 mil
pessoas como se fossem 13 pessoas, a respeito do que a Bíblia lhe
mostrava. Ele a explicava no contexto do dia a dia.[Nota 25] E da
nossa pregação, o que está sendo afirmado? O que será dito?

Trazer o texto para o mundo do ouvinte

Nós, pregadores do evangelho, somos responsáveis em quebrar
a distância entre a verdade bíblica e a realidade dos ouvintes; com
essa tarefa possibilitamos a união de dois mundos com a palavra
pregada. Não é novidade que o texto bíblico utilizado em uma
prédica, além de bem escolhido, precisa ser bem trabalhado. John
Broadus afirma que “um dos deveres mais sagrados do pregador é
interpretar e aplicar o texto de acordo com o seu significado real”.
[Nota 26] James Crane vê dois alvos na correta interpretação do
texto: “O primeiro é descobrir o sentido exato do que os autores
inspirados quiseram dizer. O segundo é discernir a aplicação prática
de sua mensagem para os nossos dias”.[Nota 27]

A pergunta é: O que realmente fica de um sermão? Jerry Key
destaca o mínimo que o ouvinte deve saber sobre o texto ao final do
sermão. Além do significado e do ensino do texto, ele destaca mais
duas realidades:

Aquilo que o texto significa para ele próprio; isto é, aquilo que
o Espírito Santo falou ao seu coração através da mensagem,



aquilo que Deus quer que seja colocado em prática em sua
vida.

Como pôr em prática aquilo que aprendeu sobre o texto; por
exemplo, como fazer para se apropriar de quaisquer promessas
de Deus no texto, ou fazer para se apropriar de quaisquer
ordens divinas.[Nota 28]

Podemos compreender melhor essa realidade utilizando um texto
bíblico e sua interpretação e a possível reação do ouvinte. Veja o
exemplo em uma prédica com um propósito básico ético, na qual a
verdade sermônica será posta em prática através de ações que têm
a ver com um melhor estilo de vida, de acordo com o plano de Deus:

BUSCANDO PRATICIDADE POR MEIO DO PLANEJAMENTO
SERMÔNICO

T���� �������
 R������ 12.2

Não se amoldem ao padrão deste mundo,
mas transformem-se pela renovação da
sua mente, para que sejam capazes de
experimentar e comprovar a boa, agradável
e perfeita vontade de Deus.

S���������� �� �����:
Porque o mundo não serve de modelo, o
cristão deve estar conectado com Deus
para viver de acordo com a vontade dele.

E����� �� �����:

É preciso manter a identidade cristã;
mesmo rompendo com a cultura, urge
cultivar a comunhão com Deus para
conhecer e viver de acordo com a vontade
dele.

S���������� �� ����� ����
���

Só devo aceitar o estilo de vida que Deus
tem para mim e viver de acordo com a
vontade de dele.



BUSCANDO PRATICIDADE POR MEIO DO PLANEJAMENTO
SERMÔNICO

O ��� � E������� S����
����� �� ��� �������:

Que preciso alistar os ajustes radicais a
serem feitos e firmar o propósito de ativar a
comunhão com o Senhor.

O ��� D��� ���� ��� ��
����� �� �������

Um programa devocional diário, buscando
conhecer mais o Senhor; consertar atitudes
que estão em desacordo com a vontade
dele.

O ��� ������� ����� ����
�������� � ��� �������:

1. Determinar o tempo no meu programa
diário para minhas práticas devocionais; 2.
reorganizar o meu tempo para não falhar
nesse alvo; 3. analisar minhas atitudes,
alinhando-as ao meu novo ideal de vida

Para facilitar a compreensão e aplicação desse princípio, vejamos
outro exemplo, tendo um propósito básico pastoral.[Nota 29] No
primeiro planejamento, com um PB ético, toda a prédica esteve
relacionada ao desafio por mudanças comportamentais; no pastoral,
contudo, trabalhamos a questão do recebimento do bálsamo do
Senhor que cura as dores. No texto escolhido há uma promessa de
Jesus, e alguns pregadores acham que é só chegar e falar: “Vamos
nos apropriar da bênção”. Como um planejamento sermônico assim
pode incentivar à santidade, despertando nos ouvintes o propósito
de viver de acordo com o padrão do Reino de Deus? É mister que
preguemos sabendo que o Senhor não nos chama à
irresponsabilidade.

BUSCANDO PRATICIDADE POR MEIO DO PLANEJAMENTO
SERMÔNICO

T���� �������
 J��� 15.7:

Se vocês permanecerem em mim, e as
minhas palavras permanecerem em vocês,
pedirão o que quiserem, e lhes será
concedido.



BUSCANDO PRATICIDADE POR MEIO DO PLANEJAMENTO
SERMÔNICO

S���������� �� �����:
Quem permanece identificado com Jesus e
com as palavras dele tem assegurado o
atendimento de tudo quanto a ele pede.

E����� �� �����:

O Senhor garante o atendimento aos
pedidos daqueles que vivem em um
profundo relacionamento com ele e
identificação com a sua Palavra.

S���������� �� ����� ����
���

Os meus pedidos em oração devem ser
feitos de acordo com a Palavra do Senhor,
não com a minha, revelando obediência a
ele.

O ��� � E������� S����
����� �� ��� �������:

Que antes de me inquietar com os desejos
egoístas, preciso me preocupar com o
querer de Deus para a minha vida.

O ��� D��� ���� ��� ��
����� �� �������

Viver em comunhão íntima e crescente,
buscando o seu Reino em primeiro lugar;
preservar o essencial e dispensar o
supérfluo, para ser abençoado.

O ��� ������� ����� ����
�������� � ��� �������:

1. Definir os ajustes necessários no dia a
dia para intensificar minha comunhão com
Deus; 2. identificar o que mais eu gostaria
de receber de Deus e por quê; 3. orar
pedindo a Deus que me mostre o que eu
mais preciso dele e por quê.

Transportar o ouvinte ao mundo do texto

Alguns pregadores têm desenvolvido especial habilidade nesse
transporte. O evangelista Dwight L. Moody foi um deles: “Moody
descrevia as respeitáveis narrativas bíblicas como se fossem boas



histórias norte-americanas colhidas nas ruas de Chicago”.[Nota 30] O
modo com que esse grande pregador transportava o ouvinte ao
mundo do texto era algo digno de ser imitado. Contrastando lei e
graça, na parábola do filho pródigo, ele afirma:

Quando o filho pródigo voltou para casa, a graça foi a seu
encontro e o abraçou. A lei dizia: “Ele deve ser apedrejado!”. A
graça disse: “Abrace-o!”. A lei dizia: “Ele deve ser espancado!”.
A graça disse: “Beije-o!”. A lei o perseguiu e o prendeu. A graça
disse: “Solte-o e deixe-o ir!”. A lei diz que sou um crápula; a
graça vem e me torna puro.[Nota 31]

O recurso ao nosso alcance para transportarmos o ouvinte ao
mundo do texto é a aplicação. Como diz Joseph Stowell: “De forma
misteriosa, que vai além da nossa compreensão, o Espírito Santo
pega nossas palavras, faz com que passem pelo filtro da
experiência do ouvinte e adapta a aplicação de modo a operar no
coração necessitado”.[Nota 32]

Na pregação bíblica encontramos, entre outros, dois exemplos
clássicos de interação: Pedro, pregando no dia de Pentecoste (Atos
2.14-40), falou da realidade do derramamento do Espírito,
vivenciado naquele dia, e persuadiu o povo mostrando que o Jesus
a quem eles crucificaram Deus o fez Senhor e Cristo (Atos 2.36).
Com isso, as pessoas interagiram com uma indagação: “[...] Irmãos,
que faremos?” (Atos 2.37). Outro exemplo é a pregação de Natã a
Davi (2Samuel 12.1-14). Depois de contar a parábola da cordeirinha
que o homem rico usurpou do pobre, Davi, o ouvinte, entrou na fala
do profeta proferindo sentença de morte que ironicamente seria para
ele mesmo (2Samuel 12.5,6).

A verdadeira aplicação leva o ensino bíblico ao encontro das
necessidades dos ouvintes. Podemos presumir que em
qualquer situação haverá pessoas com certas necessidades
espirituais: de arrepender-se, de crer, de crescer no
conhecimento da Palavra, de orar, de perdoar, de amar, de
servir de testemunhas, de obedecer, de vencer as ansiedades e
a depressão, de resistir às tentações sexuais e outras, de



deixar o Espírito Santo controlar seu temperamento, etc.[Nota
33]

Apresentar com exatidão o conteúdo proposto

Jesus não se preocupou com a retórica dos seus discursos, mas
falou com tal simplicidade que até os mais humildes e iletrados
puderam entender suas palavras. Exatidão no púlpito demanda
simplicidade. Werner Kaschel afirma: “Sigo o exemplo de Jesus, o
meu Mestre. Mestre também na arte de pregar. Ao pregar, procuro
imitar sua clareza e simplicidade”.[Nota 34]

O pastor José dos Reis Pereira, um dos mais nobres pregadores
entre os batistas na segunda metade do século XX, apesar de sua
cultura, teve na simplicidade uma marca da sua pregação. Sobre
ele, Eromi Nunes afirma: “É incrível como um homem que somava
tanta cultura conseguia pregar de forma tão simples. De fato, a
pessoa mais indouta que ouvia sua pregação tinha condição de
entender a sua fala”.[Nota 35] Nunes menciona que, a esse respeito,
Reis Pereira citava Nietzsche, que dizia: “Aquele que se sente
profundo esforça-se para ser claro; aquele que desejaria parecer
profundo às massas se esforça para ser obscuro”.[Nota 36]

Loyd Perry afirma: “O pregador deve expressar-se com o menor
número de palavras possível. Deve esforçar-se por usar não
somente palavras com síntese e vida, mas que se encaixem bem no
contexto”.[Nota 37] Spurgeon ensinou aos seus alunos: “Certifiquem-
se de que falam com clareza, porque por mais excelente que seja o
argumento, se o ouvinte não o entende, não lhe é útil”.[Nota 38]

Lutero adverte: “Procurem trazer de modo simples e breve o teor
principal da prédica, e depois a deixem por conta de Deus, nosso
Senhor”.[Nota 39] O pregador, como transmissor, precisa escolher
códigos que sejam compreendidos pelos receptores; códigos que
lhes chamem a atenção e sejam fáceis de ser decodificados.[Nota
40]



Só é possível apresentar com exatidão o conteúdo proposto
quando trabalhamos uma tese, que “é uma declaração, na forma
mais concisa possível, por meio de uma oração gramatical
completa, do tema que será discutido no sermão. Informa aos
ouvintes o que se pensa dizer acerca do tema. [...] A proposição é
realmente uma síntese do sermão”.[Nota 41] Importante também é
que o pregador se conscientize da importância da objetividade e
faça a sua parte para alcançá-la. Martyn Lloyd-Jones confessa que,
enquanto a prédica não está “clara e bem ordenada” em sua mente,
não pode pregá-la a outras pessoas. Essa é uma atitude honesta
que precisa ser adotada por todos nós, proclamadores das boas-
novas. Quem tenta explicar sem ter compreendido, em vez de
esclarecer, complica. Talvez seja essa a razão por que tantos
sermões dão voltas intermináveis e não conduzem à prática. Lloyd-
Jones justifica: “Eis por qual razão considero essa boa ordem e
formato do sermão como algo muito importante; e advogo que
deveríamos lutar até poder dar-lhe boa forma”.[Nota 42]

Chevis Horne declara: “É preciso compreender o conteúdo do
evangelho; usar uma linguagem capaz de atrair os ouvintes; saber
falar ao povo onde ele estiver; compreender as experiências que o
povo está vivendo e aplicar as verdades das Escrituras ao seu
viver”.[Nota 43] Como em todo processo de comunicação, o púlpito
busca uma resposta do ouvinte. “Qualquer fonte de comunicação se
comunica a fim de fazer com que seu receptor faça alguma coisa,
fique sabendo alguma coisa, aceite alguma coisa.” [Nota 44] As
melhores definições de pregação falam da persuasão; sabemos que
o propósito da pregação é persuadir, visando à transformação de
vidas e ao aperfeiçoamento dos cristãos; não obstante, só
fundamentado na Palavra de Deus, o discurso religioso é capaz de
persuadir e ser classificado como pregação.

O pregador impreciso terá dificuldades para persuadir os ouvintes.
Para Josias Gusmão, “boa forma de manter a atenção do ouvinte é
fugir das divagações. O esboço pode ajudar o pregador a ater-se ao
tema proposto e a desenvolver um raciocínio lógico e crescente, até



o clímax da mensagem”.[Nota 45] Na defesa da prédica clara e
objetiva, Ralph Lewis declara: “Se pretendemos ser diretos em
nossa mensagem, devemos ser simples, vívidos e claros [...]. A
urgência clama por clareza, e a clareza brilha como a qualidade
mais importante da postura direta”.[Nota 46] A palavra deve ser dita
com total clareza para ser compreendida. Para tanto, é necessário
ser bem estruturada, contendo uma tese, um esboço ou manuscrito
claro e de fácil manuseio no púlpito. Além disso, o pregador, depois
de concluir o esboço, deve estudá-lo exaustivamente, antes de levá-
lo ao púlpito.

Evitar que a prédica atrapalhe a prática

É triste, mas temos de admitir o fato de algumas pessoas terem
abandonado a igreja pela falta de qualidade sermônica. Sermões
marcados pela insipidez, pela aridez e pela insensatez não podem
aproximar, transformar, alimentar e persuadir pessoas, com vistas
ao seu amadurecimento espiritual. A prédica atrapalha a prática
quando o pregador se põe em um pedestal e comunica sem
nenhuma empatia com os ouvintes. Em incidentes críticos, ouvintes
entrevistados descreveram experiências que ficaram fixadas em sua
mente não como marcas positivas, mas como lembranças
negativas, em que a atitude do pregador bloqueou a prática.

Esse sermão foi pregado há cerca de quinze anos numa
grande igreja. Do que me lembro desse sermão, melhor
dizendo, dessa peça de oratória, foi o palavreado rebuscado,
inacessível, precioso, empregado pelo orador. À medida que o
sermão progredia, meu agastamento ia subindo a um nível
insuportável. Abri a Bíblia e comecei a lê-la, desligando-me
totalmente do que estava sendo dito à frente. Particularmente, o
que me incomodava era a prédica essencialmente oratória em
contraste com a prédica do Senhor Jesus (por exemplo, no
Sermão do Monte). Disse para mim mesmo: aí está o absoluto
contraste entre a pregação do Senhor Jesus e o que esse
orador pretende.



Enquanto nessa experiência o embaraço ocorreu em razão de um
vocabulário inacessível, tirando da prédica qualquer toque de
informalidade, o foco do testemunho seguinte recai em um incidente
no qual a imprudência tornou-se informalidade exagerada:

Meu desconforto chegou antes mesmo que o pregador
começas-se a falar. O tempo passou, mas a imagem daquela
pessoa relaxadamente vestida causou em mim a forte
impressão de alguém sem nenhum interesse pela própria vida.
A imagem não era de pobreza, porém de completo desleixo.
Pensei que a imagem inicial poderia ser mudada quando o
sermão começasse; logo verifiquei que ele não portava uma
Bíblia, nem a usou no púlpito. Seu sermão foi um amontoado de
pensamentos que em nada me ajudou. Vários anos se
passaram, mas não esqueço essa imagem de um pregador
inútil.

Vestes inadequadas e descaso para com a Bíblia como base no
púlpito esvaziaram qualquer possibilidade de prática resultante da
mensagem; e certamente a falta de conteúdo fez o sermão perder a
sua finalidade: um amontoado de pensamentos não pode mesmo
servir como marco incentivador à prática de boas ações. Vejamos o
testemunho seguinte:

O pregador disse que Jesus levou sobre si as nossas
enfermidades. Então, depois, ele lançou um desafio: “Ao chegar
em sua casa, pegue todos os seus remédios, jogue-os no vaso
sanitário e dê descarga”. Eu nunca me esqueci dessa afirmação
infeliz, mas não me lembro de nada que me tenha ajudado em
meu dia a dia.

O texto está correto: “Certamente ele tomou sobre si as nossas
enfermidades e sobre si levou as nossas doenças [...]” (Isaías 53.4).
A interpretação e o transporte, segundo o relato, porém, estão
equivocados. Cremos que Jesus assumiu o nosso lugar, ao morrer
na cruz, mas, por ainda vivermos em um mundo no qual há aflições
(veja João 16.33), não podemos, em atitude sensata, jogar
medicamento fora. Verdadeiro entrave acontece de igual modo



quando o vocabulário do pregador não condiz com a linguagem da
igreja. Foi o que aconteceu com esta ouvinte, segundo seu relato:

Domingo pela manhã. Dia especial na minha igreja, com um
pregador convidado para falar às famílias, a propósito do mês
do lar. Tendo ouvido falar de suas mensagens, pregadas com
tanta ênfase na família, cheguei à igreja naquele dia ansiosa
pra ouvir a mensagem. Começou bem, porém levou muito
tempo falando dos cursos que havia feito no exterior (que não
interessava ali). Depois leu um texto que não tinha muito a ver
com o que ele pretendia falar e logo começou a dizer sobre a
importância da família, do cuidado com os filhos. Nesse
momento ele começa a usar uma linguagem nada condizente
com o púlpito. Não encontro palavras para descrever o que
senti. Ao usar palavras numa linguagem mais chula que se
possa imaginar, enquanto alguns no auditório sorriam, outros,
como eu, se fechavam. Daí em diante nada mais me atraiu. Saí
dali decepcionada, sem o alimento espiritual que esperava e,
pior, com raiva de ter ido à igreja naquela manhã.

A falta do preparo adequado faz o pregador falar o que não
deveria e também usar de vãs repetições, como aconteceu a esse
do relato anterior. O ouvinte a seguir ainda se lembra, vários anos
depois, do dia em que se sentiu negativamente marcado pelo
pregador:

Há dezessete anos ouvi um sermão evangelístico, cujo tema
acho que foi “Acorda, dormente”. Esse refrão foi tão repetido
que tornou a mensagem longa e enfadonha. Teve cerca de uma
hora de duração. O pregador demonstrou despreparo, falta de
pesquisa, improvisação e falta de respeito para com os
ouvintes.

Devemos lançar os desafios do púlpito do modo mais claro e
simples possível. Decisões autênticas só acontecem quando as
pessoas que nos ouvem compreendem completamente a verdade
que a elas apresentamos. Nosso objetivo no púlpito é alcançar as
pessoas. Na pregação evangelística, quando dizemos Arrependam-



se e creiam, o que esperamos realmente que os ouvintes façam?
Na prédica missionária, quando clamamos às pessoas que abram
os olhos e vejam os campos, o que realmente esperamos delas
como resposta? Assim é em cada propósito básico. Nenhuma
pregação resultará em ações práticas se não for clara e objetiva
para alcançar aqueles que a ouvem. Ao convidar os ouvintes ao
arrependimento, devemos dizer como isso vai mudar o seu modo de
viver. O apelo missionário deve dizer das implicações da decisão de
deixar tudo para seguir e servir Cristo. Cada PB traz desafios e
bênçãos que devem ser apresentados de modo claro.

Um bom caminho é o pregador fazer algumas indagações
enquanto elabora o seu sermão e se prepara para comunicá-lo.
Trata-se não apenas de indagar, mas de um processo de avaliação.
Enquanto indago, no propósito de ver minha prédica ajudar pessoas
a praticar a verdade, autoavalio minha prática homilética e assumo
compromissos diante de Deus de fazer a minha parte para que
aconteça o milagre de ver ouvintes transformados em participantes:

1. O texto bíblico que apresento é realmente básico?
Farei da leitura desse texto a parte mais importante do meu
sermão.
Darei a esse texto no meu sermão a mesma importância
que o tecido tem no bordado.
Trabalharei com honestidade o texto ao longo de toda a
apresentação sermônica.
Interpretarei esse texto buscando ser capaz de trabalhar
essa interpretação com desenvoltura.

2. Qual a verdade central (tese) que me proponho a comunicar?
A interpretação do texto básico, trazida para o presente.

 Uma fiel interpretação do texto trazida para a atualidade.
 Algo formulado de modo tão claro que todos possam

compreender.
 Todo material sermônico estará conectado a ela e ao texto.

 3. De que modo me identifico com a minha verdade central (tese)?
Ela estará gravada em minha mente.

 



Trabalharei para que os ouvintes possam também gravá-la.
 Ela está introjetada em minha vida.

 Desafiarei os ouvintes a praticarem o que eu também
pratico.

 4. As palavras do sermão têm a ver com a vida dos ouvintes?
Aplicarei a tese ao ouvinte em todo o sermão, além de
explanar e ilustrar.

 Ajudarei os ouvintes a relacionarem as palavras ouvidas
aos problemas que enfrentam.

 Facilitarei a lembrança do que foi apresentado no púlpito,
nos próximos dias.

 Abalarei com a Palavra, no poder do Senhor, a ponto de
eles, depois, discorrerem sobre ela.

 5. Que tipo de apresentação farei no púlpito?
Assomarei ao púlpito sem ostentação, suplicando o poder
do Espírito para que eu possa pregar.

 Estarei atento aos ouvintes para que eles sejam motivados
a dar atenção às minhas palavras.

 Comunicarei com o coração para alcançar o coração deles.
 Valorizarei o tempo dos ouvintes e procurarei falar o

máximo com o mínimo de palavras.
 6. Que tipo de resultado estou pedindo a Deus que advenha

desse sermão?
Que o nome de Cristo seja exaltado e o meu nem seja
lembrado.

 Que as mudanças comportamentais aconteçam
primeiramente em mim.

 Que qualquer feedback indique uma decisão prática.
 Que as pessoas ao alcance da minha voz, mais que

ouvintes, sejam praticantes da Palavra.
 

Envolver a igreja no ministério da pregação

O melhor meio que temos para envolver a igreja no ministério da
pregação é motivar o povo a orar por esse importante trabalho. Para



isso, precisamos primeiro compartilhar com o povo que a missão de
pregar é uma imensa responsabilidade, que exige total dependência
de Deus para termos sempre o que pregar. Nesse
compartilhamento, anexamos a solicitação: “Preciso que os irmãos
participem, orando constantemente ao Senhor para que ponha em
meus lábios a palavra que ele tem para a nossa igreja”. As pessoas
que oram constantemente pelo pastor, como pregador, passam a
ver a pregação por um novo ângulo. Intercedendo ao Senhor, antes,
durante e depois da prédica, elas se tornam mais atentas; aprendem
que naquele momento Deus fala. John Piper afirma que “a oração
particular do pregador e a união das orações dentre o povo
cooperam na misericórdia de Deus para trazer dos céus a
demonstração do Espírito e de poder”.[Nota 47]

Traz entusiasmo a quem está no púlpito saber que, enquanto
prega, a igreja ora. E, quando pregador e igreja oram, quem fala é o
Senhor, pondo nos lábios do pregador o que convém ser dito e
abrindo o coração dos ouvintes para a compreensão e aceitação da
mensagem. John Piper conta de Spurgeon, quando lhe perguntaram
sobre o segredo do seu ministério: “Após uma pausa momentânea,
ele respondeu: ‘Meu povo ora por mim’ ”.[Nota 48]

Spurgeon declara que, se formos fiéis ministros do Senhor,
quando terminamos de pregar ainda não terminamos de orar; e ele
apresenta a razão:

Porque a igreja inteira, com muitas bocas, estará clamando,
na expressão do macedônio: “Passa à Macedônia e ajuda-nos”
com oração. Se vocês estiverem habilitados a prevalecer em
oração, terão muitas súplicas para fazer por outros que se
juntarão ao seu redor e pedirão participação em suas
intercessões, e assim vocês se verão comissionados com
mensagens enviadas ao trono da misericórdia a favor de
amigos e ouvintes.[Nota 49]

O pregador que tem aprendido a buscar em Deus a praticidade
para a sua pregação é realmente feliz e sem dúvida voltará com
alegria.



As bem-aventuranças do pregador que trabalha do ouvinte à
prática:

Feliz é o pregador que, atendendo à ordem do Deus Eterno,
prega a mensagem que vem dele, no poder do Espírito Santo,
para a honra e glória de Jesus Cristo, em nome de quem prega.
Ele receberá a bênção de apresentar-se diante do Senhor da
Pregação aprovado como trabalhador que não tem de que se
envergonhar.

Feliz é o pregador que, antes de considerar sua vida preciosa,
reconhece a preciosidade da pregação e dá o melhor de si ao
ministério da Palavra, visando a alcançar os perdidos e edificar a
igreja. Ele viverá a alegria de ver Deus agindo no cotidiano das
pessoas, motivando-as a praticar a Palavra.

Feliz é o pregador que elabora suas prédicas em oração. Ele
clama ao Senhor antes de começar, pedindo-lhe um texto e uma
ideia; segue seu trabalho orando para ter a palavra precisa e
preciosa, capaz de promover libertação e santificação entre os
ouvintes; e finaliza em oração para que a mensagem não volte
vazia; sua alegria é ver Cristo sendo glorificado.

Feliz é o pregador que apresenta a Palavra de Deus e jamais a
sua palavra ou a de qualquer ser humano. Ele lê um texto bíblico
e a ele se mantém fiel, transportando a mensagem desse texto
para o momento atual e tornando mais claro o seu ensino. Ele é
feliz em ver o povo passando a amar, estudar e praticar a Palavra
da verdade em seu dia a dia.

Feliz é o pregador que desempenha o seu trabalho conectado
ao Deus Eterno e à sua Palavra. Ele espalha a semente sabendo
que o milagre de fazê-la germinar, crescer e frutificar é do Senhor
da Pregação, no poder do Espírito Santo, para a glória de Jesus.



Sua alegria está em ser cooperador de Deus, sabendo que uma
pessoa planta, outra rega, mas Deus dá o crescimento.

Feliz é o pregador que vive o que prega e prega o que vive. Sua
palavra e sua vida apontam na direção da Palavra do Senhor,
servindo de estímulo para que os ouvintes a pratiquem no seu dia
a dia. Ele se alegra ao ver as pessoas se convertendo, firmando
novos propósitos e passando a seguir o ensino que as faz viver
de acordo com o plano de Deus.

Feliz é o pregador que é lembrado não por ser um grande
orador, mas por viver em oração; que marca não pela sua
sabedoria, mas pela sabedoria de Deus; que não prega para
brilhar, mas para fazer brilhar a luz daquele que o chamou a
pregar. Ele é feliz porque, ainda que seu nome não seja
lembrado, a Palavra que pregou, por ser do Senhor, jamais será
esquecida.[Nota 50]

DESTAQUES DO CAPÍTULO 13

1. Qual a relação entre obediência e prática na vida cristã? De
que modo a sua pregação tem enfatizado a necessidade da
obediência?

2. Qual a maior necessidade dos ouvintes? Por que muitos
ouvintes não praticam as verdades contidas nas prédicas?
Como está a nossa prática como pregadores?



3. De onde vem a beleza da autêntica pregação? O que
precisamos fazer para que a nossa pregação alcance a
beleza que agrada a Deus?

4. O pregador deve pedir a Deus que lhe dê resultados
permanentes em sua pregação. O que pedimos realmente?
De que modo a nossa pregação pode ser proveitosa?

5. Como os desafios do púlpito podem ser vistos na vida do
pregador? De que modo há harmonia entre as nossas
palavras e o nosso modo de viver?

6. Quando é que a prédica atrapalha a prática? Na sua
experiência pessoal, a prédica tem ajudado os ouvintes a
novas ações práticas, de acordo com a Palavra de Deus?

7. De que modo o texto bíblico pode ser trazido para o mundo
dos ouvintes? Você tem aplicado a verdade do texto ao
mundo significativo dos seus ouvintes?

1 Entrevista com Nelson Kilpp.[Voltar]



2 R�������, A pregação bíblica, p. 53[Voltar]
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10 S�������, Lições aos meus alunos, v. 2, p. 167.[Voltar]
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14
 O milagre

[...] “Não tenho prata nem ouro, mas o que tenho isso lhe dou.
 Em nome de Jesus Cristo, o Nazareno, ande”.

 Segurando-o pela mão direita, ajudou-o a levantar-se,
 e imediatamente os pés e os tornozelos do homem ficaram firmes.

 (Atos 3.6,7).
O milagre da pregação consiste no fato de ser ela anúncio

 da encarnação daquele que desde o princípio,
 sendo a Palavra, estando com Deus e sendo Deus,

 tornou-se carne e viveu entre nós, manifestando a sua glória,
 glória como do Unigênito vindo do Pai, cheio de graça

 e de verdade. (Cf. João 1.1,14.)
Deus se faz ouvir; é ele quem fala, não o homem.

 Este só anuncia que Deus vai lhe dizer alguma coisa.
 (Karl Barth)

Grande milagre aconteceu! Dois homens pobres, sem nenhum
dinheiro, sem nenhuma condição para dar uma esmola, por menor
que fosse, estenderam a mão e, em nome de Jesus, restabeleceram
a saúde do mendigo que fazia da porta do templo o seu ponto de
esmolar. O pedinte, um aleijado de nascença, com mais de 40 anos,
diante da palavra de Pedro — “Não tenho prata nem ouro, mas o
que tenho, isto lhe dou. Em nome de Jesus Cristo, o Nazareno,
ande” —, viu seus tornozelos se firmarem. E de um salto pôs-se em
pé e começou a andar. Depois entrou com eles no pátio do templo,
andando, saltando e louvando a Deus.

Lucas registra que, “quando todo o povo o viu andando e
louvando a Deus, reconheceu que era ele o mesmo homem que
costumava mendigar sentado à porta do templo chamada Formosa.
Todos ficaram perplexos e muito admirados com o que lhe tinha
acontecido” (Atos 3.8-10).



O milagre maior não foi o simples fato de o aleijado passar a
andar, mas sua disposição de uma nova vida: ele seguiu andando,
saltando e louvando a Deus. Não apenas a cura física, mas uma
transformação completa; não apenas a mobilidade corporal, mas a
motivação de saltar para o louvor a Jesus, em nome de quem fora
curado. Há de igual modo o milagre de o Todo-poderoso usar
homens e mulheres na proclamação da Palavra. É isso que a
pregação faz. Esse milagre continua a acontecer no dia a dia. Julio
Adam afirma:

A pregação é um paradoxo: Falar da grandeza do que é Deus
é humanamente inviável e impossível. Mas Deus, pela ação do
Espírito Santo, assim o permite. Letras e palavras humanas
viram, deste modo, Palavra de Deus, que fazem sentido na vida
das pessoas e transformam o mundo. É só pela ação de Deus,
através do Espírito Santo, que a pregação pode e continua
falando. Pregação cristã é pura ação de Deus através das
nossas palavras e gestos limitados e provisórios.[Nota 1]

Ramos fala do encantamento da pregação: algo imponente,
completo, inexplicável:

A pregação é “acontecimento”, “evento”... é como a música,
que não está nem na partitura, nem no instrumento, nem no
musicista... a música é! Também a pregação é! Não saberia
afirmar se é milagre, mas é encantamento, é arrebatamento.
Pela palavra, transcendemos... “palavras são palavras, muito
mais do que palavras”.[Nota 2]

Quando a mão do Senhor guia o profeta

Quando a mão do Senhor conduziu o profeta Ezequiel, pelo
Espírito do Eterno, ao vale de ossos secos, Ezequiel ouviu a
indagação de se aqueles ossos poderiam voltar a viver. Ele replicou:
“[...] Ó Soberano SENHOR, só tu o sabes” (Ezequiel 37.3). Na
resposta do profeta está a declaração da sua fé. A partir desse



ponto alguns fatos importantes aconteceram, segundo a narrativa de
Ezequiel 37:

D���
��������
��� �
�������
������� �
�����
�����:

“[...] Profetize a estes ossos e diga-lhes: Ossos secos, ouçam
a palavra do SENHOR!” (v. 4).

D���
��������
�� �������
�
��������
� ���
���������
�:

“Assim diz o Soberano, o SENHOR, a estes ossos: Farei um
espírito entrar em vocês, e vocês terão vida. Porei tendões em
vocês e farei aparecer carne sobre vocês e os cobrirei com
pele; porei um espírito em vocês, e vocês terão vida. Então
vocês saberão que eu sou o SENHOR” (v. 5,6).

O �������
���
���������

E eu profetizei conforme a ordem recebida (v. 7a).

O �������
���������

Enquanto profetizava, houve um barulho, um som de chocalho,
e os ossos se juntaram, osso com osso. Olhei, e os ossos
foram cobertos de tendões e de carne, e depois de pele; mas
não havia espírito neles (v. 7b,8).

O �������
�������
����
�����:

A seguir ele me disse: “Profetize ao espírito; profetize, filho do
homem, e diga-lhe: Assim diz o Soberano, o SENHOR: Venha
desde os quatro ventos, ó espírito, e sopre dentro desses
mortos, para que vivam” (v. 9).

O �������
���� ���
���
��������:

Profetizei conforme a ordem recebida (v. 10a).

N���
�������
���������:

E o espírito entrou neles; eles receberam vida e se puseram
em pé. Era um exército enorme! (v. 10b).

O �������
������ �

Então ele me disse: “Filho do homem, estes ossos são toda a
nação de Israel. Eles dizem: ‘Nossos ossos se secaram e



���������
��
��������:

nossa esperança desvaneceu-se; fomos exterminados’. Por
isso profetize e diga-lhes: Assim diz o Soberano, o SENHOR:
Ó meu povo, vou abrir os seus túmulos e fazê-los sair; trarei
vocês de volta à terra de Israel. E quando eu abrir os seus
túmulos e os fizer sair, vocês, meu povo, saberão que eu sou o
SENHOR” (v. 11-13).

A experiência de Ezequiel nos diz o que acontece quando o
pregador se deixa dirigir pelo Senhor. Sua resposta “Só tu o sabes”
remete ao poder e soberania do Pai. O mesmo desafio acontece
hoje: às vezes somos chamados a falar a ouvintes tão insensíveis
que até parecem ossos secos, ou a pregar ao inimigo, como foi o
caso de Ananias, mas nada melhor do que obedecer às ordens do
Senhor, deixar que ele nos dirija. A história do profeta Jonas seria
semelhante, mas teve outro final — um trajeto acidentado, uma
situação humilhante e um final marcado por frustração e revolta,
sem nenhuma realização.

João Batista Cavalcante vê a pregação como um milagre,
realçando a indispensável ação do Espírito Santo, inspirando o
pregador a falar a palavra certa e atraindo o ouvinte para receber as
palavras proferidas no púlpito:

Considero, sim, um milagre. Não há pregação eficaz sem
ação do Espírito Santo tanto na vida do que prega como nos
ouvintes. Nós, os pregadores, somos sempre dependentes da
graça de Deus! Só mediante uma ação de Deus é que se pode
imaginar a possibilidade de um sermão alcançar uma
diversidade tão maravilhosa de pessoas, valores, mentes,
imaginações etc.[Nota 3]

Ele enfatiza também a responsabilidade que o pregador tem em
tão difícil empreitada: “Não é o Espírito que se torna instrumento
para aplicar a mensagem ao coração de uma pessoa ou de outra,
mas a pregação que se torna instrumento para participar
(modestamente) na obra extraordinária que o Espírito está fazendo
na vida de uma pessoa ou de outra”. Cavalcante completa, falando
do sentido de pregar:



Pregar significa entrar no terreno sagrado em diversas
maneiras: lidar com a Palavra de Deus, usar uma autoridade
espiritual que só pode ser dada por Deus, comunicar a (com?)
pessoas criadas, amadas e trabalhadas pelo Senhor. Nós
deveríamos sempre temer e tremer diante do privilégio que
significa ser pregador!

Antônio Sérgio Costa afirma que “a pregação será sempre um
milagre, pois é algo que provém de Deus por meio de simples vasos
de barro. [...] É um milagre porque somente Deus pode conduzir o
pecador das trevas para sua maravilhosa luz”.[Nota 4] Para José
Oliveira dos Reis, “o milagre acontece quando uma mensagem que
foi pregada há mais de dois mil anos é aplicada em pleno século
XXI por uma pessoa que não viveu aquele contexto e muitos creem
que ela é o poder de Deus e passam a ser ‘novas criaturas’”.[Nota 5]

Werner Wiese enfatiza o agir de Deus para que o milagre aconteça:
A pregação é feita sob a promessa do agir de Deus que é

capaz de despertar pessoas para a fé em Jesus Cristo e de
resgatá-las da perdição para um novo viver em Cristo. O
milagre da pregação acontece quando o próprio pregador torna-
se refém da palavra que prega e quando pessoas (ouvintes)
despertam sob esta palavra e igualmente se tornam reféns
dela, de modo que sua vida é transformada pelo evangelho.
[Nota 6]

Wiese realça também o papel fundamental do uso da Bíblia na
pregação. O milagre acontece quando o pregador proclama o que
Deus tem feito. Ele esclarece:

Embora o pregador esteja atento ao que acontece ao seu
redor, no dia a dia dos ouvintes, e, embora deva primar por uma
linguagem adequada aos ouvintes, a essência do conteúdo da
pregação propriamente dita não se extrai deste meio, mas da
Bíblia, que é o testemunho da revelação de Deus. Nós não
defendemos nem pregamos ideologias, quaisquer que sejam,
mas proclamamos os “grandes feitos de Deus”.[Nota 7]



Jailson Ferreira fala do milagre de um pecador transmitir o recado
de Deus a outros pecadores: “Considero a pregação um milagre,
pois é maravilhoso os pecadores ouvirem outro pecador transmitir o
recado de Deus e aceitá-lo como vindo de Deus. É um milagre que
acontece quando a palavra de Deus se torna viva na vida do
pregador e do ouvinte”.[Nota 8]

Elias Teodoro, dentro desse contexto da pregação como milagre,
enfatiza a importância da convicção do pregador: “Se as pessoas
não virem no pregador certeza absoluta do que prega, não
acreditarão. Pregador afinado com Deus e com o ouvinte estabelece
o contato do milagre; crê que não merecemos tal posição de
pregador. Se Deus nos concede, devemos agradecer e honrar o ato
de pregar”.[Nota 9]

Samuel Ferreira da Silva realça o binômio transpiração-
inspiração: “O sermão é um milagre, embora seja o resultado de
99% de transpiração. Mas Deus faz do 1% de inspiração o
convencimento de uma alma do pecado, da justiça e do juízo”.[Nota
10] Na mesma linha, Diogo Magalhães lembra: “A pregação é um
milagre, mas que precisa de um suporte. O suporte é o preparo e a
capacitação do pregador. Quanto mais preparado o pregador
estiver, mais Deus poderá usá-lo”.[Nota 11] E acrescenta:

Bom exemplo é o do apóstolo Paulo. Uma coisa é o
trabalhador braçal usar uma enxada cega; outra, bem diferente,
é ter nas mãos uma enxada afiada. Os resultados serão bem
diferentes. Mas a obra de transformar o coração do homem é
Deus quem realiza. O pregador é só um canal, que, se tiver
qualidade, será um poderoso instrumento nas mãos de Deus.
[Nota 12]

Nelson Kilpp também destaca o lugar do labor homilético. A
atuação divina não dispensa o trabalho humano:

O preparo da pregação não é nenhum milagre. É preparo, é
reflexão, é dedicação, é sofrimento, é trabalho. O que acontece
durante e após a pregação não está ao alcance do pregador,



por mais que ele se esforce (e deve se esforçar). Confiamos ao
Espírito que sopre onde e quando quiser, que faça aquilo que
só ele pode fazer: constranger corações.[Nota 13]

Rosther Guimarães Lopes conecta a realização do milagre à vida
do pregador, seu compromisso com a Bíblia, objetivando a
transformação dos ouvintes, e sua vida de dependência do Senhor
que o comissiona a pregar:

A pregação é um milagre, quando realizada com fidelidade às
Escrituras, na dependência do Espírito e alcança o objetivo de
converter o pecador. Pela atuação soberana do Espírito, ela se
torna um instrumento na transformação de pessoas. O milagre
começa no momento em que o Espírito Santo fala com o
pregador no estudo do texto, continua no preparo da
mensagem, no momento da entrega e depois, quando a
Palavra semeada começa a dar frutos no coração dos ouvintes.
[Nota 14]

Sabendo o que nos faz pregar

Joseph M. Stowell, falando do seu amor pela pregação da
Palavra, sistematiza um testemunho preciso, claro e expressivo,
declarando a razão que o motiva a pregar:

Prego para ver a luz da descoberta nos olhos de um ouvinte,
para ver a lágrima de alívio ou arrependimento rolar por um
rosto, para ver o aceno sincero de uma cabeça indicar
compreensão. Prego para que meus ouvintes me digam que
Deus usou meu ministério para trabalhar na vida deles e para
descobrir como Deus usou sua Palavra para a glória dele e o
benefício de quem a recebeu.[Nota 15]

Diante de tão bela afirmação, refleti: O que nos faz pregar? Com
base nessa indagação, procurei ouvir os nossos pregadores. Ato
contínuo, compartilhei minha inquietação com alguns colegas
pregadores, pedindo-lhes a razão que os faz pregar. Suas respostas
devem ser alvo de reflexão:



Prego porque fui chamado por Deus para pregar, proclamar o
evangelho ao mundo perdido, no poder do Espírito Santo,
edificar os salvos, consolar os aflitos e afligir os que se
demoram na incredulidade e indolência espiritual. Continuarei a
pregar, até que o Senhor me chame à sua presença!

Irland Pereira de Azevedo,
 ordenado ao ministério da Palavra
 há cinquenta e três anos,
 pastor emérito da Primeira Igreja
 Batista em São Paulo

Prego para consolar os aflitos, animar os abatidos, converter os
incrédulos, edificar a igreja e confortar os corações. Quando
prego para consolar os aflitos, tenho em mente o propósito de
Jesus, que convida os que estão cansados e sobrecarregados
para por ele serem aliviados; quando prego para animar os
abatidos, penso naqueles que precisam ser encorajados para
enfrentar os dilemas da vida, uma vez que, armazenando
ânimo, tornamo-nos, em Cristo, mais que vencedores. Quando
prego para conversão dos incrédulos, procuro persuadir o
ouvinte a entender o perigo de continuar distante da graça
salvadora de Jesus. Quando prego para edificação da igreja,
enfatizo o ensino que deve sedimentar a fé salvadora e as
doutrinas da graça no coração dos crentes. E, quando prego
para confortar os corações, inclino-me a perceber a dor que
invade a alma dos ouvintes, apresentando a mensagem como
bálsamo sarador.

 
Geomário Moreira Carneiro —

 pastor da Terceira Igreja
 Presbiteriana de Taguatinga, DF

Prego para transmitir aos homens as mensagens de Deus,
depois de haverem elas mesmas falado ao meu coração.
Acredito que seja função do pregador informar, desafiar,
consolar, repreender, motivar, apelar e orientar, tendo como
base a Palavra do Senhor e como guia o Espírito Santo. Ao



longo da História, Deus tem levantado pessoas para fazer a
diferença através da pregação. Prego com esta elevada
motivação: fazer a diferença.

 
Marcelo Aguiar — pastor da Igreja Batista

 em Mata da Praia –– Vitória, ES

Prego para conscientizar as pessoas de toda a verdade de
Deus, para que elas possam se sensibilizar diante da Palavra,
mudando, com isso, seu modo de proceder com Deus, consigo
mesmas e com o próximo.

 
Marcos Bittencourt —

 pastor assistente da Igreja
 Batista do Cordeiro, Recife

Prego para exaltar o nome de nosso Bendito Rei e Salvador
Jesus Cristo! Prego para que pecadores sejam salvos pelo
poder do Espírito, por meio da pregação, pois, como disse
Paulo, “a fé vem pela pregação, e a pregação pela Palavra de
Cristo”! Prego para que a igreja seja edificada, ensinada,
capacitada, santificada, desafiada, animada, exortada,
reformada, reavivada pelo poder da Palavra do Senhor e assim
conheça mais e mais o grande Rei da Glória! Prego para
obedecer ao chamado de Deus para a minha vida!

 
Rosther Guimarães Lopes —

 pastor da Igreja Presbiteriana
 do Guará II, Brasília;
 professor do Seminário
 Presbiteriano de Brasília

Prego no propósito de pôr na mente do ouvinte os desafios e
admoestações de Deus, mobilizando o seu coração para segui-
lo.

 
Lourenço Stelio Rega —

 pastor; diretor da Faculdade
 Teológica Batista de São Paulo



Prego por obediência a Deus para transmitir a sua Palavra aos
homens. Prego porque fui chamado por Deus para esta missão
específica no Reino de Deus. Prego para a edificação espiritual
das ovelhas do meu rebanho. Prego por amor às almas
perdidas, com o objetivo de levá-las à salvação que só há em
Cristo Jesus. Prego porque eu gosto de preparar as mensagens
e transmiti-las ao povo.

 
João Reinaldo Purim — pastor Emérito da Igreja

 Batista em Jardim Atuba, município de Pinhais, PN

Prego para anunciar o propósito de Deus para o ser humano e
em cumprimento de um comissionamento divino irresistível.

 
Alfrêdo Oliveira Silva — pastor auxiliar na Igreja

 Presbiteriana Memorial, Jaboatão dos Guararapes;
 professor do Seminário Teológico Batista do Norte do Brasil
 e da Academia Memorial de Ensino
 Superior de Pernambuco –– Amesp ––, Recife, PE

Prego porque foi pela pregação do evangelho que ouvi a mais
linda mensagem de vida, descobri o amor de Deus, e fui
invadido em minha mente e coração por esse seu amor por
mim. Prego porque amo a Deus e desejo torná-lo conhecido,
para que outros o amem também. Prego com o coração cheio
de esperança de que os que ouvem a pregação sejam
despertados e vivam. Prego porque amo a pregação: ela
inspira, consola, encoraja, reanima, renova, semeia a visão,
esclarece a missão, desperta a paixão no meu coração e no
coração dos meus ouvintes, por Deus e seu Reino.

 
Elecir Brito — pastor da Igreja Evangélica Congregacional;

 professor do Seminário Congregacional do Recife, PE

Prego por acreditar no poder da Palavra, por acreditar no poder
da Palavra de Deus, por acreditar no poder da Palavra de Deus
para salvar, por acreditar que a Palavra de Deus altera o rumo
da vida, por acreditar que a Palavra de Deus ilumina os



caminhos da vida, por acreditar que a Palavra de Deus nos
desperta para o amor e a justiça, por acreditar que a Palavra de
Deus dá sentido à existência, por acreditar que a Palavra de
Deus gera reconciliação, mudança de mentalidade, comunhão,
amabilidade, esperança e solidariedade. Prego porque a
Palavra que prego é a Palavra encarnada em Jesus Cristo,
razão da minha vida e pregação.

 
Edvar Gimenes de Oliveira —

 pastor da Igreja Batista da Graça, Salvador, BA

Prego porque a pregação é a tarefa suprema da igreja, porque,
assim como Paulo, “se anuncio o evangelho, não tenho de que
me gloriar, pois sobre mim pesa essa obrigação e ai de mim se
não pregar o evangelho!” Prego porque o pensamento e a
vontade de Deus expressos em sua Palavra devem se tornar
conhecidos de todos, e a pregação é o método de Deus para
que isso aconteça. Pregando tenho a possibilidade de observar
a ação sobrenatural do Espírito de Deus no processo de
transformação da vida do pecador.

 
Flamarion José da Silva –– pastor da Igreja

 Assembleia de Deus — QNL 28/Taguatinga, DF

Prego para que pela exposição da revelação bíblica as pessoas
compreendam quem é Deus e assim o tenham como sentido
único da vida, amando-o e adorando-o, servindo-o e honrando-
o. Prego para que o Reino de Deus seja conhecido e vivido
através da vida e do ensino de Jesus Cristo. Prego para que eu,
em primeiro lugar, e o ouvinte, em segundo lugar, sejamos
transformados pelo poder do Espírito Santo atuando em nossa
vida através da Palavra.

 
Weber Sérgio Costa da Silva — pastor assistente da Igreja

 Presbiteriana de Brasília, DF

Para que o plano do Senhor aconteça



Devemos pregar como fez o profeta Ezequiel, sabendo que é o
Senhor quem nos envia e que o povo a quem pregamos, às vezes
tão rebelde, parece um caso perdido. A esse povo, devemos falar a
Palavra do Senhor, de tal modo que, quer ouça quer deixe de ouvir,
saiba que um profeta esteve no meio dele. Devemos pregar sem
medo dessa gente, nem de suas palavras e ameaças; devemos
pregar com integridade, sendo fiéis em comunicar o que o Senhor
quer que transmitamos; devemos lembrar que o Senhor nos manda
falar a sua palavra, independentemente de ser ela aceita ou não.
Pregando a um povo rebelde, devemos cuidar para não nos
identificarmos com sua rebeldia; mas, ao contrário, assimilar por
completo o Livro de Deus, como se estivéssemos comendo as
palavras nele escritas (Ezequiel 2.4-10). Precisamos ter em mente
que “quando profere a Palavra e a vontade de Deus, o pregador é
agente de transformação”.[Nota 16] Martyn Lloyd-Jones afirma que
“na pregação a mensagem sempre deve originar-se diretamente das
Escrituras, não de formulações preparadas pelos homens, embora
sejam eles os mais excelentes indivíduos”.[Nota 17]

Falando em nome de Deus

Pregar é um comissionamento divino. Os pregadores do Antigo
Testamento falaram em obediência à ordem do Senhor. Ao chamar
Moisés, Deus lhe ordenou:

“[...] Diga aos israelitas: O SENHOR, o Deus dos seus
antepassados, o Deus de Abraão, o Deus de Isaque, o Deus de
Jacó, enviou-me a vocês. [...] Vá, reúna as autoridades de
Israel e diga-lhes: O SENHOR [...] apareceu a mim e disse: Eu
virei em auxílio de vocês; pois vi o que lhes tem sido feito no
Egito. As autoridades de Israel o atenderão. Depois você irá
com elas ao rei do Egito e lhe dirá: O SENHOR, o Deus dos
hebreus, veio ao nosso encontro” (Êxodo 3.15-16,18).

A pregação de Moisés seria dirigida a dois tipos de ouvintes: ao
povo de Israel e ao rei do Egito. Tanto aos israelitas quanto ao faraó



ele deveria deixar claro que o Deus de Israel lhe aparecera e que
era Deus mesmo quem o enviava. E foi assim com os demais
proclamadores da Palavra. Foi o Eterno quem enviou o profeta Natã
para falar a Davi, denunciando-lhe o pecado (1Sa-muel 12.1).
Isaías, depois de responder positivamente ao chamado do Senhor,
recebeu dele a ordem: “[...] Vá, e diga a este povo [...]” (Isaías 6.9).
Ao chamar Jeremias, o Eterno assegurou: “[...] Agora ponho em sua
boca as minhas palavras” (Jeremias 1.9). Ezequiel, para ser profeta,
recebeu de Deus a ordem: “[...] Filho do homem, vá agora à nação
de Israel e diga-lhe as minhas palavras” (Ezequiel 3.4). Transmitir a
Palavra do Senhor tem sido o desafio. O Senhor nos toma pela sua
soberana vontade e nos transforma em seus arautos. Ele fala
através de nós; tanto que Karl Barth declara:

Pregação é a palavra de Deus pronunciada por ele mesmo.
Deus utiliza, como lhe apraz, o serviço de um homem que fala
em seu nome a seus contemporâneos por meio de um texto
bíblico. Esse homem obedece, assim, à vocação que recebeu
na igreja e, por seu ministério, a igreja realiza a missão que lhe
corresponde.[Nota 18]

No Novo Testamento a situação não é diferente. Deus continua
chamando pessoas para falar em seu nome. Paulo assegura: “Deste
evangelho fui constituído pregador, apóstolo e mestre” (2Timóteo
1.11). Descrevendo sua conversão, ele contou ao rei Agripa:

“Por volta do meio-dia, ó rei, estando eu a caminho, vi uma
luz do céu, mais resplandecente que o sol, brilhando ao meu
redor e ao redor dos que iam comigo. Todos caímos por terra.
Então ouvi uma voz que me dizia em aramaico: ‘Saulo, Saulo,
por que você está me perseguindo? Resistir ao aguilhão só lhe
trará dor!’ Então perguntei: Quem és tu, Senhor? Respondeu o
Senhor: ‘Sou Jesus, a quem você está perseguindo. Agora,
levante-se, fique em pé. Eu lhe apareci para constituí-lo servo e
testemunha do que você viu a meu respeito e do que lhe
mostrarei. Eu o livrarei do seu próprio povo e dos gentios, aos
quais eu o envio para abrir-lhes os olhos e convertê-los das



trevas para a luz, e do poder de Satanás para Deus, a fim de
que recebam o perdão dos pecados e herança entre os que são
santificados pela fé em mim’ ” (Atos 26.13-18).

Recebemos de Deus o inaudito privilégio de falar a Palavra que
ele põe em nossos lábios. Ele nos dá a Palavra! Ele nos toma e nos
faz seus arautos. Quanto maior a comunhão com ele, mais
condições temos de falar como seus embaixadores. “A pregação é
fruto da ordem dada à Igreja de servir à Palavra de Deus, por meio
de um homem chamado para esta tarefa.”[Nota 19] Broadus
conceituou da melhor forma a pregação como uma fala que vem de
Deus: “A prédica é mais do que arte por amor à arte, mais do que
expressão própria — é falar por Deus, em nome de Deus”.[Nota 20]

O fato de que o pregador fala em nome do Senhor, que o envia a
pregar, torna a pregação o discurso mais difícil de ser preparado e
comunicado. “Muitas vezes os textos se negarão a revelar os seus
tesouros, enquanto não os abrirem com a chave da oração.”[Nota 21]

O pastor Valdívio Coelho descreveu o peso desse labor, começando
pela agonia em busca do que pregar:

Nossa maior luta não tem sido com os homens, mas com
Deus. Preparar uma mensagem não é problema; difícil é
descobrir a mensagem vinda de Deus para o povo. Sendo
assim, nestes vinte e cinco anos, nossa luta tem sido a de
receber semanalmente as mensagens para o povo. Às quartas-
feiras, aos domingos e nos cultos matutinos, e tantas quantas
vezes, fora do rotineiro, em ocasiões especiais, somos
chamados à pregação. Certamente esta é a principal razão por
que, mesmo em cinco quinquênios de pregação na mesma
igreja, o povo se mostra ansioso por nos ouvir. Ao Pai Eterno
temos orado centenas de vezes: “Senhor, não nos falte nunca
com a tua Palavra manifesta”. O vale de Jaboque se repete na
vida dos ministros de Deus neste mundo! E de outra maneira a
fonte se esgota.[Nota 22]



Aceitando o desafio

Não há maior responsabilidade que a do pregador. Karl Barth
afirma: “Deus se faz ouvir; é ele quem fala, não o homem. Este só
anuncia que Deus vai lhe dizer alguma coisa.”[Nota 23] Para que
esse milagre aconteça e o recado do Deus Eterno se faça ouvir
pelos lábios de um homem ou uma mulher, é necessário que essa
pessoa que se dispõe a aceitar o desafio de falar em nome do
Eterno dedique o melhor do seu tempo à oração e ao estudo da
Bíblia, pois, enquanto a Palavra de Deus não passa pela própria
vida do pregador, ele não tem condições de levá-la a outras
pessoas. Como seria possível o pregador explicar o que nem ele
mesmo entendeu? Como transformar ouvintes em praticantes se a
Palavra não for primeiramente levada a sério por quem a anuncia?
D. B. Riker, lembrando que o primeiro requisito para ser bispo é ser
irrepreensível (1Timóteo 3.2-7), destaca: “O melhor exegeta,
hermeneuta ou homileta de nada vale sem vida”. E acrescenta: “É
preciso considerar que muito mais importante que a pregação
apresentada pelo pregador é a ‘pregação’ da vida do pregador: A
palavra convence, mas o exemplo arrasta”.[Nota 24]

Alfrêdo Oliveira afirma: “Na pregação é fundamental que o
pregador tenha um profundo amor pela Bíblia Sagrada,
reconhecendo que ela é a revelação perfeita que Deus fez de si
mesmo aos homens, e que em sua vida procure obedecer aos seus
ensinos”. [Nota 25] O milagre da pregação precisa acontecer na vida
do pregador para que sua palavra comunique a Palavra que alcança
e transforma os ouvintes. Eis o mistério: não dá para
compreendermos plenamente, mas dá para nos envolver
completamente, sendo submissos ao Senhor que nos manda
pregar, procurando fazer o melhor no exercício do ministério da
pregação, como descreveu Stowell: “O poder só se manifesta
quando o sermão segue o que Deus diz no texto. A espada que
penetra os lugares mais profundos do coração dos ouvintes, a ponto
de discernir as intenções e pensamentos ali ocultos (Hebreus 4.12),



é a Palavra de Deus, não a minha”.[Nota 26] Sobre a supremacia do
Senhor da Pregação e o papel do pregador, Barth declara:

Se quisermos definir teologicamente o que ocorre quando um
homem prega, não podemos fazer outra coisa que oferecer
indicações, colocar pontos de referência. Acima da reflexão
humana, nos vemos remetidos a Deus, que diz a primeira e a
última palavra. Deus não pode ser encerrado em nenhum
conceito: vive e atua com sua soberana autoridade.[Nota 27]

Está claro que o fato de ser a pregação um milagre não significa
que Deus faz o que nos cabe fazer na pesquisa, no púlpito e na
prática da pregação. Inspiração divina e atuação do Espírito Santo
não significam apoio à indolência. Jesus orientou os discípulos,
ordenando-lhes que lançassem as redes ao mar em outra direção.
Eles obedeceram e se alegraram com o resultado, em um trabalho
antes infrutífero. Assim acontece hoje. O milagre não ocorre sem
Jesus, não acontece sem a atuação do Espírito Santo, mas nós
somos responsáveis em fazer o melhor — da pesquisa ao púlpito,
do púlpito ao ouvinte e do ouvinte à prática. Há grande preocupação
no momento atual com a seriedade no púlpito. Diogo Magalhães
afirma:

A centralidade do púlpito precisa ser resgatada em nossas
igrejas, mas isso depende da qualidade do que apresentamos
ali. Quando o púlpito anuncia apenas autoajuda, ele perde
lugar, credibilidade, eficácia e autoridade. Como alguém já
disse, os nossos ouvintes precisam de ajuda do alto, não de
autoajuda. E ajuda do alto vem do trono da graça de Deus![Nota
28]

Paulo Anglada destaca a responsabilidade do pregador: “É muito
importante que os pregadores compreendam a natureza divino-
humana da pregação. Saber que são mensageiros de Deus
responsáveis, e que a pregação é vox Dei. E, assim, laborem no
estudo e no preparo, ao mesmo tempo que dependam inteiramente
de Deus em oração”.[Nota 29] Ele destaca de modo especial a
dignidade do pregador:



Mais importante do que questões homiléticas relacionadas à
forma do sermão, a eficácia da pregação depende da fidelidade
e da diligência dos pregadores na preparação e entrega da
mensagem, da sinceridade dos ouvintes e, principalmente, da
ação do Espírito Santo, tanto na preparação quanto na entrega
e na recepção da mensagem.[Nota 30]

Werner Wiese enfatiza a mesma realidade: “Para o ministério da
pregação e para o futuro da igreja é indispensável que o próprio
pregador seja um ouvinte atento da Palavra de Deus não em
primeiro lugar para os outros, mas para si mesmo”.[Nota 31] Ele
lembra também a necessidade de o pregador saber ouvir outros
pregadores e pregadoras:

O pregador deve se exercitar em ouvir também sermões de
outras pessoas, pois um pregador que só “deve dar de si”, ou
que julga que ele só tem para dar aos outros, corre o risco de
tornar-se incapaz de ouvir. E quem não ouve mais a outros não
pode esperar que outros o ouçam com atenção. Além desse
risco, há o perigo de o pregador tornar-se um mero “profissional
da fé”.[Nota 32]

Outro fator importante para a aceitação do desafio é a
consideração aos ouvintes. João Batista Cavalcante compartilha
como trabalhou com os seus alunos de homilética, incentivando-os
a estudar também os ouvintes:

O que cheguei a fazer como professor de homilética foi levar
os alunos para diversos ambientes da cidade (rodoviária, obras
de construção civil, comércio, centro da cidade) para que
observassem e refletissem sobre o que é o ouvinte (gente),
como se comporta no dia a dia etc. Numa primeira excursão,
eles não deviam falar com as pessoas, mas apenas observar.
De volta à sala de aula, pedia-lhes para pensarmos juntos
sobre os ouvintes e como imaginamos que estão vivendo, o que
estão fazendo e sentindo.[Nota 33]



Esse importante trabalho prático deve ser desenvolvido em várias
etapas, como descreve Cavalcante em seu testemunho:

Numa segunda expedição, levo os alunos aos mesmos
lugares e peço para abordarem algumas pessoas e perguntar
se vão a igrejas (quaisquer) e como veem os sermões, e assim
por diante. Partindo da reflexão sobre quem é o ouvinte é que
começamos a matéria Homilética II. Outra experiência que
temos feito é convidar pessoas diversas (e de experiências de
vida e eclesiástica bem variadas) para participarem de um
período de aula. Incluímos nesse grupo descrentes, novos
crentes, crianças e jovens, líderes etc. Os alunos têm a tarefa
de fazer as perguntas que desejarem aos convidados, sempre
na busca por um entendimento da maneira em que os ouvintes
veem sermões nas igrejas.[Nota 34]

A realidade é que muitas vezes falta ao pregador o conhecimento
dos ouvintes. Rosther Guimarães Lopes adverte: “O pregador
precisa amar os seus ouvintes. Quando as pessoas percebem que o
pregador as ama e se importa com elas, certamente se abrem para
a mensagem pregada”.[Nota 35] Ele vai além, ao declarar: “Até a
repreensão se torna mais palatável quando vem de alguém que nos
ama e reflete esse amor em suas palavras e forma de comunicar”.
[Nota 36]

O fato é que, para o pregador autêntico, o ministério da pregação
jamais será uma empreitada pessoal. Não pregamos para a nossa
realização pessoal, mas para obedecer à ordem soberana do Deus
Eterno que nos manda pregar; e no cumprimento da ordem dele
está a nossa realização. Essa compreensão da nossa identidade
vem pelo nosso amor a Cristo e nos impele a amar a pessoa que
em nome dela falamos. O pregador autêntico ama os seus ouvintes
porque ama Cristo. Key recomenda que devemos pedir a Deus que
utilize a mensagem para mudar a vida dos ouvintes: “Peça a Deus
que atue através do seu sermão, transformando vidas e mudando
concepções erradas”.[Nota 37]



Karl Barth afirma: “A pregação é uma tentativa empreendida com
nossos meios humanos que sempre serão insuficientes. Aqui o
homem não pode se apoiar no que sai de sua pessoa, porém da
parte de Deus que ressuscita os mortos e chama à vida o que
existe”.[Nota 38] Como na experiência do profeta Ezequiel, no vale
de ossos secos, só Deus sabe se os mortos tornarão a viver e só
ele tem poder para dar vida a esses mortos. O que nos cabe é
proclamar a Palavra, em obediência ao Senhor, como fez o profeta.
A esse respeito, Barth completa: “Esta tentativa é uma obra
acompanhada de sua promessa e de sua bênção, contanto que
realmente pregue-se por seu mandato”.[Nota 39]

Precisamos pregar convictos de que servimos ao Deus todo-
poderoso, o Deus único, capaz de transformar e mudar as pessoas.
Foi assim que aconteceu com Paulo em Tessalônica. Sua pregação
cristocêntrica persuadiu alguns judeus a seguirem a fé. Os homens
da cidade fizeram um tumulto, querendo prender Paulo e Silas. Não
os achando, eles foram à presença dos oficiais da cidade, gritando:
“Esses homens, que têm causado alvoroço por todo o mundo, agora
chegaram aqui” (Atos 17.6). Barth afirma: “Tudo o que se poderia
dizer a propósito do poder de renovação da Palavra de Deus é
pobre em comparação com a perturbação e a paz que se apoderam
de um homem capturado pelo chamamento de Jesus Cristo.
Quando Deus se volta assim para o homem, como não serão novas
todas as coisas?”.[Nota 40]

Porque, partindo de vocês, propagou-se a mensagem do
Senhor na Macedônia e na Acaia. Não somente isso, mas
também por toda parte tornou-se conhecida a fé que vocês têm
em Deus. O resultado é que não temos necessidade de dizer
mais nada sobre isso, pois eles mesmos relatam de que
maneira vocês nos receberam, e como se voltaram para Deus,
deixando os ídolos a fim de servir ao Deus vivo e verdadeiro, e
esperar dos céus seu Filho, a quem ressuscitou dos mortos:
Jesus, que nos livra da ira que há de vir (1Tessalonicenses 1.8-
10).



Participar do milagre da pregação é o desafio. Mais que
proclamadores da Palavra, devemos ser praticantes, para, dirigidos
pelo Espírito do Senhor, termos condições de caminhar com as
pessoas rumo ao arrependimento, à santificação, a um novo estilo
de vida, à firmeza na fé, à maturidade que nos faz receber o consolo
da Palavra do Senhor, tornando-nos submissos à sua vontade
soberana, e à capacidade de responder com sabedoria e bravura a
razão da nossa fé.

O ministério da pregação só tem sentido quando o exercemos
convictos de que o milagre continua a acontecer: vidas sem sentido
encontram significado pleno — tocadas, transformadas e
santificadas pela Palavra do Senhor. Na experiência da conversão
religiosa, as pessoas, como ocorreu a Saulo de Tarso, vendo suas
antigas estruturas ruírem, indagam perplexas: “Que devo fazer,
Senhor?” (Atos 22.10). E cada ouvinte que vai sendo alcançado pela
mensagem do evangelho tem a sua própria experiência de como a
Palavra o guiou à prática dos frutos dignos do arrependimento. O
pastor Celso Bueno de Godoy narra bem como sua vida foi
transformada:

O evangelho de Cristo me alcançou no momento mais difícil
de minha vida. Foragido da penitenciária, não tinha nenhuma
perspectiva de vida ou futuro. Minhas ações me levavam a cada
dia para o fundo do poço, e, quando cheguei bem perto do
inferno, a graça de Deus me alcançou. Primeiro o Espírito
Santo me deu coragem para que eu me apresentasse à justiça
para resolver minhas pendências humanas; depois, já dentro da
penitenciária em Salvador, impactado pela Palavra da verdade,
entreguei-me incontinenti a Jesus, confiando no que diz a
Bíblia: “Entrega seu caminho ao Senhor, confia nele e ele tudo
fará” (Salmos 37.5). A Palavra penetrou como espada de dois
gumes no meu peito, dilacerou meu coração de pedra, e
simultaneamente uma nova vida surgiu. Deixei os vícios, o
crime, e Cristo depurou minha vida. Hoje vivo para a glória de
Deus. Ele é real. Ele vive. Ele é meu Deus e meu Pai. Glória a
Deus!



A realidade é que a pregação conduz pessoas à fé, pelo ouvir a
Palavra de Cristo.

DESTAQUES DO CAPÍTULO 14

1. Como explicar a realidade de que a mão do Senhor guiou o
profeta? Em que sentido podemos afirmar que a mão do
Senhor conduz o pregador hoje?

2. Qual o milagre maior que aconteceu quando o paralítico foi
curado por Pedro e João à porta do templo? Qual o milagre
maior na pregação hoje?

3. Qual a relação do milagre da pregação com a utilização da
Bíblia no púlpito? De que modo você utiliza a Bíblia em sua
pregação?

4. Como explicar o binômio atuação divina-ação humana para a
realização do milagre da pregação? Em sua própria
experiência esse binômio tem sido uma realidade?

5. Nas declarações “para que prego”, qual a que mais fala à sua
vida? Que detalhes mais o impressionam nessa declaração?



6. Por que o ministério da pregação não é uma empreitada
pessoal? O que podemos fazer para desempenhar bem essa
função?

7. O que pode motivar alguém a dedicar toda a sua vida ao
ministério da pregação? Qual o motivo principal que faz você
pregar?

1 Entrevista com Julio Cezar Adam.[Voltar]
2 Entrevista com Luiz Carlos Ramos.[Voltar]
3 Entrevista com João Batista Cavalcante.[Voltar]
4 Entrevista com Antônio Sérgio Costa.[Voltar]
5 Entrevista com José Oliveira dos Reis.[Voltar]
6 Entrevista com Werner Wiese.[Voltar]
7 Entrevista com Werner Wiese.[Voltar]
8 Entrevista com Jailson Ferreira.[Voltar]
9 Entrevista com Elias Teodoro da Silva.[Voltar]
10 Entrevista com Samuel Ferreira da Silva.[Voltar]
11 Entrevista com Diogo Magalhães.[Voltar]
12 Entrevista com Diogo Magalhães.[Voltar]
13 Entrevista com Nelson Kilpp.[Voltar]
14 Entrevista com Rosther Guimarães Lopes.[Voltar]
15 S������, Por que amo pregar. In: K�������, Manual de pregação, p. 71.
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Conclusão
Ponham em prática tudo o que vocês aprenderam,

 receberam, ouviram e viram em mim [...]. (Filipenses 4.9)

Mais que simples finalização de um tomo, o término deste livro
significa a conclusão da tríade Homilética, iniciada com a publicação
do Homilética: da pesquisa ao púlpito, continuada com a edição do
Homilética: do púlpito ao ouvinte, e agora encerrada com este livro,
Homilética: do ouvinte à prática. Este sentimento de completitude
para o autor, não obstante, é acompanhado da antagônica sensação
de algo ainda não totalmente concluído. E assim acontece ao
pesquisador. Completar os volumes dessa trilogia não significa
encerrar a pesquisa no que diz respeito ao tríplice labor:

Da pesquisa ao púlpito

↓
do púlpito ao ouvinte

↓
do ouvinte à prática.

Há muito mais em que se aprofundar em termos de pesquisa
sermônica, enunciação da prédica e seus resultados na vida do
ouvinte. E, certamente, quanto mais se aprofundarem as pesquisas,
mais campos de estudos surgirão e mais espaço haverá para
divulgação e experimentos de novos conceitos e técnicas.

Sou grato a Deus por ter-me conduzido até aqui. A mim, que não
queria pregar, ele me fez pregador e tem-me oportunizado — além
de pregar — não apenas ensinar, pesquisar e escrever na área da



homilética, mas interiorizá-la de tal modo que, sem a pregação da
Palavra, o meu mundo significativo perderia a sua significação.

Não escrevi visando a apresentar novos conceitos. Meu objetivo
foi o de, valorizando velhos conceitos, procurarmos compreendê-los
a fim de poder caminhar na trilha do labor sermônico sem curvas
sinuosas ou trilhas perigosas. Agora que chegamos à última etapa
— do ouvinte à prática —, podemos dizer: Os ouvintes só praticarão
se a jornada do púlpito a eles não for marcada por acidentes de
percurso e incidentes catastróficos. E a pavimentação da estrada do
púlpito ao ouvinte começa em outra instância, denominada da
pesquisa ao púlpito.

Pensando em começo, enfatizei, logo no início do primeiro livro,
que a tarefa necessitava ser compreendida:

O estudo da homilética é uma bênção a todos quantos
desejam dedicar-se à comunicação da Palavra de Deus. Para
um melhor aproveitamento de tudo o que esta disciplina
oferece, precisamos conhecer o que vem a ser esta ciência,
determinar a importância de seu estudo, e pensar, também, em
alguns perigos que devem ser evitados.[Nota 1]

Para definir homilética, citei, entre outros autores, Nelson Kirst,
que a apresenta como “a ciência que se ocupa com a pregação e,
de modo particular, com a prédica proferida no culto, no seio da
comunidade reunida”.[Nota 2] Ali vimos a homilética como ciência e
arte: ciência do ponto de vista de sua fundamentação teórica e arte
por trabalhar artesanalmente, passo a passo, os elementos
constitutivos da prédica.

No segundo volume, destaquei a necessidade de o pregador pedir
sabedoria a Deus e fazer a sua parte para equilibrar vida pessoal e
labor homilético. E mostrei as vantagens obtidas do viver e pregar
de modo equilibrado:

(1) Podemos controlar as atividades diárias, semanais,
mensais, com a possibilidade de mais realizações e menos
estresse.



(2) Conseguimos organizar a vida devocional, diária, com
tempo reservado diariamente à oração, meditação e estudo da
Palavra de Deus.

(3) Encontramos tempo para a família, podendo pastorear, de
modo especial, a esposa e os filhos. “Se alguém não sabe
governar bem sua própria família, como poderá cuidar da igreja
de Deus?” (1Timóteo 3.5).

(4) Temos condições de manter um programa diário de
estudos, capaz de prover novidade, relevância e profundidade
na pregação.[Nota 3]

Compreender e conceituar homilética é fundamental ao homileta.
Luiz Carlos Ramos afirma: “Homilética é o exercício que cada
homileta faz na tentativa de comunicar e atualizar a Palavra de Deus
para o seu tempo e a sua gente, convertendo-se à Palavra, ao seu
tempo e à sua gente, permanentemente”.[Nota 4] A realidade é que o
pregador, uma vez que comunica não apenas com palavras, mas
com a própria vida, enfrenta uma luta constante para compreender,
atualizar e comunicar a Palavra de Deus. Assim pensando,
conceituo homilética como a ciência que nos ajuda a amar a Palavra
de Deus, nela meditando e estudando, para assimilar os seus
princípios, sendo edificados e capacitados a, em aprendizagem
constante, construir uma pregação com base bíblica, capaz de falar
ao presente, com desafios para o futuro, objetivando apresentar
Jesus, poder e sabedoria de Deus.

O desafio no ministério pastoral não é elaborar um sermão; é
viver da pregação. O bom pregador não dedica algumas horas
semanais à pregação, mas deposita a vida toda no altar, para ter
condições de falar em nome do Senhor da Pregação. Alimentar o
rebanho com a mensagem que vem do Senhor é tarefa árdua que
exige sacrifício e renúncia, ainda mais quando o tempo do pastor é
fracionado com tantas outras atividades pastorais.

Um jovem me perguntou quantas horas eu achava serem
necessárias para o preparo de um sermão. Pensando no
gerenciamento do meu programa pessoal no tempo em que



pastoreei, respondi-lhe que pelo menos seis horas. Sabia ser esse
um tempo insuficiente, mas fiquei admirado quando ele mencionou
um pastor conhecido dele que despende cerca de trinta e cinco
horas para preparar cada sermão. Minha resposta foi: isso é ótimo;
só que o pastor tem várias outras atividades que tomam o seu
tempo: treinamento de liderança, aconselhamento, planejamento,
administração, visitação, encontros da igreja e na denominação etc.
E geralmente tem uma família que requer o tempo dele. Em certo
sentido, entretanto, aquele pastor estava certo. A vida do pastor,
apesar das demais atividades que tem a realizar, há de ser de
oração e estudo. Não dá para determinar o número de horas que o
pregador despende no preparo de uma prédica. Além das horas
dedicadas ao preparo específico de um sermão, há todo um tempo
que foi gasto com pesquisas outras que deram ao pastor o
necessário conhecimento para o trato do assunto de sua
mensagem. Não é fácil determinar o número de horas gastas no
labor sermônico de uma prédica em particular. Não somos capazes
de fabricar tempo, mas o grande recurso é que somos capazes de
organizar melhor o tempo e aproveitá-lo com sabedoria.

Alguns equívocos precisam ser corrigidos no que diz respeito ao
labor homilético. A preocupação da homilética não reside em
estabelecer e difundir regras a serem seguidas pelo pregador.
Infelizmente, em pleno século XXI, ainda há pessoas que vinculam a
boa prédica aos famosos três pontos da estrutura sermônica. Não é
no número de tópicos que deve residir a preocupação do pregador,
mas em trabalhar um sistema divisório, no qual o conjunto das
divisões complete o assunto. No Homilética: do púlpito ao ouvinte
apresentei a possibilidade da prédica narrativa, na qual não só a
preocupação com os tópicos desaparece, mas o pregador busca
encontrar a melhor forma de dar vida à comunicação.[Nota 5]

A essa altura, devemos tentar responder à pergunta talvez
levantada: O que dá relevância à pregação? Aqueles que comigo
caminharam pensando na trajetória do ouvinte à prática, certamente
têm a resposta. Qualquer que seja a forma sermônica usada, é
preciso haver a preocupação com o transporte do texto, inserido em



seu contexto original, ao mundo significativo dos ouvintes. Para
tanto, é necessário que a mensagem funcione como ponte a unir
dois mundos, com a capacidade de desfazer a barreira do tempo e
trazer a mensagem ao momento atual.[Nota 6]

Não podemos esquecer que as aparências enganam. Aqui, tanto
pregador quanto ouvintes precisam ter acurada leitura da linguagem
não verbal. A visão de quem está no púlpito nem sempre
corresponde à realidade — o ouvinte que parece atento pode estar
distante, e o ouvinte que parece distante pode, ainda assim, estar
ligado à comunicação. O mesmo ouvinte, com olhos fechados, pode
estar dormindo ou intercedendo pelo pregador e sua prédica. A
visão dos bancos é, às vezes, artificiosa: nem sempre modéstia no
traje do pregador traduz estilo de vida humilde; por outro lado, nem
sempre palavras duras significam excessiva rigidez no dia a dia.

Bons ouvintes não se deixam influenciar por um turbilhão de
palavras. Eles ouvem a prédica interessados em receber a Palavra
que alimenta. Já se foi o tempo em que as pessoas, mesmo sem
entender, ouviam com atenção pela verbosidade do orador. Nosso
complexo estilo de vida, marcado pelo pragmatismo, criou nova
mentalidade: as pessoas ouvem para entender, mas, se o orador
não é capaz de lhes falar no nível da compreensão, suas palavras
serão lançadas ao vento. Somente comunicando com simplicidade e
vida, podemos alcançar pessoas e, no poder do Espírito Santo,
persuadi-las a mudanças comportamentais. A mensagem que não
alcança o ouvinte e não o desafia é incapaz de persuadi-lo ao
arrependimento e à prática de boas obras.

Nesse tempo de relativismo e apostasia, a utilidade da
comunicação sacra começa a ser questionada. E cabe a nós,
pregadores, proclamarmos com total relevância, para que o sermão
sirva realmente. E o sermão se torna útil quando, começando na
pessoa do pregador e alcançando os ouvintes, é proferido e ouvido
não como peça retórica, a arrancar aplausos da plateia, mas palavra
de Deus, que muitas vezes arranca lágrimas. Quando pregamos
convictos de que o sermão é alimento, não ornamento; quando



assomamos ao púlpito visando à salvação e santificação dos nossos
ouvintes, porque, antes de a Palavra chegar aos bancos, já
alcançou o púlpito. Ou a prédica parte de um coração transformado,
ou para pouco ou nada servirá.

Grande incentivo é sabermos que não estamos sós. No púlpito,
somos uma voz e algo mais: o Senhor que nos envia a pregar nos
garante a certeza de sua presença: “[...] Vão pelo mundo todo e
preguem o evangelho a todas as pessoas” (Marcos 16.15). “[...] Vão
e façam discípulos de todas as nações, batizando-os em nome do
Pai e do Filho e do Espírito Santo, ensinando-os a obedecer a tudo
o que eu lhes ordenei. E eu estarei sempre com vocês, até o fim dos
tempos” (Mateus 28.19,20). A certeza da presença do Senhor da
pregação fortalece os passos do pregador. Ter um bom esboço é
importante, mas, se o pregador não esteve na presença de Jesus, o
esboço não garantirá a relevância da sua prédica. A nossa
qualificação reside no fato de estarmos conectados com o Senhor.
Sem Jesus, não podemos fazer nada.

Mesmo em constante comunhão com Deus, a inquietação
principal do pregador é: Que falar para marcar? A palavra capaz de
marcar é aquela que foi posta pelo Senhor nos lábios do pregador; é
palavra não apenas proferida com humildade, mas procedente de
uma vida humilde. Quem quiser marcar pessoas com suas palavras,
procure marcá-las primeiro com o seu modo de viver. A palavra que
transforma e marca parte de um coração transformado. A palavra
que marca a pessoa do pregador passa, e a força e a sublimidade
da Palavra de Deus permanecem. É essa Palavra que permanece
para sempre que nos enrijece para a luta. Como poeticamente
afirmou Martinho Lutero: “Sim, que a palavra ficará, sabemos com
certeza, e nada nos assustará, com Cristo por defesa”.[Nota 7]

Ir além das palavras deve ser o nosso ideal como pregadores,
uma vez que buscamos a aprovação do Senhor, em nome de quem
comunicamos. Precisamos falar sabendo que não é somente a força
das nossas palavras que comunica, mas o fato de procurarmos falar
com todo o corpo e buscarmos fazer isso na força do Senhor.



Assim, somos desafiados a pregar sentindo o que falamos e falando
o que sentimos; a comunicar o que vem de dentro e resulta da
nossa comunhão com o Senhor; a comunicar criativamente,
avaliando sempre a qualidade e o alcance da nossa pregação. O
fato de não nos limitarmos às palavras nos capacita a pregar com
vida a mensagem da vida. Somente assim seremos utilizados pelo
Senhor como instrumentos para a transformação da sociedade na
qual ministramos.

Temos aprendido também a ir além do púlpito. Em tempos pós-
modernos, quando os competidores do púlpito parecem se avolumar
mais e mais, cabe ao pregador conhecê-los e trabalhá-los a fim de
transformá-los em cooperadores. E nesse sentido é preciso cuidado
porque algumas vezes até mesmo a programação da igreja —
quando não bem planejada e coordenada — pode atrapalhar o
púlpito. A solução é considerar o programa da igreja como um todo
e o pregador trabalhar todo o tempo, considerando o planejamento
global da igreja. No entanto, isso deve ser feito considerando o
propósito de Deus para a igreja e os recursos que ela pode contar
para a execução do seu programa global, no qual estudos bíblicos,
música, treinamento, ação social e as atividades com as diferentes
faixas etárias trabalharão com um só objetivo.

Toda atividade sermônica deve ser planejada e executada
considerando que os ouvintes prestam atenção. E de nada
adiantaria alguém comunicar sem a atenção dos ouvintes, uma vez
que a fé vem pelo ouvir a Palavra de Cristo (Romanos 10.17). A
prédica precisa ser clara e objetiva, considerando as necessidades
das pessoas que nos ouvem. Quem prega deve procurar levar
respostas da Palavra aos anseios do povo. A atenção dos ouvintes
não é conquistada gratuitamente, mas como resultado de um
trabalho sério. E isso prepara o pregador para conhecer e lidar com
os diferentes tipos de ouvintes que se tornam desatentos: distraídos
piedosos, distraídos assumidos, distraídos passivos, distraídos
invasivos e distraídos desrespeitosos. Quando conhecemos os
diferentes tipos de ouvintes que temos diante de nós, pedimos ao



Senhor que nos capacite e nos motive a ficar atentos à Palavra que
é dele.

Do mesmo modo que necessitamos que as pessoas prestem
atenção ao que lhes falamos, precisamos considerar que elas
precisam de atenção. Nada pode falar mais ao ouvinte, fazendo-o
sentir a atenção do pregador, que constatar a seriedade do material
sermônico que ele apresenta; constatar que a prédica é fruto de
estudo e oração e tudo quanto ele expõe é Palavra de Deus, não a
sua palavra. Quando as nossas palavras são proferidas com firmeza
e brandura, os ouvintes se encantam ainda mais. Devemos lembrar
que não precisamos brigar com o auditório porque estamos
pregando sobre o pecado e suas consequências. Precisamos
conhecer os ouvintes, seus anseios, suas necessidades e
potencialidades e nos empenharmos para ajudá-los no dia a dia. Em
outras palavras, lidamos com o texto e também com os ouvintes que
o receberão. Sem dar atenção aos ouvintes, jamais conseguiremos
a atenção deles.

Não podemos esquecer que a mensagem do evangelho é
proclamada para abrasar corações. Isso acontece quando, pregada
com vida e poder, move as pessoas ao arrependimento e à prática
de ações condizentes com a vontade de Deus. Sermões frios não
podem aquecer corações. Precisamos pregar com entusiasmo a
única mensagem capaz de mudar vidas. Não podemos deixar que
prédicas que não refletem o ensino de Jesus sufoquem a voz
profética, a qual não objetiva primeiramente o crescimento
numérico, mas a proclamação do Assim diz o Senhor, sem perder a
ênfase ética tão necessária e urgente ao momento atual. Urge uma
nova Reforma capaz de acender a chama da pregação, abrasando
corações, com o conteúdo acima da forma, a compreensão além da
retórica, a vida mais que o discurso, e Cristo antes de tudo.

A questão do alvo na pregação deve estar sempre diante do
pregador. Quem comunica a Palavra de Deus no propósito de
desafiar e ajudar pessoas ao arrependimento e à prática de ações
dignas da transformação operada por Jesus não pode prescindir de
um propósito bem estabelecido em sua pregação. Assim como o



viajante prudente planeja sua viagem, cuidando de rotas, estradas e
demais detalhes da viagem, desde a partida até a chegada, o bom
pregador zela pelo seu preparo: sabe de onde está partindo, para
onde se dirige e qual o caminho a seguir. Mais ainda: conhece o
alvo geral da pregação, a linha sermônica, o propósito básico e o
propósito específico de sua prédica. Sua comunicação acontece em
linha reta, encurtando distâncias, dando vida e expressão às
palavras e aos gestos, para chegar com naturalidade ao coração
dos seus ouvintes.

Sabemos que a atenção precede a prática. Ouvintes atentos e
praticantes são o anelo de todo pregador da Palavra. É indiscutível
que só o Senhor Jesus é o único capaz de atrair — é a atração da
cruz o imã que chama as pessoas e, pelo Espírito Santo, as conduz
ao arrependimento. Ainda assim, sabemos que o labor sermônico
tem o seu lugar, e diante disso vem a indagação: O que cabe ao
pregador? Ouvintes e pregadores entrevistados ofereceram
sugestões de como quem prega deve estar atento, objetivando o
seu aperfeiçoamento pessoal e o aprimoramento do discurso
religioso que apresenta, uma vez que envolve mais que palavras;
abrange a própria vida.

O ensaio sobre o que realmente atrai os ouvintes prossegue com
a constatação da importância do conteúdo sermônico e o modo com
que é comunicado aos conversos e visitantes. Grande realidade
nessa discussão é que os grandes pregadores amam a pregação e
amam a Palavra de Deus. Um grande pregador jamais é um diarista
do púlpito, mas alguém que faz do púlpito o seu altar de serviço ao
Senhor da Pregação, altar no qual não apenas comunica às
pessoas, mas entrega a vida ao Senhor, em nome de quem ele fala.
E o trajeto da atenção à prática passa pelos estágios da
compreensão, assimilação e retenção. Praticamos o que retemos,
retemos o que assimilamos e assimilamos o que compreendemos;
razão pela qual a tecla da necessidade de um discurso simples e
objetivo tem sido tão enfatizada. A luta pela atenção que leva à
prática requer do pregador preparo espiritual, pessoal, bíblico e
homilético. Além disso, é mister tratar o ouvinte com cortesia,



valorizar a comunicação, pregar com seriedade, carisma e clareza,
utilizar recursos visuais e, acima de tudo, pregar com convicção,
visando à tão necessária objetividade e simplicidade.

A busca da praticidade constante há de ser a preocupação do
pregador. Pregamos em atendimento ao chamado divino que nos
envia a fazer discípulos, o que faz da pregação uma palavra
resultante da obediência objetivando convocar pessoas à
obediência, pela fé no Filho de Deus. Praticamos a Palavra porque
cremos no Senhor da Palavra e, para glorificá-lo realmente,
convocamos o povo ao arrependimento, uma vez que o
desconhecendo e continuando distante dele ninguém pode alcançar
o perdão e a santificação. Para tanto, precisamos continuar firmes,
pregando a mensagem da cruz, pedindo ao Senhor que nos dê
resultados permanentes. O grande desafio para nós, pregadores, é
praticar o que pregamos, comunicar unicamente o que é proveitoso,
trazer o texto para o mundo dos ouvintes. Assim, urge que, desde o
planejamento da prédica, trabalhemos visando a mudanças que
resultam em novas ações.

A empreitada, contudo, não é fácil. Somos responsáveis em
transportar o povo ao mundo do texto e fazer o texto parte
significativa do mundo dele. Para tanto, somos desafiados a aplicar
com habilidade e seriedade, com base na fiel apresentação do
conteúdo proposto, tudo fazendo para que a prédica não atrapalhe a
prática, seja pela insipidez e aridez da pregação, seja pela
insensatez do pregador. Pregar com carisma, sem nos
distanciarmos dos ouvintes, envolvendo a igreja com o ministério da
pregação, deve ser o nosso ideal. Só assim seremos pregadores
felizes, realizados, buscando continuadamente a prática da
pregação, para os que nos ouvem e, primeiramente, para nós.

A discussão sobre a prática da pregação nos conduz a uma visão
da prédica como milagre. A pregação é um milagre? Respondendo
a esta pergunta, temos o compartilhamento de homiletas e pastores;
estes, por lidarem constantemente com a comunicação sermônica e
aqueles pelo estudo e pesquisa da ciência da pregação. Os dois
grupos, que em vários detalhes se confundem, são unânimes em



falar do encantamento do evento pregação, que, à semelhança da
música, encanta, arrebata e marca pessoas. Na realidade, guiados
pela mão do Senhor é que pregamos. Assim como, no passado, o
Senhor conduziu o profeta Ezequiel a um vale cheio de ossos secos
e sem vida, no qual a palavra da certeza de vida precisava ser
pregada, ele nos conduz a proclamar a mensagem da vida aos que
atravessam o vale da sombra da morte. Nesse processo, o bom
preparo do pregador é imprescindível, como afirma Nelson Kilpp. Os
acontecimentos no púlpito e após ele são milagres, uma vez que
somos simples instrumentos para proclamar a Palavra, mas o
preparo da pregação não é milagre: exige esforço do pregador.
Diante de tão grande responsabilidade, vem a pergunta: O que nos
faz pregar? Os depoimentos de pastores e homiletas falam de
chamado, comissionamento, obediência, cumprimento de missão,
responsabilidade, privilégio, fé, convicção, propósito de servir e
paixão pela pregação. O milagre acontece em nome de Jesus, no
poder do Espírito Santo, para que o plano salvífico do Pai aconteça.
O milagre acontece para, no dizer de Karl Barth, “deixar que Deus
se faça ouvir, uma vez que é ele quem fala, não a pessoa que está
no púlpito”.

Paradoxalmente, a abordagem do ouvinte à prática, enquanto
encerra a tríade Homilética, simplesmente inicia a conversa sobre
tão importante tópico que, a despeito de sua legalidade, tem sido
muitas vezes esquecido em nossas conversas pastorais.
Certamente a indagação aqui é quanto fica e quanto desaparece
cada vez que pregamos e também cada vez que ouvimos outros
pregadores.

E o questionamento Quanto se perde do conteúdo de uma
prédica? Não encontra respostas prontas. Há pesquisas que
indicam a perda de informação do discurso secular. Jean Hollands,
especialista americana em psicologia para executivos, afirma: “Em
uma hora de discurso, só 50% será realmente ouvido. São 30
minutos. Desses, só 50% será entendido. São 15 minutos. Desses,
as pessoas só irão acreditar em 50%. São 7,5 minutos. E, desses,
só 50% será lembrado. São 3,75 minutos. Portanto, a maior parte do



que você disser não será compreendido”.[Nota 8] Alguns tópicos
carecem de destaque:

1. Um orador fala todo o tempo ao seu auditório, porém apenas
metade do que ele diz é ouvido pelos que estão ao alcance da
sua voz. Por que os ouvintes escutam apenas metade do que
lhes é dito? Sabemos que a capacidade de audição é limitada.
A velocidade da informação, nesse tempo de praticidade, tem
gerado ouvintes incapazes de ouvir um longo discurso.
Precisamos ser bastante sábios no uso do equilíbrio entre os
elementos funcionais da pregação, para que o conteúdo
sermônico seja ouvido pelas pessoas. Outros fatores
contribuem para motivar ou desmotivar os ouvintes: a empatia
do pregador, a impostação, a sonoridade, o volume e a
velocidade de sua voz; seus movimentos, expressão facial,
vocabulário utilizado etc. E isso tudo deve motivar todos nós,
pregadores, a suplicarmos ao Senhor da Pregação: “Senhor
toma o meu ser inteiro; dá-me a bênção de ter ouvintes prontos
a ouvir a tua Palavra”

 2. Da metade da comunicação que as pessoas são capazes de
ouvir, somente 50% é por elas compreendido. Por essa razão
este livro é um chamado à grande responsabilidade de
comunicarmos de modo objetivo e claro, alcançando todos os
nossos ouvintes, independentemente do nível cultural de cada
um. Se não fizermos isso, só estaremos fazendo barulho.

 3. Dos 50% que as pessoas escutam, apenas metade desse
conteúdo passa no teste de veracidade do auditório.
Naturalmente o fato de a pesquisa haver sido feita em ambiente
secular cria em nós, pregadores, agradável sensação de
esperança de que “entre nós é diferente”. Essa é uma área
carente de estudos e pesquisas. Excelente tópico a ser
estudado por doutorandos e mestrandos em seus trabalhos de
conclusão de cursos. “O que diriam os meus ouvintes?” Essa é
a preocupação que deve ser levada ao Senhor, pedindo-lhe que
nos ajude a sintonizar o nosso discurso com a nossa práxis.

 



4. Segundo a pesquisa, a divisão desse “bolo” ainda não acabou;
da pequena fatia que resta, os ouvintes só se lembrarão da
metade. A conclusão parece simples: das palavras de um
orador, os ouvintes lembram somente da metade do que
acreditam; acreditam apenas na metade do que compreendem;
compreendem só metade do que são capazes de ouvir; e são
capazes de ouvir apenas metade do que o orador fala. Triste
situação!

“Entre nós não é assim.” Eu gostaria de ter essa certeza, mas a
realidade é que não somos capazes de arriscar quanto da nossa
palavra no púlpito é de fato ouvido, compreendido, acreditado e
lembrado. E o processo não termina aí. A indagação agora
é: Quanto do que lembramos, praticamos? Quem não é capaz de
lembrar, muito menos estará capacitado a praticar. Fica a sugestão
para que os diferentes grupos evangélicos promovam pesquisas
visando a detectar quanto o ouvinte se lembra da mensagem e
quanto do que é lembrado é praticado.

Não tenho dúvida de que o pregador mais equipado a trabalhar
com os seus ouvintes da pesquisa ao púlpito, do púlpito ao coração
de cada um, ajudando-os a praticar a Palavra, é aquele que vive o
que prega. À semelhança do apóstolo Paulo, pode afirmar: “[...]
Ponham em prática tudo o que vocês aprenderam, receberam,
ouviram e viram em mim” (Filipenses 4.9).

Que o Senhor nos ajude a conhecer e amar a sua Palavra, a
comunicá-la com palavras e ações, praticando-a no nosso dia a dia.

1 M�����, Homilética: da pesquisa ao púlpito, p. 19.[Voltar]
2 K����, Rudimentos de homilética, p. 9.[Voltar]
3 M�����, Homilética: do púlpito ao ouvinte, p. 149.[Voltar]
4 Entrevista com Luiz Carlos Ramos.[Voltar]
5 M�����, Homilética: do púlpito ao ouvinte, p. 221.[Voltar]
6 Ibid., p. 238.[Voltar]
7 Cantor Cristão, hino 323.[Voltar]



8 Jean Hollands, apud Laura somoGGi, Você tem horror de falar em público?
Disponível em: <http://www.rhportal.com.br/artigos/wmview.php?
idc_cad=y2ch7wyzn>. Acesso em: 15 jul. 2012.[Voltar]





REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
B����, Karl. A proclamação do evangelho. São Paulo: Novo

Século, 2004.
B�����, Raymond. Jesus, The Preacher. Nashville: Broadman

Press, 1990.
B����, David K. O processo da comunicação: introdução à

teoria e à prática. São Paulo: Martins Fontes, 1979.
B�������. Henry T. Conhecendo Deus e fazendo sua vontade.

Rio de Janeiro: Junta de Missões Nacionais da Convenção Batista
Brasileira, 2000.

B��������, Andrew Watterson. A preparação de sermões. Rio
de Janeiro/São Paulo: Juerp/Aste, 1981.

B������, John. O sermão e seu preparo. Rio de Janeiro: Juerp,
1960.

B���� Jr., H. C. et. al. Steps to the Sermon. Nashville:
Broadman Press, 1963.

C�������, Dale. Como falar em público e influenciar pessoas
no mundo dos negócios. Rio de Janeiro: Record, 1962.

C������, Bryan. Pregação cristocêntrica. São Paulo: Cultura
Cristã, 2007.

C����, Hermisten. Pensadores cristãos: Calvino de A a Z.
São Paulo: Editora Vida, 2006.

C�������, A. R. A doutrina bíblica do ministério. Rio de
Janeiro: Casa Publicadora Batista.

C����, James. O sermão eficaz. Rio de Janeiro: Juerp, 1989.
D���, C. H. The Apostolic Preaching and Its Developments.

New York: Harper & Row Publishers, 1964.
D�������, John. El humor en la predicación. El Paso: CBP,

1991.



D’�������, J. H. Merle. História da Reforma do XVI século. São
Paulo: Casa Editora Presbiteriana, s/d.

E������, Jonathan. Pecadores nas mãos de um Deus irado.
Rio: CPAD, 2010

F���, Clyde. Preaching for Today. New York: Harper & Row,
1977.

F�������, Aurélio Buarque de Holanda. Novo dicionário da
língua portuguesa. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1986.

F�����, David Otis. Spurgeon ainda fala. São Paulo: Vida Nova,
1975.

G��������, Sidney. O pregador contemporâneo e o texto
antigo. São Paulo: Cultura Cristã, 2007.

______. Pregando Cristo a partir do Antigo Testamento. São
Paulo: Cultura Cristã, 2006.

H������ P��� O C���� C������. Rio de Janeiro: Juerp, 1990.
H���������, William. Comentário do Novo Testamento: Lucas,

v. 2.
I����� B������ S���. Revista Jubileu de Prata do pr. Valdívio

Coelho no Pastorado da Igreja Batista Sião. Salvador, 1972.
J�����, John Henry. O pregador, sua vida e sua obra.

Campinas: Editora Presbiteriana, 1969.
K��, Jerry Stanley. O preparo e a pregação de sermões

bíblicos. Rio: Juerp, 2001.
K����, Nelson. Rudimentos de homilética. São Paulo/São

Leopoldo: Paulinas/Sinodal, 1985.
K���, John. A integridade da pregação. São Paulo: Aste, 1964.
K�������, John (Ed. ger.). Manual de pregação. São Paulo:

Vida Nova, 2010.
K�����, Charles W. Pregação expositiva sem anotações: como

pregar sermões dinâmicos. São Paulo: Mundo Cristão, 1984.



L������, Karl. Prega a palavra. São Paulo: Vida Nova: 1990.
L�����, David L. Anatomia da pregação. São Paulo: Editora

Vida, 2005.
L����, Ralph. Pregação indutiva: como pregar de modo que as

pessoas ouçam. São Paulo: Cultura Cristã, 2003.
L������, Walter L. Exposição do Novo Testamento: do texto ao

sermão. São Paulo: Vida Nova, 1985.
L����-J����, Martyn. Pregação e pregadores. São Paulo: Fiel,

1984.
L�����, Martinho. Obras selecionadas. São Leopoldo/Porto

Alegre: Sinodal/Concórdia, v. 7, 2000.
M�����, A�. O que há de errado com a pregação de hoje? São

Paulo: Fiel, s/d.
M����� Jr., R. Albert. Deus não está em silêncio. São Paulo:

Fiel, 2011.
______. et al. Apascenta o meu rebanho. São Paulo: Cultura

Cristã, 2009.
M�����, Jilton. O clamor da igreja: em busca de excelência no

púlpito. São Paulo: Mundo Cristão, 2012.
______. Púlpito, pregação e música. Rio de Janeiro: Convicção,

2010.
______. Homilética: do púlpito ao ouvinte. são Paulo: Vida,

2008.
______. Homilética: da pesquisa ao púlpito. são Paulo: Vida,

2005.
______. Grandes pregadores e sua pregação (trabalho inédito,

digitalizado). Brasília, 2006.
______. O valor da brevidade para a relevância da

pregação. Orientador: Jerry Stanley Key. Recife: STBNB. 1993.
Tese de doutorado.



N����, Sttaford. Pregação, homem e método. São Paulo: Vida
Cristã, 1971.

O�����, Stuart. Pregação pura e simples. São Paulo: Fiel, 2005.
P���, Carlito. Igrejas que prevalecem. são Paulo: Vida, 2009.
_______. Igreja brasileira com propósitos. são Paulo: Vida,

2012.
P����, Allan & Barbara. Desenvolvendo os segredos da

linguagem corporal. Rio de Janeiro: Sextante, 2005.
P����, Loyd; S���, Charles M. Pregando sobre os problemas

da vida. Rio de Janeiro: Juerp, 1989.
P�������, E����� H. A Mensagem: Bíblia em linguagem

contemporânea. Vários tradutores. supervisão exegética e
teológica de Luiz Sayão. são Paulo: Vida, 2011.

P����, John. A supremacia de Deus na pregação. São Paulo:
Shedd, 2003.

P������, John. Moody: uma biografia. são Paulo: Vida, 2005.
R���, Lourenço stelio. Paulo e sua teologia. são Paulo: Vida,

2009.
R�������, Haddon W. A pregação bíblica. São Paulo: Vida

Nova, 1983.
________. (Ed.). Como aplicar os princípios da pregação

bíblica. Rio de Janeiro: CPAD, 2001.
________; larsen, Brian Craig. A arte e o ofício da pregação.

São Paulo: Shedd, 2009.
R���, Merval. O ministro evangélico: sua identidade e

integridade. Recife: Edição do autor, 2001.
R�����, Ed. Apaixonado pela pregação. são Paulo: Editora

Vida, 2003.
S� , Adísia (Comp.). Fundamentos científicos da

comunicação. Petrópolis: Vozes, 1973.



S������, J. W. O pregador. Rio de Janeiro: Casa Publicadora
Batista, 1959.

S���, Tim; Pegoda, Dan. 101 Things To Do During a Dull
sermon. London: Monarch Books, 2002.

S������, Andy; JONES, Lane. Comunicação que transforma.
são Paulo: Vida, 2010.

S����, John. Eu creio na pregação. são Paulo: Vida, 2004.
_______. O perfil do pregador. São Paulo: Sepal, 1969.
S�������, C. H. Lições aos meus alunos, 3 v. São Paulo: PES,

s/d.
T������� Rodolfo G. (Org.). Diccionario de la teología

practica. Buenos Aires: Editorial Escaton, 1976.
V����������, Éber. Mensagens memoráveis. Brasília: Igreja

Memorial Batista, 2001.
V��  A�����, J. J. O culto cristão. São Paulo: Aste, 1968.
W�����, Rick. Uma igreja com propósitos. são Paulo: Vida,

1999.
W���, Pierre; tomPaKoW, Roland. O corpo fala: a linguagem

silenciosa da comunicação não verbal. Petrópolis: Vozes, 2004.

INTERNET

http://www.wikipedia.org/wiki/George_Beverly_Shea
http://www.spo-ese.blogspot.com.br/2010/12/tecnicas-de-

memorizacao.
html http://www.mackenzie.br/7014.html
http://www.rhportal.com.br/artigos/wmview.php?

idc_cad=y2ch7wyzn
http://revistaepoca.globo.com/Revista/Epoca/1,,EMI74084-

15228,00. html; acessado em 17 de abril de 2012.
ENTREVISTAS



A���, Julio Cezar (professor de homilética e liturgia na Escola
Superior de Teologia –– EST ––, São Leopoldo, RS), março de
2011.

A������, Paulo (professor de homilética da Faculdade Teológica
Batista Equatorial –– Fatebe ––, Belém, PA), novembro de 2010.

A������, Irland Pereira de (professor na Faculdade Teológica
Batista de São Paulo –– FTBSP; pastor emérito da Primeira Igreja
Batista de São Paulo, sP), fevereiro de 2012.

C���������, João Batista (presidente da mesa executiva nacional
da Igreja Cristã Evangélica no Brasil, Anápolis, GO), outubro de
2010.

C����, Antonio Sérgio Araújo (pastor da Igreja Batista Bethléem
— Vitória da Conquista, BA).

F�������, Jailson (professor de homilética do Seminário
Teológico Cristão Evangélico do Brasil –– Seteceb ––, Anápolis,
GO), outubro de 2010.

F������� Jr., Obedes (pastor da Igreja Presbiteriana Nacional;
professor no Seminário Presbiteriano de Brasília), outubro de 2010.

G�����, Josias Galdino (pastor da Assembleia de Deus em
Ceilândia Centro; professor de homilética na Sociedade de Estudos
Bíblicos Interdisciplinares –– Sebi ––, Brasília, DF), outubro de 2011.

K����, Nelson (professor na Escola Superior de Teologia –– EST
––, São Leopoldo, RS, até 2010; atuando em projetos ecumênicos
em Kassel, na Alemanha), março de 2011.

K����, nelson (ex-professor de homilética na Escola Superior de
Teologia –– EST ––, São Leopoldo, RS), março de 2011.

L����, Rhoster Guimarães (pastor da Igreja Presbiteriana no
Guará II; professor de homilética no Seminário Presbiteriano de
Brasília –– SPB ––, df).

M��������, Diogo (pastor da Primeira Igreja Batista de Palmas,
TO; ex-professor da Faculdade Teológica Batista Equatorial ––
Fatebe), dezembro de 2010.



O�������, Zaqueu Moreira de (professor do Seminário Teológico
Batista do Norte do Brasil –– STBNB ––, Recife, PE), setembro de
2011.

R����, Luiz Carlos (professor de homilética e comunicação na
Universidade Metodista de São Paulo –– Umesp), março de 2011.

R���, José Oliveira (pastor da Igreja Tabernáculo Batista, São
Luís, MA), agosto de 2010.

R����, David Bowman (diretor-geral e professor da Faculdade
Teológica Batista Equatorial, Fatebe, Belém, PA), abril de 2011.

S����, Alfrêdo Oliveira (pastor auxiliar na Igreja Presbiteriana
Memo-rial, Jaboatão dos Guararapes; professor na Academia
Memorial de Ensino Superior –– Amesp –– e no Seminário
Teológico Batista do Norte do Brasil –– STBNB ––, Recife, PE),
fevereiro de 2012.

S����, Elias Teodoro (pastor da Igreja Batista da Marambaia; ex-
professor de homilética da Faculdade Batista Equatorial –– Fatebe
––, Belém, PA), março de 2011.

S����, Samuel Ferreira (pastor no Espaço Presbiteriano Cena
Urbana, em Belo Horizonte, MG), março de 2012.

W����, Werner (pastor e professor da Faculdade Luterana de
Teologia –– FLT ––, São Bento do Sul, SC), março de 2011.



ÍNDICE REMISSIVO
Admiração 23, 54
Alcançar corações 34, 156
Alimentar 104, 113,179, 190, 213,
255, 294
Alimento 62, 114, 213, 257, 296
Altar 98, 201, 242, 245, 294, 300
Alvo 11, 49, 61, 69, 91, 124, 141,
171, 204, 206, 207, 213, 224, 240,
241, 246, 247, 250, 273, 297, 299
Amadurecimento 50, 60, 255 Amor
40, 47, 55, 58, 67, 68, 72, 75, 84, 91,
93, 94, 115, 116, 121, 122, 129, 142-
144, 150, 155, 168, 192, 195, 201,
211-215, 221, 227, 239, 246, 273,
276, 277, 278, 282, 285
Aparência 5, 14, 16, 196, 221, 244,
295
Apelo 27, 57, 58, 91, 111, 114, 214,
229, 242, 258
Aplicação 35, 36, 39, 40, 41, 43, 128,
138, 140, 141, 147, 151, 159, 160,
164, 184, 186, 188, 209, 213, 220,
230, 249, 250, 252, 268
Apologética 208, 209, 217
Arauto 73
Apresentação 20, 58, 66, 92, 105,
117, 129, 130, 133, 142, 143, 146,
183, 184, 186, 188, 190, 239, 241,
242, 247, 259, 260, 301
Arrependimento 14, 26,
34,39,40,53,58,124, 126, 192, 230,
244, 258, 273, 287, 296, 299-301
Assimilação

Autenticidade 10, 64, 66, 101, 110,
230
Autoridade 17, 26, 55, 75, 82, 85, 89,
129, 143,
182, 225, 227, 229, 243, 226, 270,
282, 283
Avaliação 104, 258
Avivalista 208
Bálsamo 34-36, 38, 43, 63, 210, 250,
274
Base bíblica 91, 115, 124, 126, 138,
181, 186, 188, 191, 220, 293
Bênção 16, 21, 26, 27, 124, 125,
250, 262, 286, 292, 302
Biblicidade 138, 183
Bíblia 24, 32, 34, 44, 61, 62, 64, 77,
89, 106, 112, 115, 133-135, 139, 140,
142, 155, 158, 168, 180, 182, 190,
212, 215, 225, 232, 239, 247, 248,
256, 270-272, 281, 282, 288, 289,
309
Bom senso 148
Brandura 78, 142,144, 220, 299
Busca 15, 18, 25, 33, 63, 79, 83, 97,
98, 130, 132, 134, 204, 225, 238,
254, 281, 285, 295, 300, 308
Buscar 14, 23, 52, 53, 55, 76, 83, 88,
115, 143, 144, 165, 172, 200, 224,
227, 238, 262
Caminho 32, 44, 55, 65, 66, 69, 79,
81, 93, 129, 141,146, 160, 162, 166,
177, 182, 194, 202, 205, 208, 210,
258, 280, 288, 300



19, 123, 127, 222, 300
Assimilar 125, 222, 278, 293
Assunto 22, 51, 109, 117, 124, 142,
145-147, 155, 166, 168, 183, 184,
186, 191, 192, 242, 294, 295
Atenção 10, 15, 21, 24, 32, 41, 111,
127-130, 132, 134-136, 138, 142,
145, 148-153, 156, 157, 160, 161,
168, 169, 179, 182, 192, 217, 218,
220, 223, 252, 253, 258, 282, 294,
296-299
Atração 114, 138-140, 153, 218, 300
Atrapalhar 23, 298
Auditório 34, 39, 44, 78, 85, 90, 92,
99, 132, 144, 151, 156, 157, 167,
189, 209, 220, 239, 257, 299, 303,
304

Cânticos 44, 118-120
Captação 131, 132
Carisma 46, 107, 231, 301
Celular (telefone) 131, 135
Chamado 12, 14, 16, 22, 58, 60, 62,
72, 74, 83, 86, 88, 89, 93, 107, 110,
125, 131, 167, 197, 204, 207, 273,
275, 276, 279, 280, 301, 302, 304
Choro 64, 103, 200, 203
Clareza 34-36, 104, 129, 145, 146,
161, 163, 183, 188, 220, 226, 231-
233, 253, 255, 301
Cobiça 66, 158
Coerência 129, 145, 146, 183, 226
Comover 199
Competidores 10, 47, 70, 110-112,
117, 126, 298
Complexo de inferioridade 74

Compreender 20, 28, 32, 65, 132,
136, 155, 159, 194, 203, 222, 249,
254, 259, 293
Compreensão 34, 48, 131, 141, 146,
157, 175, 188, 191-193, 195, 203,
215, 222, 229, 250, 252, 261, 273,
285, 296, 299, 300
Comportamento 95, 99, 101, 132,
142, 149, 171
Comunhão 17, 25, 59, 88, 96-98,
118, 123, 173, 210-212, 240, 244,
250, 251, 277, 280, 297
Comunicação 6, 13, 19, 27, 33, 34,
36, 47, 66, 89, 92, 102-105, 108,
109, 112, 113, 131, 132, 135, 136,
143, 144, 147, 148, 151, 151, 155,
171, 184-186, 188, 193, 195, 199,

Credibilidade 76, 283
Crente 35, 36, 59, 167
Crescimento/crescer 14, 60, 61, 67,
125, 151, 154, 200, 238, 252, 263,
299
Crianças 41, 116, 131, 152, 204, 213,
221, 236, 285
Criatividade 10, 103, 105, 148
Cristocentricidade 138, 140, 153
Críticas 22, 23, 114
Culto 17, 18, 21, 22, 44-46, 51, 60,
70, 73, 102, 110, 111, 117-125, 131,
132, 134, 135, 137, 148, 158, 164,
167, 172, 186, 189, 204, 209, 214,
217, 221, 227, 230, 246, 292, 307,
310



205, 206, 219, 222, 228, 231, 232,
254, 255, 292, 295, 296, 300-302,
304, 306, 309-311
Comunicador 19, 50, 90, 101, 109,
151, 155, 169, 229, 230
Concisa (o) 254
Concisão 37
Conectar 184
Conexão 82, 165, 183
Conforto 81, 167, 209, 210
Conhecimento 11, 16, 26, 28, 36, 49,
50, 52, 55, 59, 61, 67, 75, 76, 95, 97,
116, 124, 134, 142, 143, 151, 193,
195, 212-214, 228, 229, 234, 238,
239, 246, 252, 285, 294
Conquistar
130, 132, 136, 152-154, 184, 236
Consolar 63, 209, 273, 274
Conteúdo 11, 19, 39, 46, 48, 49, 58,
62, 80, 88, 92, 96, 97, 104, 113, 114,
123, 125, 129, 140, 141, 144, 146,
156, 157, 168, 178, 186, 190, 191,
193, 195, 198, 199, 203, 207, 208,
220, 221, 226, 228, 230, 241, 243,
247, 253, 254, 256, 271, 299-301,
303, 304
Contexto 33, 35, 89, 110, 117, 141,
156, 160, 179, 184, 185, 224, 234,
248, 253, 270,
271, 295
Contextualização 28, 138, 140, 159,
160, 162, 207
Contextualizar 49, 136
Convicção 29, 40, 69, 74, 75, 81, 83,
90, 142- 144, 149, 151, 195, 200,

Curvas 171, 172, 292
Data show 113, 128, 147
Declaração 48, 50, 51, 163, 170,
171, 198, 199, 208, 254, 268, 290
Decisão (ões) 23, 25, 27-29, 31, 41,
94, 164, 193, 218, 247, 258
Dependência 23, 182, 187, 224, 228,
229, 261, 272
Desafio 62
Desenvoltura 20, 143, 182, 184, 188,
259
Desenvolvimento 36, 60, 104, 105,
148, 162
Despertamento 182
Devoto (a) 46, 60, 104, 133, 241
Diálogo 23, 123, 208
Didática 49, 56, 71, 184
Dinâmica 22, 24, 150, 189
Direção 57, 63, 82, 143, 146, 151,
187, 189, 204-206, 211, 263, 283
Discipulado 14, 123
Discurso 32, 34-36, 50, 59, 81,97,
101, 103, 141, 147, 148, 150, 154,
195, 196, 203, 232, 233, 242, 255,
280, 299-301, 303, 304
Distração/distraído 133-135
Doutrinamento 61, 62
Doutrinar 61
Doutrinário 11, 52, 61, 62, 71, 207,
208, 212, 213
Elogios 10, 17, 23
Eloquência 10, 28, 82, 94, 101, 106,
108, 149, 150, 154, 155, 175, 181,
184, 242, 248



215, 229, 234, 271, 301, 302, 308
Cortesia 220, 301
Cotidiano 11, 142, 184, 238, 262

Eloquente 25, 32, 110, 149, 167, 233
Embaraço 256 313

Emoções 193, 200, 229
Encanto 89, 129, 143, 159, 168, 169,
220
Envolver 11, 192, 261, 282
Equilíbrio 49, 159, 161, 303
Escola bíblica 123, 133
Estudo bíblico 123, 128
Estratégia 75, 76, 116
Evangelho 25, 27, 35-37, 53, 54, 61,
69, 80, 81, 84, 90, 107, 125, 143,
159, 162, 180, 195, 196, 218, 223,
241, 242, 246, 248, 254, 270, 273,
276, 277, 279-282, 286, 287, 296,
299, 306
Evangelização 53, 125, 126
Exatidão 220, 234, 253, 254
Exegese 67, 158, 161, 162, 183, 220,
225
Exibição 28, 213, 215, 242
Exortativa 207-209
Explanação 18, 50, 52, 56, 104, 113,
123, 147, 159-161, 164, 180
Expositor 66
Expressão facial 102, 103, 109, 149,
150, 222,
Feedback 13, 14, 16, 20-23, 28, 31,
59, 171, 259
Figuras 113, 130, 146, 157, 161, 166
Figura de linguagem 36, 38
Finitude 239

Glorificar 10, 28, 82, 85, 97, 123,
240, 241, 262, 301
Graça 11, 12, 26, 34, 45, 50, 52, 55,
59, 60, 66, 67, 83, 107, 125, 129,
134, 140, 143, 155, 168, 170, 172,
180, 195, 197, 198, 200, 210, 212,
213, 218, 228, 230, 231 238, 239,
241, 242, 246, 251, 266, 274, 277
Graça de Deus
34, 66, 81, 84, 101, 102, 124, 192,
198, 269, 283, 288
Grandeza 60, 143, 157, 267
Gratulatória (o) 208
Gritos 92, 186
Habilidade do pregador 35
Harmonia 148, 183, 191, 220, 246,
265
Hermenêutica 158
Hinos 64, 125, 148
História 28, 59, 67, 74, 89, 92, 93,
101, 106, 111, 115, 127, 160, 161,
168, 169, 247, 269, 274, 307
Homilética, definição 7, 9, 10,-13, 15,
22, 48
Honestidade 241, 259
Honra 15, 28, 68, 123, 164, 230, 238,
262
Humildade 23, 55, 88, 106, 142, 157,
162, 163, 182, 188, 200, 227, 297
Humilde 28, 64, 66, 114, 156-158,
162, 163, 170, 225, 295, 297



Foco 9, 36, 103, 118, 119, 144-146,
173, 187, 255
Fogo 37, 141, 193, 194, 199, 238,
242
Forma 10, 18, 23, 29, 44, 46, 47, 49,
83, 96, 113-115, 123, 126, 130, 131,
134, 139, 141, 147, 148, 172, 176,
183, 189, 190, 193-195, 203, 206,
209, 211, 215, 218, 221, 226, 230,
234, 235, 239, 252-255, 280, 283,
285, 295, 299
Fracasso 19
Freelancer 50
Frustração 187, 269
Funerais 64
Gestos 20, 103, 149, 150, 222, 267,
300
Gileade 34-36, 43
Glória 12, 15, 23, 26, 27, 29, 40, 68,
69, 88, 89, 92, 95, 120, 155, 163,
164, 168, 169, 178, 194, 214, 230,
240, 241, 262, 266, 273, 275, 288

Identidade 80, 89, 90, 123, 250, 285,
309
Igreja 10, 11, 16-18, 21, 29, 33, 34,
46, 47, 54, 60-63, 67, 71, 84, 93, 98,
101, 111, 113-117, 123, 124-127,
131, 134, 135, 139, 142, 147, 149,
160, 165, 167, 169, 171, 181, 196,
197, 206, 208, 212, 214, 215, 217,
222, 227, 228, 231, 233, 234, 255,
257, 261, 262, 273-281, 284, 293,
294, 298, 301, 307-311
Ilustração bíblica 37
Ilustrações/ilustrar 37, 100, 105, 112,
113, 136, 141, 145, 146, 159, 161,
173, 184, 189, 207, 220, 226, 234,
235, 260
Imagem do pastor 17
Incapacitado 77
Inovações 105, 111, 113, 145
Integridade 22, 56, 80, 195, 221, 223,
231, 239, 244, 278
Interatividade 145, 147, 185
Intercessão 133

Internalizar 144
Interpretação 34, 49, 141, 180, 207,
249, 257, 259
Interpretar 49, 156, 249
Introdução 36, 81, 89, 104, 105, 136,
141, 148, 166, 254
Introjetar 259
Lágrimas 65, 107, 115, 200, 246, 296
Lares 16, 30, 81, 123
Líder 76, 80, 167, 244
Liderar 72, 74, 76

Oração 11, 17, 23, 28, 60, 62, 75, 85,
96, 118, 119, 121, 122, 133, 141,
156, 172, 196, 200, 223, 228, 231,
244, 251, 254, 261-263, 281, 283,
293, 294, 299
Oratória 149, 151, 256
Ouvintes
atentos 136, 137, 144, 156
desrespeitosos 135, 298
distraídos 132-135, 298
exigentes 133, 135



Limitações 73, 74, 78, 85, 89, 90
Linha sermônica 207, 208, 216, 217,
300
Liturgia 11, 45, 110, 117, 120, 137,
221
Máscara 157
Mapa 190, 205
Método de Deus 47, 277
Mérito 22, 55, 218, 273, 276
Milagre 11, 15, 64, 74, 78, 259, 263,
266-272, 281-283, 287, 289, 302
Missão 14, 46, 53, 55, 62, 72, 78, 81,
85, 86, 89, 90, 95, 115, 140, 143,
157,173, 194, 197-199, 239, 241,
246, 261, 276, 279, 302
Monotonia 169
Motivação 91, 99, 149, 159, 184,
188, 267
Motivar 50, 51, 87, 125, 139, 184,
210, 239, 261, 274, 290, 303
Música 47, 83, 120, 124, 125, 148,
298, 302
Mudanças comportamentais 34, 59,
159, 183, 184, 250, 260, 296
Mundo
do texto 251, 252
dos ouvintes 136, 156, 175, 220,
248, 265, 295, 301
significativo 156, 175, 177, 192, 265,
292, 295
Narrativa 45, 94, 101, 140, 166, 168,
169, 251, 295
Novidade 105, 249, 293

necessidades dos 212, 220, 240
onde estão 130, 140, 157
quem são 130, 157
 
Palavra de Deus 14, 19, 25, 29, 34,
38, 46, 51, 52, 56, 62, 64, 66, 68, 69,
79, 81, 98, 101, 104, 107, 117, 123,
125, 129, 139, 141, 150, 155, 158,
167, 173, 182, 194, 213, 218, 224,
228, 234, 235, 245, 247, 255, 263,
265, 270, 271, 277, 279-282, 284,
286, 292, 293, 296, 297, 299, 300
Palavra do pregador 19, 186, 228
Palavra do Senhor 16, 19, 28, 29, 58,
64, 69, 85, 89, 151, 165, 178, 186,
199, 212, 224, 245, 263, 268, 274,
275, 278, 279, 287
Pecadores 38,-40, 42, 270, 275
Pentecoste 54, 147
Planejamento 48, 50, 51, 70, 117,
205, 207, 209, 228, 250, 251, 298,
301
Plano de ensino 49, 71
Plano de pregação 50
Plano divino 74
Poder 12, 15, 25-27, 29, 51, 52, 62,
64, 78, 82, 83, 95-98, 101, 103, 104,
107, 139, 148, 151, 155, 179, 180,
187, 192, 201, 210, 214, 219, 221,
227, 231, 233, 235, 241, 254, 260-
263, 269, 270, 273, 275, 277, 278,
280, 282, 286, 292, 293, 296, 299,
302
Popularidade 66, 158
Porta de templo 16, 20, 23, 30



Objetividade 34, 64, 104, 188, 220,
229, 254, 301
Objetivos 47,-51, 115, 247
Obstáculos 213
Oportunidade 16, 19, 24, 39, 41, 91,
94, 165, 214

Pós-modernidade 13, 112, 135
Prática da verdade 38, 120, 163,
194, 221
Praticantes 5, 13, 15, 50, 73, 218,
219, 221, 228, 235, 236, 260, 282,
287, 300
Praticar 20, 23, 45, 67, 73, 79, 85,
93, 94, 103, 112, 127, 144-146, 189,
194, 202, 226, 250, 251, 259, 262,
263, 301, 304, 305 315

Praticidade 166, 238, 239, 250, 251,
262, 301
Prédica 10, 11, 14, 15, 19, 20, 23, 24,
27, 34, 38, 42, 43, 47, 48, 54, 64, 65,
70, 71, 79, 82, 83, 85, 87, 88, 92, 99,
110, 111, 113, 117, 119, 120, 125,
129, 130, 133, 135-138, 140-144,
146-150, 152, 153, 156, 158, 161-
168, 170, 171, 174, 176, 177, 190-
192, 195, 196, 200-203, 207, 208,
212, 213, 215, 216, 221, 222, 224,
226, 229, 232, 242, 247-250, 253-
256, 258, 261, 265, 280, 291, 292,
294-303
Percepção 10, 107, 156
Persuadir 34, 38, 52, 56, 59, 78, 91,
92, 97, 103, 187, 210, 213, 228, 255,
274
Persuasão 24, 25, 149, 151, 184,
255
Planejamento 48, 50, 51, 70, 117,
205, 207, 209, 228, 250, 251, 298,
301
Pregação
definição 34, 207
devocional 60, 61, 63, 210-212

homilético 225
pessoal 149, 226
teológico 189
Privilégio 22, 24, 26, 29, 31, 34, 46,
51, 78, 91, 107, 157, 198, 199, 270,
280, 302
Profeta 34, 35, 41, 57, 79, 83, 107,
110, 152, 155, 178, 240, 268, 278,
279, 286, 289, 302
Profundidade 26, 141, 183, 220, 232,
293
Púlpito
declínio do 45, 180
Qualidade 12, 14, 21, 29, 37, 47, 48,
57, 68, 105, 113, 114, 132, 174, 187,
207, 209, 210,226, 238, 241, 244,
255, 272, 283, 297
Qualidade sermônica 29, 31, 33, 137,
145, 151, 221, 255
Quantidade de palavras 29
Queixas 33
Reavivamento 47
Recursos visuais 105, 145, 185, 188,
233, 301



doutrinária 62, 67
esquecida 261
ética 55, 58, 63
evangelística 54, 55, 258
de Elias 57, 240
de Ezequiel 84, 89, 178, 268, 278,
302
de Isaías 58, 279
de Jeremias 88
de Jesus 53, 58
de João Batista 53, 58
de Josué 57
de Moisés 56, 277
importância 17, 54, 179, 271
missionária 211, 258
neotestamentária 58
pastoral 63, 65
plano de 50
propósito básico da 63
propósito específico da 207
ungida 153
veterotestamentária 58
Pregador
feliz 262, 263
Preparo
bíblico 189, 224, 225
espiritual 222, 223, 225, 301

Reforma 14, 180-183, 199, 202, 203,
212, 244, 275
Relevância 23, 66, 69, 101, 111, 141,
229, 254, 293, 295-297
Relevante 35, 38, 53, 62, 69, 88, 113,
114, 130, 132, 136, 140, 151, 152,
159, 184, 220, 223, 247
Resposta 19, 21, 22, 27, 49, 63, 78,
80, 86, 92, 136, 144, 159, 165, 167,
170, 172, 209-213, 232, 254, 258,
268, 269, 294, 295
Responder 15, 26, 52, 61, 67, 75, 86,
90, 130, 141, 173, 279, 287, 295
Responsabilidade
cristã 206, 212, 303
pastoral 156, 244, 261, 269, 281,
283, 269, 302
Resultados 10, 12, 15, 16, 19, 23, 24,
26, 27, 49, 69, 91, 188, 210, 223,
239, 241, 243, 244, 264, 272, 291,
301
Retenção
119, 120, 125, 185, 186, 222, 233,
300
Retórica 10, 20, 32, 97, 193, 203,
253, 296, 299
Reverência 227
Reverente 241
Riquezas 65
Rodeios 102, 143
Sã doutrina 62

Seguidores 14, 93, 215, 242
Seguir 10, 14, 15, 24, 52, 63, 65, 68,
69, 72, 116, 117, 123, 137, 138, 140,

Transformação 50, 54, 86, 91, 92, 94,
96, 123, 207, 210, 214, 239, 242,
243, 255, 272, 277, 278, 299



143, 149, 150, 160, 163-165, 191,
204, 207-209, 217, 238, 241, 258,
263, 268, 300
Seriedade 6, 230, 283, 299, 301
Série de sermões 27, 115
Sermão expositivo 138, 141
Serviço cristão 62, 124
Servir 38, 52, 56, 57, 63, 82, 84, 91,
103, 114, 124, 162, 199, 224, 252,
257, 258, 280, 285, 302
Servos 66, 79, 82, 161, 163, 238,
244, 245
Simplicidade 44, 65, 66, 142, 143,
231, 232, 233, 253, 301
Sinceridade 214, 228, 283
Síntese 142, 144, 253, 254
Sintonia 113, 147, 183
Soberania 241, 269
Televisão 20, 33, 114
Templo 16, 20-23, 27, 30, 33, 54, 95,
129, 132-135, 139, 140, 147, 149,
155, 157, 160, 164, 180, 212, 266,
267, 289
Tempo 9, 13, 17-20, 24, 28, 45, 46,
53, 66, 67, 79, 90, 94, 95, 104, 110,
112, 127, 130, 132-137, 140, 141,
143, 145, 156, 157, 160, 171, 173,
176, 181, 190, 192, 202, 210, 212,
220, 223, 224, 250, 256, 257, 260,
281, 283, 293-296, 298, 303
Teologia 6, 9, 11, 28, 29, 49, 66, 193,
198, 229, 230, 234, 253
Tese 22, 36, 76, 81, 92, 99, 112, 145,
146, 166, 167, 190, 192, 207, 254,
255, 259, 260

Transformar 10, 13, 39, 47, 50, 51,
70, 79, 81, 98, 110, 111, 123, 127,
167,199, 214, 218, 223, 242, 255,
272, 282, 286
Tradição 80, 149, 229
Unção 67, 82-85, 87, 142, 153, 224
Unidade 36, 49, 116, 146, 187, 191,
208, 209
Ungido 83-85, 142, 166, 224
Variedade 145, 148, 188
Verdade 12, 14, 25, 36, 38, 44, 46,
47, 50-52, 56, 59, 65, 73, 91, 107,
112, 113, 115-117, 123, 125, 131,
136, 140, 143, 144, 146, 147, 151,
158, 163, 164, 168, 173, 183, 185,
191, 193-195, 199, 200, 205, 206,
209-213, 220, 221, 226-228, 232,
233, 239, 244, 249, 258, 259, 263,
265, 266, 275, 288
Vestes 256
Vida 6, 10-14, 17-20, 25, 27, 30, 34-
36, 39, 41, 42, 47, 48, 50, 54, 56, 57,
60, 61, 64, 67-70, 73, 74, 81-84, 87,
91-97, 101, 105-107, 109, 114, 116,
117, 123, 124, 126, 129, 130, 135,
139-142, 144, 148-152, 155, 158,
163, 164, 166-169, 182, 186, 192,
195, 201, 203, 205, 206-210, 212,
213, 215, 218, 220-225, 227, 229-
231, 235, 238, 239, 241-251, 253,
256, 259, 260, 261-265, 267-278,
281, 282, 285-288, 290-297, 299,
300, 302
Visão 26, 68, 73, 111, 115, 123, 157,
166, 171, 185, 186, 197-199, 207,
213, 246, 276, 295
Visitação pastoral 16, 30, 111, 294



Testemunho 29, 123, 178, 225, 227,
246, 256, 257, 270, 273, 284
Tópicos 11, 36, 104, 105, 142, 147,
160, 163, 190-192, 226, 295, 303
Trabalhador (es) 247, 262, 272
Trabalho pastoral
início 19

Voltas 171, 254
Voz 10, 15, 20, 39, 64, 72, 76, 78,
103, 104, 110, 112, 113, 117, 132,
138, 149, 150, 157, 163, 195, 196,
206, 222, 244, 245, 260, 280, 296,
299, 303





ÍNDICE DE AUTORES

Adam, Julio Cezar 218, 221, 225,
267 Jones, Lane 146, 147, 205, 206, 232

Aguiar, Marcelo 274 Jowett, John Henry 47, 248

Anglada, Paulo 214, 228, 239, 283 Kaschel, Werner 232, 253

Azevedo, Irland Pereira 130, 273 Key, Jerry Stanley 6, 12, 51, 54, 60,
72, 73, 82, 140, 249, 252, 285

Bailey, Raymond 248 Kesler, Jay 231

Barth, Karl 90, 218, 266, 279, 281,
286, 302

Kilpp, Nelson 218, 219, 239, 272,
302

Baty, Dan 230 Kirst, Nelson 254, 292

Berlo, David K. 136 Knox, John 195, 223, 230, 231, 244

Bittencourt, Marcos 275
Koessler, John 25, 46, 51, 55, 88,
123, 125, 126, 193, 214, 240, 252,
273, 282

Blackaby, Henry T. 75 Lachler, Karl 196

Blackwood, Andrew Watterson 44,
50, 52, 151, 201, 248

Larsen, David L. 156, 157, 171, 172,
199

Boice, James Montgomery 55 Lewis, Ralph 255

Brito, Eleacir 276 Liefeld, Walter L. 68

Broadus, John 111, 241, 249, 280 Lloyd-Jones, Martyn 17, 48, 130,
213, 254, 278

Brown Jr., H. C. 130, 182 Lopes, Rosther Guimarães 272, 275,
278, 285

Carneiro, Geomário Moreira 274 Lutero, Marinho 117, 181, 183, 253,
254, 297

Carnegie, Dale 136 Magalhães, Diogo 66, 225, 247, 271,
272, 283

Cavalcante, João Batista 269, 284 Martin, Al 106

Chapell, Bryan 223, 241 Matos, Alderi de Souza 244



Coelho, Valdívio Oliveira 245, 281 Mein, David 22

Costa, Antônio Sérgio Araújo 270 Mohler Jr, Albert 26, 28, 29, 69

Costa, Hermisten 66

Moraes, Jilton 9, 15, 22, 33, 51, 59,
83, 98, 111, 113, 130, 147, 148, 166,
171, 198, 232, 234, 245, 246, 253,
254, 263, 292, 293

Crabtree, A. R. 245, 246 North, Sttaford 229

Crane, James 140, 209, 249, 254 Nunes, Eromi Pereira 253

Dodd, C. H. 198 Oliveira, Zaqueu Moreira 62

Eclov, Lee 84,85 Oliveira, Edvar Gimenes 277

Edwards, Jonathan 38-41 Olyott, Stuart 46, 61, 62

Fant, Clyde 111 Ortberg, John 215

Ferreira, Aurélio Buarque de Holanda
34 Paes, Carlito 20, 67, 94

Ferreira, Jailson 232, 271 Pease, Allan 103

Ferreira Jr., Obedes 223, 235 Pease, Barbara 103

Fuller, David Otis 36, 37 Pegoda, Dan 33

Greidanus, Sidney 46, 139, 194, 199 Perry, Loyd 130, 253

Guimarães, Rosther 199, 272, 275,
285 Peterson, Eugene, H. 24, 44

Gusmão, Josias 255 Piper, John 26, 107, 200, 241, 261

Hollands, Jean 303 Pollock, John 80, 125, 243, 248, 251

Horne, Chevis 254 Singley III, H. E. 120, 125, 126, 214

Hull, William E. 194 Smith, Fred 195, 196

Purim, João Reinaldo 276 Somoggi, Laura 303

Ramalho, Elyr Duclerc 246

Spurgeon, C. H. 85, 86, 107, 131,
136, 137, 154, 163, 172, 173, 193,
196, 197, 200, 201, 242, 244, 248,
253, 261, 262, 281

Ramos, Luiz Carlos 11, 158, 159, Stanley, Andy 146, 147, 205, 206,



196, 226, 267, 293 232

Rega, Lourenço Stelio 198, 234, 275 Stott, John 146, 158, 193, 243

Reis, José Oliveira 270 Stowell, Joseph M. 88, 193, 240,
252, 273, 278, 282

Riker, David Bowman 137, 282 Tompakow, Roland 103

Robinson, Haddon 106, 138, 193,
239 Vasconcelos, Éber 242

Rosa, Merval 80 Warren, Rick 165, 169

Rowell, Ed 81 Weil, Pierre 103

Sell, Charles M. 130 Wiese, Werner 226, 270, 271, 284

Silva, Alfrêdo Oliveira 276, 282

Silva, Flamarion José da 277

Silva, Paulo Wailler 59

Silva, Weber 288

Sims, Tim 33





Sobre o autor
J����� M����� D� C�����, alagoano de Maceió, é pastor,

professor, poeta e escritor. Casado com Ester, é pai de Lídia, Lílian,
David e Daniel, e avô de Anália, Henrique, Guilherme, Gabrielle e
Rafael.

Ao longo de quase quarenta anos de atividades pastorais, dirigiu
igrejas nas cidades de Fortaleza, Belém, Teresina e Recife. É autor
de Aventuras de um pregador iniciante; A riqueza maior; Há um
menino na rua; Homilética: do púlpito ao ouvinte; Púlpito, pregação
e música e Ilustrações e poemas para diferentes ocasiões.

Jilton Moraes é doutor em Teologia, pelo Seminário Teológico
Batista do Norte do Brasil, e leciona matérias na área de teologia
pastoral há mais de trinta e cinco anos.


	SUMÁRIO
	Prefácio
	Agradecimentos
	Introdução
	1 As aparências enganam
	2 Vocabulário, retórica e alcance
	3 Para que o sermão sirva realmente
	4 Uma voz e algo mais
	5 O que falar para marcar?
	6 Além das palavras
	7 Além do púlpito
	8 Ouvintes prestam atenção
	9 Ouvintes precisam de atenção
	10 Abrasando corações
	11 Para onde vamos?
	12 Atentos e praticantes
	13 Em busca da praticidade
	14 O milagre
	Conclusão
	REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
	ÍNDICE REMISSIVO
	ÍNDICE DE AUTORES
	Sobre o autor

